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ENTERRO SECRETO
DE PETAIN EM YEU
Herói e Réprobo

Moribundo, o vitorioso de
Verdun, Quisling de Vichy
— ainda inspira piedade a
uma boa parte ãe seu povo

e temor ao governo

12 Horas Após
o Falecimento

É a Ordem do Governo Francês Para Impe-
dir Manifestações — Cortadas as Comunica-

ções Çom a Ilha — Grave o Marechal
ILE D'YEU, França, 20 (U. P.) — O governo ordenou que

o ex-marechal Petaln seja enterrado secretamente no pâtlo
da fortaleza onde está encarcerado, nesta Ilha- no prazo de
doze horas após seu falecimento, segundo fontes oficiais, e
só terão permissão para assistir aos funerais seus parentes mais*
próximos, seus advogados e funcionários da. prisão.

Ademais, será cortada toda comunicação telefônica entre
a Ilha e o continente, durante várias horas depois do faleci-
mento, e talvez até depois do sepúltamento. Fontes oficiais
acrescentaram que talvez seja suspensa, pelo mesmo prazo, a
circulação de embarcações entrea Ilha e o continente.

ÇO t VM CRUZEIRO

O MÁXIMO DE JORNAÜ
NO MÍNIMO DE ESPAÇO*

mm ENTERRADO- VIVO

Truman
em Xeque

(Texto na 8.a pág.)

ORDENS DO PRÓPRIO QUEUILLE
va "muito melhor" mas "n5o de
todo fora de perigo".

PETAIN NAO MORREU
AINDA

Diz-se que tais medidas fo-
ram ordenadas pelo próprio
primeiro-ministro Henri Queu-
ille para impedir que haja ma-
nifestações dos partidários do
ex-marechal.

Ontem, chegaram à ilha 50
guarda-moveis paia reforçar os
35 que já guardam a fortale-
za.

Os civis serão proibidos de
se aproximar da ilha e uma
embarcação patrulhará as
águas da mesma para evitar
qualquer tentativa de "inva-
são". . - - -

A sra. ' Petain, que vive
nesta ilha desde o encarcera-
mento de seu esposo, em 1945,
disse que o ex-marechal esta-

Varga
Odilon Capitaneará
a Oposição a

A UDN Reelegerá Seu Presidente Na Çonven-
ção Nacional a Instalar-se Hoje — As Ques-

toes Internas Que Se Decidirão
Instala-se hoje, ãs 20 horas, a convenção nacional da UDN.

que assentará em definitivo a atitude de Independência e vi-
Bllância do partido com relação ao governo do sr. Getullo
Vargas. A convenção deverá também reeleger o sr.- Odilon
Braga presidente do partido e eleger o sr. José Augusto vice-
presidente. A secretaria geral, atualmente ocupada pelo sr.
Rui Santos, está sendo disputada ao representante baiano, pela
UDN paulista, a qual, aliás, reivindica também a vice-presl-
dcncia. Prevê-se, contudo, a recondução do sr. Rui Santos.

O CASO PAULISTA

ILHA D'YEU, 2Q (INS) —
A senhora Petain e os advoga-
dos do velho marechal visita-
ram hoje, onde o mesmo se
encontra ¦ enfermo, e declara-,
ram depois que "Petain des-'
maiou devido á um ataque car-
diaco, mas est« não foi vnr-
dadelramente grave".

Outro funcionário disse que"Petain atemorizou os médicos,
mas agora está melhor.

De sua parte, o advogado
de Petain, sr. Jorge Isorni, in-
formou aos jornalistas que "Pe-
tain continua em, estado grar
ve; mas, contrariamente • ao
que se anunciou, não morreu"

Poderão
Funcionar ..,a

Hoje: V'A:
COMERCIO DE GÊNERO»
ALIMENTÍCIOS E BAR-

BEARIÀS
Segundo informa o Departa-

mento Nacional do Trabalho,
na conformidade do que . dis-
pSe o artigo 2ò da portaria 277,
de 19-10-48, os estabelecimen-
tos do comercio de generor. ali-
mentidos em geral e de barbei-
ros e cabeleireiros só poderão
funcionar hoje, sábado, dia 21
de abril, até às 12 horas.

MAC ARTHtfR EM HONOLULU
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A UDN paulista está afastada
há muito tempo da direção na-
cional do partido, desde a época
cm que dela se desligou o sr.

Paulo Nogueira Filho, subsecre-
tário. Sendo a quarta força den-

(Conclui na 8." página)
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0 Professor
Extingue
Um Serviço

O presidente do IPETC, de-
pois de declarar extinto o De-
partamento de Divulgação da-
quela autarquia, acertou com o
major Calo Miranda, diretor da
Agencia Nacional, um piano
de publicidade, no valor dc 600
mil cruzeiros.'

Dias antes, havia ele divulga-
do que extinguira aquele De-
partamento porque o mesmo
onerava o Instituxo.

ILEGAL A EXTINÇÃO
A extinção de um departa-

mento em qualquer autarquia
só se concretiza mediante re-
mu no Regulamento, e não
por decisão oral de qualquer
autoridade. Assim, não é liei-
to a. Stevcnson suprimir toda
uma seção,v c além disso por
motivos pessoais.

TRANSFERIU O JOK-
NALISTA

Tomando conhecimento da
campanha que lhe move o DIA-
KIO CARIOCA, Stevenson re-
solveu tirar uma vindita con-
tra o escriturado, Deodato
Maia, repórter desta folha, no

(Conclui na 8.* página)
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Manuel Maurício foi retirado dos escombros seis horas depois do prédio ter-se
desmoronado, sob o peso da pedra que rolou do morro. (Texto na última página)

DESPEDIDA EM TÓQUIO 
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O DUQUE

HONOLULU,'.if)-rA0) general Douglas Mac Arthur e
senhora quandò/eráfj&alvó de entusiástica homenagem
por ocasião da sua chegada,a bordo doABátàan", em
viagem de Tóquio aosÉE.UU. Wisra. Mae Arthur acha-

se enfeitada corí^ores típibás da região. (INS):
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a Fundação Laureano
Oficiou ao Chefe de Polícia e Advertiu ao Pú-
blico — Pede a José Américo a Planta do
Terreno Para Construir o Hospital da Paraí-
ba — Agrava-se o Estado do Médico«Mártir

A Diretoria da "Fundação Napoleão Laureano", pondo pa-
radelro às explorações Interessadas- que vêm sendo tentadas
em torno de seu nome, oficiou ao chefe de Policia pedindo às
providências cabíveis no caso, distribuindo., ao mesmo tempo,
um comunicado à imprensa esclarecendo e alertando o publico
contra as referidas manobras.

PARA INICIAR A CONSTRUÇÃO
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O presidente da Fundação, sr.
Pompeu de Sousa, telegrafou
também ao governador íosé
Américo de Almeida, pedindo
ao mesmo a planta do terreno
que o Estado do Paraiba, doará
para o hospital do câncer, a
fim de ovidenciar o estudo do
projeto arquitetônico para a res-
pectiva construção.
AGRAVA-SE O ESTADO DE

LAUREANO
O estado do médico-martir

agravou-se constatando-se o
aparecimento de um novo foco
no estômago, assim corno o de-
senvolvirhento . de outros já
existentes tornando-se parti-
cularmente penosos os padeci-
mentos provocados pelo da axi-
Ia direita.
AGUARDA INSTRUÇÕES DE

DUROVIC
O enfermo, que passou o dia

de ontem febril e sonolento
aguarda as novas instruções

prometidas pelo dr. Durovic pa-
ra a aplicação da segunda serie
de Krebiozen, em resposta ao
relatório médico remetido da-
qui a seu pedido.
OFICIO AO CHEFE DE PO-

LICIA
E' o seguinte o oficio dirigi-

do ao chefe de polida pelo pre-
sidente di Fundação:"Extno, sr. General Ciro Rio-
pardense Rezende.

DD. Chefe de Policia:
Atendendo à decisão da Di-

retoria desta Fundação, enca-
roço de V. Excia, a necessidade
de se npurarem as denuncias,
que ternos recebido e constam
mesmo de noticiário jornalistl-
co, de que o nome desta Insti-
tuição estaria sendo usado inde-
vidamente — por elementos es-
tranhos a ela para fins pouco
cscrupulosos.

Todas as iniciativas desta

(Conclui na 8." página)

TÓQUIO, 11—Entre a compacta multidão que o acom-
panhou até o aeroporto de fíaneda^, o general Mac
Arthur aparece se despedindo, em companhia Üe seu

filho de 13 anos. (INS)

NOVA YORK, 16 — O du*
que de Windsor apresenta
a primeira edição do seu
livro "A História de um
Rei", numa edição limita-
da de 375 exemplares, en*
cadernaãa em marroquim
vermelho e lombada em

letras de ouro. (INS)

Salário-Família Para
Todos os Funcionários

O deputado Celso Peçanha
(PTB-RJ) encaminhou à Ca-
mara o seguinte projeto dc
lei:"Art. Io — Fica estendido
o regime de salário familia ins-
tituido no decreto-lei numerg
5.976, de 1 de novembro de
1943, a todos os servidores de
empresas industriais do Estado

tanto aquelas pertencentes ao
Patrimônio Nacional, quanto
as administradas ou mantidas
em regime de autonomia, ' au-
tarquia ou outras asseme-
lhadas.

Art. 2o — Esta lei entra em
vigor na data de sua publica-
ção, revogadas as disposições
em contrario".

II IISAO PAULO
Companhia Nacional de Seguros de Vida
Sucursal no Rio de Janeiro — AV. RIO BRANCO, 173-10.°

DIRETORES:
DR. Erasmo Teixeira de Assunçãc
Dr. José Maria Whitaker
Dr. J. C. de Macedo Soares.

Aprovado o
Nome do Sr.
Carlos Vital

Após a sessSo ordinária, o Se-
nado reuniu-se, ontem, secreta*
mente, para examinar à Indica-
çSo do nome do sr. JoSo Car-
los Vital para o cargo de Pre-
feito do D. Federal. Conforme o
que se previa, o nome apresen-
tado pelo presidente da Repú-
blica à Câmara Alta foi apro-
vado por expressiva maioria.
A reportagem apurou que hou-
ve 44 votos a favor da aprova-
ção da mensagem presidencial,
contra 4 votos contrários. E

(Conclui na 8," página)

Servilismo e Parrícidío
•Danton JOBIM-

O 

governo acaba de submeter-se, esponta-
neamente, a um teste parlamentar e ob-
teve um voto de confiança cuja análise

ainda não pôde ser devidamente feita.
Em primeiro íugar, acentuemos s ès3r*£,.y!8!

desse desafio às forças minoritárias, numa repú-
blica presidencial. Contaram-se menos de cem
votos de diferença a favor do governo, numa ba-
talha renhida como a de quinta-feira. Vivêssemos
sob o sistema parlamentar, e esse resultado seria
ótimo para o governo. Em regime presidencial, no
entanto, é muito pouco. Sobretudo num pais em
que o Presidente é tão forte que o seu porta-voz
na Câmara se anima a sustentar a legitimidade
da intervenção do Chefe do Estado no Legislativo
fora dos limites impostos claramente na Consti-
tuição.

Em segundo lugar, assinalemos que o PSD
confirmou, de um modo geral, o conceito que dele
faz a opinião pública: — um aglomerado de in-
leresses e apetites cuja única finalidade é expio-
rar os favores oficiais, sem ao menos atender às
exigências do decoro e do amor-próprio.

E que dizer-se dos grupos de dutristas exalta-
dos que apunhalaram friamente o seu cheíe de

ontem, com escusas capazes de engulhar o es-
tômago de um avestruz?

Nem se venha a dizer que se tratava de uma
formal declaração de solidariedade ao Presidente
de hoje. em tPrT>"s rastôavéis, Ff^b^^ptt! ê«?ps ser-
viçais do general Dutra ante um verdadeiro li-
belo contra o seu protetor, premeditadamente le-
vado à consideração da Câmara para forçar uma
abjuração escandalosa! O que se lhes exigia — es-
pecialmente no caso do sr. Aguiar Moreira — era
um parricidio. Sujeitaram-se, entretanto, sem o
menor esforço, à humilhação das forças caudinas,
pondo-se <i,e rastros para realizar tal proeza.

Mas, por último, devemos chamar a atenção do
leitor para um fato auspicioso: a unidade das fôr-
ças de oposição, que se mostrou vigorosa, retém-
perando-se no combate que o governo escusada-
mente lhe ofereceu.

Ao lado da bancada udenista, em que se variíi-
caram umas poucas e esperadas defecções, formou
valentemente o pelotão des dutristas gaúchos.
Deram estes uma esplêndida lição de decência aos
seus correligionários, provando sua fidelidade ao
chefe apeado do poder, que. no dizer do sr. Cio-
vis Pes.ar.a, foi o mais gaúcho dos Presidentes,

vjSs&i/ yj

pelos enormes serviços que
prestou ao Rio Grande do
Sul.

Por outro lado, convém nSo esquecer a grave
advertência encerrada nesse episódio parlamen-
tar: — os perigos que rondam o regúiie a^arccciü
agora mais nítidos, após a demonstração de ser-
vilismo que deu a maioria pessedista.

Como se defenderão, no Parlamento, as insti-
tulções ameaçadas, em face de uma' tentativa de
reforma constitucional liberticida? Se o governo
tem ao seu dispor, para as tarefas mais abjetas, a
maioria pessedista, é de esperar que essa maioria
não se recuse, no momento asado, a estrangular
o próprio* regime de 1946, para resguardar, ante
a pressão do alto, os interesses pessoais dos poli-
ticoides que a compõem. Com a falta de caráter
que se exibiu anteontem na Câmara, não é im-
possivel que os métodos de Perón, mais atualiza-
dos que os do nosso 1937, sejam aplicados aqui
sem maiores constrangimentos.

Resta-nos confiar na capacidade de vigilância e
de' resistência do bloco oposicionista, na vocação
da legalidade das classes armadas e, sobretudo,
no bom-senso do sr. Getúlio Vargas, que deve ter
aprendido muita coisa depois de outubro de 1945.
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T$51 DIÁRIO CARTOCA

RESUMO
TELEGRÁHCO

" 
ÜNICA ESPERANÇA-

O presidente Truman disse •
um grupo de proprietários e dire-
tores de jornais britânicos que "a
nossa única esperança de paz
mundial" está na ONU.

D(sse o presidente acreditar
que "á nossa única esperança de
pax ; mundial está em trabalhar
para que a Carta da ONU'seja
algo pratico e vigoroso. Teremo»
que passar por- multas angustiai
e trabalhos, até que finalmente
consigamos que assim seja":

RapercuçSo do discurso da

Mae Artur

As esferas diplomáticas das Na-
ções Unidas, em sua maior parte,
recusaram-se a fazer declaraçõe»
sobre o discurso do general Dou-
glas Mac Arthur: O primeiro de-
legado a fazer declarações publl-
cas foi o da China Nacionalista
Tingfu Tsiang que declarou: "Es-
te discurso confirma a opinião de

•que Mac Arthur não é apenas un»
grande soldado; mas também
um grande estadista".

. Ressurge a marinha alem*

Um fonte oficial informou j que
os peritos militares alemães apre-
sentaram aos aliados os planos pa-
ra a organização de uma "Ma-
rlnha de guerra costeira", da Ale-
manha Ocidental, a qual seria
formada de destroyers, lanchas-
torpedeiras e caça-mlnas.' Ofensiva comunista

Um porta-voz do Departament»
de Defesa disse, ontem* que fo-
ram descobertas provas de que •
possível que os comunistas este-
jam preparando uma grande
ofensiva . na guerra coreana.

Conselheiros cientiflcoa

O presidente Truman criou um
novo grupo acessor super-clentifi-
co, integrado pelos principais ho-
mens da nação para manter a
vantagem dos Estados Unidos das,
bombas atômicas e de hidrogênio.' Conferência anglo-ame-

rlcarna
Representantes dos Estados Uni-

dos e da Grã-Bretanha conferen-
elaram sobre a possibilidade de
tornar mais intensas as sançõea
econômicas contra a China Co-
munista.

Atentados à liberdade de

Imprensa
O presidente do Sindicato Norte-

Americano de Jornalistas, sr.
Harry Martin, exortou o Primei-
ro Congresso Mundial de Trabn.
lhadores em Jornais a que ma-
nifesto sua lndignaçoS pelo fe-
chamento e expropriação do matu-
tino "La Prensa", de Busnoí
Aires, e contra as medidas tu-
madas na Espanha contra o cor-
respondente do "New York Ti-
mes", Sam Pope Brewer.

Os Estadoa Unidos e ¦ An.

Antártida

A sacledade "Filhas da Revolu-
ç9o Norte-Americana" pediu ao
Congresso que reclame imediata-
mente a posse do Continente An
tartico.

A aludida sociedade, forma-
da por mulheres descendentes de
norte-americanos do período da
guerra da independência dos Es-
tados Unidos, declarou que este
pais tem o direito de apresen-
tar tal reivindicação por que des-
cobriu e explorou, "a enormes
custos", o citado , continente.

Páscoa israelita

MISSÃOSERÁ ENVIADA A FORMOSA UMA I
MILITAR PARA TREINAR OS NACIONALISTAS

IS

USAM OS CHINESES EQUIPE-SUICIDA MEDIDAS PARA COIBIR 0
•TAMBÉM ARMAMENTOS SERÃO
FORNECIDOS PELOS EE. Hu,

PARA DETER AS TROPAS DA ONU
RESISTÊNCIA DOS COMUNISTAS NUM SETOR DA LUTA

TOKIO, 21 — Sábado (Frank
Tremaine, correspondente da U.
P.) — Um batalhão suicida chi-
nês conteve, pelo segundo dia
consecutivo, as forcas da ONU
que procuraram penetrar na
planicie de Kumhwa, para o
centro do triângulo Chorwon-
Kuhawa-Hwachon, onde os eo-
munistas concentraram podero-
sas forcas. Os comunistas chi-
neses, que aparentemente rece.
beram ordens de "resistir até o
último homem", encontram-se
entrincheirados numa série de
elevações que fecham a passa-
gem para a planície de Kum-
hwa e não cederam um palmo
de terreno, apesar do fato de
que os aliados 'lançaram sobre
cies 10.000 granadas de artilha-
ria e realizaram novos ataques
aéreos, cobrindo literalmente as
colinas onde se ocultam com
poderosos explosivos, além de
bombas incendiárias de gasoli-
na gelatinosa.
CONSEGUIU PENETRAR NAS

LINHAS DA ONU
O batalhão vermelho nSo so-

mente não cedeu um palmo,
como também além disso reali-
2ou três cargas suicidas contra
as forças norte-americanas, e°
em uma delas chegou a pene-
trar nas linhas da ONU, deten-
do-se somente quando chegou
ao alcance das baionetas alia-
das. As.colinas ocupadas pelos
vermelhos encontram-se ao nor-
deste ae Chlporl, 16 quilome.
tros ao norte do Paralelo 38
e a 21 ao sudeste de Kumhwa.
Atrás delas estende-se a planí-
ele de Kumhwa, que, segundo
um oficial norte americano;
constitui excelente campo para
operaçSes 'de tanks.

AÇÃO DE IMPORTÂNCIA
A única outra ação de Impor-

tâneta, ao longo da frente de
batalha coreana, de 150 quilo-
metros de extensão, teve lugar

Milhares de judeus ortodoxos
chegaram de todas as partes do
mundo, La Tel-Aviv, em trens, na-
vlos e aviões, para a celebra-
ção da Páscoa Nefrea, que co-
meçou ao pôr do sol com as ora-
çfles em comemoração da Hlsto-
ria dos Judeus e da Fuga do Egi-
to. .

Manifestações antl-britanlca»
Cerca de cinco mil manifes-

tantes pediram a expulsão do
Irã dos "piratas britânicos" e
exigiram uma compensação bri-
tanica pelas 

'vidas e horas de
trabalho perdidas durante os dis-
turbfos nas jazidas petrolíferas de
Abadan.

Salazar, presidente

O Jornal "Diário de Lisboa" dis-
se que a ' eleição do novo
presidente ficará para depois da
promulgação da nova constitui-
ção.

Acrescenta que na pendênciada eleição do sucessor do gene-
ral Carmona, falecido quavta-fci-
ra, o primeiro ministro «Ir. Oli-
veira Salazar atuará como chefe
do governo.

Represálias da Polônia
A Polônia vedou a entrada

<sm portos poloneses dos na-
¥tot da American Scantic Li-
¦es, da Moorc McCormack, em
represália à proibição de en-
trada, "por motivo de seguran-
ça", do nav<n polonês "Batory",
em Nova York".

TENTARAM
MATAR O EX-
PRESIDENTE

HAVANA, 20 (U. P.) — Um
homem nao Identificado deu um
empurrão em Romulo Bettan-
court na rua e tentou injetar-
lhe veneno com uma seringa
de InjecSo, segundo declararam
amigos do ex-presidente da Ve-
neiuela.

SALVO POR POUCO 
'

Bettancourt não pôde ser en-
contrado para fazer comentários
mas amigos dele, que desejaram
não ser identificados, disseram
que rápidos reflexos salvaram
Bettanopurt de uma dose fatal
Disseram que sofreu apenas um
arranhão. ,-

PROTEÇÃO POLICIAL
HAVANA, 20 (U. P.) — A po-

licia continua custodiando os
arredores da casa do lider ve-
nezuelano Romulo Bettancourt,
que foi alvo de um estranho
atentado, quarta-feira. Os mé-
dicos têm Bettancourt sob ob-
servação e informaram esta ma-
nhã que' êle se encontra em"perfeito, estado", não tendo no-
tado efeitos tóxicos em sua pes-
soa, até o momento. A policia
procura ativamente o desconhe-
cido que levou a cabo o estra-
nho atentado — tentando inje-
tar-lhe, no meio da rua, uma
dose letal de veneno. *

na parte oriental do setor cen-
trai, onde uma coluna aliada
de infantaria e tanks avançou
ao norte da área da represa de
Hwachon, expulsando 300 nor-
te coreanos ¦de uma colina si-
tuada a quilômetro e meio ao
norte do extremo oriental da
represa. Despachos da frente
Informam que grupos comunis-
tas cujos efetivos seriam iguais
aos de uma companhia, estive-
ram sondando quinta-feira as
linhas da ONU a leste e nordés-
te de Hwachonf como também,
ao nordeste de Yanggu, pro-
curando aparentemente àveri-
guar o poderio aliado naquelas
zona». Entretanto, os combates
mais intensos do dia foram tra-
vados ao nordeste de Chipori.

Despachos da frente indi-
cam que muitas dos encontros
foram travados quase corpo a
corpo e que os aliados não pu-
deram avançar um passo du-
rante todo o dia de sexta-feira.
O correspondente da United
Press, William Burson, •infor-

mou 4ue os chineses se apro-
veiti/am da neblina reinante
durante a manhã de 6a-feira
para lançar contra-ataques, íe
disse que quase conseguiram
flanquear as tropas norte-ame-
ricanas. Não obstante, a nebli-
na desapareceu dentro de pou-
co e revelou a presença dos
soldados chineses.

OPERAÇÕES AÉREAS
Burson declarou que, ao cia-

rear a atmosfera, cerca de 200
saldados chineses ficaram a
descoberto em meio das posi-
ções aliadas. Intenso bombar-
deio dizimou o grupo chinês,
obrigando os restantes a reti-
rar-se. Apesar do tempo não
ser muito favorável, a força
aérea fez todo o possível para
intensificar suas operações con-
tra os objetivos comunistas
tanto na frente como na reta-
guarda. Até as 18 horas, hora
local de Tokin.de sexta-feira,
os aviões aliados realizaram
552 saídas enquanto ontem,
apenas puderam efetuar 20
vôos de operações. O quartel
general da quinta força aérea
assegurou que em um dos ata-
quês os aviões destruíram 76
veículos vermelhos e danifica-
ram 35. \

VISITA AO FRONT
O novo comandante do Oita-

vo Exército, tenente-genèral
James Van Fleet, visitou as po-
sições aliadas na parte orien-
tal do setor central, reiteran-
do que está muito satisfeito
com o espirito combativo e
preparação militar de seus sol-
dados. Van Fleet declarou que"se os comunistas soubessem
quão bons sã* nossos soldados,
retirar-se-iam imediatamente".
O general declinou de fazer co-
mentários sobre aconteclmen-
tos futuros na guerra da Co-
réia, porém insistiu em que"há uma concentração de fôr-
ças comunistas, e acredita que
os vermelhos desejariam lan-
çar-se de novo sobre nós. Po-
rém-estamos preparados para
isso.

Forças de retaguarda comu-
nis*. 3 também ofereciam resis-
tência nos acessos de Chorwon.
Segundo despachos ida frente,
os vermelhos haviam consegui-
do retardar ou conter a avanço
aliado a 13 quilômetros ao sul
da cidade.

TÁTICA INEXPLICÁVEL
Alguns altos oficiais aliados

declararam que não tinham ex-
plicação as táticas comunistas

chinesas de resistir desespera-
dámente em uns setores e de-
pois abandonarem repentina-
mente suas posições. Entretan-
to, esses oficiais insistiram em
que o grosso das forças comu-
nist&S' chinesas encontra-se m-
tacto, e que o mais provável é
que o alto comando chinês es-
teja procurando ganhar tempo
para preparar sua ofensiva de
primavera. O majdr-geheral
Blackear Bryan, comandante da
aguerrida 24a . divisão norte-
americana, declarou à United
Press que fnós. estaríamos ten-
tando blefar, se acreditássemos
que os chineses abandonaram
seu propósito de expulsar da
Coréia os exércitos da ONU.
Por que os comunistas estão
tentando tão desesperadamen-
te ganhar tempo? Creio que os
vermelhos deter-se-ão e lutarão
talvez esta noite, amanhã ou o
mês que vem. Porém, os co-
munistas são capazes de lançar
uma ofensiva em grande esca-
Ia; quando e onde é o que não
sabemos."

BOMBARDEIOS
As superfortalezas voadores

B-29 continuaram, seus ataques
a aeródromos comunistas na
Coréia do Norte, lançando 80
toneladas de bombas sobre a
base aérea vermelha de Yong-
pó, a 5 quilômetros ao sudoeste
de Hungnam. O comando de
bombardeio das forças aéreas
aliadas declarou que os ataques
efetuados durante os últimos
dez dias contra aeródromos
vermelhos possivelmente frus-
traram os planos chineses para
concentrar seus aviões naque-
Ias zonas.

JEJUOU
0 FILHO
DE GHANDf

PURBAN, África do Sul, 20
(U. P.) — O filho de Mohan-
das Ghandl deu fim ao seu Je-
Jum de 14 dias, praticado para"purificar o corpo, a mente e
n alma", antes de afrontar a po-
lltlca de segregação racial do
primeiro ministro F. Malan.

PRIMEIRA REFEIÇÃO
Manual Ghandi, de 58 anos,

bebeu um copo de suco de la-
ranja e declarou que' está pron-
to para levar a cabo seu desa-
fio e deixar-se encarcerar sem
resistência, se o prenderem.

Uma multidão de partidários
enchia sua casa, enquanto Ma-
nilal tomava o suco de laranja
que lhe apresentou sua filha,
pondo em prática o processo
que ganhou para seu pai a po-
siçâo de lider espiritual de mi-
lhOes de indús.

DURAÇÃO DO JEJUM
Por duas semanas, Manilal

absteve-se de tomar tudo o que
não fosse sal, água e bicarbona-
to de sódio. Disse que nesse
lapso de tempo perdeu dez qui-
los.' Desconhece-se qual das leis
de segregação se dispõe Ghandi
a desafiar ou-quando.se pro-
põe fazê-lo. As autoridades
não fizeram comentários. Disse
Ghandi: "Sinto-me muito bem".

TRAFICO DE DÓLARES
FRANKFURT, 20 (U. P.) —

O governo dos Estados Unidos
determinou o envio de unidades
aduaneiras da Policia Militar
para a fronteira entre as zonas
norte-americana e russa, para
Impedir o tráfico ilegal de cen-
tenas de milhões de dólares em
matérias primas estratégicas pa-
ra os países do outro lado da
"cortina de ferro".

PORTAS FECHADAS
Essa ação direta, destinada a

fechar as portas de què se uti-
lizam os comerciantes da Ale-
manha Ocidental para seu enor-
me e proveitoso tráfico com o
Leste, foi resolvida de comum
acordo pelo Alto Comissário dos
Estados Unidos, Jphn McCloy e
o Comandante Militar na Euro-
pa, general Thomas Handy.

Essa decisão é a culminação
dé uma série de queixas leva-
das ao governo da Alemanha
Ocidental contra p abandono na
aplicação da proibição de em-
barques de materiais estratégi-
cos e de repetidas advertências
de que esse tráfico — um gran-
de estorvo para as defesas do
Oeste — deveria ser suspenso.

AMEAÇA DOS EE. UU.
A situação agravou-se a tal

ponto, nos últimos meses, que
os Estados Unidos ameaçaram
com a suspensão do Plano Mar-
shall- na Alemanha Ocidental e
em Berlim Ocidental, se não
fossem tomadas medidas eflea-
zes. E o próprio governo de
Washington se viu obrigado a
mandar à Alemanha um grupo
misto do Departamento de Es-
tado e do Senado para ima in-
vestigaçõo, que foi realizada nas

duas últimas semanas. Os Esta-
dos Unidos também recomenaa-
ram ao governo de Bohn que
todas as permissões de expor-
tação fossem expedidas pelo Es-
critório Central da Alemanha
Ocidental, em vez do atual sis-
tema em que os onze Estados
federados podem extrair essas
licenças, o que facilita a ação
das influências e do suborno.

REFORÇO POLICIAL
Agora, como medida inicial,

irão para a fronteira das duas
zonas cinqüenta oficiais e sol-
dados da Polícia Militar adua-
neira, para auxiliar os agentes
alfandegários alemães e infor-
mar sobre ¦ as deficiências' por-
ventura existentes no contrfYte
daquele tráfico. Até aqui só ti-
nha havido" comprovações iso-
ladas, levadas a efeitt pela Po-
licia Militar comum dos Esta-
dos Unidos, com o que se con-
«seguiu impedir o embarque de
alguns milhões de dólares, ao
que informam fontes norte-ame-
ricanas.

As novas medidas têm por
objetivo fechar os focos de fil-
tragem de contrabandos na
fronteira de 1.200 quilômetro»
entre a Alemanha Ocidental e
o Estado da Alemanha Oriental,
satélite dos Soviets.

CIFRAS
Herbert Weshner, membro so-

cialista do Parlamento de Bohn,
revelou a semana passada que
o contrabando e o tráfico ilegal
de artigos proibidos, através da
fronteira, é quatro vezes maior
do que o comércio não-estraté-
gico permitido. Os círculos oci-

WA8HINGTON, 20 (U. P.) — Os Estados Unidos plane],,,, I
enviar uma missão militar a Formosa a fim de treinar e acon.
selhar aa forças nacionalistas chinesas.' Essa missão, que strj :;
anunciada em breve- terá composta de 100 pessoas.

MUDANÇA DA POLÍTICA DOS EE. UU.
Os Estados Unidos já estão enviando quantidades limitadas 1

de armamentos para a ilha-baluarte de Chiang Kai Shck. Esse I
auxilio poderá ser aumentado para o total de 50 milhões de I
dólares, durante o próximo ano fiscal. Desse modo, os Estados
Unidos estão completando a modificação da política com ros. L
peito aos nacionalistas chineses. Há dois anos atrás os Estarlcrè 1
Unidos retiraram sua missão militar junto à Chiang Kai shck 1
e divulgaram um Livro Branco, denunciando os nacionalistas
como corruptos. .

dentais estão de acordo com TTYT/ITT^iTl jff-iv-.
esses cálculos e dizem que esse £lMl/L/Hitll 1 1/
tráfico ilícito se tornou tão *-
grande e tão-perigoso para os
esforços de defesa do Oeste que
foi recentemente feita a adver-
tência de que a ajuda econômi-
ca dos Estados Unidos à Alemã-
nha Ocidental e a Berlim seria
suspensa se as companhias ale-
mãs persistissem nesses embar-
quês ilegais. Essa advertência
foi feita por Howard Jones, di-
rrtor interino do Alto Comissa-
riado norte-amevicano em Ber-
lim, em nome do administradoi
da Cooperação Econômica.

MATERIAL
Ao que se diz, os artigos em*

barcados para o Leste em gran-
de' volume compreendem moto-
res de alta freqüência, material
eletrônico, máquinas-ferramen-
tas, rolamentos, chapas de la-
tão e cobre, percussorer para
fuzis e outras armas e aço «u-
pertemperado para armamen
tos, além de maquines estraté-
gicas .para o fabrico de «íngre-
nagens e sapatas de tanques e
até uma fundição de aço com-
pleta. |

NO ESTADO
MAIOR MISTO

WASHINGTON.20 (U.P.) ..
Os lideres-do Partido Demncrsta
estão procurando ganhar tempo
antes de empreerider-sc a invés.
tigação em torno da assertiva
do gen. Douglas MácArhur de
que a junta de chefes de Esta-
do Maior partilhava dos seus
conceitos militares sobre a guer-
ra limitada contra o China.

UMA QUINZENA
O secretario da defesa, Geor-

ge C. Marshall, silenciou os che-
fes de Estado maior, quanto,
a esse assunto. Os presidentes
de comissão do Congresso, que
se espera que sejam os respon-
sáveir pelo inquérito, concorda-
ram em que este não poderia
começar antes de passados dez
dias ou uma quyizena.

Imobiliária e Pequenos Anúncios
CENTRO

EDIFÍCIO INOA — Rua Costa Bas-
tos, 8 — Esq. de Rlachuelo — VEN-
DO, apartamentos em termino de
construção. Visitas no local. Sa-
Ia dupla, quarto, varanda, kitch-
nette e banheiro completo. 60% de
financiamento pelo LAR BRASILEI-
RO. Trocos a partir de CrS 220.00.10.
Parte facilitada em 10 meses. PAU-
LO VALENTE — AV. ALTE. BAR-
ROSO, 97 — 11.° — salas 1.110-11.

Copacabana

3"

A G U A
IN 6lÉ S A
GRANADO
lÓglCA-APERUIVA

FORTIFICANTE

Sociedade Anônima
. Imobiliária"A REDENTORA"

ASSEMBLÉIA GKR/ L
ORDINAMA

SSo convidados os senhores
ulonlitas a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, a
realizar-se no dia 00 do corren-
te, ás 14 horas, . a sede social
a Travessa do Rosário, 20 - loja• fundos, para tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre o
Relatório da Diretoria, Balanço
Geral e Contas, bem assim do
Parecer do Conselho Fiscal, de-
vendo-se proceder post-rlor-••iGtiic à eleição da nova Dir*-
torla. Conselho Fiscal e seus
suplentes.

Rio de Janeiro, 20 de Abril
de 1951. — (a.) _ Benedito
Ramos de Oliveira, Gerente.

NOVA YORK TRIBUTOU AO GEN. MAC
ARTHUR APOTEÓTICA RECEPÇÃO
O QUE FOI A CHEGADA, ALI, DO HERÓI DÓ PACÍFICO

NOVA YORK. 20 (Por H. D. Qulgg, da U. P.) — Sete
milhões e meio de novaiorqulntfs se congregaram hoje ao longo
de sessenta quilômetros de ruas, parques e avenidas para dar
ao general Douglas Mac Arthur uma das maiores recepções ae
boas-vindas da historia da cidade.

Desde as onze horas da manhã até depois das 13 horas,
todas as' atividades da metrópole ficaram virtualmente para-
lisadas, enquanto quase todos os habitantes se acotovelavam nas
ruas para saudar e aclamar o general.

AS TÍPICAS BOAS-VINDAS DE NOVA YORK
As boas vindas tipicas de

Nova York — papeis atirados
do alto dos edifícios — cobriu
cs ruas de Manhattan de uma
espessa camada de papel, pre.
sagiando um trabalho de algu-
mas horas para os encarrega
dos da limpeza urbana. Ainda
às 14 horas e meia, das janelas
dos escritórios da "United
Press", no 12.° andar do edi-
fício do "Daily News", via-se
que continuava a chuva de pa-
pel picado, levftda pelo vento
para todos os lados da cidade.

O Comissário de Policia Tom
Murphy calculou que sete mi-
lhões e meio de pessoas se con-
gregaram no percurso seguido
pelo cortejo triunfal do herói
do Pacifico.

MacArthur, sua esposa e o
filho Arthur, de 13 anos, acom-
panhados do Prefeito Vincent
Impellitieri e senhora, sairam
do Hotel Waldorf-Astoria às 11
horas e cinco minutos, em auto-

BANCO BRASILEIRO DE
DESCONTOS S/A.

Novos telefones a partir de 2.a-feira, 23 do' corrente;

43-4734 — 43r4735 e 43-4736
RUA 1.° DE MARÇO, 45 E 47

^Expediente das 9,30 àx 18 horas, ininterruptamente

movei descoberto, e percorre-
ram as principais artérias de
Manhalan até chegarem ao edi-
fício da Municipali/ade, onde
o Prefeito entregou ao General
as chaves da cidade e lhe deu
oifcialmcntc as boas vindas da
cidade.

Enquanto se realizava o des-
file, esquadrilhas de aviões de
caça, a jato, voavam sobre a ei-
dade e um avião escrevia nos
céus, em letras de fumaça, um
gigantesco "Welcome" ("seja
benvindo").

O automóvel aberto em que
viajava o general com seus
acompanhantes era precedido
de quarenta policiais a cavalo
e varias bandas de múãlea da
.roiicia, do Serviço de Guarda-
Costas e da Legião Americana,
além de contingentes da Intan-
taria de Marinha, do Serviço de
Guarda-Costas e da Legião.

O cortejo só chegou à Muni-
cipalidade às 12 horas c SO ml-
nutos, estando a praça, frontei-
ra ocupada por uma multidão
de cerca de cinqüenta mil pes-
soas que prorromperam em for-
midavel ovação quando o gene-
ral subiu ao estrado oficial,
juntamente com o prefeito. Este
pronunciou então um discurso
de boas vindas, no qual disse,
entre outras coisas:

— "General MacArthur! Mui-
i tos dos homens que lutaram !
i nas duas últimr.s guerras são i

novaiorquinos. Eles forem vos- j! sos camaradas de armas e pie*
se unem ã nossa saudação. Eles.'
que conhecrm a tragédia da |
guerra, unem-se a nós todos em jnossas drações pela paz. Junto | ídeles e cm nome deles efereçu-
vos as chaves desta c;caàe".

Hecebendo as chaves e um
pergaminho que as acompa-
nhava, MacArthur pronunciou
pequeno discurso, dizendo em
parte:"Esta é a 'maior cidade do
mundo! Que inspiração é vê-la
de novo, com sua mescla de
cidadãos procedentes de todas
as partes do universo. Esta ei.
dade é u mexemplo vivo da ca-
pacidade de homens de todas aa
raças para viverem e progredi-
rem juntos. Vejo nesta grande
cidnde, neste grande crisol do
mundo, uma força indomável
que não pode fracassar na tare-
fa de manter a nossa liberdade
e o nosso modo de vida".

Da municipalidade o general
e seus acompanhantes regressa-
ram ao Hotel Waldorf-Astoria,
onde chegaram às 15 horas e
meia para o almoço de gala
oferecido pelas autoridades mu-
nicipais a MacArthur, sua fa-
mllla e seus ajudantes de or-
dens, enquanto a chuva de pa-
pel continuava sobre a parte
central de Manhattan.

O almoço tévà início com in-
vocações de graças a Deus e
pela paz, que estiveram a cargo
do Cardeal católico Spellmann,
do Bispo protestante Horace
Donnegan e do rabino judeu
David de Sol.

Fabricam-se Jóias
A Fibrlci de jofll "Eisir*

Ltda à praça Onze de Junho.
75. 1.*. telefone 43-4178 (antiga
av. Presidente Vargas. 2.139,
1.», tel 43-4176) vende: um
relógio com pulseira de ouro
IS k. garantido, para senhora,
por 1 500 cruzeiros: 1 anel de
ouro e platina e brilhante para
senhora por 450 cruzeiros: 1
relógto de ouro r'r.i homem 18
quilates. garantido. por 95C
cruzeiros: anéis da grau desde
8*0 cruzeiros Conserta-se e
faz-se sob «ncomenda qualquer
|6i» de ouro ou platin; Fabri-
çam*se Jóias em qerat. especial-
mentt eolare* de ouro para bons
preços Preço especial cara da-
Bíi.toi < >-evend«dcr«i

APARTAMENTOS DUPLEX — Edi-
fidos "Mamançuape" e "P.iancó" —
Pronrledade do B. Hip. Lar Bra-
sileiro S. A. — Rua Figueiredo Ma-
galhSes, esquina da Rim Ten. Ma-
ronl de GusmBo — Entrar pelas
ruas Anita Garibaldl c Dr-clo Vi-
]art., Preço a partir de CrS
335 000,00 — Grande financiamento
e facilidade de paRamento para a
parte nSo financiada — Os aparta-
mentos se compõem de entrada, sa-
Ia, cozinha, quarto de empregada
com W, C. e terraço de serviço
com tanque no piso inferior e esca-
da de acesso ao 2.» piso com ves-
tibulo, 2 quartos e banheiro com-
pleto.
EDIFÍCIO CAMÕES — Av. Atlanti-
ca — Posto 3 — Propriedade da
Sul America Capitalização S. A. —
Edifício completamente isolado, com
4 frentes (Av. Atlântica,.Figueiredo
Magalhães, Domingos Ferreira e Rua
Particular! — Hall de entrada pri-
vativo com 1 elevador para cada
bloco de 2 apartamentos por andar.
— Vendem-se os últimos aparta-
mentos com grande financiamento a
longo prazo e facilidades de paga-
mento para a parte não financiada.
2 salas, 3 quartos, 2 banheiros, 2
quartos de empregada ou de 1 sala
com 2 e 3 quartos. Preço a partir
de CrS 380.000,00.

Lcblon
VENDEMOS — Próximo a praia, em
edifício quase pronto, os últimos
apartamentos de sula. quarto, corl-
nha e bonholro. Prero<i a "artir de
CrS 190.000.00. com parte finanrlada
e o r»stant" em 10 anoi. ENTRE-
OA NO MÁXIMO DOIS MfSESi —
A". V!c?oricic de Albuou-mn». 404.
Ver no local r trr-thr n* CONSTRtT-
TOTti\ RARCETíT.Of LTHA. — Fila
l.o do Marro. 99. l.o -- Tel.: 43-332S

Ipanema
VENDEMOS —• Rua Almirante Sa-
dock de Sá. 98, ap. 301, de frente,
com varanda, sala, 2 quartos, ba-
nheiro, cozinha, quarto e banheiro
de pmnregada e área. Cr* 3Rn.nOO.on
cnm tlnanciam-nto. AT.CIDES DE
MORAES & CTA. i,TDA. — Av.
Rio Branco. 12R, 16.0 _ Telefones:
22-0504 e 22-8362.

Tijuca

Leme

POSTO 2 — RUA MINISTRO VI-
VEIROS DE CASTRO, 62 — Em
construção muito adiantada, ven-
dem-se apartamentos de sala, doil
quartos, varanda, banheiro, cozinha,
quarto de empregada com W. C.
e terraço de serviço com tanque. —
Cr$ 310.000,00 e CrS 315.000,00. —
Frente para o "play-Ground" de
20 Mts. de extensão. — Com flnon-
elamento do Banco Hipotecário Lar
Brasileiro S. A.. — Informações
exclusivamente com Santos Vahlis,
— Rua da Assembléia, 104 — 4.»
andar.

POSTO 2 — RUA N. S. DE COPA»
CABANA, ESQ. DA DUVIVIER -
Propriedade da Sul América Capi-
talização S. A. — Vendem-se apor-
tamentos em construção adiantada,
compostos de uma ou duas- salas.
Com 2 ou 3 quartos e demais depen-
dências. — Preços de Cr$ 385.000.00
a Cr$ 530.000,00 — Com financia-
mento a longo prazo — Informações
exclusivamente com Santos Vahlis,
rua Assembléia, 104 — 4.°.

VENDO — R. SIQUEIRA CAMPOS
Apartamentos construídos, 2 quar-

tos, sala e 3 quartos e sala, e todas
as demais dependências inclusive Ins-
talações completas para empregados.
Financiamento de 70r^ em 15 anos
T. Price, Juros de lOSi a. a.. En-
trada 30C'r, restante pagamentos
mensais menores que o aluguel. OS
APARTAMENTOS ESTÃO OCUPA-
DOS SEM CONTRATO. Visitas com
o porteiro do edifício, à Rua Si-
queira Campos, 60, das 14 às 16
horas diariamente. Vcpdas cxclu-
sivas deste escritório: A. TRAVERS

Rua México, 74, s. 309 — Telefone:
22-5884.

VENDEMOS — Av. Rainha Eliza-
beth, 94 — apt. 1001. d« fr-r.ts c&in
grande varanda, saleta, sala, 2 quar-
tos, banheiro, copa, cozinha, depen-
dencias de empregado e garagem.
Preço: CrS 480.000,00 com taclli-
dades — ALCIDES DE MORAIS &
CIA. LTDA. — Av. Rio Branco.
128 - 16.o . Telefones: 22-0504 e
22-8362.

VENDO — Apartamento em final de
construção, à rua Djalma Ulrich,
444, com sala, dois quartos, cozinha
e banheiro, todos de frente, dcjde
340 até 390 ml] cruzeiros, com ape-
nas luri de entrada e o sjldo a lon-
go prazo. — Tratar pelo telefone:
23-6149 com MARQUES PEREIRA —
Rua Buenos Aires, 84.

VENDEMOS — Edifício Capoty —
Rua Republica do Peru, 32G — Apar-
tamentos, com: Vesübulo. sala, quar-
lo, J. Inverno, banheiro, cozinha,
WC e QU. de empresada, área de
icrviço. Acabamento primoroso. Edi-
iicio dotado com todos requisitos de
conforto. Entrega garantida em 24
meses. Preço: CrS 240.000,00 Fun-
dos e CrS 2S0.000.00 Frente. — En-
(rada: 20% na escritura. Durante
a construção: 24 prestações d? aco--
»Io com andamento do serviço. G.
AIGNER-CON3TKUTORA A1G.NER:
Incorporação. Informações. Venda.
Projeto i ConstruçSc: — Av. NUo
Peçanha. 12. !'. -. saiu 1121/5 —
Telefonei: 42-«434 « 42-5217.

VENDEMOS — Rua Gustavo Sam-
paio, 598, ap. 804, com sala, 2 quar-
tos, banheiro, copa, cozinha, quarto
o banheiro de empregada c á/ea de
serviço. Preço CrS 350.000.00. com
facilidades. ALCIDES DE MORAES
& CIA. LTDA. — Av. Rio Branco.
128. 16.0 - Telefones: 22-0504 e
22-8362.

Gávea
VENDO — Rua Raimundo Magalhães,
transversal a Marquês de S. Vicem
te, loto, com cerca de 17.000 m2.,
todo ajardinado e multas arvores
frutíferas, canalização de água em
todo o terreno de duas nascentes
próprias, grande horta, todo defen-
dido por grandes muralhas vista»
para a Lagoa Rodrigo de Freitas,
Botafogo, Ipanema e Entrada da
Barra, ligados por outro terreno à
Rua Plratlninga, e próprio para be-
Ia residência. Informações * Rua
Raimundo Magalhães. 55 e tratar
cm nosso escritório: GASTAO MA-
CIEL, Av. Rio Branco, 117 - 5.0
andar, salas 511 c 512. — Telefones:
52-5225, 52-4933 e 52-3622.

Botafogo
VENDEMOS — Ótimo terreno me
dindo 12 m., 30 x 23 m., 50. com 2
casas de 2 pavimentes A RUA VO-
LUNTARIOS DA PÁTRIA, 368 A
370. Facilitamos o pagamento. Tra
tar cm LEMOS, BORBA & CIA
LTDA., A Avenida Nllo.Peeanha, 26,
7.o, sala 706 - Tel.: 32-1993.

VENDEMOS — Loas casas, com 2
pavimentos, & rua Voluntários da
Pátria, 368 e 370. Sinal de Cri....
110,000,00 e o restante em prestações
mensais de CrS 5.557.50. Tratar cm
LEMOS BORDA & CIA. LTDA. á
Av. Nilo Pcranha, 26, 7.», sala 706
- Tel.: 32-1993.

PRAIA DE BOTAFOGO, 132 — Cons-
trução já na 7.* lage. Costa, Pe-
reira Bockel Ltda., CrS 1.030,00,
c/ fln.. de CrS 564.000,00 Lar Brás.
Excelente apto., situação excepcional,
5.o pavimento, apenas 2 por andar,
e garage, 2 jardins de inverno, hall.

\salcta grande, 2 salas, 4 quartos, 2
banheiros, 2 quartos de empregada.
Bar, armários embutldot, grande co-
pa-cozinha. Uníco preço. Área cons-
trulda de 259 m2. Plantas c/ PAU-
LO VALENTE. AV. ALMIRANTE
BAnKOSó, 97, ll.o, galas, 1.110 e
1.111.

INCORPORAÇÃO — Vendo excelen-
tes apartamento', de sala, dois quar-
tos ou três miartos o demais depen-
rlências. Arrmlo financiamento. —
Grande facilidade de pagamento,
Terreno nroprlr*. Plantas e dema''«
Informações com PAULO VALENTE
— Av.' Almirante Barroso, 97, ll.o
andar.

Grajaú
VENDEMOS — Os 3 últimos ótimos
apartamentos, com 2 quartos, 1 sa-
Ia. banheiro completo, cozinha, quar-
to e banheiro para empregados, á
rua Paula Brito, 101. Sinal de
CrS R7.n00.00 e prestações mensais de
CrS 1.982.30. Vir no'local, com o
«r, Mario ri?" 9 As 11.30 hora-s. Tra-
tar em LEMOS BORDA Sc CIA
LTDA. — Av, NIIt Peranha. 26, 7."
anri*r, sala 70R - Tel.: 32-19J3.

Marechal Hermes
VENDEMOS — Na estação de Ma-
rechal Hermes, com pequena entrada
e o restante 'em suaves prestações
çem juros, ótimos lotes para resi-
dêncla ou comercio. Água, luz, es-
gotos, meios-fios, sarjetas, escolas,
hospitais, trens elétricos e finlbus di-
retos para a cidade. Vêr e tratar
com Almeida A rua Sirici, 40 — M.
Hermes — Sevial Ltda, Av. Almte.
Barroso. 72 — 3." and. s/311-313 —
Tels.: 45-9730 • 52-0424.

Belford Roxo

BAIRRO HINTERLAND — A 38 ml
nutos do centro da cidade. Servido
pela Nova Estrada Rio-São. Paulo,
com rápida, fácil e abundante con-
dução, pelos novos trens elétricos da
Central. Por confortáveis onlhus na
Pr.T-a Mauá, a partir de Cr$
14.400.00. sem entrada e sem juros.
Prestações de CrS 200,00 mensais.
Posse imediata. Construçílo livre.
Água, luz e forca. Tratar nas se-
euintes repartições do IAPS — Av.
Marechal "loriano, 21 — 1.° andar

Tel.: 43-6236 — Rua Pedro Ame-
rico, 29 — Tel.: 25-6681 — Mat>»*-
reira: Rua Maria Freitas, 16-A, sob.

Tel.: 29-R207 — Rnmos: Rua UrA-
nos, 1168, sob. — Tel.: 30-3350 —
Belforrl Roxo: Praça Casimiro Mel-
reles, 39. '

í

Scpetiba

COROA GRANDE — Vendai em 60
prestações mensais sem juros". Pos-
se imediata ao comnradnr mediante
15% rl« entrada. Condução grátis
aos domingos \o feriado» pava os
preter.dentes visitarem o local mais
nÍtor«co e futuroro de Coro? Gran-
de. Tratar A Av. Presidente Var«a«.
119, 8.0 andar — s/14 — Tel.: 23-236n
com o sr. Antônio.

Miguel Pereira
PARQUE LAGOINHA — Eis 10 m-
tre as muitas vantagens: SítüàçSí I .'
privilegiada A margem das Estr.idj,
de Ferro e Rodagem — A 1 ouilo-metro da Estarão de Miguel PcreiriLoteamrnlo com arrua monto
pronto — Altitude média de 600 m<.
tro*. nropria para todas as IdnilíiLotes residenciais a começar cora
525 nit' 2 e para p-quenos sítios
com 1.000 mts2. em dlant» — Acmnntavel - Luz elétrica — Posse Ime.
riiata, construção livre — Preços t
partir de Cri 10 300.00 — 20% it
entrada, o restante em 5 anos senluros. Informações e venda cor,S. Feia — R. Quitanda, 163. 5.',sala 504. — Visitas ao lnrnl todos oi
domingos sem compromisso. Cor-durão grátis.

Siíios e Granjas
ADQUIRA AGORA UMA GRANJA
DE VERDADEI — Onde V. pndpricriar o plantar o que quiser, come.
guindo nue em pouco temoo F.LA
SE PAGUE POR SI MESMA. Ven-
dpny,: grandes áreas de nossa pio.priedade. Estado do Rio, Ae<it
20.000 até 45.000 mts2., demita-das e legalizadas. Água corrfnle i
estradas d- ferro e de rodatom >
porta. Fornecemos Inieiramenli
grátis qualquer quantidade de mu.
das de cafeeiros e madeiras r>an
ronstrur-So. de nossas próprias r.n-
tas»; Forme seu cafezal e torne-»independente. Preços a partir d<
CrS 18.000.00 cm M presta-ôíí, síi»
entrada inlc'.-»!, p»m juros e comno««» imediata. CondifSo e almora
grátis. — Soe. Imobiliária Cnnti-
nental Ltda. — Av. Rio Branco,
106-13, s. 1313 — Tel,: 42-3717.
SÍTIOS COM 10.000 M2. (50 x 200)— CrS 20.000.60 — 90r; em suava
prestações sefci juros. Compre pordois cruzeiros o metro cuadrndo i!t
terras, tornando-se dono de um p>-daeo do Brasil c ainda colabnrar.íi
rom_ "ELE" no soerguimento ria ji:n-dU"ão, ajudando a abastecer os mfr.
cados com lucros conipor.íadorer
Terra« virgens fertilissims' p»n
qualquer cultura*ou cr'arão, diítar'!hora e meia do D. Federal. O-.-
ducão Rodoviária. Ferroviária e Hi<
ritfma. Po*«o Imediata. — Drij-
lhes A Rua da Quitanda. IBS - Sn-
Ia 302.

IMVersos

Niterói
VOCS podi construir a si'a casa.
comprando um terreno cm nn pies-
taçOes de CrS 240,00 m-nsais. sem
juros e majoração — No melhor
bairro d» Niterói — Rua Pio Borges.
928. — InformacÔe* nn local, cnm n
sr. Ricardino ou A Trav. Ouvidor.
26, l.o an(i. — Tel.: 3S-!257 — Rio.

Flamengo
VENDEMOS — Edificio Guarabira,
em incorporação. Praia do Flamen-
go, esquina da Rua Ferreira Viana,
apartamentos de fino acabamento.
— Tipos: Sala dupla, 2 quartos e
boas dependências — Sala, 3 quar-
tos e amplas dependências — Preço
a partir de CrS 420.000.00 — Entra-
da 3i)'v, facilitada em 20 meses, du-
rante a construção — 70% finan-
ciados até 18 anos, Juros de 10% ao
ano. Tabela Price. Incorporação e
propriedade do BANCO HIPOTECA-
RIO LAR BRASILEIRO S/A. — Rua
Ouvidor. 90, 5.° andar — Seção de
Vendas de Imóveis.

Glória
VENDEMOS — No começo da Rua
Cândido Mendes, 39. ap. 906. com
linda vista para o mar e Santa Te-
resa. tendo varanda, sala. quarto,
banheiro comaleto e kitchenete.
Prece CrS 231 C03,00 com facilidades,
ALCIDES DE MORAES &¦ CTA
LTDA. — Av "

Saco de São
Francisco"

A SUA GRANDE OPORTUNIDADE
— Magníficos lotes descortinando
lindíssimas paisagens — JARDIM
CASTELO, situado na Avenida Rui
Barbara, ex-Estrada da Cachoeira, no
Saeo de São Francirco. PROPRIE-
DADES DA SOCTF.nADF. VAI.ORI-
ZADORA DE TERRENOS LTDA. —
Departamento de Venda': Av. Rio
Branco, 91, 8.o, sala 5 — Tel.:
23-2894.

Petropolis
OPORTUNIDADE — Vende-se boa
casa bem mobilíada. inclusive foíão
e refrigerador a gás butano, terre-
no de 12 x 40. 2 dormitories, grand-livlnr, jardim de inv-rno. amolacozinha, banh-iro e inst. mmaVtai
para empregados. CrS 35O.0on.nn
çom facilidades de pagamento. Lo-cal: Avenida Presidente
Pcnto d; Fones. Inf e F

PAROUE "A FQUITATIVA" -Mil-
nifiens terrenos na Estrada utpiw
vel Clube, a 1.500 metros da Esiiada
Rio-Petiopolis — Ótimas caias »
lonco prazo. Situa-ão privilegiada.— Prooriedad» de "A EQUITATIVÍDOS ESTADOS UNIDOS DO BRA-
T. A, — Imóveis, terreno» e nàtíA*
T. A. — Imóveis, terrenos c adiwi'
nistrar-So _ Rua Acre. 55 — Cen»
tamonto de Vendas: Av. Ri» Brin-
co, 91, R.o, sala 5 — Tel.: 2S-2JM.
BAIRRO JOANINHA — Terrems '"•
oalizados junto a uma fome <!•
¦•.*Hia mineral -mnsriestahn, nu r!Í">
t!a Rio-São "\iu!o, no antian Kr:
.14. pjrto da Universidade Rural. -
Lotes de CrS 7.200.00 r«m iiirní. st"
e"irrda. cm 60 prcstarSSS de CtS....
12n.oo mensais — Lugar d? f'.^.u,¦,•
com afifua. luz. e diversas vias At
romunica-ões, inclusive a futura A
das fiandeira*,
rratuitns.
vidor. 26 .

Sas, inclusive a futura A'
ras. ConducSo e AlnvKí ¦
TnformarÕc.i a Trav. O:;- |
2.0 andar — Tel.: 5MÍ''T. L|

CASAS NOVAS: . r.urarla ri<- Oli
!!.700,(10 — Vendtm-s*. entrrea inw
diata. financiadas peU Caixa Eo"
nômina. mrxi prestações men«ai* d
CrS 764.30. Estilo "bunpalotv". b>
larlas, em cimento armado, teto '¦
laje, taqu»adis, co n 2 quartos. ia%
cozinha, banheiro c varanda. ?**'
eo a partir de Cr* Ra.nonnn. Pa"run-ionaHos publicas, entrada ("-'
2 5n0.% "Orsaniração V.t-cotiív;'o' .
Av. Rio Branco, los 108. 12.» av
d^r. sala 1.206 — Tels.: 32-815! e
32-836:.

TERRENOS para você — Trrr#r.'<
em IMBARIE'. zona ria Leopoldo
próximos ao centro om farta m-
dução de trens, ônibus- . tm. r."»,r
de barcas, uma hora de vias?"1 **
vendo lotes com ruas abertsi>, dW****
raclo* c com lur, pelo preço fí> * "
7 mil crureiros. com peque*-» **'
trada de 2 prestações de Cvt ISW
e o restante em fiO mè*e«.
cure nosso escritório na Av. G;«j-
Aranha, 327. II.» andar, sala "¦ 

jrl— Tel.: '2-JS90 — Cor.due;i a" c^
minqos de trem ou ônibus * *"
qualquer dia da semana » autornJ*
vel, para ver sem c.imnr"''",i'1 csem despia. Ateitanvc corre'--1
e correíora*.

PROPRIETÁRIOS E INCORPOB*|
DORES — Ter.ho interesse ew '_'
trar em entendimentos c*1'^ °? ?'*
proprietários e incorporadere'- PJ'
vendi de terrenos, ca;.-s e '-"' '

Tratar com PAULO V£Sodré. j mento
•{LTDA. - Av. Rio Branen. 131. 16.* I VÍrÃvÈÍ^"! li""i.tIrf~G'fIaBa r--:::T - Avrnida Almirant' •£'

I andar - Tels.: 82-0504. • 22-6362. j ro - TelTa-SBM. XiC0> 71, "-• r0'"' "• »•" andaí- £a:5n U

A
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Morosa a Comissão Mista de Leis Complementar!!
CÂMARA DOS DEPUTADOS

Pleiteia o Nordeste Distribuição
Equitativa Das Verbas Orçamentárias
50 % do Dinheiro do Min. da Agricultura Fica
No Rio — Entrou Em Discussão o Estatuto —
Autonomia, Pede a Câmara de Vereadores

lado, esta lei especial constitiu-
se num motivo de desquilbrio
orçam-, vário, no seu entender
perfeitamente contornavel. Ana-lisou, adiante, a acefalia em -que
vivem maior parte das renar-tições publicas, cujos ehefes
se afastam de seus gabinetesde trabalho tratando de interes-
ses particulares, em detrimento
do bom funcionamento do ser-
viço.

Entretanto o deputado gaúcho
que o seguiu a tribuna, tratou
de assunto diverso. Leu uma
carta do general Delmiro de
Andrade em que aquele ofi-
ciai do Exercito cita o nome de
nove ex-pracinhas admitidos no
serviço público durante o go-
vêrno do sr. Getúlio Vargas.
P .- fim, o sr. Benjamim farali
reclamou contra a má aplicação
de legislação trabalhista vota-
da pelo Congresso. Destacan-
¦do trechos de um memorial
dos estivadores do Porto do Rio
de Janeiro, mostrou que os ad-
ministradores recalcitram em
dar a devida interpretação ao
texto das leis.
VISITA DA MESA DA CAMA-

RA MUNICIPAL
Os membros da Câmara do

Distrito Federal fizeram, ontem,
uma visita de.cortesia à Cama-
ra dos Deputados. Embora os
motivos reais do encontro não
tivessem sido divulgados ofi-
cialmente, sabo=so quo os ve-
readores,cariocas tendo, à frente
o sr. João Machado, pleitearam
os bons ofícios do sr. Nereu Ra-
mos para mais rápida tramita-
ção da Emenda Constitucional
que concede autonomia ao Dis-
trito Federal.
RESTAURANTE NO PALÁCIO

TIRADENTES
O sr. Galenp Paranhos (PSD-

Goiás) encaminhou à Mesa da
Câmara um projeto de i-esolu.
ção mandando restabelecer o
funcionamento do restaurante
do SAPS no Palácio Tiradentes
a fim de fornecer refeições aos
deputados, jornalistas e íuncio-
nários.
MENSAGEM PRESIDENCIAL

O presidente da República
submeteu a consideração da Câ-
mara um anteprojeto de lei
que reclassifica na carreira de
contínuos do Quadro Suplemeii-
tar do Ministério da Fazenda
em cargos da Letra F, os ex-
contínuos de Delegacias Fiscais,
incluídos no Quadro VIII pela
Lei n. 284, de 28 de outubro de
1936, como serventes.

ANDAMENTO DOS
PROJETOS

Em face do grande número
de projetos — cerca de duzen-
tos — que se acham em tran-
sito pela Càmnra dos Deputa-
dos, reuniram-se ontem no ga-
binete do presidente Nereu Ra-
mos, os membros da Mesa, pre-
sidentès de comissões e os li-
deres partidários, para troca-
rem idéias sobre medidas que
visam ao maior rendimentos
dós trabalhos legislativos.

Sm $htfp

O deputado Adahial Barreto
tUDN- Ceará), em discurso pro-
fprido durante o pequeno expe-
, -nte, reclamou a má distri-
buição dos recursos da União,
tomando por base as dotações
do Ministério da Agricultura no
ano de 1950.

Exibindo um quadro organi-
zado pelo DASP, demonstrou
que 52,9'.,'> de todas as verbas
daquele Ministério foram apli-
cadas no Distrito Federal, CO-
bendo aos demais Estados da
Federação onde, realmente, há
necessidade de fomentar os tra-
balhos agrícolas, percentagens
desprezíveis. O seu Estado, por
exemplo, recebeu apenas 2,37o
n os demais, quotas semelhantes
ou menores. Os grandes celeiros
do Brasil como são,, indiscuti-
velmente os Estados do Rio
Grande do Sul, Minas e S. Pau-
Io, no campo da agricultura, fo-
ram contemplados apenas com
4,9'"c, 6,9%, e 5,2%, respecti-
vãmente:

DISTRIBUIÇÃO PESSOAL
Adiante, o deputado cearense

abordou o problema 'da distri-
buição do pessoal daquela secr«-
laria de Estado, esclarecendo
que dos 15.223 servidores efe-
tivos e extranumerários, 3.87Ü
estão no Distrito Federal, 2.422
no Estado do Rio, a maioria des-
tes no quilômetro 47 da estrada
Kio-S.x"aulo.

Somado os totais, verifica-se
niip 40,4% de todo o pessoal está
localizado no Rio e em seus ar-
redores.

Concluindo suas considerações
a deputado Adahil Barreto mos<-
Irou a injustiça deste critério
chamado para isso a atenção
do ministro João Cleofas.
IMPORTAÇÃO DE BORRACHA

Coube ao sr. Pereira da SU-
va (PSD-Amazonas), ocupando
toda a hora destinada ao grande
expediente, protestar contra a
talta de medidas de amparo do
governo aos seringueiros o que
vem determinando o continuo
retraimento da produção e, em
conseqüência, a necessidade do
importação de goma asiática pa-
ra atender aos constantes e
maiores reclamos da indústria,
Revelou que, no relatório de
1949 o Banco do Crédito da
Borracha, órgão destinado ex-
clusivamente ao fomento da
produção, já estava prevista a
necessidade da importação que
ascendeu de 948 milhões de cru-
jairos em 1945 a 2 bilhões e 147
milhões de cruzeiros, em 1950.

Durante os debates, o sr. Ber-
bet de Castro (PSD- Bahia),

cm aparte, disse, sem nenhum
constrangimento, que "na Bahia
o câmbio de pneus representa-
v* verdadeiro latrocínio". -Um
deputado que se encontrava
junto a bancada de imprensa re-
tificoit. imediatamente, para
jornalistas:— "A palavra certa é pneu-
troei nio..."

O CUSTO DE VIDA
O último orador do expe-

djente, foi o sr. Dario de Barros
iPTN-SP), que justificou o pro-

joio de resolução, de sua autoria
criando uma comissão parla-
montar de inquérito para in-
vestigar ao causas do aumento
do custo de vida, em todo o
pai;:. Ao concluir, lançou uni
apelo às Assembléias Estaduais
de todo o Brasil, no sentido de
que tomem idêntica providên-cia a fim de facilitar os traça-
lhos da comissão da Câmara c
sugerir as medidas destinadas
a resolver este problema que
afeta incisivamente as classes
menos favorecidas pela íortu-
na.
ESTATUTO DOS FUNCIONA-

RIOS
Finalmente, foi incluído nu

Ordem do Dia de ontem o pro-
jeto oriundo de Mensagem pre-
sidencial que dá nova redação
ao Estatuto dos Funcionários
Públicos Civis da União. A pro-
posição estava em regime de ur-
gència, desde o inicio da atual
legislatura, em virtude da apru-
vação de um requerimento do
deputado Benjamim Farah. En-
tretanto, sua vinda a plenário
vinha sendo retardada por mo-
tivos injustificados e, por isso
vários deputados, entre os
quais o sr. José Bonifácio
(UDN-Minas) reclamaram pro-videncias da Mesa.

Sobre o projeto que recebeu
novas emendas em plenário, fa-
laram os srs. Felix ValoistPSP-
Rio Branco), Fornado Ferrari
(PTB-RGS) e Benjamim Farah
(PSP-DF).

O primeiro fêz uma critica
ao critério adotado no Código
de Verícirttsntc3 do;- Militares
no que se refere à distribuição
de vantagens, contemplando
generosamente as altas patentes
sem manter a mesma relação
para os subalternos. Por outro

wÍêVJsV

VERBA ESTOURADA
Combotcmdo

írinío, membros
da, VDN na Câ-
mara, o sr. José
Cândido Ferraz
era realmente^.-
guém que des-
pertava a cobiça
do sr. Getúlio
Vargas. Tanto
assim, que o pre-
sidente se inte-

ressou e foi ver o jogo do jo-
vem representante do Piaui.
Era "bluff". A locomotiva cor-
ria sozinha no trilho da cola-
boração.

Mas o sr. José Cândido jogou
alto. 'Enquanto não se punham
as cartas na mesa, procurou o
presidente da Comissão de Via-
ção e Transportes da Câmara,
da qual é membro, e pediu para
relatar o Plano Nacional de
Viação. (Vejam só!) Se houves-
se qualquer dificuldade, o pre-
sidente da comissão, sr. Edson
Passos, poderia consultar o "dr.
Getúlio". Estava tudo acerta,
do.

Acontece que o sr. Edson
Passos já havia reservado para
st mesmo, dada a importância
da matéria, o relatório do refe-
rido plano. Mas, como o irre-
quieto deputado piauiense apa-
rentemente estava prestigiado,
fazendo nomeações, etc, achou
prudente consultar o dr. Getú-
lio, a quem procurou ontem em
Petrópolis e a quem ' expôs o
assunto. O presidente da Re-
pública cortou, porém, no meio
u explicação:

— Nada disso. A verba desse
rapaz já estourou. Relate você
mesmo...

*A Câmara Contrária ao
Ressurgimento Desse Órgão

Os dirigentes da Câmara' reunidos na manha de ontem,
tomaram conhecimento do convite do Senado para resta-
belecer a comissão mista de leis complementarei, mas, na
discussão havida, registrou-se a tendência oontrarla ao res-
surgimento desse orgSo, cujo trabalho foi considerado moroso.
O Senado Já havia, entretanto, designado os seus membros para
compor a dita comissão, na convicção de que a Câmara agora
a completaria.

Apôs a reunião, o sr. Nereu Ramos esteve no- Senado-
mantendo entendimentos com a direção do Monroe para en-
contrar uma outra solução para o caso da elaboração das leis
complementarei.

A reunião dos dirigentes da Câmara contou com a pre-
aença dos membros das oomlssSes diretoras, lideres partida-
rios e presidentes das comissões, dlscutlndo-se, na op.ortunl-
dade, diversas medidas tendentes a obter maior rendimento
dos trabalhos legislativos.

"Ninguém Como Silvio Romero
Compreendeu a Gente Bra>sMeira"
Discurso do Ministro Simões Filho Iniciando
as Solenidades do Centenário do Historiador

O ministro Simões Filho, na
sessão realizada no auditório do
Ministério da Educação, em ho-
menagem a Silvio Romero, cujo
centenário ora se verifica, pro.
feriu um discurso em que estu-
da o crítico e historiador pa-
trjeio.

O reitor Pedro Calmon, da
Universidade do Brasil, tam-
bém pronunciou uma alocução
exaltando a personalidade do
homenageado.
PERFIL DE SILVIO ROMERO

Depois de desenhar, em gene-
ralidade, a vida de Silvio Rp-
mero, considera o ministro Si-
mões Filho:"Crítico e historiador literá-
rio, sociólogo e etnógrafo, en-
saista e poeta, filósofo e júris-
ta, polemista e político, tais as
variedades de sua poderosa in-
teligência! São cerca de 60 vo-
lumes que constituem uma das

maiores contribuições à nossa
cultura. E não só pela ampli-
tude mereceu a compreensão
que ainda hoje perdura. O sen-
tido social das suas investiga-
ções, a acuidade com que obser-
vou o nosso meio, tornaram-no
um verdadeiro precursor-*dos
estudos sociais no Brasil, o pri
meiro que pesquisou científi
camente o homem brasileiro
dentro de suas tradições". "

CONTRA OS POETAS
Assinala pitorescamente o

ministro Simões Filho que os
literatos tinham razão de quei;
xas contra Silvio:"Toda essa versalhada que
por aí anda, não vale o canto
de um boiadeiro. Se vocês que
rem poesia, mas poesia de ver-
dade, entrem no povo, metam-
se por aí, por esses rincões,
passem uma noite num rancho,
à beira do fogo, entre violeiros
ouvindo trovas de desafio".

POLÍTICA ESTADUAL

Será Solucionada Hoje a Crise No PSD Gaúcho;
Gastou Englert Assumirá a Vice-Presidência

Enérgico Telegrama a Vitorino — Hostilidade a Simões Filho —- Os
Que Concorrerão às Suplementares Em São Paulo

Reunlr-se-á hoje, a comissão executiva do PSD do Rio
Grande do Sul, com o objetivo de solucionar definitivamente
a crise criada na convenção estadual com a renuncia do grupo
chefiado pelo sr. Oscar Fontoura. Para que essa corrente dis-
sidente volte às fileiras do Partido, ficou assentada a renun-
cia de todos os membros ultimamente eleitos para a comissão
executiva. Entretanto, está assentada a reeleição de todos,
com excessão do sr. Perachl Barcelos que cederá o seu lugar
na vlce-presldêncra ao sr. Gaston Englert, do grupo Fon-
toura.

A POSIÇÃO DO PARTIDO
. Muito embora os principais
dirigentes do pessedismo- gau-
cho reafi. nem constantemente
que a posição da seção gaúcha
íacc aos governos da União e
do Estado seja de total inde-
pendência, uma pequena ala
pugna pela harmonia de pontos
de vista còm a direção nacio-
nal do Partido que, como se
sabe, apoia sem restrições o go-
vêrno do sr. Getúlio Vargas.

Espera-se que na reunião de

SENADO FEDERAL

Inconstitucional a Estabilidade
Para os Extranumerários
Ponto de Vista do Sr. Pereira de Sousa, Deba-
tendo o Projeto Dario Cardoso — Emenda
Mozart Lago, Para os Que Tiverem Cinco

Anos de Exercício Na Mesma Função

DOUTOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Membro efetivo da Sociedade
de Sexologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rua do Rosário, 98, de 1 ãs S hs.

O projeto Dario Cardoso,
dando estabilidade aos extranu-
merários da União que contém
dez anos de exercício íuncio-
nal, provocou, ontem, no Sena-
do, acalorados debates. O li-
der da UDN, sr. Ferreira de
Souza, sustentou que o legisla-
dor ordinário não tem poderes
para adotar tal iniciativa da
efetivação.

PENÚRIA EM GOIAZ
O sr. Domingos Velasco. co,-

mo primeiro orador, leu tele-
gramas do secretário da Agri-
cultura de Goiaz, relatando a
situação desoladora em que se
encontra a zona rural daquele
Estado, alarmante, a ponto, de
os criadores estarem abando-
nand í o interior pelas cidades.
O sr. Velasco mostrou as difi-
cuidados em que vivem os pe-
cuaristas do Brasil Central, vi-
timas de verdadeiro "imperia-
lismo colonizador", ficando os
lucro-; do mercado de bois nas
mãos dos frigoríficos. O sena-
dor socialista pediu a atenção
dos poderes públicos, especial-
mente na que toca a constru-
cão de novos frigoríficos que
venham libertar o criador da
exploração que sofre atualmen-

OfJWOfi ORADORES
O sr. Magalhães Barata vol-

tou a tratar da situação politi-
ca no Pará, justificando a sua
derrota a 3 de outubro, como
candidato ao governo daquele
Estado. O sr. Vitorino Freire,
em seguida, desmentiu a noti-
cia de que teria ido à chefia de

PINTURAS, DECORAÇÕfS E
DfSfNFtCÇÜffi

Oferecemos • nosso trabalho a tojfcM os propriaWrlu dsapartamentos, casas, sté., a donHcrTio, a fim de examinar
janelas, portas, cortinas de ferro, veneiiansi. tudo o que•e rossa pintar e conservar, porque amanhã pode ser tarde.Faremos orçamentos gratuitos • sem compromisso.
Um metro quadrado de pintura i óleo a Cri 35,00, Cr$ 40,00
% v"?.!5"00 " Metro °."adrado Kenton eu Paredex a Cri 16,00,CrJ 18,00 • CrÇ 20,00. — Um metro quadrado de pintura emfachadas Cr$ 5,00, Crf 8,00 e Cri 10,00

CHAME PELO TELEFONE 43-7217
RUA DO ROSÁRIO, m - 1.» ANDAR - SALA I

Policia pedir garantia de vida.
po:j não está ameaçado e tam-
pouco teme ameaças, quando
cias existem-.

ORDEM DO DIA
O projeto Dario Cardoso:

dando estabilidade ao pessoal
oxtranumerário da União com
mais de dez anos, provocou
longas debates, defendendo-o o
sr. Atilio Viváquia e camba-
tendo-o, por inconstitucional, o
sr. Ferreira de Souza. O sr.
Mozart Lago ofereceu emenda,
efetivando os funcionários que
contêm mais de cinca anos de
exercício. Também o sr. Joa-
quim Pires emendou o projeto,
que voltou às comissões.

O sr. Bernardes Filho reque-
reu, e o plenário concedeu,
adiamento para dois projetos: o
que dispõe sobre a eleição do
Presidente e do Vice-Presiden-
te da República, pelo Congres-
so (no caso em que ambos os
postos venham a vagar); e o
que cria. em Diamantina, Mi-
nas, o Museu do Diamante a
Biblioteca "Antônio Torres".

HOMENAGEM
A CasB aprovou o requeri-

mento (dos srs. Dnrval Cruz •
Jt&p Leite") de uma sessão es-
peêral em hpmenaçem a Silvio
Romero., pela passagem de seu
centenário. Os autores d» re-
querimento justificaram a me-
dida, exaltando a figura de seu
coestaduano que a Senado vai
homenagear.

A sessão, dai em diante, pa»-
sou a ter caráter secreto, para
exame da mensagem presiden-cia], indicandp o nome do sr.
João Carlos Vital para ocupar
o cargo de prefeito do Distrito
Federal.

O PSD Faz a Agenda
da Sua Convenção

"Sambem o PSD vai reunir-se
em convenção nacional no pró-
ximo d-ja 27. Sendo o partido

hoje em Porto Alegre, esta
questão seja ventilada. '

Círculos autorizados adián-
tam no entanto que de nada
valerá essa tentativa de modi-
ficar a posição da bancada fe-
deral que, na votação de re-
querimento de inserção nos
anais da Câmara do discurso
do sr. Getúlio Vargas deu pro-vas de que está disposta a man-
ter a mesma linha adotada por.ocasião da convenção estadual.

A UNIDADE DO PSD
GAÚCHO

Com a entrada do sr. Gaston
Englert na vice-presidência da
executiva estadual, ficará as-
segurada a unidade do PSD do
Rio Grande do Sul.

As bancadas federais e esta-
dual não têm dissidências e tu-
do indica que assim continua-
rão, pois o propósito do pesse-dismo sulino é o de reconquis-
tar a supremacia política no
Estado, atualmente nas mãos do
PTB que elegeu governador o
sr. Ernesto Dorneles.

ENÉRGICO TELEGRAMA
A VITORINO

O Jornalista Ossian Brito, di-
retor da Imprensa Oficial do
Estado do Pará, dirigiu ao se-
nador Vitorino Freire o seguin-
te telegrama a propósito dos
últimos acontecimentos ho Ma-
t-anhão:

"Lendo hoje integra discur-
so pronunliado ontem sr. Ma-
galhães Barata respeito eleições
minha terra, encontrei infeliz
aparte vossencia dizendo gene-
ral Zacarias Assunção cometeu
ato felonia por ter permitido
manifestações em Belém de so-
lidariedade grevistas Maranhão.
Vossencia enganou-se. Ato fe-
lonia cometeu vossencia ao ir
Belém vésperas 3 de outubro
companhia do sr. Cristiano Ma-
chado e lá sabendo PST.,for-,
mava Coligação, haver dito que
o PSD no Pará era tão forte
e invencível com o PST no
Maranhão. Para demonstrar
contrário após eleições, tanto
PSD no Pará como PST no Ma.
ranhão foram derrotadas. Devi.
do aquela .vossa leviana c des.
leal atitude, nenhum elemento
indicado pelo PS" para formar,
legenda Coligação foi eleito
quer chapa vereador, deputado
federal ou estadual. Próprio
suplente de senador só é su-
plente porque legendário mas
nominalmente menos votado
competidor. Verdade povo do
Para elegeu Assunção governa-
dpr por ter se libertado jugo
baratismo naturalmente solida-
rio povo maranhense lutou e
luta livrar-se do vosso pernicio-
so domínio".
ATITUDE HOSTIL A SIMÕES

FILHO
A bancada do PTB na Cama-

ra Municipal de Salvador aca-
ba de tomar uma atitude hostil
ao ministro Simões Filho, trans-
formando a moção do vereador
Cosme de Farias, em sua home-
nagem, numa mensagem de
congratulações ao sr. Getúlio

(Conclui na 8.* página)

O plenário da Câmara vive»
momentos de bom humor com
um pitoresco discurso do sr.
Heitor Beltrão (UDN-DF) que
com um acento peculiar, glo-
sou a decisão tomada pelo pre-
sidente da Câmara, sr. Nereu
Ramos, de considerar as mam-
festações do plenário "muito
bem", "apoiado", "não apoiado"
e "palmas", — como interven-
ções ou apartes e. portanto, não
podiam ser dados sem o con-
sentimento prévio do oraAoi.

Quando o ex-senador catari-
nense tomou esta decisão na
sessãp anteripr, o representan-
te tijucano levantou uma quês-
tão de ordem que a Mesa de-
cidiu contía o sèu pensamento.
Nesta oportunidade, o sr. Bel-
trSo. acrescentou às palavras do
presidente:"Aca'to mas discordo..

O sr. Nereu Ramos retrucou."E* um direito de V.
Excia...

Ontem, aproveitando os de*
minutos que lhe foram conce-
didos durante o pequeno exne-
diente, o deputadb udenista rez
um circunstanciado estudo re-
gimental d$> direito do aparte
que, sem dúvida, empresta um
colorido especial a todos os par-lamentos do mundo."ríão se concebe, disse st
certa altura, qúe um deputado
para bater palmas seja obriga-

o partido l do a levantar-se e pedir lt-majoritário, o seu conclave não cença ao orador para aplaudir".„,?.-, ,.„„„„;., a„c„„,.?,„„•„ ;„<„ _ ..j5jesm0 
por que _ inler.

veio o padre Arruda Câmara

PARLAMENTO: O QUE PARLA
— DEFINE HEITOR BELTRÃO

«

DISCURSO HUMORÍSTICO DO REPRE-
SENTANTE CARIOCA

nam com o apoio da Igre-

esta. contudo, despertando inte
rêsse político.

Reuniu-se ontem o diretório
pessedista. juntamente com a
comissão encarregada de pre-
parar o conclave máximo parti-
dário. decidindo-se. na ocasião,
que não será introduzida qual-

— por modéstia natural, ne-
nhum orador iria dar a licença
para ser aplaudido .

Com a mesma seriedade, o sr.
Beltrão tirou suas conclusões:— "Veja o plenário que o

quer modificação ao programa i presidente ns injarprstaçfo des-1 n- ¦
™ ^*^^Pf -**flp MvHnPsWsV *w*v QBf

ta
ja"...

Uma gargalhada geral estron-
dou no plenário, mas o depu-
tado Heitor Beltrão, impertu-
bável, prosseguiu" nas suas con-
siderações:"O nosso Regimento In-
terno já é de uma rigidez dra-
coniana. Interpretado cem a
severidadeque lhe empresta o
sr. Nereu Ramos, vamos acabat
contrariando o próprio espirl-
to da palavra Parlamento qut
quer dizer: o que parla...

Para deixar patente o ridi-
culp a que seda levado o pie-
nário se a decisão tomada pelo
sr. Nereu Ramos passasse a
oonstituir norma, o sr. Rui Al-
meida. interrompendo o orador,
pediu-lhe licença para um apar-
te. Logo que o mesmo deu
seu acentãmento, o represen-
tante trabalhista levantou-s^,
abotoou o paletó, e disse gra-
vemente:

Muito bem.
E sentou-se debaixo de nova

onda de risos do plenárV-
As últimas palavras do «ixb

dpr carioca foram no sentido
de defender "as últimas prerro-
gatlvas que ainda derfrutavam
os atuais deputados". E arre
matou:"Para que não nos levem
além do paralelo 38"...

Quando o òfa"dor já se prppa-
ruva para descer da tribuna,
o deputado Rui Almeida, com-
pletou:"E passando o paralelo 38.
checará ao bombardeio da :
Mandchuria, isto é: da nossa
condição de deputados, porque.:no .-aso. o sr. Xcrr-u Ramos c
soberano, não há nenhum Tru-1

ut lis «nvrcl» os ia, ,

\

vfHf Ki]r(wflifs^/\
nJLr TsT

•¦ ¦.-.- r ¦¦: ¦ i- ¦

TIRADENTES, UM
SÍMBOLO DE LIBERDADE.
A Data Comemorativa do Sacrifício cfo Incon-
íidente Mineiro Será Festejada Por Várias

»-:. Entidades
O regime republicano consa-

grou o dia de hoje ao culto do
alteres José Joaquim da Silva
Xavier, o Tiradentes, sacrifica-
do pela sua participação direta

Tiradentes
—s»

Nas Comissões
da Câmara

Em Urgência \
o Estatuto Dos
Funcionários

P úblic o s
Realizou" ontem a ComissAo deJustiça uma sessão extraordinária

para continuai no exame dasemendas ao Estatuto dos Funcio-
nários Públicos, náo sendo possi-vel, porém, ao relator, sr. Samuel
Duarte, concluir o seu parecer sô-
bre a matéria, ficando desde jáconvocada nova reunião para a?
14 horas da próxima segunda-feira,
O projeto, que está sob'regime de
urgência, deverá nesse mesmo'dia
ter a sua discussão iniciada em
plenário, prevendo-se que sairá
daquele órgão técnico sem queseja concluído o exame das emen-
das recebidas.
SERÁ' CRIADA A ORDEM DOS

MÉDICOS
Era sua reunião de ontem, a Co.

missão de Saúde resolveu apresen-
tar projeto criando a Ordpm dos
Médicos, nos moldes da Ordem
dos Advogados. Para estudos e
elaboração do anteprojeto, a res-
peito, foi designada uma subco-
missão, constituída dos deputados
Wolfran Metzel, Agripa de Faria
e Novelli Júnior.

OUTRAS COMISSÕES
Reuniram-se ainda as comissões

de Segurança e de Valorização do
Vale do Amazonas, tendo, nesta
última, o sr. Pereira da Silva con-
cliiido a leitura do memorial queserá enviado ao presidente da Re-
pública expondo os problemas e
necessidades da região amazônica.
Na Comissão de Segurança houve
apenas distribuição de matéria.

Getúlio Segunda^
Feira No Catete

O sr. Getúlio Vargas voltará
ao Catete na próxima segunda-
feira. Ainda ontem, o presiden-
te passou o dia na fazenda onde
se recolheu na data do seu na-
íalício. Hoje, estará no Rio Ne-
gro, encerrando amanhã, o ve-
ranelo presidencial.

no movimento conhecido porInconfidência Mineira. O no-
me desse humilde soldado aa
milícia ficou na história como
um símbolo de amor à liberda-
de. A justiça dos homens falou
multo alto quando reconheceu
no mártir brasileiro o direito de
figurar entre os numes tutela-
res da nacionalidade.

Não queremos recapitular
aqui os episódios da Inconfidên-
cia, na qual tomaram parte vul-
tos eminentes da época, como
Gonzaga, Cláudio Manuel da
Costa, Alvarenga e outros. To-
dos esses episódios são por.de-
mais conhecidos. Mas, a exal-
tação de Tiradentes é sempiu
necessária e oportuna, porqueele nos legou um grande e ad-
mirável exemplo de nobreza de
caráter e de resistência moral
em defesa das idéias de liber-
dade que pregou. Sobre ele
recaíram os ódios da metrópole.
E, ele sozinho, pagou com a
vída- o sonho de independência
que, anos depois seria concre-
tizado às margens do Ipiranga.

Os anos que nos separam da
morte do glorioso mártir minei-
ro serviram para consolidar ain-
da mais esse culto de civismo
e de respeito à sua, memória
lnperecível que- há de constituir
sempre, para o futuro e para
as gerações de amanhã, motivo
para incentivar ainda mais a
vocação de liberdade do povo

brasileiro, e o sçu amor à justiça
e aos direitos humanos.
COMEMORAÇÕES DA IGREJA

POSITIVISTA
No Templo da Humanidade,

à rua Benjamin Constant, rea-
liza-se hoje, às 10 horas, a ceri-
mônia com que us positivistas
comemoram o sacrifício de Tira-
dentes. Às 9 horas o Clube Po-
sitivista depositará uma palma
de dores na estátua do mártir
da Inconfidência Mineira.

NO CENTRO MINEIRO
.O Centro Mineiro efetuará

uma reunião civica da Juven-
tude escolar, na escadaria da
Câmara dos Deputados, às 10
horas. Falará por essa ocasião
o deputado Mário Palmério, di-
retor do Centro Cultural do
Centro.
NO AUDITCRIO DA IMPREN-

SA NACIONAL
As 20 horas, <no Salão nobre

da Agência Nacional, será re-
presentado o quadro "Uma Noi-
te cm Vila Rica", de autoria
de Natália Grimberg, sob o pa-
trocinio do Serviço de Recre-
ação Operária do Ministério do.
Trabalho.
NA UNIÃO DOS DISCÍPULOS

DE JESUS
As 16 horas, no auditório do

Ministério da Educação, a
União dos Discípulos de Jesus
realizará uma sessão magna,
sendo oradores o coronel Sei-
fino Ferreira e o sr. Nelson Ba-
tista de Azevedo.

NO CLUBE MILITAR
O Clube Militar comemorará

a data de hoje com um fesli-
vai litero-musical, em sua sede
á avenida Rio Branco, 251, as
20,30 horas.

ASSEMBLÉIA FLUMINENSE

DITADURA PESSEDISTA NA
CÂMARA DE SAQUAREMA

Impedidos de Falar os Representantes de 0«-
trás Bancadas, Em Saquarema — Um Püo-je-

to Na Ordem do Dia

O Novo Prefeito
Reúne Hoje o
Secretariado

O novo prefeito, sr. João Car-
los Vital, antes de tomar posse
na próxima terça-feira, espera
avistar-se com o presidente da
República, a quem exporá a
pressão a que o submeteu o
PTB em busca de secretarias
na sua administração.

Hoje fará êle uma reunião,
em seu escritório, com os íu-
turos secretários, já escolhidos.

VISITA DE VEREADORES
Vereadores de diversos parti-

dos visitaram ontem em seu es-
crltórlo o sr. João Carlos Vital.
Destacavam-se na visita repre-
sentantes do PTB, PST, PSD e
PR. Estiveram ausentes os
membros do partido do sr. Ade-
mar de Barros..

O deputado Saramago Pi-
nheiro- deu, ontem, notícia à
Casa de haver sido Implantada
uma verdadeira ditadura na
Câmara Municipal de Saquare-
ma, onde a maioria pessedista
não permite que nenhum ve-
reador da oposição faça uso da
palavra livremente. "Os repre-
sentantes da UDN o de outros
partidos acham-se totalmente
Impedidos de falar, pois a Mesa
não"lhes concede a palavra sob
pretexto algum, Além disto,
sucedem,-se as perseguições,
tanto dentro da Câmara, como
fora dela, criando-se em Sa-
quarema um ambiente de amea-
ças e violências que poderá re-
dundar em graves perturbações
da orderrl.

A propósito, o sr. Saramago
Pinheiro leu uma carta a ele
dirigida pelo vereadfcr Benevi-
des Aguiar, onde é formulada
a denuncia com exuberância
de detalhes.
NA HORA DO EXPEDIENTE

Ainda na hora do expediente
ocuparam a tribuna os seguin-
tes representantes: o sr. Adolfo
de Oliveira, para falar sobre o
aumento da Frota Carioca u
para se referir ao fato de haver
o sr. Getúlio Vaifgas passado o
dia de seu aniversário em Barra
do Piraí, em companhia de ele-
mentos pessedistas, o sr. Fcli-
pe da Rocha, que apelou para
o prefeito de Niterói para quu

CÂMARA MUNICIPAL

PROVIDÊNCIAS PARA
EVITAR ENXURRADAS
Silvio Romero e Tiradentes No Expediente

—'¦ Cortesia Entre Vereadores e Deputados
Silvio Romero e Tiradentes

prenderam, ontem, atenção dos
vereadores, falando, na hora do
expediente, numerosos orado-
res sobre as duas figuras mar-
cantes da história brasileira. O
primeiro foi o assunto da es-
trea do professor Anibal Espi-
nheira, da bancada udenista.
Antes de pedir as homenagens,
que foram aprovadas, a Silvio
Romero, dedicou todo o discur-
so ao fato de ser a primeira
víz que usava a tribuna, como
representante do povo na Casa.
Fêz suas as palavras com que
Miguel Couto entreou na Câ-
mara dos Deputados, solenlzan-
do de tal maneira sua oração
que os vereadores, com uma
salva de palmas, aplaudiram o
discurso. Bom orador, embora
nio se possa dizer, ain-ja. bom
parlamentar, o sr. Anibal És-
pinheira soube solenizar seu
primeiro contato com a tribuna.

ORDEM DO DIA
No Ordem do Dia. foi apro-

vado o projeto que assegura aos
professores e assistentes da ex-
Universidade do Distrito Fe-
deral, o aproveitamento como
professores da Prefeitura. Apro-

vado em primeira discussão,
foi enviado, a requerimento do
sr. Álvaro Dias, para a Comis-
são de Educação. O projeto que
altera os limites da atual zona
industrial da cidade, teve sua
votação adiada. Por último foi
aprovado o que dispõe sobre
construção de muros e passeios.
Quando se discutia o parecer
da Comissão de Justiça, sôbrc a
Mansagem que opina pela apro-
vação da cláusula l.a do acôr-
do firmado entre a Prefeitura
e a União, relativa à transfe-
rência para a municipalidade
da cobrança dos impostos de
vendas e consignações e de in-
dustrias e profissões, terminou
o tempo regimental da sessão,
ficando a matéria adiada.

OUTRO ASSUNTOS
Os membros da Mesa Dire-

tora da Câmara estiveram, pela
manhã, em visita de cortezia
aos membros da Mesa Diretora
da Câmara dos Deputados. Re-
cebidos pelo sr. Nereu Ramos
e demais membros da Mesa. os
dirigentes da Câmara Munici-
pai, com o sr. João Machado à
frente, • demoraram-se em pa-

(Conclui na 8.* página)

prosseguisse nas obras da cha-
mada estrada de contorno; e o
deputado Ornar Vilela, para jug-
tificar uma indicação sugerindo
o asfaltamento do trecho de es-
trada que liga o dis'trito da
Volta Redonda a Barra Mansa.

ORDEM DO ÒrA
Na ordem do dia foram apro-

vados apenas uma indicação a
um projeto. A indicação sugere
ao governo do Estado a nêees-
sidade de ser construído um
prédio para funcionamento do
Grupo Escolar Euclidelandia,
em Cantagalo, e o projeto, de
n. 108, aprovado em 3.* discus-
sfio, concede à Previdência
Franciscana da Imaculda Con-
ceiçSo do Brasil, a isenção no
pagamento do imposto de trans-
missão na aquisição de um imo-
vel no município de Nilópolis.

REQUERIMENTOS
Ainda na ordem do dia foram

aprovados os seguintes requeri-
mentos: do sr. Hipoíito Porto,
pretendendo a construção pela
L. B. A. de um prédio próprio
para as suas instalações no mu-
níclpio d eSSo Gonçalo; do sr.
Mario Fonscen, justificado pelo
deputado Alberto Torres, ape-
lando para o diretor do D.N.E.R.
no sentido de serem readmiti-
dos numerosos trabalhadores
dispensados de obras cm cons-
truçfiò no E. do Rio. O sr. Al.
berlo Torres, ao justificar a
proposição, destacou o fato de
ser o seu autor um deputado
trabalhista, que, de certo modo,
procurava corrigir um erro co-
metido pelo diretor do D. N.
E. 'R., 

que certamente o prati-
cara de acordo com a orienta-
ção recebida do sr. Getúlio
Vargas.

"I.T.A." — Imóveis,
Terras e Administra-

ção S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
São convidados os senhores

acionistas desta Sociedade a se
reunirem em Assembléia ffjral
Ordinária, a realizar-se no dia
24 de abril de 1951, na sede-so-
ciai, à rua Acre, n. 55, 3," an-
dar, sala 301, às 15 horas, a fim
de tomarem conhecimento e de-
liberarem sobre o Relatório da
Diretoria, Balanço, Conta ri*
Lucres e Perdas e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao
exercido findo em 31 de de-
zembro de 1950, procederem A
eleição dos membros do Conse-
Iho Fiscal e seus suplentes para
o exercido de 1951, fixando-lhes
a respectiva remuneração.

Os documentos a que se re-
fere o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de
1940, se encontram desde já à
disposição dos senhores acionls-
tas na sede-social.

Rio de Janeiro, 14 de marco
de 1951. — I.T.A. — IMÓVEIS.
TERRAS-E ADMINISTRAÇÃO
S.A. a.) Walter Quadros, Di-
retor-PresIdente — Manoel José
da Silva Almeida, Diretor-Te-
soureiro.
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A ftoUa Bois Governos

BA BANCADA DE IMPRENSA

Opinião
Um Brasileiro Digno ,

0 
ministro Laudo Camargo deixou o seu
lugar no Supremo Tribunal Federal.

; Saiu por atingir a idade, que por dis-

positivo constitucional o aposenta. Recolhe-
se o eminente jurista à tranqüilidade do lar,
num justo e merecido repouso. A. carreira
dêssé magistrado, digno por iodos os títulos
da admiração e do respeito dos seus çoncida-
dãos.é um exemplo que fica. Exemplo de.
retidão de caráter, de firmeza de convicções,
de .pureza de sentimentos.

Esse exemplo que o ministro aposentado
lega à sua pátria merece exaltação/ num
momento em que a crise de caráter constitui
uma alarmante demonstração dos tempos

. que vão correndo, de uma época de egoismps,
. de impudores çivicos, de abastardámènto e

de apego imoral às posições. O ministro Lau-
do, Camargo sempre moldou a sua conduta
por uma independência completa. Homem
público, não cortejou governos para galgar

•situações cômodas. Juiz,' foi incorruptível e
humano.
^Deixando o Supremo. Tribunal Federal, o

ministro j Laudo Camargo, cercado da estima
dos seus colegas dé toga, admirado pela Na-
ção, contínua a ser, dentro daquela casa, uni
luzeiro permanente que a sua ausência não
apagará.

Á Primeira Vitória

A 
nossa missão manuelina, composta de
sessenta pessoas, quase não teve oportu-
nidade de falar, na conferência doi

chanceleres. Lá,"uma inscrição se tornou ain-
da mais difícil do que na Câmara dos Depu-
tados."Dizem mesmo que não havia espaço para
tanta gente. O pessoal, aliás.^não se aborre-
cèu com isso. Afinal, o que queria a nossa'
turma, nesta época dè economia, era viajar
por conta do Governo, com dólar a Cr$ 13,00
para os extraordinários.

Terminado o conclave, começam os espíri-
tos importunos a perguntar pelos resultados
da reunião. Que lucrou o Brasil? Ora, tál in-
dagação parece impertinente. Confiem nas
promessas governamentais é esperem pela
Safra. ,
\ For enquanto, já se sabe de uma grande vi-
tória, muito ao gosto da época: o povoado de
West New York vai dar a uma de suas ruas
jo nome de Presidente Vargas... ,

Centenário de Silvio Romero

O 
Brasil comemora hoje o centenário de
nascimento de uma. das maiores figuras
da sua inteligência e da sua cultura.

Silvio Romero foi bem essa lídima expressão.
jcve uma vida toda voltada para as letras e
em defesa das suas idéias, certas ou erradas,
travou lutas memoráveis.

Contemporâneo de Tobias Barreto, do qual
foi amigo leal e inseparável, Silvio pertenceu
à corrente filosófica que teve o grande sergi-
pano como chefe e divulgador. Sua obra se
ressente dessa influência e em toda ela, como
critico, como polemista, como professor, Sil-
vio Romero manteve-se sempre na atitude
viril do homem que não temia adversários,
fossem quais fossem. E' bem conhecido o in-
cadente que teve com o professor Coelho Ro-
drigues, ao defender tese, na Faculdade i de
Direito do Recife, para receber o grau de
doutor.

;. Professor de Filosofia e de Lógica do Co-
légio Pedro II e de Filosofia e Direito da
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, o
eminente poligrafo sempre sustentou os seus
jJòritos de vista, sem recuar e sem dar tré-
guas aos que o combatiam. Foi, mesmo,
agressivo e, às vezes, injusto. Tudo, porém,
pela firmeza e pela fidelidade às idéias que
norteavam sua carreira, desde os bancos aca-
dêmicos.

A obra de '.Silvio Romero é vasta. Mas
nada existe nela de supérfluo ou de inútil.
Pelo contrário, no seu conjunto é um dos
grandes patrimônios da cultura brasileira.

O Turismo na Capital Federal

VOLTA-SE 
a falar no incentivo ao turis-

mo estrangeiro na Capital Federal, su-
gèrindo-se a criação de departamentos

especializados, no país e no exterior, com téc-
nicos e farto material de propaganda.

, E' pouco provável que as despesas com ês-
se intento sejam compensadas pelo aumento
uôs divisas invisíveis conseguidas com a
afluência de turistas. Já foi dito que "a úni-
ca propaganda turística é a história de ura.
pais". Quer dizer "propaganda turística para
os norte-americanos", que são os únicos a
disporem de dinheiro em quantidades apre-
ciaveis para gastar no estrangeiro.

Realmente, é muito^ maior o interesse que o
novo-rico norte-americano pode sentir pelas
velhas cidades européias do que por Copa-
cabana. As cidades do continente americano
têm um interesse muito relativo, mesmo a
nossa, provavelmente a mais bela do mundo.
O Uruguai não constitui exceção, pois o êxi-
to da afluência turística a esse pais se deve
exclusiva e principalmente ao jogo. Essa
afluência é composta' quase exclusivamente
de-argentinos e a renda obtida pelo Para-
guai só tem expressão em confronto cem as
suas pequenas necessidades. Para nós re-
presentaria uma insignificancia.

Por outro lado, com as medidas restritivas,
cadafvez mais drásticas em todos os paises,
no controle da saida de cambiais, é sumamen-
te arriscado destinar investimentos substan-
ciais a empresa tão problemática.

De qualquer modo, pode-se melhorar sen-
sivelmente a corrente turística natural ¦exis-
tente para o Rio, tornando mais eficientes
nossos departamentos de informação no exte-
rior, "desburocratizando" as exigências dos
cqnáxlados brasileiros e evitando a explora-
ção dos serviços de hotel, para o que não se-
rão necessários novos financiamentos e que
se -pode conseguir só com medida» de ordem
administratívia.^

FOI 

significativo o paralelo feito
pelo.presidente do Instituto dos
Advogados Brasileiros, o advo-

gado Justo de Morais, no,discurso de
reencetamento dos trabalhos, entre o
governo do general Eurico Gaspar Du«
tra e o do sr. Getulio Vargas.

Para àquele, apesar de se tratar de.
um general, voltam-se os cultores do di-
reito com 0 maior respeito e não lhe re-
gateiarn louvores. Mesmo os que tive-

. ram críticas a fazer durante o período
governamental anterior reconhecem,"agora, que o presidente Dutra realizou
um governo de respeito à Constituição,
à ordem jurídica, e de exaltação do Po-

* der Judiciário.
\ H]: Todavia, quando se referiu à gestão

presidencial do sr. Getulio Vargas, dian-
te dos atos já praticados, em face dos
acontecimentos mais eminentes desses
primeiros meses, o representante da
Casa de Montezuma só pôde manifestar
reserva. Para os homens que lidam com
as letras jurídicas sob o seu aspecto prá-
tico, que sentem mais do que os outros,
pela circunstancia de serem os militan-
tes da aplicação da lei, as violações do
Direito,, freqüentes sob os governos/au-
tocráticos, certas tendências já demons-
tradas pelos partidários do ex-ditador,
e pelo próprio sr. Getulio Vargas, cons-
tituem indícios bem pouco promissores
para a democracia recém-instalada no
país.

Daí o haver sustentado, com o aban-
dono, talvez, de um ponto de vista técni-
co, que o momento político atual não
permite, pelo caráter dos homens que
governam o país, que se fale em alte-
ração do texto constitucional. As suas
palavras são sobremaneira expressivas
e valem ser focalizadas: "Sejam quais
forem as imperfeições da Carta Magna
que nps beneficia, o certo é que qual-
quer toque, no momento, na sua estru-
¦tura constituiria um grande mal parao país, porque não chegamos sequer a
rios reeducar; não criamos, ainda, —
^depois do lapso fascista — a mentali-
dade consolidadora do pensamento de-
mocrático. •

E a prova disso nos dá um documen-
to oficial, no qual o chefe de um dos
poderes da República deixou à margem
os órgãos normais de repressão, e exa-
tamente instituídos para assegurarem

pelas vias do direito —, a correção
funcional da ordem jurídica e econô-
mica,-prevista minuciosamente ha Cons-
tituição de 1946, e admitiu a hipótese de
que se volte ao primitivismo da justiça
feita pelas próprias mãos..."

E não são infundadas as restrições
feitas ao sr. Getulio Vargas. Essa reco-
mendação, que fez ao povo, de retorno
ao processo inicial de realização da Jús-
tiça, que indicia um evidente retrocesso
mental, êle mesmo já realizou em re-
cente ato pelo qual, interrompendo o
julgamento em curso perante um dos
Tribunais do país, concedeu o indulto

medida excepcional e com finalida-
de altamente moral — a um contraven-
tor, a um indivíduo que fora reconhe-
cido pelos órgãos judiciários como ban-
jqueiro de "jogo de bicho",..e que, por
isso mesmo, estava sendo condenado. Já
o fora, em primeira instância, e quando
era levado a julgamento, em segunda
instância, o gpvêrno, feitas as sondagens
que resultaram, para honra do Tribunal,
negativas, antepôs suas mãos autoritá-
rias entre a Justiça e o contraventor
protegido, para lhe conceder a graça do
indulto.

Esse" é um fato que marcará profun-
damente, na história do direito brasilei-
ro, o espirito dominante no vigente
qüinqüênio governamental.

Apropriação Indébita
¦**' Pedro Dantas 

"*
(0-Vu£st*% Tt^mÜmmmJkmmV* mm D-C.l

NSo sabemos se o leitor terá prestado tfida
a atenção devida à revelação, feita» hâ dias; por
este jornal, da vergonhosa apropriação por una
Governo de mensagem e projeto de outro. O
autor da façanha inédita e memorável foi o sr.
Getulio Vargas, que reteve, sem a menor etari»
mônia, mensagem já expedida pelo sen anteces;-

- sorà Câmara, e a violou quando não podia, se-
quer, conhecer da mesma, modificando-» em
algumas palavras e cifras, mas sem lhe tocar na
substância, para inculcar-se, perante o pübKco»
mantido na ignorância dos antecedentes; como
verdadeiro autor da iniciativa, oficialmente tte-
vida à sua fertilidade de imaginação.

FEIO E INCORRETO...
O projeto de encampação pelo Tesouro das emSssSes

solicitadas pela Carteira de Redescontos: é, poiênt, ime-
dida do governo Doutra, solução do governo Datara, feita
com as próprias palavras copiadas da mensagem do Pie-
sidente Dutra; como uma "cola" de mau aluno oa um
plágio de escritor, sem escrúpulos literários. A paroprie-
dade intelectual, no caso, sofreu um atentado tão unais
escandaloso quanto, para tentar o crime perfeito, se
ocultou o original, que seria revelador.'

. Evidentemente, o aumento das emissões a encarna-
par, da ordem dos oito para a dos nove bilhões; não tem
lá maior importância. A providência, certa ou esrasía —
e a nosso vêr" é mais ou menos inócua, trazendo apenas
a vantagem da economia dos juros debitados pelo Baueo
ao Tesouro e a do reconhecimento de uma süruação de fa-
to— é a mesma pedida pelo general Dutra. O que hâ de

.espantoso e alarmante, no episódio, ê, ainda unta Tea; o
'método, os processos de governo de que se utEUisa o sr.
Getulio Vargas, sem a menor preocupação eom a respei-
tabilidade è a responsabilidade do cargo que ocupa e «me
não se compadece com atos de desrespeito à propriedade
intelectual alheia, como foi esse.

Com isso, o Governo desce da dignidade que lhe é
essencial, rebaixa-se à categoria dos que são capazes de
assumir a autoria do que não fizeram, tm aiüuude ãessari-
morosa, incompatível com a correção que se deve e-dgír

^WBBP^

le um Presidente da República.-
Feio e extremamente incorreto, do ponto de

Tisttj moral, o ato de apropriação indébita prati-
cado pelo atual Governo, e, ainda, francamente
irregular, ilegal e atentatório do regime vigente,

que é um regime de competências, determinadas,
entre outros critérios, em razão do tempo.

...MAS TAMBÉM ILEGAL ,.
As mensagens presidenciais são a correspon-

dêncla oficial entre o Presidente da República e
o Congresso. Endereçadas à Câmara ou ao ,Se-
nado, conforme o caso, são elas as cartas, ofícios,
modos de comunicação do Executivo com o Le-
gislatívo, que obedecem, naturalmente, a forma-

üdades e solenidades especiais.
A mensagem é, pois, um ato de governo que compe-,"te to Presidente da República. E essa competência se de-

ter-mima, no tempo, como é fora de dúvida, pela própria
duração do período governamental, ou seja, do manda-
to do Presidente. Nenhum Presidente eleito pode assinar.
mensagem antes de empossado. Nenhum ex-Presidente
poder assinar mensagem depois de transmitir o cargo.
Mas, enquanto Presidente, pode expedir quantas lhe pa-
recaíra convenientes. E uma vez assinadas e protocola-
das, estão as mensagens perfeitas, expedidas, como car-
tas postadas.

A ninguém é licito interceptar, violar, adulterar es-
sas mensagens. A superveniência de outro período go*
Terraainental entre o momento da expedição e o da efe-
üva entrega da mensagem a seu destinatário não dá ! ao
«ovo governante o poder de sustar essa entrega, ordena-
da por quem era o Presidente, ao tempo da expedição.
O Presidente não tem o poder de desfazer os atos per-
feitos e acabados do seu antecessor. Os que forem revo-
gàveis exigem o ato de revogação. A iniciativa de pro-
posição legislativa, que hão é revogavel, pois, uma vez
praticada, é fato consumado, só pode ser modificada pelo
exercício do mesmo direito, em outro sentido. Engavetar
• projeto e tomá-lo, depois, para si, o novo Presidente
mão pode, não.

Ckncia ao úlcancst dst JodoÂ

Quimioterapia da Tuberculose
Nos nossos dias a tuberculose

pulmonar é suscetível de cura
absoluta, c esta pode ser per-
feitamente comprovada pelos
exames clínicos e. radográficos.
Clinicamente se traduz pelo de-
saparecimento dos seus prin-
cipais sintomas, como a tosse, a
sudorése, emagrecimento, a
expe^toração e por uma me-
lhoria nítida do estado geral do
indivíduo; r>-- radiografias po-
demos constatar com a evolu-
ção para a cura o desapareci-
irentò gradual dos exudatos e
dos focos por reabsorção de ca-
vernas que se fecham por pro-
liferação de tecido cicatrical.
Ao exame microscópbo das se-
creções brlrqv is ante:- carre-
gadas de bacilos e fibras elas-
ticas, vamos encontrá-los ausen-
trs.

A cura da tuberculose pulmo-
r-r porém não se limita so-
r --tu ri df>ST.~arec,'">ie-'1- des-
te, sintoma, mas depende antes
de tudo de um estad-; de defe-
sa da totalidade do organis-

. mo frente ao bacilo da tubercu-
lose, o que' vem explicar por-
Cie uma série- de pessoas cli-
nicamente curada; apresentam
após certo tempo um nove sur-
to da doença.

Na cura definitiva da tutjer-
culoae a melhor::, do estado ge-
ral apresentn-se como fatoi
p:-:;onderante, ao lado da'terá-
peutica especifica empregada.

Durante muito- anos, muttas
tentativas^ foram feitas com
substâncias químicas no pro-

posit-j c?~ encort*—»?- o agente ea-
paz de exterminar *iu- t-to* e
bacilo da tuberculose. Nunsawsro-
ris experiências foram efettma-
das, algumas delas áesperísffiím
o entusiasmo para logp depois
serem afastadas da terapêutica,
pela ineficiência de sua ação;
assim durante os último?- amiss a
terapêutica pelos sais de «amo
p-- ocou uma nada de esfansüas-
mo, pois se afirmava de sua ação
acelerante da cicatrizaçã© 6m
tecidos afetados; logo posam es-
ta substância foi parciaLtesuil»
abandonada em virtude de soa
ação altamente tóxica sàfere os
elementos do sangue.

Em 1945 foi descoberta nas
E^.TJU. a estreptarcildiEta» da
base orgânica capaz de fsanassi
sais com os ácidos o-rgSctipJS,
em 1947 esta substância teà
pela t -imeira vez usada em» ca-
sos de tuberculose nos hospitais
<?- Inglaterra, constctamdív-se a
sua ação bateriostática sõfee o
bacilo da tuberculose.

Continuando-se as pcsnpl-
em torno dçsta base Cai pw®-

slvel aos químicos eStegamenm a
um composto solúvel eus asma
e dc menor toxidez qtue © ao-
terior,. dihidrQ-estE1i;p^aiI^-'!"55lEa.

Os sais de estreptomitíma tt&m

sàdo "— 
gamente usados nos ca-

ses de tuberculose pulmonar
eom amplo êxito, mas os tra-
temaisntos devem ser intensivos
cnm doses maciças e em curto
esjüaco de tempo, uma vez q-e
este antãbiõtico apresenta o se-
iròo tocoveniente de ítíarminar
ffiem&merats de resistência de
parte dos germes sensíveis a
tía,

A aplicação da estreptomicina
açrcsente certos efeitos tóxicos
uão sã com manifestações ge-
xajfe, mas também com uma
anarcada ação sobre o oitavo
3par craniano causando sebsa-
ções de vertigens e fenômenos
de surdez; estas manifestações
mo entanto logo desaparecem se
©este momento se lnterror-"-< o
(tratamento.

3D6n. sido ensaiadas tentativas
düweisas no sentido de evitar
cai protelar o aparecimento dc
(h—sitos resistentes em pacientes
s®b tratamento cnübiótico, e um
deles consiste em combinar a
estoeptomicina com nutro aáen»
tr v-^-^ieròpico.t ai como o áci-
«C~ para-amõno-s-llcilico.

O PAS, ou ácido para-amxo-
sslstílàeo è outra droga usada
com êxito no tratamento da
tuberculose, apresentando um

efeito desintoxicante sobre os
produtos tóxicos do metabolis-
mo do bacilo de Kocn> além de
um?, nítida ação ifipirétlca.

Esta substância em combina-
ção com a estreptomicina têm
sua máxima indicação nos pa-
cientes febris. A quimioterapia
na tuberculose qualquer que
seja seu tipo, só dá resultado
"—"vos nas primeiras fases da
moléstia sendo se- ---..prego inu-
til f--nte aos processes crônicos
ou cavitários, -quando somente
a ?- -apeutica r—' '¦- t '•..¦">

aos processos cirúrgicos pode
apresentar resultados eficientes.

Apes. dos magni-:-s rcsul-
t:dos obtido» —•at--- dro-
gas usadas no tratamento da
tubsrr.:I:r? cz'.Lu • .j im efel-
t- c-vativo passageiro; ou mes-
mo não se obterá a cura. se o
paciente não se submeter a um
1 tamento que vise melhorar
c seu estado geral; assim a ali-
méntação rica em sai. minerais,
vitaminas e gorduras parece de
muito melhorar a capacidade
de recuperação dc indivíduo; o
rnesn-- podendo-se dizer "into

ao .repouso que devendo ser
absolvo nos primeiros tempos
P"" 

'. 
poucos ser gradati-

vãmente relaxado.

A Prefeitura e os Técnicos
MAURÍCIO DE MEDEIROS

IRÃ
x*or F, Zenha Machado

PARECE 
ter se aplacado o fogo naciorialis-

ta que ameaçava inutilizar as jazidas
petrolíferas do Irã, as mais ricas do

Meio Orienta; Se não se extinguiu completa-
mente foi suficientemente debelado para per-
mitir a normalização parcial do funciona-
mento dos poços e o prosseguimento de nego-
ciações sobre o futuro do petróleo iraniano.

Por quem será êle extraído, como e a quem
beneficiará, depende do plano no momento
em elaboração pela comissão especial do Par-
lamento iraniano, que no mês passado apro-
vou a nacionalização do principal produto do
pais.

ironicamente reconhecendo a maior expe-
riêncía britânica em questões de nacionaliza-
ção, não hesitou a comissão em solicitar a
Iranian Oil Company, ex-concessionária bri-
tânica, sugestões sobre execução, do plano.

Tudo indica que a solução encontrada esta-
belecerá a exploração por companhia mista,
de ingleses e iranianos, controlada pelo go-
vêrno do Irã. Satisfará a-solução o desejo do
Irã de manter sua propriedade sobre os de-
pósitos,- garantindo ao mesmo tempo as in-
versões britânicas e a utilização do produto.

Enquanto as negociações e estudos prosse-
guem, passou a fase aguda da crise. Foram
reprimidas as demonstrações populares, os
discursos inflamatórios, as greves e conflitos
ia região petrolífera do sul do pais. Pela
primeira vez, entretanto, desde 1918 foi íc-
chada a refinaria deAbadan no Golfo Persa.

Afastada no momento a necessidade de in-
tervenção militar britânica, parece assegura-
da a não-intervenção soviética e garantida a
estabilidade desse eetor estratégico do Meio
vOriente>,  ,

A confirmarem-se os nomes qué os jornais di-
vulgam como indicados pelo novo prefeito para es
mais altos cargos da administração municipal, ini-
cia-se um novo período da vida administrativa do
Distrito sob os melhores auspícios.

Dadas as, dificuldades ultimamente verificadas
na vida da cidade, com o alto custo da vida e carèn-
cia de gêneros alimentícios e produtos agrícolas des»
tinados à alimentação, o setor onde a capacidade
aos novos aãmiuisUadores vai !of> est posta ft rre--
va é o do abastecimento. Os jornais noticíaraia
que para esse setor irá o dr. J. Covelo. Nãj poderia
a escolha cair em melhor nome. Trata-se de una
técnico que conhece profundamente os vários problemas da
produção agropecuária do Brasil, tendo em substanciais re-
latórios e em bem justificados trabalhos apontado em tem-
po oportuno os erros de que estamos agora sentindo as con-
seqüências. "* _

Na correção de tais erros é preciso, porém, que o Bis-
trito Federal possa contar não somente com o desenvolvi-
mento de seus próprios recursos agrícolas como com medi-
das que somente a União pode ditar.

No que diz respeito à produção agrícola do Distrito Fe-
deral retorna à Secretaria da Agricultura um técnico de xa-
lor, o dr. Heitor Grillo, que já ali tinha iniciado uma poli-
tica sábia que não pôde ter prosseguimento.

A ação conjugada de sua Secretaria com a Diretoria de
Abastecimento muito poderá obter para minorar as difku.-
dades com que luta o carioca. E' evidente, porém, que essa
ação não pode ser de resultados imediatos, nem eo. creio
que os dois ilustres técnicos devam se concentrar apenas nas
medidas de emergência'.

Esse tem sido sempre o mal de nossas actmmistracões
nesses setores. Premidas pela gritaria oriunda do descem-
tentamento geral, concentram elas a sua atenção nas sota-
ções possíveis imediatas, deixando para segundo plano as
medidas que, lenta mas seguramente, resolveriam o pro-
blema.

Está em foco, por exemplo, o problema da carne.
Ignoro se as dificuldades provêm do tabeiamento ca da

carência do produto por excesso de exportação e de ;_?.
transformação em produtoi industriai» — como se tem ale-
fado. Ot técnicos laberâo cc-Jamente m SBBfib Va fi-tfc

- BJmr-

porém, é acessível à compreensão do leigo. E' que
as zonas de criação e mesmo de engorda se acham
por demais distantes dos locais de consumo ou de
simples aproveitamento industrial, inclusive frigo-
rlficação, que permite estocagem e escoamento gra-
duado pelas necessidades de consumo.

Já há alguns anos o dr. J. Covelo em um es-
tudo elaborado para o DASP mostrava « irr.pciiüi.a
necessidade da ccníUuçào de um frigorífico em
Ao.uidauana, no Sul de Mato Grosso, pois que por
ali se localizava a vitalidade máxima da pecuária
regional com seus distritos de criação e de engorda.

A frigorificação da carne do gado abatido na-
qnela região aliviaria a Noroeste do Brasil do pesado encar-
So do transporte de gado em pé e é bem evidente que em
rnnito menor espaço transportaria muito maior quantidade
de carne para os centros consumidores de São Paulo.

Dir-se-à que o problema resolvido por essa forma seria
o de São Paulo e não o do Distrito Federal. Mas, se nós acei-
taroes como solução a vinda da carne frigorificada da Ar-
gentina distante, não vejo porque deixaríamos de consumir
a trifKjrificada no sul de Mato Grosso ou em vários outros
pontos adequados — desde que se lhe proporcionasse trans-
porte rápido.

São palavras do dr. J. Covelo, que leio em recente tra-
fealfao do general Lima Figueiredo, as seguintes: "O frigorifi-
co matogrossense proporcionará ótima carne, gorda e des-
cansada, ao consumidor; dará maior lucro ao produtor, que
não se verá prejudicado por quebras de longas viagens e nem"
é explorado no preço de suas reses como se observa nos fri-
Enr-fkos atuais, afastados das pastagens dos fornecedores'*.

A despeito da clareza de tão perfeita exposição, nada
se fez nesse sentido. Seria a resistência dos frigoríficos do
litoral o obstáculo, ou simplesmente a negligência com quecuidaremos das soluções a longo prazo?

Enfim esse é o técnico que vai ocupar-se do abasteci-
mento desta capital. Capacidade de ver longe e na distân-
cia do tempo não lhe falta. Resta saber se poderá contar com
o apcào dos órgãos federais chamados a cooperar na «oluçãotiPMdaaUuau groblema».

6 (jM&

lejblW
...QUE, ápoi ¦ aprovação itnome do.tr. João Carlos Vital

. no Senado, o «r. Epitaclnho Cavalcantl ÍPTB-Paralba) leu UmdUcurio de congratulações oela"expressiva unanimidade" d,votanfto. que. aliás, foi de âcontra 4... ,"

...QUE m atribula, na dita vo.taisio. o único voto em branco
anaraelrin ao. «enador Vllasboa.
(UDN-Mato Grosso)... a'

*
...QUE os quatro votos contra.
rios ao novo prefeito são dosr^nresentantes ademaristas Euclldes Vieira (R. Paulo), OlavoOliveira fCearfl) e o substltu.
to rio sr. Kerqinaldo Cavalcan
ti ÍR. G. dn Norte) e a um se.nador trabalhista, o sr. Landul.
fo Alves (Bahia)...

.. .QUE, o sr. Eoitaclnho estava
contudo, mais satisfeito, com <Jdocumento que tinha em mãos
e exibia a todo o mundo, o qualera o 'ato de nomearão do se.nador Adalberto Ribeiro fUDN.
Paraíba) para advooado da Pre.
feitura, o aue siçinifica a efeti.vacâo «final do dito Epitaclnho
como senador...

w
...OUE o deputado Millet
(PSP-Maranhão) estava multo
satisfeito com o voto dos depu.
tados do senador Vltorino a fa-
vor do discurso do sr. Getulio
Vargas...

:*•
...QUE o dito Millet Justifica.va a sua.ateqrla dizendo que,concordando com Getulio quan.do este aconselhava o povo afazerv Justiça com as próprias
mSos. Vitorino estava a concor-
dar com os recentes acontecl-
mentos do Maranhão, quando 9
povo "ilrern justiça com as pri-
prias mãos"...

A Õfutüãa
da JLeU&i}

LICENÇAS DIFÍCEIS
Um leitor de Campos, evi-

dentemente funcionário do Es-
tado, queixa-se amargamente
do diretor do Controle Médica,
sr. Manoel de Castro, que, pe-
los modos, é um cidadão des-
confiadissimo e gosta de ver,
de corpo presente, se os servi-
dores que pedem licença para
tratamento da saúde estão real-
mente doentes. "Trabalhar é
criar casos, na sua teoria", afir-
ma o leitor. E cria casos, man-
dando chamar funcionários de
todos os pontos do Estado para
exames no Controle.' Seria muito louvável a me-
dida, raciocina o leitor em sua
carta, que o diretor Manuel de
Cestro chamasse os funciona-
rios se isso não implicasse em
despesas de transporte para o
doente, incômodos e graves ris-
cos segundo a doença de que
sofra, aiém de injustificável
atestado- de desonestidade a to-
dos os médicos do interior,

Adianta a carta que o con-
trôle varia também segundo o
prestigia político do medico
atestante, não sendo assim tão
rigoroso como parece.

Outra acusação: o direlor é
intolerante demais, quanto a
horários. Conta a carta que
uma funcionária de Itaboraí fez
uma grande desDcsa de auto-
movei para atender ao chama-
do, mas, por haver .chegado 15
minutos atrasada, não foi aten-
dida.

Alguns fatos alheios ãs ativl-
dades do diretor no Serviço
Público são também citados,
mas ess já é uma outra histó-
ria. Acolhendo a reclamação
contra o que o missivista julsa
excessivo rigor do funcionário,
eífercemos um papei legitimo,
pois o acusado poderá justifi-
car-se, pelo mesmo |vcículo,
oferecendo contestação.' Os as-
suntos de ordem pessoal, no
entanto, escapam à atenção
desta coluna, a menos que o
missivista se identifique, assu-
mindo a responsabilidade por
uma publicação ineditorial.

Há um limite de tolerância
para o anonimato. O funciona-
rio, ao reclamar contra.o chefe,
tem um natural interesse em
evitar futuras represálias, rc-
conhecendo que a corda sem-
pre arrebenta do lado mais
fraco.

Fora dos assuntos funcionais,
no entanto, êle pode e deve
assumir os ônus da denúncia.
EFEMÉRIDES

21 DE ABRIL
1500 _ A frota de Pedro Alvarcl

Cabral avista sinais de terra.
1732 — Excciiçho no Rio fio nl-

feres Joaquim José da Silva Xavier,
o Tiradüntcs. Foi o único impli-
cado na Inconfidcn-ia minci-.i 'que
recebeu a tondona-fo A morte.

1334_— Nr-:e em Iíaboral Piiulin»
-Tale Õortit'< e Soii-n.

1845 — Na?c; no Rio do Janeira
Antônio da Costa Chaves dc Farm.

S- A. Diário Carioca
Admini«trac"io, Redação e Oficinas!

Av. Presidente Varnas, 1.S8
Diretor Uoral:

riORAClO DE CARVALHO JR.
Diretor R»daior Chefe:

DANTON JOB1M
Diretor Superintendente1-

J B MARTINS GUIMARÃES
rELEBONtt> :

Diretor Gerai 2:1 VK
Diretor Reriatnr-C*»fe , 43 1014
Dlretor-Superintendcnle. . 43-P3-1»
Ger^nom . . 2.1 4M*
Secretaria 4.1-55.''*
Esportes 2.1-HT1
Rtoort-igem e Poliria. . . B-S0B
Ofirina.» 4' "&

Ueparlan -ntn de Difus.10
 ? 3 • 3 6 6 

BAICAO Ot. PUBI.ICIDAill
Assinatura* V*nrla de Jornal»

4 3 560 —
Venda avulsa . . . Cr$ IM

Assinaturas:
Anual  . CrS l»<*
Semestral CrS 6009

Países de Convenção Postal:
Anual CrS 350m
Semestral Cr$ 2M.M
(Sofc Rr({,irn Pnsiall

Sucursal _m S. Paulo:
Av. Ipiranga. 536-6* :nd.

TeL 36-7667

PUBLICIDADE
A Dublicidade para o DIAR'0
CARIOCA estâ a cargo de
ELAN • Propaganda Edições •
»rtos Gráficas S A com srtW
nesta capitai, i Travessa do
Ouvidor n.» 27 I> andar teie-
fones 52-4355 e 52-3755. par»
onde deverão ser remetidas 10-
das as autorizações com os r?«-
pectlvo» originai. • eliclit»-



¦"T**^!*"»»**»*"**^**»"

'¦¦'¦'¦'¦. 

>; 

*''*¦¦

DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Sâfia-do, 51 de Afirfl de ,1951

O* Vogai» de Juntas e as Férias
I

J. Antero de Carvalho
já eeerevl sobre «direito que assiste aos Vogals daa Jun-

tas de gozar férias, como o fazem os demais membroa da
JUStUmedSrmIlsaantlgoa — ae me não enflanojá ultrapassou

JUSTIÇA DO TRABALHO
JUNTAS DE CONCILIAÇÃO

Julgamentos Marcados Para o Dia 23-4-51

FORO

oito anos de exereíclo — requerei! a concewio .da regalia, que,

inicialmente, foi Indeferida pelo , pmldonte do T R. T. e,
ambosrilnóis, negada pelo mesmo Tribunal .• pelo. Superior,

.Igamentoa proferidos pelo voto da daaempate.
Del notícia do Indeferimento • do veredicto do Tribunal

Healonal publicando naota coluna aa raz6ea do um parecer

que proferira o no qual procurara domonatraro dewcerto das

deClSNaa'uêle 
tempo jâ mo achava plnçéramente convencido de

«i.e era líquido o direito doa Vogajs; e agora, que assisti ao

luloaWiento ditado pelo T- S. T., firmou-to ainda mal. a ml-

nha convicção, pois ca motivos alegados pelo seu Ilustrado pre-
vidente, ao acolher ao razões do flrupo vencedor, ni.o cons-

tituem elemento» outro» que não oa arregimentados pela da-

cisão recorrido.
De fato, nisto ae resumem olaef
^o)  em ser acertada o oportuna a referência feita ao

6 5.° do artigo 122 da Constituição; '8 
2o) — om não Implicar direito às féria» o fato de

outorgar o «rtlgo 682, Inciso III,-ao presidente do Regional

competência para concedê-las aos Vogai»; _
3.0) __* em que não ha lei que regula a concessão de

férias e licenças ao» Vogai» e Suplente»;
4.°) — em qüe recebem por "jeton";

a.0) — em. que há Junta» que julgam, durante uni ano,

menos de duzentos processos; -
6<o) __ em que, finalmente, oa vogai» são equiparado»

aos Jurados.
r o respectivo acórdão, sustentando, que "o problema é de

solução legislativa", cita. o art. 97, Inciso III, 157, Inciso VI e

VH o 122, § 5.°, todo» da Constituição Federal, para chegar

à conclusão de que um não se aplica e oa outro» levam à con-

vleção de que.lmprocede a pretensão, tanto mala quanto, a

lei complementar poderá distinguir à altuação doa Vogals das

Juntas, JUIZES TEMPORÁRIOS «que apenas recebem Jeton
de presença, também no que entende com o direito a férias.

E terá de fazê-lo considerando, a|nda, que h* juntas, 
no

Interior, que funcionam cinco o dez veze» por mê» .
Termina o aresto referido lançando estaa dúvidas: — Em

«uê Oündlsões serão concedida» féria» à seu» Julze» Çjassla-
tas? Quako período de concessão?" -^conclui: -• «IE ma-

térla que reclama representação adequada". (T. S. T. 579-51).
Aquela», em resumo, as razões.do desempate; e»tes os fun-

lentos do acõrdão que não contou com o apoio dos ml-
CALDEIRA NETO, ASTOLFO SERRA e GODOYdame

nistros
ILHA.

Comentando e replicando, a seguir, ó desempate, farei, Im

plicltamente, critica» ao acérdão.

Tribunal Regional do Trabalho

1.» JUNTA — INICIO: 12,30 —
Hermeneglldo Pereira de Franca X
Restaurante Univsasltário — Ml-
guel A. Moreira X Cia. de Carrl«,
L.F.R.J. _ José* Renna X Gráfica
Aymoré Ltda. — Nataniel dos San-
tos X Wbrlca de Ladrllhos "APOt-
LO" — Oscar Celestino da Costa
X Cia. Ferro Càrrll uo Jardim Bo-
tánico — Júlio Coelho dos Santqs
e outros X Capacete Ideal — Jo5o
Pompllho da Hora X Colégio Fran-
klln D. Roosevelt—.Manuel Sales
X Jaderico Machado — Manuel Fer-
reira X Cia. Progresso Industrial
do Brasil — Geraldo de Castro X
Produtos de Beleza Sevl Ltda.

I»-JUNTA — INICIO: Hi30 —
Júlio Pranclsco Dutra X Produtos
Boche Químicos e Farmacêuticos
Ltda — Cristóvão José X Cia. Líder
Construtora — Sebastião de Souza
X Industrias de Cimento' Armado'
Ltda — Albanir Luiz Cardoso X
Moniz «c Cia. Ltda. — Percionillo
Hlpólito Vargas X Massas Alimen-
ticias Aymoré Ltda. — Armindo
Lacs X Serviço Nacional contra a
Tuberculose — Geni França e ou-
teas X Cia. ComérUio e- Indús-
trla Freitas Soares — Cia.' Nacloi
nal de Navegação Costeira X Au-
gusto Lima da Silva — Joaquim dos
Santos X Genésio Tupan.

3.» JUNTA — INICIO: 8,00 —
Alcides Viana X Cooperativa Cen-
trai dos Produtores de Leite Ltda.
— Gerry Vieira X Cia. de Carris,
L.F.R.J. — José Malheiros X Cons.-
trutora Pederneiras S.A. -r Ma-
nuel Mendes X Padaria Paris —
Gaudênclo G. Paredes X J. Morei-
ra Restaurante — Alberto Mariano
Assis X Fábrica Nacional de VagOes
S.A. — Oscar Teixeira X A. Pu-
cheu — Guaracy Barbosa Lima X
Santa Casa de Misericórdia do Rio
de Janeiro — Olímpio Leocádio da
Silveira X Fábrica Nacional de Mo-
tores — Alfredo Xavier da Cruz X
Elevadores Ottls S.A;. _

4.» JUNTA — INICIO: ^14,00 
—

Casa Gebara Sedas S.A. X Wilson
de 

' 
Almeida Cavalcanti — Sérgio

Costa Pereira X Cia. Progresso In-
dústrial do Brasil — Nicesso Con-
celçSo X J.F. Lima & Cavalcanti
— Jorge de Medeiros X Metalgrá-
«ca Brasileira S.A. — Sebastião
dos Santos X PanlficaçSo Nacional
Ltda — Benedita D. Siqueira X
SalSo Aurora — Nené Corrêa de
Oliveira e outra X P. Saldanha
Cruz 8c Cia. — Paulo Eurides da
Silva X Max Bieler & Oa. Ltda.'; -
Stareka Klara Botko X Instituto
Médico Dr. Heyder — Carlos Ter-
nandes X Casa Suécia — Antônio
Prado de Almeida X Sociedade Edl-

tora Brasil-Portugal Ltda. - Geral-
do Borges X Joio Acute.

B» JUNTA — INICIO: 1«,™ ,—•
Antônio Carlos de Oliveira X Cons-

JUSTIÇA DO TRABALHO
Pauta de julgamentos para o dia

J5 do corrente:
RÍlator: Celso Lanna — T!;V'1°TJ.

Mário Lopes — Processo n.» TRT
1321-50 — Assunto: Dissidio Coleti-
vo - Suscitante-, Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de Carnes
e Derivados do Frio do Rio de Ja-'ciro - Suscitados: Irmãos Goulart
&Relato« 

Mou/a" Barcelos - Proçes.
•ò no TRT 445-51 — Assunto: Ho-
mologacüo de Acordo - Requeren-
to Sindicato dos Trabalhadorcs-na
Industria de MrmotCseO»mto
do Rio de Janeiro e Sindicato aa
indústria de Mármores e Granltos do
Rio de Janeiro. prnrCs

Relator: Moura Barcelos — «oce=-
so n.o 433-51 (3.» JCJ) - Hccla-
mantè: Ismael Henrique dos Santos
-Reclamado: Rolamentos Sre do
Brasil — L. Quillct.

Relator: Oscar F0,ntene,lep-cc^
visor- Moura Barcelos — Processo
nÕ TRT 395-51 IM JCJ1 - Boçor-
«nte: Slnger Sewlng Machlne Co.

Companhia de Mineira-
ção e Siderurgia do

Gandarela
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
Convocação

São convidados os srs. Aclo-
nistas a se reunirem em Assem-
bléla Geral Ordinária, no proxi-
mo dia 30 do corrente mes, as
14 horas, na sede social à Ave-
nlda Marechal Câmara n. 350,
4 « andar, a fim de deliberarem
sobre o relatório da Diretoria,
contas do exercício de 1950. e
parecer do Conselho Fiscal so-
bre as mesmas, devendo, em se-
gulda, elegerem os Membros
efetivos e os suplentes do mes-
mo Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 18 de abril de
1951. _ A DIRETORIA.

— Recorrido: José Ernesto de Aze-
vedo Ferreira.

Relator: Oscar Fontenelle — revi-
sor: Moura Barcelos — Processo n.°
402-51 16.» JCJ) — Recorrente: Café
Rio Paris — Recorrido: Antônio
Gonçalves Sobrinho.

Relator: Mário Lopes — revisor:
Homero Prates — Processo n.o TRT
367-51 (JCJ d,e Vitória) — Recor-
rente: Azamor Rodrigues dos San-
tos e.outros — Recorrido: Cia. Vale
do Rio Doce S.A..

Relator: Moura Barcelos — revi-
sor: Homero Prates — Processo n.°
TRT 

'3*34-51 
(2.» JCJ do DF) —

Recorrente: Atalaia Comércio c Re-
présentações Ltda. — Recorrjido:
Nelson de Almeida Nunes.

Relator: Moura Barcelos — revi-
sor: Homero Prates — Processo n.°
TRT 320-51 (7.» JCJ) — Recorrente:
Waltcr Hans Richter — Recorrido:
Sociedade Comercial Roberto Lenke
Ltda.. 

'

.Relator: Oscar Fontenelle — revi-
sor: Moura Barcelos — Processo n.°
TRT.-372-51 .<3.» ,JCJ do DF) —
Recorrente: DOVA Navegação Ltda.
— Recorrido: Jorge' dá Silva Xa-
vier.-

Relator: Oscar Fontenelle — re-
Visor: Moura Barcelos — Processo
n.° TRT 364-51 17.» JCJ) — Re-
corrente: Cia. Ferro Carril do Jar-
dim Botânico — Recorrido: João
Oliveira da Cruz.

. Relator: Oscar Fontenelle — re-
visor: Moura Barcelos — Processo
n.o TRT 390-51 (l.»'JCJ do DF) —

Recorrente: Metalúrgica Teixeira LI-
mitada — Recorrido: Gessio Pereira

.da Silvar-

Relator: Celso Lanna — revisor:
Mário Lopes — Processo n.o TRT
401-51 (6.» JCJ) — Recorrente: The
Lqopoldina Rallway Co. — Recor-
rido: Cândido de Souza Trindade.

Relator: Celso Lanna — revisor:
Mário Lopes — Processo n.o TRT
391-51 12.» JCJ do DF) — Recor-
rente: Cia. Telefônica Brasileira —

Recorrido: Mozart Cunha.
Relator: Celso Lanna — revisor:

Mário Lopes — Processo n.o TRT
339-51 (7.» JCJ) — Recorrente: Li-
nhas Aéreas Paulistas S.A. c Loidc
Aéreo Nacional — Recorrido: Vi-
tôrio Florete.

VIDA E AMORES DE "LOLA

MONTES", NUM FILME
DESLUMBRANTE

Com grande riqueza de meios
técnicos e artísticos, a Espanha
filmou a vida de sua celebre pai-
larina, Lola Montes, que por lon-
gos anos foi a mulher mais ia-
mosa e desejada do inundo.

Governantes e reis a ela se ülrl-
giam, pedindo-lhe atenção e
amor. Crises internacionais, agita-
ções, precauçõss fora do co-
mum, sucediam à passagem- aa
famosa estrela que no filme está
soberbamente encarnada pela
aplaudida Conchita Montenegro.

Sua estréia será no dia 23, no
Circuito Império, sendo uma apra-
«entaçüo da U. C. B,

£" Coíta X W- Sampaic>&
Cia. Ltda. — Armando Coelho Ma-
Seus X Cia. Mabra de feBS&g
e Exportação - Tjanejsco Arêas
F. da Silva X Panbrasil S.A. —

Maurilho Rodrigues; ** ST°,£da!í
Engenharia e Hidráulica Ltda. -

Maria dos Santos de Souza X Cia.
América Fabril - Cândido Bernardi-
no Silva X Cassiano Ho^J*"*-*.0,^-
zajez — Vltòrino Fernandes X mo-
vels Miranda Ltda.. __

6.» JUNTA — INICIO! 1W0 —

Joio Moniz X Sociedade Imobiliária
Souto Ltda. — Lino de Andrade X
ÃXto Duarte -Honélio Pereira
Gomes X Jakobe J. Unicki — José
Felipe de Oliveira X F. Augusto
& Morgado - Lavanderia Gloria
S.A. X Janira Dias da Silva - Ho-
mologação — Osmar da Silva Fe-
reira X Fábrica de Calçados Linda
1 Walter Malheiros de Carvalho
X Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
Ltda! ?- Cia. Usinas Nacionais X
Antônio de Carvalho. Inquérito.

7 • JUNTA - INICIO: 13.00 --
José Siqueira Filho X Cia. de Carris,
L.F.R.J. - J°M>iim,PrTatlSnd?S
Santos X Cia. de Carris, L.F.R.J.
— Osvaldo de A. Filho X Cotia-
norte Auto-Onibus Ltda. - *™j>-
cisco'Donato Filho X Hospital do
IA P E T.C. — Haydée Sales de
Lemos X José Caetano de Ito»^
Cia. — Faust» Soares M. da suva
e outro X FederaçSo dos Emprega-
dos no Comércio do H.J. - Nestor
Ferreira de Miranda X C. Mendes
Júnior - Virglnio Rodrigues Mala
X Cia. Refrigeradores Guanjaa
_. Cooperativa Central dos Produ-
tores de Leite Ltda. X Antônio
Cunha d6a Silva - Adélta Marque,
de Abrantes X Sociedade de Deco-
rações Interiores.
, 8.» JUNTA - INICIO: 13,09 -

Otacilio Osório X Cia. de Transpor-
tes Comercial e Importadora. Home-
logaçBo - Marcos Mateus X Eldelile
de Almeida Bonfim _- Adamastor
Guilherme Dias X Moinho Inglês -

Rafael Hable X Elias Movsés, -

Eurico Andrade X Forrotti Vitarl-
no — José Pereira da Costa X Fran-"isco 

Pinter - Otávio Vieira Costa
X A. Tavares - Dutvalino Siquel-
rá X ViaçSo Auto-Onibus^Ltda._ -

Panair do Brasil S.A. X Auzier
Fi càplberibe. Inquérito - Amadeu
Vàz Alves X Cia. Brasileira de Pe-
trôleo Gulf - Maurício Pereira da
Silva X Cia. de Carris, L.F.R.J- —

Irval Batista X Cia. de Transportes
Comercial e Industrial - Elza Viei-
ra de Andrade e outras X Arman-
do Calejão - Alivio Souza X bocle-
dade Vinícola Ri°e"t»dTenn.se1Hr,l

9.» JUNTA - INICIO: ».00 -

Euzébia de Oliveira Costa X Res-
faurante Mcsbla - José W Pinheiro
Assunção X Vanguarda S.A. - José
Henrique X M.P. Gonçalves — An-
omo Sérgio Leiria X Irmãos Lamas

k Cia. — Severo Sampaio França
e outros X Sociedade Importadora
e Comercial Santa Cruz Ltda. -

Manuel Vitorlno X Afonso Moreir»
da Silva — Manuel Alexandre Duar-
te X Indústrias de Vidros Santa
Helena Ltda. -G™»»S
Rocha X Copan^'c Auto-Orubus
Ltda. - Armando Pereira de Al-
meida X Cia. de Carris, L.F.R.J..

lls^MiilllWl
LIMPEZA GiERAL

; , Othon Ribas
O Conselho'd» Justiça esta procedendo a uma correlção A

geral no íôro. Pelo menos a parte escrita, isto e. a nomeação ^Recomendações da Coilterençia tíUC Vem Ciede TSíSSto- fin^ m WW * Reunir-se, Promovida' Pelo Ministério da
."• • • t_ i —_ _Ã* _ ...jnj«n *l*km «iiiínc >í _'..'—-_' ".~i* -* bm ^t-/ '¦~»i «'

A LAVOURA ÃL60D0EIRÃ
sujeira do chão até a sujeira dos autos.

Já podemos prever algumas respostas.
Por exemplo, cabe às comissões verificar se os cartórios

se mantêm "em boa ordem, em condições de bem servir ao

público, guardando asseio e higiene". _
Em boa ordem alguns estarão e outros nao. A questão

de bem servir ao público será uma questão de prisma. Nesta

parte, aliás, há uma pergunta a fazer: para os signatários
das instruções o público são os advogados? Se for o publico
mesmo, a resposta será uma, mas se forem os advogados, a

questão não tem resposta, porque não existe sequer a per-
gunta. Seria o cúmulo chamar-se o advogado, dentro do foro,
de público. .... t

E guardarão os cartórios asseio e higiene. A resposta
aqui é certa: não! Não, porque é impossível, na situação atual
da casa, falar-se em higiene, não há água que limpe aquilo.
E autorizadissima personalidade já assinalou que do lado do
mercado costuma chegar um excelente mau cheiro... _

Onde vai ser um Deus me acuda para certos cavalheiros é
a resposta ao Item 16: "Se o juiz é assíduo 4 diligente, na
administração da Justiça". Aliás, o item não deveria ter sido
formulado. Primeiro porque vária muito em nosso foro o
conceito de diligência e assiduidade. Varia tanto_ quanto a

praxe. Demais, constituída como. foram-as comissões, é tudo
capaz de acabar, nesta parte, numa simples troca de ama-
bilidades. ,-'1'-

Há uma pergunta, porém, que servirá para bem avaliar
o trabalho das comissões, pela resposta à mesma, que nao
admite dúvidas, se verificará se houve um exame criterioso,
ou se a coisa não foi 

"mais dò què fantasia. Trata-se da
verificação da escrita e das assinaturas. As comissões terão

que dizer se elas são legíveis. Imaginem se a correiçao se
extendesse também aos'desembargadores...

Agricultura — Taxas de 5 % e Prazo de 1
Ano — Isenção de Tarifasi.e Outros Favores

TRIBUNAL DO JÚRI
JULGAMENTO PARA O

DIA 24
O juiz Bandeira Stampa mar-

ci*u para a sessão do próximo
dia 24, terça-feira o julga-
mento dos réus Elpidio Gomes
Torres e Roberto Jardim, de-
nunciados como incursos nas
sanções do art. 121 do Código
Penal. Refere a denúncia que
os denunciados, respectivamen-
te praça da Policia Militar e
Policia Especial, desentende-
ram-se com Florentino dos
Santos, vulgo "Netinho", *>, a
pretexto de desarmá-lo, agre-
diram a vitima, que estava im-
possibilitada de defender-se,
produzindo-lhe lesões que lhe
causaram a morte.

Patrimônio Imobiliário S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
SSo convidados ob srs. Acionistas desta So-

ciedade a se reunirem em assembléia geral ordma-

ria, que será realizada na sede sociaV à rua Luiz

de Camões n. 38, 2.° andar, às 15 horas do dia dü

do corrente mês de abril, para tomarem conheci-

mento e deliberarem aôbre a seguinte ordem

do dia :
„; — aprovação do balanço geral, relatório

da Diretoria, demonstração da conta de lucros e

perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao

exercício findo em 31 de Dezembro de 1950;
b) fixação dos honorários da Diretoria

para o corrente exercício;
c) — eleição dos membros do Conselho Fiscal

para o exercício a terminar em 31 de dezembro do
corrente ano, c fixação dos respectivos honorários.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1951.

PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO S. A.
Angela Gebara

FESTAS DA SEMANA
DO TRABALHADOR
PROGRAMA ORGANIZADO
PELO SERVIÇO DE RE-
CREAÇAO OPERARIA —
"SHOWS"", PASSEIO MA-

RITIMO, JOGOS E UM CON- '

CERTO SINFÔNICO

Serão iniciadas segunda-fei-
ra próxima as festas comemo-
rativas da Semana do Traba-
lhado,r. promovidas pelo Servi-
ço de.Recreação Operária, com
a colaboração do SESC, do
SESI, DA A.B.R., da Rádio
Nacional e de outras entidades.

O primeiro espetáculo da sé-
rie programada constará de um
"show", dia 23, às 20,30 horas,
no Teatra República,. com . ar-
tísta de rádio e trabalhadores.

No dia 26 haverá uma repre-
sentação do Teatro do Traba-
lhador, no auditório da Im-
prensa Nacional e a disputa de
jogos de "volley-ball" e . ','bas-
ketball" entre equipes de tra-
balhadores, no Estádio da Es-
coila Técnica Nacional. No dia
27, outros jogos estão progra-
mados no Ginásio dói. A. P.
I., na Penha.

A 28 novo- "show" se realiza-
rá e no dia 29 terá lugar uma
excursão marítima das 8 às 12
horas. A Quinta da Boa Vista
terá todas as suas diversões à
disposição dos trabalhadores e,
à noite, no Teatro Municipal,
será oferecido um concerto sin-
íônico.

Os ingressos para esses feste-
jos -zerão distribuídos nos sin-
dicatos e na sede do Serviço de
Recreação Operária, no. 8o an-
dar do Ministério do Trabalho.

JUSTIÇA MILITAR
Deu entrada, ontem, na Seção Ju.

diolaria do Supremo Tribunal .Mili-
tar, em grau de apelação da promo-
toria, o processo a que respondeu
perante o- Conselho Permanente de
Justiça da 2.» Auditoria da 1.» Re-
glao Militar; o serventuário da Fa-
brica Estrela, José Martins de OU-
veira Júnior", acusado de ter morto
com um golpe de navalha sua es-
posa Isaura Ferreira de Oliveira de
quem se achava separado.

O Conselho resolve uabsolver o
rêu por maioria de votos, justili-
cando a legitima defesa, pois ü
acusado antes de violenta alterca-
ção com a vitima íoi agredido, re-
vindo prodüziu-lhe ferimentos à na-
valha que ocasionaram sua morte.

O processo depois de numerado •
autuado naquela Seção foi distribui-
do ao ministro que deverá relatá-lo
e julgá-lo.

ENTRADA DE PROCESSOS NO
8. T. M.

Em grau de apelação da promoto-
ria, deram entrada, ontem, na Se-
ç§o Judiciaria do Superior Tribunal
Militar, os processos de Almir Mar-
Uns de Oliveira, soldado da Escola
de Aeronáutica, condenado por cri-
me de deserção; de Alberto Pereira,
soldado do C. S. A., condenado por
crime de deserção. Eisei processos
depois de numerados e autuados fo-
ram distribuídos.

A Conferência Algodoeira vdo
Nordeste, promovida pelo Mi-
nistério da Agricultura, sugo':
riu ao governo federal que es-
tabeleça as bases de financia-
mento" e fixe o preço mínimo pa-
ra »¦ safras do algpdãp no, Npi;-
te e do Sul do pais,"áté seis me-
ses antes das épocas 'de plnn-
tio. -¦¦';. -,' t .

BASES . , - ,
Esse financiamento deverá

ser feito através da Carteira 
"du

Crédto Agrícola e Industrial do
Banco do Brasil, na base do
rendimento médico, dos hectares
considerando»-se q pareço me-
diante taxa não superior *á 5%
resgatavel. no. prazo" de um ¦ ano
para os algodões hebáceos e doií-
anos para ó orbóreos.

ALGODÃO EMPUUMA
Quanto. ao, financiamento- du

algodão ém pluma, -do- carugo
e do'óleo do algodão,, também
por intermédio do Banco' Ho
Brasil, devera basèar-se èm BQr,c

do valor desses-- produtos, aos
preços correntes no mercado, no
ato da lavratura .dó contrato.
DISTRIBUIÇÃO DOS CRED1-

TOS :- u
Ema cada Estado algodoelro

deverá criar-se umas agência dit
Caixa de Crédito Cooperativo.
O financiamento do Banco do
Bsasil deverá preferir ás: ins-
talaçõés de usinas • ;modernas

para o descaroçamento e.-.a ex-
tração, semi-refinação. dó óleo
e preparo de tortas, tendo por
base 80% do Valor da safra pré-
visível.

DEVOLUÇÃO
A Conferência reclamou, tam-

bém, o cumprimento da promesst
oficial de devolução à lavoura
e aos maquinistas" de; algodão
CrS 10,00 por arroba de pluma
compulsoriamente .entregue
àquele estabelecimento de cré
dito. Deverá ser instituído uíh
contrato a termo, pára os ál-;
godões do .Nordeste, na Boi-
sa de Mercadorias do São Pau-
ló, com o qual os centros pro-
dutores interessados entrariam
em entendimentos.

SEM IMPOSTO

lizada p"elo próprio agricultor
no Estado de sua nrodução. de-
verA ser ir,?"'!*", d? imposto do
veadas r cónsl.ipa^""'?.

T.-?}T.::CAO T>E TATOTAS ¦
Qvíra su.t-gTio da Co"f"'v?n-

ciaé "o r?nt:r!o de que ss issn-
tem (*:*-'t:—" ac!'*-,-?i'r-".?. os
produtos destinadas à drfí*u
sanitari VPrrstaL b;m -como à
tormaç.ão .c"-* cs^-rues daque

su^Vme-ito da lavoura a p*;:çbs
I-jj-rjrivçis,

Ppy outro i--'o pi'*'-''~ o".p. os
fovêvncs {?;'-:.',"' c o-'---*--"''- f"i;
tim''''-"'), óti a c---o--.-T;,•*, j^.
¦VÓves, li r» -'—"vo ^^ r—nn-i'

¦pr?'ÍT')''T1 T-»T-ttpTpT^*-»'»,1,^*/nY b\ j 
"

\ C3XP1. f-,v--v c----:.-'-.rar
a '.conveniência de pro*30"-r*.'"."-sai
regime para as importações de
todo n mat^vipi ríncéssàrió,1

CUv.riTTO ^^PE^.IAX - !
/ rovêrno í"'-*-: ".foi "oe-

dida a-abertura de um cri ri i tu
especial, aplicável durante .cin»
ce i"'o?, nara estimular n ex-
pánsão da lavoura1 dos al{(ó'-
does de ''bras longas em toda
a "ígiãp r rdest.ina, encarecen-
do-í*e a n?n~ssidade. do, plantic
exclusivo dn sementes selécUv
nadas, distribuídas pelos órgão!
oficiais, ou por entidades auto-
rizadás..! • ¦

O Ministério da Asriculturi
deverá sonceder, anualmente,
uma verba especial aos onjão!
de fomento agrícola-nos'Esta-
dos produtores a fim de .lheí
assegurar amplitude e 'eficiêh-

cia, criando-se em cada Estado
nordestinc uma Estação Experi-
mental e do melhoramento do
algodão. As • já existentes se-
vão. reaparelhadas.

"O REBATE"
Completou o seu 20 **. ano âé

existência o jornal "O Rebate»,
editado na cidade de Macaé, K««*
tado do Rio. O veterano órgie
da imprensa fluminense é di-
rígido pelo . jornalista Jorge
Costa e está recebendo In&ma-
ros cumprimentos por ¦ maii
uma etapa que acabou de-ven«A primeira alteração ,de venr

da de algodão em caroço, rea- cer domingo ultimo

"OBRIGADO, DOUTOR" E "O
HOMEM QUE PASSA", ES-
TREARAO, SEGUNDA-

FEIRA
Já na segunda-feira, teremos

em cartaz, no Presidente "Obriga-
do, doutor", e no São José, "O ho-
mem que passa".

Trata-se de dois doa melhores
filmes nacionais em que reapare-
ce como ator principal o festeja-
do Rodolpho Mayer e a linda Lour-
dinha Bittencourt.

Em "Obrigado doutor", o cria-
dor de "Mãos de Euridice", nos
dá outro romance de amor, em
que perpassam motivos psicolo-
gicos e sociais, mostrando-nos
um pouco da vida rural, quando
um homem foge do borborinho
dá cidade para a brutalidade da
terra.

•

RAIOS X
TOMOGRAFIA8

Exames radiológicos em
residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente dai 9 as 12
e das 14 às 18 horas

Rua Araújo Porto
Alegre, 70 - 9.° andar

TELEFONE: 22-6630

AJUUUV MÍXmUMÜUUUM
yAAAÀJUJUUUUUUUUUUUkAAX13 «ITAUMAR»

S.A. BRASILEIRA OE EMPRESAI MARÍTIMAS

Agentes gerai» paro o Brasil de ,í;s
"ITÁLIA" Swlil-' in iiloni di NNlgiiloni - Girih

e da
"ALIIALIA" ItroIlMr IHIiam Inlernuiomll - Ram

participe a mudança de seu* escritórios p/ •

AVENIDA RIO BRANCO, 52, esq. Av. Getulir Vargas
e aviso que, provisoriamente, até que st|a
completadc a-rnudança dos atuais telefones,
a Sacçflo de. Parsagen» atende pele

telefone 43-5399

A Secção Marítimo • de Cargas, pelos
mesmos motivos, continuará provisoriamente
nos atuais locais, atendendo peios telefonou.

Secção Marítimo 43-9247
,; Secç8o ds Cargat 43-9299

L rry^yrrrrrrortrrrrrrrfYrrrrr

MERCADOS
DO RIO
CAMBIO

Eüe mercado funcionou, ontem
com as seguintes taxas: 

'

Vtnda Comp.
Cr*

18,72
8,62 67
1,33 91
4,36 72

52.41 60
0.05 33
0,37 78
0,65 72
1,20
0,37 44
2.73 53
3.62 09
0.31 20
4,91 59

Cr*
18.38

8.29 80
1,31 19 I
4,25 32

51,40 40 |
0,05 23 i
0,36 42
0,63 34

0,36 76
2,63 68
3,55 51

4,82 66

Dólar .. .. *•• ••
Peso uruguaio ,,
Peso argentino ..
Franco sulco .. ¦
Libra 
Franco francos ..
Franco belga ., .
Escudo • •
Soles Peruano ..
Coroa tcheca .. .
C. Dinamarquesa

• Coroa sueca .. • ¦
•Peso boliviano ..
Florim

OURO FINO

O Banco do Brasil comprou, hoje,
a gramn de ouio-fino na base de
1 000 1.000 em barra ou amoldado
aó preço de CrS an V ™

CÂMARA SINDICAL
Em 1D de abril registraram-se as

sccuúucs medidas de cambio:
Praças
Londres
França . ¦ 
Nova York .. •¦
BelRica (f. belgasl
Suiça
Portugal
Dinamarca
Suécia
Espanha 
Holanda

BOLSA OE VALORES

Os trabalhos da Bolsa, ontem, cor-
reram i-rgulaics, rcalUando-se ven-
'das de interesse nos vários títulos
eiti evidencia»

Firmaram-se ainda mais as obri-
gaçôes de Guerra, com as apólices
da União calmas c ns estaduais e
municipais sustentadas. .

Tudo o mais regular como se vi
fidt.iutc.

VENOAS REALIZADAS ONTtM

124 Idem. Cr$ 1.000,00 .. 737,00
851 Idem 738,00

71 ldcm. Cr? 5.000,00 .. 3.700,00
76 Idem 3.710,00
70 Idem 3.715,00

Estaduais: Apti.:
106 Minas - 1.» Série .. .. 168,00
217 ldcm 2.» Série 150,00

ldcm .1.» Serie 144,00
6 ldcm 1<5.U0

Pernambuco 48,50
160 S. Paulo 204.0°

Idem 205,00
33 ldcm Unlform 910,00

Municipais de D. Federal:
31 Emp. 1917 pt 171.00
20 Dcc. 1999 175.00
92 Dcc. 20B7 180.00
12 Emp. 1931 161.00

Municipais dos Estados:
10 Campos 820.00

INFORMAÇÕES ECONÔMICAS E FINANCEIRAS

7% 595.00

Cruzeiros
32.41 60

0.03 33
18.72

0.37 78
4,36 72
0.66 47
2.73 33
3.62 09
1.70 %
4,91 21

Apólices Gerais CrS
Uniformisadas 700,00

D. Emis. Nom 700,00
SS Idem port 705.00
20 Idem '. "07,00
11 ldcm - Empréstimos

Antigos 630.00
10 Idem ' .. .. 640,00

100 Rcajustamcnto .. .. .. 743.0o
94 ldcm  .. .. 748,00

Obrgi.:
20 T. Nac. 1932 1.040,00

105 Guerra. CrÇ 100,00 .. .. 72,50
0 ldcm. CrS 200.00 .. .. 145,00
t ldcm. CrS 500,00 .. .. 363,00 j

50 B. Horizonte -
Bancos: AçSes:

50 Comercio - Nom., Cr*
200,00

2ó0 Oliveira Roxo, Cr$ 200,
- Preí

Companhias:
50 Ferro Brasileiro, CrS

200.00 - C/Div"B9 SS&çüKiS-*-; Elr.» de D^i-
sil. CrS 200.00 - C/Div.

56 Sid. liclco Mineira -
pt.. CrS 1.000,00 .. ..

23 Sid. Nacional. CrS 200,
100 Sul America Capitaliza-

ção, CrS 100.00
600 União Territorial Flu-

mincnic de CrS 1.000,00
Debentures:
114 Bco. Lar Brasileiro -

Crf 200.00 - BT* .. ..
Alvarás:
D. Publica:
100 Apls. de Reajustamento

CAFÉ'
O mercado de café disponível fun-

cionou, ontem, cm posição susten-
tada e com os preços inalterados.

O tipo 7, foi cotado a base ante-
rior de CrS 186.00 por 10 quilos, na
pedra c não houve negócios conhe-
cidos sobre o disponível.

Fechou inalterado.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Tipo  188.40
Tipo  187,80
Tipo  187,20
Tipo  186.60
Tipo  186,00
Tipo  .. 185,00
-^AUTA — Estado do Rio — Café

comum Crt 18.20: Est. de Minas
comam CrS 18,60; Idem 19,75.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Café despachado para em-
barques 52.113

CAFÉ' A TERMO
(Cotações por 10 quilos)

Contrato "A"
Abertura

Meses: Vend. Comp.
Abril ....".  S/V 187,50
Maio  187.50 187,00
Junho  186,40 186,00
Julho  182.00 181,70
Agosto  178,00 177,80
Setembro  178,80 174,80

Vendas 9.000 — Mercado — Calmo.

Fechamento
Vend. Comp.

400,00

200.00

280,00

295,00

1.630.00
175,00

435,00

5.00

196,00

747,00

Metes:
Abril  188,50
Maio ..
Junho ..
Julho ..
Agosto ..
Setembro

Vendas

187,50
186,50

S/V
S/V
S.A?

187,20
186,60
185,80
181,80
177,70
175,40

MERCADOS ESTADUAIS
E ESTRANGEIROS

i

200 sacf>s. Mercado esta-

Entradas:
E. de Rodagem .. ..
Central
TOTAL

Desde o l.o do m*s ..
Desde o 1.° de julho
ldcm ano passado ..
Café cnt. p. caminhSo
De l.o de iulho .. ..

Sacas:
5.819
9.230

15.049
190.633

3.868.166
4.035.033

1.830.142

AÇÚCAR
Regulou, ontem, esse mercado sus-

tentado e com os preços lnaltera-
dos.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Enttadas 1.000 sacos do Estado do

Rio. Saldas 5.000. Existência
94.467 sacos.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS
Branco cristal  183,00
Cristal amarelo  177,00
Masca vinho  173,00
Mascavo*  161,00

ALGODÃO
Esteve, ontem, o mercado deste

produto estável • eom as cotaçScs
Inalteradas.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 661 fardos, sendo 50 ds

Pari c 611 do Ceará. Saldas 200.
Existência 23.275 fardos.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Fibra longa:
Serid* (tipo 3) .. .. 345,00 347 00
Scridò (tipo 4) .. .. 338,00 340,00
Sertões (tipo 3) .. .. 330,00 332,00
Sertões (tipo 5) .. .. 322,00 324,00
Ceara (tipo 5) .. .. 328,00 030,00
Ceará (tipo 3) .. .. Nominal
Fibra curta:
Matas (tipo 31  320,00 322,00
Paulista (tipo 5) .. .. 290.00 293,08

GÊNEROS
O movimento verificado íoi o se-

guinte:

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
Nova York, 20
a/ Londres tclegrâflca, ;wr £ compra
tdem, venda , ,,

s/ Montreal taxa media por £ vend»
1/ R. ds Janeiro taxa-média por

Cr| Venda
s/ B Aires taxa-médta por P venda
s/ Montevidéu taxa-media por P. v.
•/ Paris taxa-média Livre por F

Compra
idem, venda
xi Berna taxa-média Livre por t

Compra
Idem, venda
St StcckclTy.fi *?.¥»-"*Mia por Kr

venda 
s/ Madri Oficial por P Compra ..
s/ Lisboa Oficial por Esc. Compra
Idem venda .'
s/ Bélgica Oiiclal por F Compra ..
Idem, venda
¦/ Amsterdam Oficial por G Comp.
Idem, venda  .. .... '
Londres, 20 (

Nova York i vista psr 2

I
I e

c
I c

õ
I c
i c
I c

c
I

Abertura' 
2,80 00
2,80 12

94,06
7,25

43,75
0,28 56
0,28 62

23,14
23,15

19.35
9,16

348,00
349,00

1,98 25
1,98 50

26,24
26,26

I Fechamento
! t

S

|o
I c
I o

l-.c
|c

I e

I c

15

2,80 06
2,80 18

93,93
7,25

45,00/46,00
0,28 56
0,28 62

23,14
23,15

19,35
Qtfi

348^00
349,00

1,98 25
1.98 50

26,24
26,26

DR. GILVAN TORRES! S5SS* sm .. .
America do Norte •• .

TOTAL 
Desde o l.o do més

tefene: 42-10711- 9 as" 11 •ttlSta&S &V .*âl 19 horu. j Consumo iccil .. .,

Impotência — Doenças do Sexo;— Urinãriat — Pre-nupcial —|
Assembléia, 58, sala 72 — Te-

5.07S
5.07S

161.060
3.589.410
3.760.231

Farinha sacas ..
Milho sacas ..
Banha caixas ..
Açúcar sacas ..
Feijão sacas ..
Arroz, sacas ..
Xarquc. fardos .
Bacalhau i fardos
Cebola ívolumes»

Em
Santos. 20
Disponível:

Entradas Saidat
.. .. 1.200 700
.. .. 991
.. .. 3.090
.. .. 16.000
.. .. 4.350
.. .. 12.484

.. . 1.160
.. .. 800
.. .. 2.722

Santos

Preço»
Hoje: Ant.

»/ Rio de Janeiro A vista por £ .. ••
6/ Buenos Aires à vista por f .. ••
$/ Montevidéu Flnanoelras por £ ..
¦/ Canadá  •• •• ..
1/ Berna £ >. •• •• •• ¦• ¦• •• •*
9 Amsterdam % .* •¦ •• •• •? •• ••
s/ Paris •• •• ..
s/ Gênova Lira bloqueada .. •• ••
s/ Bruxelas •• ..
¦/ Estocolmo • >• ..
s/ Copenhague 
s/ Oslo  JS

IS
!Cr»
IP

<FI

s Madrid Lira Bloqueada por £ ..
s/ Lisboa ... 
Buenos Aires, 20
M Londres, i vista, por £, t/ venda
1/ Londres, A vista, por £, t/ compra
«/ N York, â vista p.$100 t/ venda
»' N York. á vista p.1100 V compra
Montevidéu, 20
s' Londres, à vista p. £. compra
-i Londres, à vista p. £ venda ..
§/ N. Y. à vista p $100. t/ compra

av N. Y. i vista p. |100, t/ venda

"artura

2.7987/2.801»
2,9775/2,98

n. cot.
n. cot.

6,72
12,23/12,26
10,63/10,65

979,00/981,00
T. 1.800 nom.
FB 139.90/140.10
K 14,47/14,50

19.32 19.36
19.98/20.02

n. cot.
80.35. 80.65

Abertur?
39,25
39,20

1.403,00
1.402.00

5.88
6,02

218,50
219,30

| Fechamento
t 2.7987/2.8012
Crt 75.4416 X

K
P
Esc.

9
P
p
P
P
f*
p
P

20,00 X
6 72

2.9775/2',98
12,23/12,26
10,63/10,65

979,00/981,00
1.800 nom.

FB 139,90/140,10
K 14,47/14,50
K 19,32/19,36

19,98/20,02
44.13 x

Esc 80,35/86,65
Fechamento

Mercado — Calmo — Calmo
EM NOVA YORK

Nova York, 20
Contrato "U"

(Santos Mole)
Meses:
Maio
Julho
Setembro .. .. >
Dezembro ,, ..
Março 1952 .. ..

Nn abertura —
cotado.
No fechamento
baixa de 15 a 25 pontos
Vendas nada.

CONTRAT' "9"
Estritamente Mole:
Meiei-
Maio
Julho
Setembro
Dezembro
Março 1952 .. ..

Na abertura — Estável com bai
xa de 11 a 42 pontos.
No fcchaiiiciiiü Estável, com
baixa de 23 a 31 pontos.
Vendas 17.750 sacos.

DISPONÍVEL
Compradores

Tipo Santos (mole)
N. 
Tips Santos
N. 
Estritamente 'Mole'
N.  .
N. 

Abcrt. Fccfi
,. .. N/C M.an
. .. N/C r.l,9ô
. .. N/C 51.50
,"'¦.'. N/C 51,00

.. .. N/C 50,70
Paralisado c não

Estável, com

Abert. Fecfi.
, 53,20 53,03
. 53,00 52,83
. 52,40 52,33
. 52,00 61,94
. 51,70 51,60

PAULO

54,50 54,5»

54,25 54,28

55,75
54,50

55,75
54,50

Recife, 2u

AÇÚCAR
Em Pernambuco

Hoje
175,00
165,00
138,00

10 QUILOS
150.00 150,00

36.2»
32,51

I 9
I P
I P
I P
! P
I P

39,25
39,20

1.403,00
1.402,00

5,88
6.02

218.50
219,50

194.50
185.50

Posição — Calma — Calma.
Embarques ... ¦¦''¦'.

Tipo 4, duro .
60j í Tipo 5. duro .

1.300
2.000
1.500
1.90U

150

Entradas
Existência
Saídas ..

25.846
1.670.618

3.026

194.50
185.50

23.122
26.623
26.724
26.724

Dezembro  1M.»0 IM.»
Janeiro 1952  190,00 190,90
Março 1952  180.S0 190,90
Vendas  —— "¦*""
Mercada — Paral. — Paral.

Contrato

TERMO
Contrato "B"

Abert
Santos,
Abril
Maio
Juiho

20

í.:í: , Tipo í, mola .. .. .. 187,50 117,50' Setembro .. .. .. ..

189.90
188,00
190,90
190,90

Meses:
! Abril .. ..
i Maio .. ..

Fech. i Julho .. ..
; Setembro ..

189.90 ' Dezembro ..
188.00 : Janeiro 1932
190,(0 i Março 1952
190.M' Venda* ..

"O"
Abert.
205.30
205.50

, 206,30
. 207.20
. 207,30
. 207.80
. 207,30

Fech
2Ô3J0
203,50
206.30
207.10
207,00
•0740

Usina de primeira .
Usina de segunda .
Demorara

COTAÇÕES POR
Cristal
iomenof  3*,''0
Mascavo  32,30
Mercado • ístavel
Entradas!
Desde ontem s/

de 60 quilos .
Desde 1 de Se-
tembro

Exportação . .
Existência .. f.
Consumo local .

ALGODÃO
Em Pernambuco

Recife, 2n
Sertões:
Tipo 5, Comp. ..
Matai:
Tipo 5, Comp. ..
Mc-cado — Ettavet
Entradas:
Desde ontem, p -

80 quilos .. ..
f. de 80 quilos
Desde 1 de Sc-

tembro p.p.
Exportação .

Ant.
175,00
165.00
138,00

EM S
São Paulo, 20

r.ONTRATO "A"
Mesen Abert.
Abril  N/C
Maio  389,00
Julho  383,50
Outubro  379,60
Dezembro  380,00
Janeiro 1952  380,00
Marco 1932  376,00
Vendes  
Mercado — Estnvcl — Firme.

DISPONÍVEL
Hoje Ant.

,, Noinmai
,, Nnmlnni

 404,00 309,00
.. .... ., 394,00

 305,00
 376,00

 ... 308,00
 364,00
 361,00
 357,00
 353,00

EM NOVA YORK
Nova Yoti:. 20
Para entreoa: Abert
Muio  -13,39

2'
3
4
4',i
.1m
8
fUi
T
8»

Fech.
N/C
N/C

391,00
385,50
384,50
384,00
363,00
46.500

389,00
380,00
371,00
364,00
359,00
336,00
352,00
348,00

Fech
45,30 •

Julho  «.8' «<«
Outubro  39,77 3J.SJ
Dezembro 39,20 38.»
Março 1952  39,12 3S.1J
Maio 1952 38,80 IB.H
Am. Mld. Uplds. .. . «,08

Na abertura — Mercado estava!,
com alta de 1 a 4 e b»lx» dt 1
ponto parcial.
No fechamento — Estaval cora
nlta de 5 a 27 pontos.

CACAU
Nova York, 18
Meses:
Nova York, 20
Maio
Julho
Setembro •, ,
Dezembro .. .
Março 1052 ..
— Na abertura

Abert. Feefi.

36,73
35,35
35,10
34,15
33,01

38,18
33,51
38,28
34,41
33,*)

asa

¦M

tMÊÊL

m

1

Estável, com bal-
xa parcial de 2 a 17 pontos.
No fechamento — Estável, com
alta de 13 a 4 pontos.
Vendas 21 contratos.

TRIGO
Chicago, 20

Hoje Ant.
Maio  3,48 62 2,40 lt
Julho  2,47 75 2,47. TS'

STOfH EXÜHANÜt et

riTui os
.ci-dri-s. 20

SRASH EIROS I

23.820

6.377.561
7.450

2.192.535
2.000

6.353.741
2.092

1.178.165
a. oo!)

Hoje
390,00

Ant.
390.0G

¦•'EUEHAIS:
Conversão. 1910 4%
Empréstimo d» 1913 6"!i .. ,. ..

ESTADUAIS:
Distrito Federal Síl Nacionalliado
Rio de Janeiro, 1927. 77*.
Bahia, 1928, 5% ••

TÍTULOS DIVERSOSl
City ot Sto Paulo ímprovemènta

and Freecho) Co. Pref
Dank Oi Lonrlon tt South Amért-

ra Ltda ..... . • ¦
SSo Paulo Gai Ce Ltd pref .'.

Cables & Wirrlrss. Ltd Orrtlna-
riu

Ocean Coal te Wilson Ltd
Imperial Chcm Industries. Ltd
Leopold Rallwa.ir Co 6'^% 1935
Loyd's Bank, Ltd i"A Bhareí'
Rio Flour Mills st Granarles, Ltd -
SSo Paulo Raílwa.vs. Co Ltd. —

Ações de 10% . ........
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Consols Í'iVt
Emp de Guerra Britânico, 3'ir.
1927-47  li ••

Shell Transpor! Trading .. .. ..
Canadlan Eagie Oil
Royai Dutch Petroleum .. .. ••

iONORES
COMPRADORES

TI ANO -B'

Hoje
B. m

48- 0- 0
48- 0r 0

I

48- 0- 0
48- 0- 0

40- 0- 0
45- 0- 0
39- 0- 0

94-10- 0

40-
48-
39-

126-10- 0
0- 3- 7' 
2-9-7

141- 0- 0
2-17- 9 i
2-12- 0 |

' 
0-15- 3 |

66- 7- 6 '

90-12- 6 |
3-13- 1
1-19- 0

36-10- 0

84-10- S

6- 3- 0
g. 5- 0

125- 0- 0
0- 3- 7
2- 8- 0

141- 0- 0-
2-17- 6
3-11- 6

0-15- •

66- 7- 6

90-12- S
3-13- 1
1-18- 0

26-10- O

NAVIOS ESPERADOS

410,00 410,06

4.9M

264.70!

207,30 i Existência
Comumo local

30.813
TOO

NOMES
Trader
Mormacsun
Loidc Haiti
Alcântara
Tambau
Del Vale
Gal
Del Viefito

59.711 Farrapo
P. Toscaneli

46.53. Scrpa Pinto
700' Loidc Cuba

Procedências
Vancouver .

Southampton

B. Aires

N. Orlcans
Vitoria
Gênova

Destinos
B. Aires
B. Aires

Hamburgo
B. Aires
P. Alegre
N*. Orlcans

.A. Branca
B. Aires

B. Aires
Lisboa
N. Orleans

Dias
21
21
21
21
21
21

- 21
21
21
22
22
33

TsH.
33-6233
43-0910
23-3736
23-2161
43-2708
23r«34
434708
23-4134
23-3756 -;
43-9247
23-2830-:
33-3781

í\
xÁ^m^guê^aiWmmmmmm »*,

^"^jüi'1'"'"''



IVj _)¦(,. M-J^-J-1 ?.n.V-. w* ",*-. ,.«¦ ^».<n>.»'WI'."!!1,..;•™^w*w^\w-^^-.'ilvr.^\"*^*fM!».'^w\»',jji**mMHv XKfBBwawx«s& JL.flia^».ll^ll|4IMI^8fltqpBiyiLplW}JI»l»^

«'''W.-V:

DIÁRIO CARIOCA, 21 de Abril de 195Í

mimeiro mmm^mimm

'.'-¦¦'¦¦ '.-v'. 
L„o:*' '¦ ,''>. r'v:»'V* ír f-'""',.'!í .'.V'1! :. '*¦.' '. '¦ '¦ViV'''t;^,vi«^-V'i^^';-:V'--

•'•'-'''•Í.J:!.r/'|' ''"'. .Vv.'!v" •-., '-'i ::'-' '. / ¦•*¦¦''

^.IMIJ,!,,. 

:

•v^ *. flMPP

REUNT30 ELEGANTE,
!.;...'.;-.. ¦¦ ii „,, ,, niiiimi

DEFINIÇÕES 
que nos Impressionaram ultimamente: "Perro

1 — m. Mamlferi cacnicero doméstico, forma y pejaje muy'" diversos, aegün Ias Vazas, però slempre con Ia cola de
menor longltud que Ias patas posteriores, tina de las- cuales
auele ,álzar para ornar". ("Dlícionàrlò de Ia Lengua Espa-
nola". da Real Academia Espanoía, 17.* edição); Cafageste,
segundo o dicionário de Cândido Figueiredo, 5,a edição, é "ho-
mem de ínfima condição. Indivíduo sem préstimo. Aquele que
não é estudante e que em jir.a escolar de Coimbra se chama
futrica". "Chichisbéu:*o que corteja ou galanteia uma senhora
com assiduidade importuna". (Pequeno Dicionário Brasileiro
da Lirigua Portuguesa, 7.a edição). "Chicharro: carapau gran-
de". (Idem) "Oaristo: diálogo entre marido e mulher; entre-
tenimento intimo; colóquio terno". (Id.).,» » •

GAUSOU 
surpresa em Los Angeles á chegada de Alexander

Korda, que desceu do avião, procedente de Londres, com
um casaco de inverno por cima de um pijama preto e

uma pequena pasta.
¦ • <¦ "-•,./'¦

O-cenógrafo 
Eduardo Anahory, que morou alguns anos no

Rio, autor de várias capas de "Sombra" está citado no
famoso "Guide Bleu de Paris" como um dos poucos

cenaristas de importância do teatro francês.
*••'.*;"

A 
molecagem tem melhorado, pelo que pudemos presenciar

ontem. Perto da casa do cronista Rubem Braga, os.ga-
rotos construíram 'uma tabela de basquete com um re-

tângulo de madeira e um arco de barrica no tronco de uma
amendoei.ra. Quando a bola parte as fvidraças oo Braga, os
meninos tocam a campainha, comunicam o fato, avisam o dia
do pagamento, fazem uma coleta e entregam honestamente o
dinheiro'.

m p m

Ogal.'Dutra 
tem sido visto pela manhã na rua Visconde de

Pirajá, em Ipanema, fazendo a barba em uma barbearla
modesta, com o ar tranqüilo de quem nâo tem mais

nada com isso. . . , -

DIREÇÃO DE RONEGA
Palaurd Cruzada de BALDAM*

<k |2 U jHv h U |
¦—{¦ j— 

~ -— '—I

tFJ._ILll_-L:
9 • . . «10 —h 1 n

* . 
'•' ill*' I V "

N UM subúrbio do Mio uma senhora, ao pôr uma carta na
caixa do correio, foi bicada por um frango que o car-
telro guardara .ali enquanto trabalhava. .

M. C.

O Dia Astrologico MANIA ESCREVE:

HORIZONTAIS: 1. Adora. 4. Re-
bordo do Chapéu. 7. Balcões dp
Janelas. 9. Fúnebre. 13. Antiga me-
dida holandeza. VERTICAIS: 1.
Carta do baralho. 2. Apagar. 3.
Antes de Cristo. 4. Proximidade,
tendência. (Pref) — 5. Debrum.
6. Triunfo. 8. Navega. 9. Perver-
sa. 10. Aqui. 11. Ama-seca. 12. Rio
da Sibéria.

Dicionários: Peq. Dic. Brás. da
i Ling. Port. S.# da Fonseca. Péq.
Enciclopédia de Monossílabos. So-
lução do Passatempo anterior. HO-
RIZONTAIS. Marfim. Gap. Ilo.
Nota. Orne. Abd. Hip. Reatas.
VERTICAIS: Bil. Manzar. Apo.
Fiar. Móbeis. 9. Toda. 11. Nha, 13,
Bem. RONEGA — Rio.
1—CHARADINHAS: Casais. 3 -r O

nosos confrade charadista Agen-
te de Policia. Prossegue na des-
cobertta do crime que está EN-
COBERTO já há alguns anos.

2—FIGURA DETRAPO... Boneca
para crianças e FIGURA DE

. TRAPO... para o mesmo sen-
tido.

3—No masculino a MAO ESQUER-
DA. No feminino, ESQUERDA
é. Ronega. Rio.

Toda correspondência e colabo-
ração para PASSATEMPO deverá
ser .dirigida a RONEGA. DIÁRIO
CARIOCA, Av. Presidente Vargas,.
1988. D. F,

HOJE, 21 — Se tens que Inl-
ciar viagem \ neste dia, faze-o de
manhã! a tarde de hoje é duvi.

.dosa neste sentido, como também
quanto a pedir favores,

ACONTECERA' HOJE AO
LEITOR:

Seguem-se as possibilidades fe-
lixes ou não de hoje, com horas
e números promissores para os
leitores nascidos em quaisquer
dia e ano nos periodos abaixo;

PARA OS NASCIDOS:
ENTRE 22 DE DEZEMBRO

E 20 DE JANEIRO:
Contrariedades com o sexo opôs-

to e pequenas realizações co-
merciais à tarde. 15, 16 e 17;
51, 52 e 53. (horas e nume-
ros). l

ENTRE 21 DE JANEIRO E
18 DE FEVEREIRO: .

Manhã favorável; a tarde será
contraria. 10, 11 e 12; 28, 89 e
30. (horas e números).

ENTRE 19 DE FEVEREIRO
E 20 DE MARÇO:

Próprio para encetar nego-
cios de compras de mercadorias
ou construções. 7,' 8 e 9; 34, 35
e 36., (horas e números).

ENTRE 21 DE MARÇO E
20 DE ABRIL:

Esforços conjugados, erros e
contradições. 4, 5 e 6; 22, 23 «s
24. (horas e números).

. ENTRE 21 DE ABRIL E
20 DE MAIO:

Altivez, Irritação e desatinos
por causa do outro sexo. 1, 2 e
3; 10, 30 e 40, (horas e nu-
meros).

ENTRE 21 DE MAIO E
21 DE JUNHO:

Desfavorabilidades, negócios
complicados c desinteligencias. 13,
14 c 15; 31, 41 e 51. (horas e
números).

ENTRE 23 DE JUNHO E
22 DE JULHO:

Sorle nas empresas, recebi-
mentos e lucros inesperados. 6,
7 e 10; 36 e 52 e 54. (horas •
números).

ENTRE 23 DE JULHO E
23 DE AGOSTO:

Possibilidades felizes, sorte nos
negócios e nos amores. 16, 17 e
18; 61, 71 e 81. (horas e nu-
meros).

ENTRE 24 DE AGOSTO
E 22 DE SETEMBRO

. Sem grandes assuntos. 19, 20 e
21; 91, 92 c 30. (horas e nume-
ros).

tf-* -A\
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M FILHA DE DESQUITADOS
Já é tempo das senho-

: :.„ ritas compreenderem que em
matéria de- amor e sõus deri-
vados como noivado e casa-
mento, o que vale é a pessoa
no momento em que ama, em
que noiva e em que casa. A
pessoa como coração, como

-*»vl 1 ¦» li sensibilidade, como compre-
(^¦xl K**/I ensão. Não tem a mínima lm-
\Ç\J. £i Vv-aI portâncla a procedência, o nas-

V JF v v :lmentOiO nome da família,
i côr, a riqueza, a situação dos
pais e todas as outras consi-
derações que são feitas por
muitas senhorltas e cavalhel-
ros antes de tomarem "a gran-
de decisão".

Este pequeno sermão • dedicado especialmente à Rute
Campos que me escreveu perguntando se devia dizer ao na-
morado, antes que êle marcasse o noivado, que os pais dela
estão desqultados, há muitos anos. Rute teme que o namorado
desista de se casar com ela por causa da separação dos pais,
pois o referido mancebo é. membro de uma familia tradicional
què não "usa estes modernismos".

Não .seja tola, menina. Que tem você a vêr com a lm-
possibilidade dos seus pais de viverem juntos ? Ao contrário,
que o desqulte deles lhe1 sirva como prova de sinceridade
recíproca. Seus'pais preferiram a separação a viverem hlpo-
critamente Juntos. Se, como você diz, eles não.se davam bem,
nada há a lastimar nem a temer. Diga ao namorado ou deixe
que êle verifique sozinho o fato. Se êle desistir do noivado
por causa do modernismo dos seus pais- você deve sair grl-
tando de contentamento pelas .ruas pois se livrou de um
sujeito convencional e limitado e sobretudo escapou de entrar
para uma família em que a tradição deve consistir na manu-
tenção das aparências embora os componentes se devorem entre
si.

Espero que o rapaz não seja tão cretino como você supõe
e que mais uma dupla se consagre na perpetuação dessa ma-
ravilhosa raça humana.

^nll Bi'^il l':'fl 3«Ql j^ \Jf HksS isílwSBtti«ü

Duxante uma alegre e elegante reunião estiveram. presentes as senhoras Fran-
cisco Elisío Pinheiro Guimarães e Miguel Barroso do Amaral e os senhores Cecil

Hime, Nelson Batista, Vitor Lage e Joaquim Silveira. (Foto Rcv. SOMBRA)

M9A
SOMBRA
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SOCIEDADE

DO PATAMAR ABAIXO
Jacinto de Thormes

Entre as pessoas civiliza-
, das que habitam o Rio de Ja,
neiro, o embaixador Ciro dê
Freitas Vale, homem de mun-
do, recebe com naturalidade èsistema. A sua casa é pequena
e arrumada com perfeita ca-
sualidade, os seus "drinks"
eãò bem dosados e por ali en«
tram e saem as pessoas impor-
tantes desta cidade de tantas
importâncias. O Itamarati, os
homens de negócio de atua-
lidade, a posição e a oposição
política, secretários do Catete
è gente bem humorada, se«
nhoras de elegância e homens
bem viajados, além de gene-' rais e rapazes do Rio Branco

Conta o embaixador a sua técnica: "A casa dá para pouca
gente, digamos metade das pessoas que conheço. Acontece
porém que a pontualidade de uns coincide com a saida dos
outros e as janelas sempre trazem ar renovado".

Um perfeito dono de casa e pessoa simpática, provocando
acontecimentos de primeira ordem.

»•• *
O senhor Carlinhos (Gato) Guinle Filho desenhou os pró-

prids convites, misturou os próprios "drinks" e ostentou o sor-
riso próprio para a questão.: Estava recebendo'um mundo de
gente no seu novo e bem arrumado apartamento. Tudo muito
saltitante, bem regado e com uma arrumação poucas vezes
conseguida. Alguém provocou ò senhor-cm questão o éle em
pessoa cantou a sua nova canção "Betina", em homenagem a
modelo francesa. A noite.acabou tarde. O senhor Carlinhos
continua sempre sendo um acontecimento.» * *

Foi reafirmada a noticia desta coluna sobre a vinda da
senhora Margot Fontain famosa bailarina inglesa ao Brasil.

O jovem (?) fotografo internacional Jean Manzon "en-
voyé special au Brésil",da Revista "Match", lança hoje nas
bancas de toda França a história da capa dessa publicação.
Uma ótima reportagem sobre os irmãos Villas Boas, os ossos
do pobre Fawcett. a coragem do major (Primo) Basilio e a
nudez branca do indio Dulipé. Mas, naturalmente só daqui há
um mês teremos êsse numero nas nossas bancas.

Reparem que poucos são os números de "Match" sem uni
assunto brasileiro.

« * *
Como já foi noticiado, no palácio do Governador, em Belo

Horizonte, foi instituído todo um protocolo severo e copiado
do Itamarati, Catete e até mesmo o dos Campos Elyseos. O
rhefe desse protocolo explica sempre o governador Juscelino
gosta muito de ter quem cuide das suas boas maneiras, oficiais
porque assim quando êle erra sabe que está errando, o quo
não deixa de ser uma vantagem póstuma. O outro dia, porém,
houve uma discussão violenta entre o chefe e o subchefe do
protocolo. Era esperado um embaixador estrangeiro e a dis-
cussão consistia em saber se o governador deveria esperar o
importante personagem três degraus abaixo do começo da es-
cada ou três degraus abaixo do começo da escada depois do
patamar existente e não previsto nos livros de consulta, Até
hoje a discussão continua.

REGISTRO SOCIAL

ENTRE 23 DE SETEMBRO
E 20 DE OUTUBRO:

Esperanças perdidas, negócios
frustrados- e dores de cabeça. 22,
23 e 24: 40, 44 e 43, (horas e
números).

ENTRE 23 DE OUTUBRO
E 22 DE NOVEMBRO:

Possibilidades de lucros e sa-
tisíaçSo sentimental. 14, 16 e 18;
50, 61 c 68. (horas e nume-
rosl.

ENTRE 23 DE NOVEMBRO
E 21 DE DEZEMBRO:

Hesitação, duvida e tarde com-
plicada com o outro sexo. 10, 11
e 12; 72, 74 e 75. (horas e nu-
meros). ,

MIRAKOFF.

ÇonaüdoA
HOJE — No Teatro Municipal,

âs 16 horas, pela Orquestra Sin-
fonica Brasileira.

HOJE — No Teatro Municipal,
às 21 horas — Cantora Maria de
Lourdes C. Lopes.

AMANHA — No Rex, às 10 ho-
ras. Orquestra Sinfônica Brasl-
leira.

DIA 26 — No Teatro Municipal,
às 21 horas — Pianista Jorge
Denins.
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Blusas Para Todas
as Horas

DE SIMONE PASCAL, DA
FRANCE PRESSE

Duas blusas, duas toilcttes, paraduas horas diversas, pnra duas íi-nalidades distintas. Têm isso de
prático, as blusas; prestam-se se-
gundo o seu feitio e o tecido em-
pregado, para todos os fins. paratodas as ocasiões. A primeira, deDenize et Mad, é uma blusinlia
esporte, sem mangas, de golinhaalta e virada, em grossa seda azul-marinho, ligeiramente franzida, nafrente, acompanhando o contorno
do peitilho liso, ornado de suta-
çhe branco, em linhas horizon-tais, simulando listras.

A segunda, dê V,'crth, 4 nmn
blusa para noite, em musselina deseda rosa-tenue, toda plissada, com
exceçiio da pala, de musselina li-sa, rematada por uma guirlandade flores em organza, semeadas de"strass". Também a golinha alta
leva guarnições de "strass".

World Copyright 1951 by
A. F. P. Paris

SAIBA USAR OS PERFUMES
Um perfume suave para ai noitea
i muito aconselhável e completa *
>ua elegância. Mas você rao deve
ri se descuidar da sua elegância ¦
a-neeto diário; use também durante

o dia.
O "glamour" é necessário a toda

mulher moderna, pois solicitará as
oel<é7as naturais. O psrfume, por
síóí vez, adquiriu nova importância
pára a mulher elegante e está sendo
jada vez mais ompregado. Consi-
d^rando-se o ptual custo de vida. os
tnns. perfumes não são tão caros as-
alm.'..

.- Vamos oferecer algumas síjgcs-
tpss: é preferível usar o perfume•diretamente na pele do-.que nos ca-
belos. A não ser que você tenha
¦compridas trancas e que use bastan-
te •'shanipoo"í O couro caüeludo ge-

Por DIANA DAWN
ralmente possui oxudações glandu-lares que modificarão o caráter do
perfume. Numa pele quente, o- per-fume. por outro lado, se evaporará
rapidamente ficando apenas o odorsuave e penetrante. Use algumas
gotas nos ouvidos, nos braços e nascostas das mãos. Um procesro eco-
nômico é usar o perfume com um
atomisador nos ombros e pescoço.A luz e o calor farão com que o seu
perfume adquira um aroma esne-
ciai.

Para a dança use perfume na bai-
nha da saia. O aroma subirá sua-
vemente perfumando-a toda.

Uma boa água de colônia é acon-
selhavel. Claro que n3o s5o os per-
fimes fortes, mas os deliciosos qua
devem su usados após o banho, .

m

Wm
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Segunda-feira, às 20,30 horas,
na sede da Sociedade Brasilei-
ra de Urologia — Professor Guer-
relro de Faria, sobre "Fistula
neno-Uretero-colica espontânea. ¦

No dia 25, ás 16,30 horas,
na Associação Cristã Feminina,
à Avenida Franklin Roosevelt, 84,
10" andar a dra. Romi Medeiros
sobre "Meu lugar no mundo, co-
mo mulher, cristã e cidadã".

A Associação dos Ex-Alunos
do Externato Pedro II realiza,
hoje, uma reunião às 20 horas,
na sede do Externato.

No dia 26, às 20,30 horas, à
Praia de Botafogo, 430-B, reúnem-
se os sócios da Federação
Brasileira de Homeopatia.

No Serviço de Informações
do Hospital dos Servidores do
Estado, acham-se abertas as Ins-
crições para o Curso de Proclo-
logia sob o patrocínio desse
Centro e da Sociedade Brasileira
de Proctologia, .e orientação do
dr. Valter Gentile de Melo.

O curso, funcionará nc 4 a 29
de maio próximo, e será minis-
Irado no HSE e na Policlinica do
Rio de Janeiro.

Com a presença de considera-
vel numero de médicos, professo-
res e estudantes, que lotou total-
mente suas dependências, inaugu-
rou a Sociedade de Medicina e
Cirurgia do Rio de Janeiro, terça-
feira ultima, dia 17 do corren-
te, o "Simpósio Sobre Abdômen
Agudo", que vem de organizar.
Centenário do Escapu-
lário de N. S. do Carmo

O cardial dojn Jaime Câmara
iniciou, ontem, os festejos co-
memorativos do Sétimo Conte-
nário da imposição de Escapu-
lários de N. S. do Carmo, ce-
lebrando a missa na Igreja de
N. S. do Carmo da Lapa, com
a presença de toda a Ordem
Primeira.
TEATRO

ARTES

A TEMPORADA LÍRICA
ANTÔNIO BENTO

Já se sabe quo a Comissão
Artística do Teatro Municipal
organizou um programa am-
bicioso para a temporada li-
rica de 1951.

Surgiram, a respeito, nõ-
ticlas nos jornais, anunciando
que as recitas seriam cuidado-
samente ensaiadas, a fim de
que não acontecesse aquilo
que é tão comum na têmpora-
da oficial: a apresentação de

espetáculos sem homogeneida-
de, dando a impressão de que
alguns dos artistas não par-
ticiparam sequer de um en-
«aio <3e conjunto.

Infelizmente, esta promessa não foi cumprida na repre-
sentação da "Serva Padrona", a qual esteve muito abaixo do
que se podia esperar. A orquestra, muito forte, fazia sempre
desaparecer as vozes dos cantores, que se mostraram inseguros
em todo o desenrolar do espetáculo.

Seria aquela a música leve, graciosa e cheia de finura de
Pergolesi ? Quem a escutou jamais poderia imaginar que estava
diante de uma obra tipica do século XVIII.

Qual a explicação da anomalia ? Evidentemente, a falta
de ensaios cuidadosos.

A Comissão Artística não deve apenas organizar os pro-
gramas; deve, antes de tudo, assistir aos ensaios, a fim de
que não sejam'apresentados espetáculos de baixos nivel ar-
tistico. A "Serva Padrona" desta semana não passou de uma
caricatura da alegre e juvenil opera de Pergolesi.

O "RIGOLETTO" EM ^s danças serão executadas pelo

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:
SENHORES:
Coronel Estevão Taurlno de Re-

zende Neto.
Coronel Henrique Castro Ne-

ves Terra,
Professor Celio Araujo Ca-

margo.
Nilo Raposo.
Oscar Tiradentes.
Norberto João Antônio Jor-

ge. Brasilio Rodrigues Lima.
Antônio de Arruda Camargo.
Eugênio Roter Neto.
Izac Rosemberg.
Nilton Trajano.
Aparlcio Moura.
Rubens A. Castro.
Antônio S.' Réche.
Antopio Alves da Silva. <r;
Jorge Valter de Oliveira.
Nilo Mala Morais.' 

SENHORAS: ijjjl
Graça Tavares de Souza. ¦?'

Maria Prazeres Ramos.
Diva Cezar Benl.
Maria de Souza Carvalho.
Maria Braud de Carvalho No-

gueira.Maria Eulina de Trito.
Edna Bittencourt de Carva-

lho.
Lina Celeste da Cruz Macha-

do.
Edméa Ferreira Amorim.

SENHORINHAS:
Maria do Carmo Siqueira.

Cecy Gaspar.
Maria de Lourdes Araujo LI-

ma.
Idalina Jorge.Vanda Santana Guimarães.
Carmen Porto Cardozo.

MENINOS:
Fernando, filho do sr. Silvio

Fontes de Vasconcelos e sra. Alzl-
ra Rodrigues de Vasconcelos.

MENINAS:
Maria Lúcia, filha do «r. Odo-

rico Barreto de Oliveira e sra.
Graclema Gonçalves de Oliveira.

Léa Maria, filha do sr. João
Gomes de Matos Sobrinho e sra.
Cléã Viana de Matos.

Marlene Borba Munlz. '
Vera Lucla, filha do casal

Jacl Martineli-Neuza Vichl Mar-
tinell.

Marlene, filha do sr. Alei-
des Melo Soares e sra. Helena
Babo Soares.
CASAMENTOS

AMANHA,
VESPERAL

Amanhã, em vesperal, será repre-
sentado o ••Rigolctto", com o barl-
tono Paulo Ansaldi, o soprano Agncs
Ayres, o tenor João Décimo Bres-
cia, o baixo Carlos Walter e a meio
soprano Kleusa Pennafort. ,

O espetáculo será dirigido pelo
maestro Santiaso " Guerra, atuando
como "regisseur" Carlos Marchcsc.

,(0 SR. TAMBÉM É?"
II

| HOJt j

Sábato Mayaltli
Se o texto deixa a dese-

jã,, d voiU ue nau! Koul.en
é motivo bastante para trazer
o público ao Serrador. Acha-
>c em piena forma o popular
intérprete, revelando uma le-
veza e um dinamismo que nem
fazem crer em longa ausência
do palco. A segurança e a
técnica de Roulien paten-
telam-se nas constantes tira-
das da peça, quando o ritmo
vivo não prejudica a clare-
za de sua dicção. Com a do-
sagem exata das inflexões ma-
liciosas, Roulien tem um de-

. sempenho cheio de sabor e de
unidade. Somente em certas

falas demasiado oratórias, Roulien carrega um pouco a elo-
quência, dando a Impressão de que declama um texto de-
corado.

O elenco reúne alguns nomes expressivos. Yara Cortez,
na principal personagem feminina, afirma-se mais uma vez
como uma de nossas melhores comediantes. Dotada de grande
capacidade de expressão, contrasta os sentimentos diveros com
muito domínio, tem fôlego e autoridade para contracenar.
Falta-lhe, ainda, o justo equilíbrio nas reações, pois pro-
longa os caracteres da máscara além des ex:gências da fala,
com evidente exagero, próximo da caricatura.

Nely Rodrigues, outra atriz talentosa, soube marcar bem
a diferença entre a secretária contrita e a discípula eficiente
das teorias do professor. Foi muito correta em ambas. Cen-
trlbuiu na primeira linha para o interesse do*espetácuio.

Como principal coadjuvante masculino, Geraldo Gam-
bo? esteve muito convincente no primeiro ato, quando fazia o
neurastênico deprimido. Valorizou as diversas indicações do
texto. Homem sem recalques, depois, não nos mostrou o mesmo

(Concl.uA na 7.* página)

Corpo de Baile do Municipal, sob a
direção da coreógrafa Tatiana Les-
kova.

O CURSO DO BALLET DA JU-
VENTUDE

O Ballet da Juventude comunica
que se encontram abertas as mntri-
cuias ao Curso de Dança Moderna
que acaba de instituir. Os interes-
sados poderão se dirigir à sede da
entidade, A prula do Flamengo ri.
132, 3.° andar, diariamente, das 8'
As 10 c das 20 As 21 horas.

As nulas de dança moderna serão
ministradas pelo professor Bruno de
Franchi, às 10 às 17 horas das se-
KU.idas, quartas e sextas-feiras c te-
rão inicio no próximo mês de maio,
A O. S. B., HOJE, NO MUNI-

CIPAL
Prosseguirá hoje, âs 10 horas, no

Municipal, a serie de concertos da
O Çv Bl| dSVO«tíSO EÍSfiüUàf úu C-vâi-
vnllio apresentar uma das obras mais
significativas dos prlmordios da mu-
sica moderna: a "Sinfonia para quin-
zc solos" de Arnold Schonber. Com-
posta em 19UI>, esta "Kamiiiersym-
phonic" pó foi apresentada cm 1913,
despertando ns mais desencontradas
reações da platéia, que pela pri-
meira vez se encontrava com uma
obra cm que o tonalismo musical
era deliberadamente desrespeitado.
E m b ora a Knmmcrsymphonic"'
ainda não chegue a ser atonal ¦
muito menos "dodecafonista". já em-
prega seqüências de quartas que
rompem com os laços da harmonia
tradicional.

No mesmo programa, o pianista
Robert Weisz. premiado por una-
nimidade no Concurso Internacional
de Genebra, executará o "Concerto
em ia maior" de Liszt. Completa
o programa a "Sexta Sinfonia" «Pa-»
tetica) de Tschaikowsky, e o *'Pre-
ludio e Final" da opera "A ceia dos
Cardeais" de Iberè Lemos.
O 2.» CONCERTO PARA PIANO DB

VILLA-LOBOS. AMANHA, NO
CINE REX

O pianista Ermano Soares de Sá
será o solista do próximo Concerto
da Juventude, da Orquestra Sinfo-
nica Brasileira, a realizar-se domin-
go. dia 22. de Abril, no Cinc Teatro
Rcx, às 10 horas da manhã, sob a
regência do maestro Eleazar de Car-
valho. O jovem artista Interpretará,
em terceira audição mundial, o "Sc-
gundo Concrrto pnra piano c Or-
questra" de Viil.i-Lobos. composto
cm'1949. e pela primeira vez executa-
do cin 1930. No mesmo programa:
Bach-E!eaz.-r de Carvalho. "Oitavo
prelúdio" do "Cravo Bem Tempera-
rado": Haydn, "Sinfonia 99"; Olea
Fedrario, "Andnnte para cordas";
Iberi Lemos, "Prelúdio e Final" da
opera "A ceia dos Cardeais','

Realiza-se hoje o enlace matrl-
monial ria senhorinha Dirce Cor-
reia, filha do sr. Joaquim Cor-
reia, e da sra. Edite CorreiaJ
já falecidos, com o sr. Carlos
Lopes, filho do sr. Armando Lo-
pes de Figueiredo e da sra. Iza-
bel Chaves de Figueiredo,

O ato será na 4» Circunscrição e
a cerimonia religiosa, às 18 ho-
ras, na igreja da Imaculada Con-
ceiçáo e São Sebastião, à rua

CINEMA
"A ILHA DO TESOURO >j

Decio Vieira Ottoni
., kcii ,,BS

Catulo Cearense, no Engenho ds
Dentro.

Terá lugar no dia 28, às 18
horas, na matriz da Gloria (Lar-
go do Machado), o enlace ma-
trimonial da senhorinha Lais ria
Almeida, filha do sr. e sra. Luz-
zati de Almeida, com o sr. Fer-
nando Soares.

No dia 28 do corrente, rea-
liza-sc o enlace matrimonial do
tenente Luiz1 Carlos Zamith com
a senhorinha Adelia Dlialia, fi-
lha na viuva Joana Dlialia.

O ato será celebrado na Igre-
ja de Nossa Senhora das Gra-
ças, no Colégio Militar.
HOMENAGENS

O Colégio e Escola Técilca de
Comercio "Paula Freitas", home-
nageou a memória do presidenta
Carmona, com a sua bandeira cm
funeral.
FESTAS

Hoje, às 23 horas, o Cen«
tro Acadêmico, Luiz Carpenter,
realizou o baile do calouro nos
salões da A. R. B. B. (cx-Casinn
Atlântico).

Para o baile de calouros
no dia 12 de maio, no C. R. Ica-
rai, os convites já se acham a
venda na sede dó D. A. O.

O Clube fará realizar, do-
mingo próximo, dia 22, às 16 ht»
ras, uma sessão de cinema in-
fantll, com sorteio de brindes
para a petizada.O Tijuca Tênis Clube ofe
rece, hoje, sabatlo, aos seus
associados e famílias, magniíl-
co jantar dançante, às 21 horas,
com um grande show, no qual
tomarão parte Co!é e Celeste Ai.
da, Marion, Trio Harmony d»
acordeons e outros artistas.

As danças serão impulsionada!
pela orquestra de Abel Ferreira,

Ótimo serviço de ceia. Trajs
completo.
COMEMORAÇÕES

O Instituto Odontn-Pedagogic»"Zefeiino de Oliveira" comemora,
hoje, o 26° aniversário da As-
slstencia Dentaria Infantil "Zeteri-
no de Oliveira".

As comemorações oficiais do
centenário do nascimento de Sil-
vio Romero, serão iniciadas lio-
je, com a inauguração às 16 ho-
ras, na Biblioteca Nacional, de
uma exposição alusiva à vida e k
obra do eminente brasileiro. Em
seguida, realizar-se-á uma sessão
solene e publica às 17 horas, no
Ministério da Educação.
RECEPÇÕES

NOVO CATEDRATICO INTERINO
DA FACULDADE NACIONAL DE
ARQUITETURA — Realizou-se
ontem, às 16 horas, a ecrimo-

' (Conclui na 7." página)

nemas Plaza, Parisiense. Astoria, IWz,
Star, Primor, Colonial, Olinda, Mascote e Haddock l-,obu.
Horário: 14, 16, 18, 20 o 22 horas: "TREASURE ISLAND".
Produzido por Perce para Walt Disney (distribuição da RKO))
dirigido por jByron Haskin; escrito por Laurenti Watkin; ba-
«eado na novela de Robert Louis Stevenson; cinegrafia de S.
A. Young; música de Clifton Parker. ELENCO: Robert New»
ton, Bobby 0'Dr!scoll, Basil Sidnéy, Ralph Truman e outros.

Para muita gente consti-
tulrã uma grande surpresa o
dia aue Walt Disney reassumir
a orientação direta na feitura
de suas produções. E rraior
espanto causará ainda, se ocer-
rer. a sua volta ao trabalho
paciente que fiz o brilho de
suas primeiras criações, prn-
clpalmer.te aqueles bichos
melo humanos e inteiramente
desprovidos de preconceitos,
como os de La Fontaine, q"e
têem no cinema o mérito de
haver criado, uma galeria a
parte, embora Incluída numa
tendência da comédia.

Acentuadamente a par»., de "Canção do Sul". Disney tem
sido apenas o fiador do sucesso de bilheteria de suas produções,
vez por outra atuando como mero supervisor, nos filmes ern
que entram ("Alô, Amigos!") os personagens de sua tradicio-
nal galeria- Nas demais fitas cuja publicidade é incrementada
em torno de seu cartaz, a realização fica hoje a carqo de obs-
curos e limitados "staffs". com o aproveitamento de dois ou
três atores que constituam êxito comercial e nada mais. Na
orbita destas especulações, o criador de "Fantasia" tem ma!-
baratado temas de permanente Interesse e outros que poderiam
despertar a mais terna reminiscência, se realizados 6ob melbor

(Conclui na 7.» página>
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Centenário de Silvio
Romero

A Comissão Nacional de Fole-
lore, do. Instituto Brasileiro de
Educação, Ciência e Cultura,
fará 

'realizar, a 22 de agosto
deste ano, o I Congresso Brasi-
lelro de Folclore, comemorando
o primeiro centenário de Sílvio
Romero, estendendo as home-
nagens a Manuel Querino, Pe-
reira da Costa é Vale Cabral.

Â Comissão designou as sras.
Cicilia Meireles e Mama Lira
e srs. Edison Carneiro, Fran-
cisco Leite, Joaquim Ribeiro,
Manuel-Riegues Júnior, Nobre-
ga da Cunha e Renato Almeida,
para represéntá-là nas home-
nagens que serão prestadas hoje
a Silvio Romero nesta capital.

A Comissão deliberou, ainda,
convidar o professor Nelson
Romero para participar dp Con-
gresso. e telegrafár à Comissão
em Sergipe, saudando os folclo-
ristas conterrâneos de Silvio
Romero.

Cartaz do Dia
"BOITE -ACAPULCO- — "Ca-

fé Concerto n. 4", rie César La.
deira e Renata Fronzi, com Ma-
ra Rubia e Procoplo.

BOITE CASABLANCA — "O
mundo é nosso", com Blbl Fer-
reira, Cole e 'outros.

REGINA — "A doco Inlmlàa",
com a Companhia Dulcina-Odilon.

RIVAL — "Chiruca", com •
Companhia Alda Garrido.

JARDEL — "O de Penacho",
com a Companhia .Dercy Gonçal-
ves.

FOLLIES — (Fechado).
PALÁCIO ENCANTADO — «Pa.

rada no gelo", com o elenco nor-
te-amerleano.

SERRADOR — "O sr. tam.
bem í?", com a Companhia Raul
Roulieh.

TEATRO DE BOLSO (Ipanema)— "A inimiga dos homens", com
Joaquim Jorge.

CARLOS GOMES — "Escanda-
los 1951", com Blbi Ferreira, Ma-
ra Rubia, Silva Filho e outros.

GLORIA —'"A sorte vem de ei-
ma", pela Companhia Jayme Cos-
ta.

SERRADOR — A's aegundas-fel-
ras, "Os inimigos não mandam fio-
res", com Samarltana Santos •
Flavio Cordeiro.
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REGISTRO SOCIAL
(ConclusSo da 6 página)

nla de recepção pela Congrega
ção da Faculdade Nacional de
Arquitetura da Universidade do
Brasil, do novo catedratlco inte-
rino daquele estabelecimento de
ensino superior, sr. Mauro Ri-
beiro Viegas. .

A solenidade teve lugar no
aalão nobre daquela Faculdade,
no edificio da Escola de Belas
Artes, tendo usado'dá palavra
em nome da Congregação, o
professor Hildebrando Mascare-
nhas da Silva.
VIAJANTES

Michel Simon como aparece em "Fabiola", da Art-
Films, cercado por um grupo de bonequínhas..'-.

"Fabiola" No Dia 30, Segunda-Feira
Fé, Religião, Amor! Estas fo-

ram as grandes forças que nos
séculos II e IV da Era Cristã
moveram os exércitos clandes-
tinos dos cristãos das catacum-
bas de Roma para a luta e a vi-
tória do Espirito contra o Pa-
ganismo Bárbaro. Condensan-
do na sua epopéia de quase três
horas de projeção, FABIOLA,
as figuras salientes, os momen-
tes épicos desse empreendimen-
to secular não teve A. Blasetti,
o maior diretor do mundo, o
objetivo de retrair fielmente
a Historia, mas o de fixar os
aspectos grandiosos e tocantes

da famosa obra do Cardeal
Wieseman em um filme de pro-
porções tão monumentais^ que,
por sua nobreza e opulência,
deslumbra os olhos e fala ao
coração. Michele- Morgan, Mi-
chel Simon, Henri Vidal, Louis
Salou, Elisa Cegani, Gino Cervi,
Massino Girotti e Carlos Ninchi
são os interpretes desse filme
que deve ser visto desde o ini-
cio no horário de 1,00 — 3,45
— 6,30 e 9,15, nos cinemas Art
Palácio, Presidente, São José,
Rivoli, Marajá, Trindade e Co-
liseu a partir de segunda-feira,
dia 30 de abril.

CINEMAú f
(Conclusão tia 6.* página)

rendimento. Embora elogiável, também, cadenclava em ex-
cesso certas Inflexões, tirando autenticidade ao diálogo.

Em papeis menores estão Luiz Plccinl, Rosita Rocha, João
Rios, Túlio Berti e Alalr Nazareth. Os dois primeiros, vivendo
os criados, não comprometeram. João Rios, em poucas In-
cursões, esteve discreto. Tullo Bertl, na veste do galã irre-
sístivel, caricaturou em excesso, andava como nem o mais
Inconsciente e tolo conquistador andaria. Seu papel, por certo,
sugeria o ridículo. Mas o grotesco chegou ao limite de tirar
à personagem as características humanas normais. A culpa
cabe em parte à direção, Já que debaixo daquele absurdo Túlio
Bertl revela qualidades — desenvoltura e unidade na compo-
siç.ío do tipo. Alalr Nazareth, um pouco apagada, nâo deu o
necessário destaque ao desempenho de uma "ponta".

O ritmo da interpretação 6 multo dinâmico, o que salva o
espetáculo e aproveita convenientemente os recursos cômicos.
Se o espectador abstrair os chavões retóricos e a tolice da
peça, o conjunto da montagem é até agradável. Auxiliam-na
um cenário, em linhas gerais, de gosto, e o guarda roupa sele-
cionado. Quanto à luz, há uma nítida sombra das folhas do
"ponto" contra a parede, durante o monólogo, comprometendo
ainda mais tão infeliz momento. «, ,

A significação, para o público carioca, dessa curta tempo-
rada de Raul Roulien, é o que recomenda o espetáculo.

Passageiros embarcados no Rio,
em aviões da "Cruzeiro do Sul":

PARA PORTO ALEGRE: —
Amantino Costa — Emilio Zuneda

Célia Vieira da Cruz — Cláudio
Barbosa Torres — Lourdes Ta-
borda Conrado — Renata Taborda
Conrado.

PARA FLORIANÓPOLIS — Al-
bero Morais — Leda Morais —
Jaques Borges Sales — Alcino Fa-
ria Machado.

PARA CURITIBA: — Cellna FU-
gueiras Pereira — Ivone Leda
Freitas de Carvalho — Nicia Ar-
ruda Guimarães — João Suplicy
de Lacerda — Edvlno Deborni —
Isolina da Silva — Euripedes da
Silva.

PARA RECIFE: — Agenor Fer-
reira da Silva — Ernest Rubens

Manuel Campeio Cavalcante —
Esther Wolkoff — Raimundo Cor-
reiro e Silva.

PARA JOÃO PESSOA: — José
Dutra Serrano — Antônio Fer-
reira Nunes — Domingos Mar-
tins de Lima — José Pereira —
Luiz Monteiro Guedes.

PARA FORTALEZA: — Eloisa
de Oliveira — Maria Elza Pican-
ço — Ruth Picanço.

PARA SALVADOR: — Pedro de
Moura — Fernando Augusto Dias
de Carvalho — José Rufino Men-

des — Antônio Bispo Bulcao ¦-
Fernando Alberto de Castro Tel-
xeira — João Aguiar Ribeiro -—
Sérgio Mazzoni — Pedro Mazzoni

Rosa Mazzoni — MaVia Julia
Jobim Saldanha e Alerrno Sal-
danha. - , .-¦¦.

Passageiros embarcados no
Rio, em aviões da Panair do

PARA NOVA YORK: — Noé de
Melo Freitas. _ '.;__,.

PARA SANTIAGO DO CHILE:
Dr. Horacio Walher. .

Passageiros embarcados no
Rio, via Braniff, com destino.a
Havana: Robert C. Sanchez..

PARA NOVA YORK: - Gilbert
E. Strickland — Cyril W. Nave

sr. John C. Reed e esposa e
George Walton. ¦-'...» '..;_/

PARA LIMA: — sr. Cloyce Tlp-
pet _ Wilfred O. Mauck ¦
Áureo M. Cooper — Marguerite
Worlay — Dinah A. Couto Fran-
ça — Carlos Bendix — Julla
Piedade Garcia Árias — , José
César de Almeida — Aprigio de
Carvalho Silva. -

PARA GUAYAQUIL; — J. B.
Sprague Johnson e esposa e Euge-
ne E, Hood. , ,,,

PARA HAVANA: — Junia Ml-
randa Ribeiro Noce e filha —
Carolina Nabuco — Almçrinda C.
Ribeirão ' — Hugh S. Pocock —
Robert E. Sorensen — Celson G.
Huner — Armando A. Campos —
Antônio Geraldo Peixoto — Jo.
semar .da Costa Valim.

Passageiros chegados ao Rio,
em avião da Braniff:

DE LIMA: — Donald S. Bar
well e esposa — Leo Erickson —
Mary R. Nièlsen — Richard L.
Fitzgerald — Gustavo Licdeiros

Honestalda de Morais Castro.
DO PANAMÁ': — Gabriel P.

de Araújo.
DE HAVANA: — Tauno P. Al-

mala '— Carmen TJistolovicz e de
Houston, no Texas, Carol Car-
penter e Verna L. Diffard.

TEATRO

Uma cena do filme "O preço de uma vida", um dos
maiores filmes do ano.

Um Filme Aclamado Pela Crítica

(Conclusão da &.* página)
orientação artística. Agora mesmo, depois daquela contra-
facção de "Clnderela", está em exibição num dos circuitos da
cidade sua versão de "A Ilha do Tesouro", baseada na novela
mais lida através das várias gerações. Mesmo encarado do
ponto de vista do sensacionailsmo indispensável ao ser a obra
traduzida em Imagens, a fita é visivelmente distante daquela
versão realizada há quinze anos atrás por Victor Fleming- pro-
tagonlzada por Jack Cooper e Wallace Beery. O cenário de
Watklns não revela a mínima sensibilidade e mesmo as per-
formances, a cargo de atores muito superiores aos da versão de
Fleming, são quase sempre caricatas e Insuficientes para re-
constituir a Imaginação poética «exuberante de Robert Louis
Stevenson. Utilizando ainda o recurso do tecnicolor — e por-
tanto lançando mão de um elemento que não foi praticavel
na versão anterior — o diretor Byron Haskln não soube extrair
dela o equilíbrio Indispensável a uma espécie dei lógica da
aventura que faz o ritmo e garante a reconstitulção da Ima-
ginação no espectador. Um filme sem grandeza, visivelmente
"rodado" em cenários de mentira, capaz até de levar uma
platéia que cada vez menos conhece a obra de Stevenson a crer
na superação de seu belo e Inesgotável livro.

HOTEL IMPERADOR
( RECÉM-IN AUGURADO )

Preferido pelos cariocas por proporcionar o máximo con-
forto em suas Instalações ultra-modernai, resolve o problema

da distância. Realiza o milagre de estar perto de tudo

Quando for ao Rio hospede-se no HOTEL IMPE*
RADOR — Nunca mais se hospedará em outro

DIÁRIA A PARTIR DE CR$ 70,00

Rua Imperatriz Leopoldina, 8
(Esquina da Praça da Independência, ex-TIradentes)

TELEFONE, 52-2060

"MEU AMIGO HARVEY"
Recostado a um poste dc ilumina-

ção pública um coelho dc l,92m. de
altura olhava a todos os transeuntes
carinhosamente.

Como te chamas? — perguntou
Elwood P. Dowd.

Como quiseresl
— respondeu o gigantesco e simpâ-
tico animal.

Harvey, está bcmT — aventurou
Dowd.

Perfeito!
Pois, então vem à minha casa...
Foi assim que Dowd adquiriu um

inseparável companheiro, para de-
sespero de sua irmã.

Não deixem de ver as situações
embaraçosas, cômicas e inesperadas,
na residência do Vlta Simmons,
criadas por Harvey.

"MEU AMIGO HARVEY" é a mais
extraordinária de todas as películas
desses últimos vinte anos.

Dia 23 será exibida nos cinemas
São Luiz, Vitória, Rian, Carioca,
Ideal.

A PRÓXIMA ESTREIA DE
"A VINGANÇA DE EL

MOCHO"
Inspirando-se na famosa novela

de aventuras de "Don Careless",
da autoria do popular Rex Beach,
n produtor-dlretor John Auer le-
vou ao "ecran" uma historia re-
pleta de dinamismo, de movi-
mentada aÇflo e inosquecivpis pc-
rlpeclas como exatamente se de-
asilrolã no livro a saga do lilho
de uma das vitimas de "El Mo-
cho", o mais perigoso bandido que
habitou a America do Kul sm vem-
yos remotos.

A fim de dar maior autcnttcl-
dade ao enredo do filme, que tem
o titulo de "A vingança de El Mo-
cho" c cuja estréia esta marca-
da para segunda-feira próxima
nos cinemas Rex, Pirada, 1'ioria-
no e Capitólio, Petropolis, Auer
resolveu filmá-lo inteiramente na
Argentina, levando consigo paranqucle pais, os dois astros da
película, ou sejam John Carroll
e Adele Mara e contratando coa-
dju\'antes, técnicos e operários
argentinos, para ajudá-lo na cou-
fecçao deste grande espetáculo...

CARMINE MARTÜSCELLO
(FALECIMENTO)

^ A família de Carmine Martuscello comu-
¦ nica o falecimento do seu inesquecível

chefe, ontem, às 15 horas. O enterra-
mento será em Barra do Piraí, hoje à tarde.

Quase sem exceção, "O Preço dc
Uma Vida" (Salt to the Dcvil), foi
aclamado por toda a crítica ameri-
cana pela excelência de sua histó-
ria, por suas notáveis "performan-
ces" artísticas, e seus grandes va-
lorcs como diversão de primeira or-
dem. Dirigido por Edward Dmy-
tryk, "O Preço de uma Vida" tem
como artista Sam Wanamakcr, Lca
Padovani, Kathlcen Ryan e Bonar
Collcano, que se destacam nesta ex-
traordinárla película cuja apresen-
tação será feita segunda-feira pela
Eagle Liou Classlcs nos cinemas PA-
LACIO — ROXY — M. CASTELO
— AVENIDA.

ESTRÉIAS
S. LUIZ — "Dança do fogo",

com Amélia Bence. 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

METRO PASSEIO — "Por um
amor",'- com Ricardo Montalban.
Meio-dia — 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas. *

METRO COPACABANA —"Por um amor", com Ricardo
Montalban. Meio-dia — 2 — 4
,6 — 8 e 10 horas.

METRO . TIJUCA — "Por um
amor", com Ricardo Montalban.
Meio-dia — 2' — 4 — 6 — 8 e 10
horas.

PLAZA — "A ilha do tesouro",
com Bob Driscol. 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.

ASTORIA — "A ilha do tesou-
ro", com Bob Driscol. 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
VITORIA — "Dança do fogo",

com Amélia Bence, 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

PARISIENSE — «A ilha do te-
souro", com Bob Driscol. 2 — 4

6 i— 8 e 10 horas.
ODEON — "As mil e uma noi-

tes",' com Maria Montez. 2 ,"—
4 — 6 — 8, e 10 horas;

RIAN — "Dança do fogo", com
Amélia Bence. 2 — 4 — 6 — te
10 horas. ¦<¦

LEME — "Historia do tango",
com Virgínia Luque. 2 — 4 — 68 e 10 horas.

ALVORADA — "Conflitos de
amor", com Simone Signoret —
2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

REX — "Azar de um valente"
e "Congo Caís" a partir das 2 ho-
ras.

PALÁCIO — "A torturada", com
Mai Zetterling. 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.

PRESIDENTE — «Historia do
tango", com Virgínia Luque. —
2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

CARIOCA — "Dança do fogo",
com Amélia Bence. 2 — 4 — 68 e 10 horas.

ART PALÁCIO — "Um grito na
noite", com - Sofia Alvarez. 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.

IMPÉRIO — "Sedução trágica",
com Ruth Hussey, — 2 — 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

OLINDA — "A ilha do tesouro",
com Bob Driscol. 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.

CAPITÓLIO — Jornais, dese-
nhos, comédias a um filme em
série.

PATHE' — "Conflitos de amor",
com Simone Signoret, — 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

RITZ — "A ilha do tesouro",
com Bob Driscol. 2 — 4 — 6—8
e 10 horas. '

STAR —' "A Ilha do tesouro",
com Bob Driscol. 2 — 4 — 6 — 8
e 10 . horas.
J CINEAC TRIANON — Sessões
Clneac, a partir das. 10 ho-
ras. ç

RIVOLI — "Um grito na noi-
te", com Sofia Alvarez. — 2 — 4— 6 — 8 e 10 horas.

CENTRO E BAIRROS
AMERICA — "As mil e uma

noites".
AMERICANO — (Fechado parareforma).
APOLO —• (Fechado para re-

forma).
AVENIDA — "A torturada".
BANDEIRA — "Brasil desço-

nhecido" e "Anjo do Beco".
BARONESA — "Sonhando de

olhos abertos".
CATUMBI — "Tarzan e as ama-

zonas" e "Paixão de Andy Har-
dy". .

CENTENÁRIO — "O segredo
das jóias" .

COLISEU — "Historia do tán-
go". .

COELHO NETO — "O malandro
e a grã-fina".

COLONIAL — "A ilha do tosou-
ro".
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ELDORADO — (Fechado para
reforma).

EDISON — "A gloria de amar".
ESTACIO DE SA' — "No velho

Colorado" e "Demônios turbulen-
tos".

FLORESTA — "Se eu fora rei"
e um filme em série.

FLORIANO — "Como ganhar um
marido".

FLUMINENSE — "Bomba" e
"Aconteceu à meia-noite".

GUARANI — "Os melhores anos
de nossa vida".

GRAJAU' — "Terra em fogo".
GUANABARA — "O gavião e a

flecha".
HADDOCK-LOBO — "A ilha do

tesouro".
IPANEMA — "As mil e uma noi-

tes".
ÍRIS — "As mil e uma noi-

tes".
JOVIAL — "Um dia em Nova

York".
IDEAL — "Dança do fogo".
LAPA — "Tormento de uma

gloria" e "Os três bambas".

MADUREIRA —"AS mil e uma
noites". .

MASCOTE — "A Ilha do te-
souro".

MODERNO -- "Motorista ter-
remoto".

MARACANÃ — "As mil e uma
noites".

MODELO — "Aviso aos nave-
gantes".

MEIER — "O cisne, negro" e"Pisando em brasas".
MONTE CASTELO — "Dança do

fogo".
MEM DE SA' — "A tortura-

da".
NACIONAL — "Um mergulho no

inferno".
PALÁCIO VITORIA — "Adversi-

dade" e "Ritmos e melodias".
PARA-TODOS — "Historia do

tango".
POLITEAMA — "Mulher sem

nome".
PRIMOR —. "A ilha do te-

souro".
PIRAJA' — "Pecado sem ma-

cuia".

QUINTINO — "Aviso aos nive.
gantes".

ROULIEN — "O noivo de ml*
nha mulher" e "Motim em Neva«
da".

RIO BRANCO — "Corrente»
ocultas" e "Ela, a feiticeira",

ROXY — "A torturada".
RIDAN — "As aventuras tfe)

Don Juan".
S. CRISTÓVÃO — "Duelo san»

grento".
S. JOSÉ' — "Um grito na noü

te".
TIJUCA — "O papal da noiva".
VILA ISABEL — "Un> dia em

Nova York".
VELO — "Aviso aos navegan*

tes".
NITERÓI

ÉDEN — "Caminho do diabo"."Traição na fronteira".
IMPERIAL — "Pnnico na rua**
ODEON — "Dança do fogo".
PALACE — "A torturada".
ICARAI — "A verdade nSo ta

diz".
RIO BRANCO — "Escandalosa"

Publicações
Recebidas

Agradecemos as remessas das
seguintes publicações: — Rcvis.
ta do Comércio de Café do Rio
de Janeiro, número de dezem-
bro de 1950, com a transcri-
ção das atas das reuniões dos
representantes das Associações
de lavradores e comerciantes de
café do Brasil, que participa-
ram da mesa redonda sobre os
problemas relacionados com o
café: jornais — Correio de
Uberlândia. Gazeta de Patroci-
nio. Diário de Piracicaba. Ga-
zeta do Norte, O Triângulo, de
Minas Gerais: Tribuna • de Pc-
trópolis. Vida Nova. Folha do
Comercio, do E. do Rio: Co-
mércio de Franca, Gazeta dc
Limeira. Comercio do Jaú. de
São Paulo: O Anápolis e O Po-
nyjgl, 4e GLoià», .

"A ILHA DO TESOURO"
(TREASURE ISLAND)

"MEU AMIGO HARVEY""Meu amigo Harvey" distingue-
se não só pelo seu original ar-
gumento como pelo trabalho ae
seus interpretes,

James Stcwart apresenta uma
dc suas melhores caracterizações,
a atuação de Joscphinc Hull, — è
uma oora de arte, a sutil dire-
ção de Hcnry Kostcr é algo de
notável."Meu amigo Harvey", da Uni-
versal-Internatlonal é uma película
boa para todos, envolvendo-nos
cm uma onda de ternos sentlmen-
tos, produz uma sensação de
hem-estar como poucas são capa-
zes."Meu amigo Harvey? fará sua
estréia ns dia 23, nos cinemas
São Luiz, Vitoria, Rian, Cario-
ca, e Ideal.

CLARK GABLE E BARBARA
STANWYCK REUNIDOS

AGORA SOU TUA! (To Plcasc
a I.ady.i, que será o próximo cartaz
dos 3 cines Metro, significa esta
grande oportunidade para o "fan":
ver juntos Clark Gablc e Barbara
Stanwyck. Os dois grandes favo-
ritos dc tão grande publico serão
vistos sob a direção de Clarcncc
Brown, que é o responsável pelo
conjunto sugestivo, sempre interes-
s.inte, da história mostrada em AGO-
RA SOU TUA!, que tem ainda Adol-
phe Menjqu como figura de desta-
que. A apresentação de AGORA
SOU TUA! terá lugar na próxima
quinta-feira, ficando em cartaz até
a véspera do filme POR UM AMOR
(Rlght Cross), ontem estreado, com
.Tune Allyson, Riccfrdo Montalban c
Dick- Powell.

FABIOLA, 2.* FEIRA 30
O filme.orgulho do maior diretor

de cinema do mundo. A Blassetti.
scra lançado 2.» feira 30 nos cinemas
ART PALÁCIO. PRESIDENTE. RI-
VOLI. S. JOSÉ-, IRAJA-, TRINDA-
DE e COLISEU. Como se sabe, FA-
BIOLA custou uma fortuna: os cos-
tumes dos intérpretes do primeiro
plano fnram confeccionados cm sô-
da. ouro e púrpura. com peles c
pedras preciosas. As armaduras, foi-
t.is de couro resistente, com dese-
nhos dos baixos-rclcvos, decalcados
da famosa Coluna Antonbia. en-
quanto as armaduras dos gladiado-
res foram feitas segundo cópias de

I uma gravura existente no circulo
I Leptis Magna. As escavações de
í Pompéia forneceram os modelos da?
i sandálias e dos vários enfeites dos

traies. A arena de Verona serviu
para as tomadas da cena dos mar-
tfrios dos cristãos. Michele Mors.in.
Michel Simon. Henri Vida! iquc
sensa-So vai farer c.«e rapaz entre
os brotinhos!...! Gino Cervi, Elisa
Cegani. Massimo Girotti tno papel
de São Sebastião, padroeiro da Leal
Cidade do Rio de Janeiro. Bra?il,
D.F.» são os priniirais interpretei
da siüíi (ijjdusào ds muadSt .. ^-

VII CAPITULC

Na cabine, os' dois piratas que
estavam do guarda, Hands e Hag-
gott, estavam lutando por uma
garrafa de rum, o estavam prestes
a chegar ao tombadllho, onde no-
tarjam o movimento do barco.
Jim viu, com horror, Haggott ser

•llm detona a pistola matando.
, • pirata!

apunhalado por Hands, o qual,
então, observou que o navio não
estava mais ancorado. O pirata
tentou dar um tiro de canhão,
para avisar os outros, na ilha, mas
Jim, para impedir as intenções
de Hands, agarrou o soquetc do

canhão e lancou-o ao mar. Hands,
descobrindo Jim foi-lhe om cima.
O menino marinhou pelo corda-
me das velas, perseguido pelo pi-
rata. A luz do luar, Jim viu o
punhal reluzir, c sentiu uma dor
aguda no braço. Tirou a pistola
do cinto o detonou a arma à quoi-
ma-roupa. Hands despenhou, cain-
do ao mar. Naquele instante, o"lllspaniola" soufreu uma sacudi-
dela. Tinha encalhado na praia.

— "A estacada está salva" —
pensou Jim. E, depois do erguer
novamente a bandeira Inglesa, cs-
gueirou-so para a praia e correu
para a estacada.

—Dr. Liveseyl Doutor...!
Jim tinha entrado na cabana, que

estava às escuras. Estava debilita-
dj pela porda do sangue. Uma
figura destacou-se nas sombras.

— Ora essa! E' meu companhei-
ro Jim!

Era a voz de Long John Sllvert
Outras figuras apareceram. Mas,
Jim não viu nom ouviu mais
nada. Perdeu os sentidos. Quando
voltou a si, seu braço estava en-
faixado, e Silver dizia: — Não
toquem num fio de cabelo do
rapaz! Tragam o doutor, com uma
bandeira de tréguas! Precisamos
rteie como refém, para obter o rna-
pa!

Os piratas se reuniram a um
eanto, afastados' de Silver, e dis-
cutiram cxaltadamente. Flnalmcn-
te. um deles se aproximou de Long
John e deu-lhe um pedaço de
papel. Os piratas, chefiados pelo
sanguinário Mcrry. haviam dado
a Long John a Marca Negra, a

A luta d* Jim com um dos piratas revoltosos...
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Long John encontra a mapa do tesouro, nas vestes de Jir

 Não toquem num fio de cabelo do meninol — ordenou
Long Joh n Silver...

¦entença de morte dos piratas!
O dr. Hvesey chegou e come-' 

çou a operar o braço de Jim. -1
Não fui eu que o feri — disse

Silver ao doutor. — Se não fósse
por mim, cies já o teriam assas-
slnado.

E' mentira — disse Jim. —
Para conseguir o mapa, você me
mataria.

Ah, é assim, não é, — mur-
murou Silver, que abriu o casaco,
revelando o mapa, metido no cinto.
— Era só o mapa que eu queria,
hem?

Jim sentiu uma sensação de
bem-estar. Apesar dos pesares. ele
não podia odiar aquele Long John
Silver. Jim tinha prometido não
fugir, e manteve sua promessa,
quando o doutor sugeriu que ele
escapasse, com sua ajuda. Mas,
chegaram a um acordo. Silver
prometeu dar proteção a Jim até
que se achasse o tesouro, e o dr.
Livesey prometeu farer o possiv»'
para salvar Silver da ídrea.

Mostrando o mapa aos piratasamotinados, Silver se tornou nova-
mente seu líder lndisputado. En-
tre exclamações de entusiasmo,
saíram todos em busca dos espã-
lios do Capitão Fllnt. Jim foi
levado adiante, como refém que
era dos piratas, e, finalmente,
acharam o local do tesouro. Mas,
somente encontraram uma vasta
arca de ferro vazia! Ao mesmo
tempo, ouviram a risada maluca,
no meio das árvores. 1

Vamos ter dificuldade* —
murmurou Silver aos piratas.

Mcrry voltou-se para Long John,
furioso.

Então, você entrou erA/ecordo
como o doutor, eh?... — e levan-
tou o mosquête. Mas. Silver foi
mais rápido com a pistola, e Mer-
ry tombou, com uma bala co
coração.

(Conítnúa amanhã)
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Se A. DIÁRIO CARIOCA
Ata da Assembléia Geral Extraordinária realizada

a 22 de Março de 1951 -
-Aos 22, (vinte e Jois) dias do mês de março tei 105h reu;

am-sè às 14 hora^na^^^aMa^.^^gro. ^ 
..niram- 1988, os acionistas queg_$__fM_ii&mg_e^

ASSEMBLÉIA GEKAi,^ «^^ _a .^ò convocada

« fim "def deUberarem e votarem sobre a seguinte ordem dd dia.

Não Houve Desmandos...
(Coneluslo da 12* página)

TRUMAN EM XEQUE

do- Conselho ^HÍ^*^SgS^d-WS^ 
3$$BSggí

Ficam suspensas as transferências de ações ate.a data dai rean-Nova Diretoria; d)

z^ãóUdaUTsSembléia%"uprã;citada. Rib\de Janeiro 12 de Mar-
co de 1951. — Ass. Horacio Gomes Leite de pwalhOKjumor,
Presidente - pela Diretoria. - Finda a leitura, disse oPresi-
iene qul estava facultada a palavra a quem dela devasse
„„ uso Com a palavra em longa explanação o acionista sr.

_^_SkS? Martins Gunnarãesdisse da conve™^|
a êle e' a vários dè seus companheiros pareceram impenosa,
rtP mnlificar-se em parte os setores administrativos da sacie-
dIde?°dàdasalaSs 

'intod^çóes feitas com a mudança.para a^ova
sede- Sobre esse assunto ]á fora consultado o Conselho 

piscai
que.ao mesmo deu o seguinte parecer: - ¦PA^£E?nDf?onSelho
wt HO FISCAL '— Os aba xo assinados membros do Conseino
Fiscal da S A DIÁRIO CARIOCA, reunidos na sede social
às 14 horas'do dia 6 de Janeiro de 1951, examinaram a propôs-
ta" estude.apresentado pelo acionista José Benedicto Mar-
fns Guimarãefem cosJmSo com a dif tom referente a «-

forma dos estatutos da sociedade, são de parecei que, «enoen
dHos interesses sociais, deve ser aprovada pelos senhores acio-
nistas. Rio de Janeiro, 6 de Janeiro de 1951. Ass J°» Bduan»
de Macedo Soares, Francisco José Teixeira Leite, Alberto tím
1Wé Fliueiredq.' Que assim julgando, ali estavamq parasub-
meter à consideração da Assembléia a sua idéia, que' e™_ae
cri maiores facilidades às í«?ções da alta administração Es-
clareceu em seguida que, a vista do que expuseia, se aceuy,
necessário se fazia uma revisão estatutária e que, para facih-
dade daP Assembléia e ordenação dos trabal^ se permiUra
alinhar as modificações que lhe Pareceram cabíveis, o que fora
feito com a cooperação de vários acionistas. Após lidas ™™£
as mesmas submetidas à discussão d depois de receberem
emeS apresentadas pelo acionista F^f^^J61.*4 Ars!
Leite, submetidas à votação foram aprovadas DeUbjrou^As
«fcrnhiiSia ainda nor proposta do acionista, Sr. José _eneaii.iu
ISthtKimar&s, quePíossem os estatutos na t sua estrutura-

S"pio. 
™ais 

passará a Sociedade a reger-se;. tr«uwntosSés s^mmm ^stpp?iH
SS_ flftw wmmmmm
objeto a indústria e o comércio jornalística e de 

^cidade,
artes gráficas e obras tipográficas, mantendo sob o titulo DIA-
RIO'CARIOCA", um quotidiano nesta Capital. Ait. ni ¦-¦¦ *
saciédáde terá sede e fôro na cidade do Rio de Janeiro, poden-
do á diretoria abrir e fechar filiais em outros pontos do/eiii-
tortó nacional, assim como ter agentes e correspondentes no
nais e no estrangeiro, bem como explorar outros orgaos de pu-
.Ucidade" por ela fundados.ou de terceiros em arrendamento
ou outra qualquer combinação comercial. Art. IV - A dmaçao
da sociedade será de 90 (noventa) anos, contados da data da
sua fundação. CAPITULO II - Do Capital -Art. V -O ¦

Xl^oSal é de 1.700.000,00 (hum milhão e setecentos mil. cru-
zei?os) dividido em 1.700 (mil e setecentas) ações ordinárias.,
nrvaloi nominal de CrS. 1.000,00 thum mil cruzeiros) cada
uma, todas nominativas c integralizadas. Art. VI - Ah açoeb
da sociedade só deverão ser subscritas por brasileiros natos <|
poderão constar de cautelas, sendo todas registradas no livio
wóprio e de acordo com a léi. Art VII - Cada ação, dal direi-
Sa um voto nas deliberações da Assembléia Geral desde que
esteja legalmente depositada e com a devida antecedência nos
escritórios da sociedade. Art. VIII - Podem votar os pawpor
seus filhos menores, os maridos por suas mulheres, os tutoira
nor seus pupilos, os curadores por seus euratelados, um dos
sócios pela firma social; pelas corporações e outras pessoas ju-
ridicas. seus representantes e prepostos e, finalmente os m-
ventaríantes pelos espólios que representarem. Capitulo III —
A Administração da Sociedade - Art. IX - A.Sociedade será
administrada por três diretores, sendo um Presidente, um bu-
pSèndlnté e um Secretário.'!* I - Qs.diretores poderão ser
acionistas ou náo, residentes no pais e serão eleitos pela Assem-
bléia Geral por um período de cinco (5) anos, podendo ser iee:
leitos. 8 II — Cada diretor, em garantia de sua gestão, dará
em caução 25 (vinte e cinco) ações .da. Sociedade, próprias ou
nihpiaq 8 III — A investidura do cargo far-se-a por termo la-
vr^do no^ivrode «'ATAS DE REUNIÕES DA ÜIRETÜRIA" e
assinada pelo respectivo diretor. Art, X —Em caso de renun-
cia morte ou abandono prolongado do caVgo o Conselho í iscai
convocará imediata Assembléia Geral para eleição do novo D-
rètor para completar o período do substituto. Art. XI — vs
Diretcr-es; Presidente c Superintendente, terão as atribuições
e os jáderes conferidos pela lei para assegurar o normal fun-
cionamento da sociedade, com a xaculdade de adquirir, vender,
hipotecar e dar em penhor bens móveis e imóveis, de subscre-
ver adquirir, vincular e vender ações c coias de outras socie-

fora o apoio decidido dos titu-
lares da ViaçSo e Fazenda da
entSo, o negócio — dos melho-
res que se tem efetuado — nao
s concluiria. Finalmente, pa-
gando juros de 7%, obteve do
Banco do Brasil os três milhOes
de cruzeiros necessários a ope-
ração. Note-se, acrescentou, que
se tivesse sido íeita a hipoteca
que pretendeu com o ÇM»
Bank, pagaríamos, apenas, 4f«.

08 ENCARGOS
Os barcos vieram é, como ê

natural, sobrecarregaram o or-
çamento da empresa: aumento
de tripulação, de boia, de ma-
terial, de tudo, enfim, teo, sem
referir o fato de que, antes mes-
mo de nos serem entregues, em-
bora já encomendados, havia os
encargos dos títulos que se Iam
vencendo nos prazos estipula-
dos. , ..— Mas, se é verdade que dl-
tos navios provocaram tal au-
mento nas verbas previstas no
orçamento do Lloyd, nao ê me-
nos verdade que, no cômputo
geral, o aumento verificado-na
despesa foi, apenas, de ........
CrJT 17.293.010,40, largamente
compensados pelo conseqüente
aumento na receita, dé .'....•••
Cr$ 19.422.022,20.

NAO HOUVE EXCESSOS

plecet final da- autoridade su-
perlor.— E quantas foram essas ar-
mazenagens? perguntou o co-
mandante. Ele mesmo, respon-
deu: — foram quinze em um
ano. . ..• .

Estendeu-se, depois ,em consU
derações outras sobre b fato de
ser o Loide uma empresa per-
manentemente deficitária.

E', como são todos os serviços,
do gênero, administrados não
comercialmente, pelo governo.

O Loide existe para garantir
o transporte marítimo do pais.
E' o escoadouro da produção
nacional.

E explicou que uma das ra-.
zões desse estado de coisas re-
sidiá no peso morto de seus
estaleiros.

Em parte nenhuma compa-
nhiás de navegação possuem es-
taleiros próprios.

Por esse motivo, quando fez
parte de uma comissão encarre-
gada de estudar meios para
promover a fusão Loide-Cos-
teira, uma das primeiras pro-
vidências que sugeriu foi, pre-
cisamente, essa — a separação
dtis estaleiros, que passariam
a constituir uma autarquia iso-
lada. . _ .

Os estudos dessa comissão,
entretanto, estudos demorados

WASHINGTON, 20 —
(John Steele, da U. P.) —

O presidente Truman e
seu gabinete ocuparam-se
do discurso do gal. Dou-
glas MacArthur no Con-
gresso, durante a reunião
do governo, na Casa Bran-
ca, enquanto o senador re

publicano Robert Taft de-
clarava aos jornalistas que
a opinião pública poderá
obrigar: o presidente a re-
visar sua política'e adotar
as recomendações do gene-
•ral sobre a guerra da Co-

DIÁRIO CARIOCA
_SM^====^»=^======__|

Não Há Política de Derrubadas.,.
(Conclusão da IZ." pafllna)

reia.

de um ano, foram desprezados,
E^êxibTrrdo-nos^as^^cifraVdo em poucas linhas, ppr um pa-r, tuumuu recer de um funcionário de Fa-

zenda, que não compreendia,balanço, prosseguiu:— E' fácil, como ve, que nao
houve tal o aumento de 255 mi-
lhões. O engano a que me re-
feri de inicio provem, natural-
mente, do aumento em certas
verbas conseqüente, como dis-
se, da entrada em tráfego de.
22 novos navios durante o exer-
cício em exame. EBse aumento
fo o seguinte, que somado e
arredodadõ dá a importância
publicada: • .

Verbas de: CRI
Pessoal ........ 24.551.829,00
Material ....... 82.630.322,30
Serviços de ter-

ceiro 68.263.184,10
Encargos diverso 50.095.750,80

Total  225.541.086,20

dacíes ' admitir e dispensar empregados, nomear o demitir o
aeiente, assim como nomear procurador' com função especial,
s I — Compete ao Diretor-Presidente:' a) orientar os negócios
sociais: b) instalar.as Assembléias Gerais, ordinárias c extraor-
dinárias; c) presidir com direito de voto as reuniões da dire-
toria. s II — Compete ao jJirctorrSuperintendentc: ai coopc-
rar com o Diretor-Presidente na orientação dos negócios so-
ciais. Art. XII — Os atos qüe criam' obrigações para a socicaa-
de tais como a assinatura de contratos e' instrumentos públicos
e privados a emissão de cambiais, notas promissórias, cheques,
efeitos negociáveis e quaisquer outros títulos de crédito devem
levar a assinatura conjunta dos diretores; Presidente e Superai-
tendente ou de um deles com o gerente ou o píocurador de-
signado para, esse fim pela diretoria. Art. XIII — Ao Diretor-
Secretário compete: a) substituir ò Presidente em seus impe-
dimentos e faltas; b) dirigir a politica jornalística da socicda-
de, imprimindo-lhe a, orientação que reputar mais consentanea
com os interesses do pais e da sociedade. Art. XIV — Aos di-
rétores corresponde uma remuneração que será fixada pela

i Assembléia Geral e que poderá ser constituída de uma parte
fixa e uma pane variável eventual'proporcional aos lucros do
exercício social, devendo-sc, neste üuimo caso, observar o dis-
posto do Art. 134 do Dec. Lei n. 2627, de 26 de Setembro de
1940. CAPÍTULO ÍV — COM SELHO FISCAL — Art. XV — .0
Conselho Fiscal será composto de 3 (três) membros efetivos e

',3-.'(três) suplentes acionistas ou não, residentes no pais, elei-
tos anualmente pela Assembléia Geral Ordinária, podendo ser
reeleito^. Art. XVI — O Conselho .Fiscal, tem a atribuição e os
poderes que a lei lhe conlero. Art- XVII— A remuneração do
Conselho Fiscal será determinada pela Assembléia Geral que
o eleger. CAPITULO V — ASjSUMBLlíIA GERAL — Art.
XVIII — A Assembléia Geral dos' acionistas se reunirá ordina-
riamente nos. quatro primeiros meses'do ano e extraordinária-
mente quando os interesses sociais o exigirem. Art. XVIX —

AS CONCESSÕES DE
AUXÍLIOS

Quanto à falada liberalida-
de na concessão de auxílios nao
foi menos clara a exposição que
nos fêz o comandante Amaral
Peixoto.' .i

A principal delas refere-se a
cessão da lancha Xingu à mis-
são capuchinha. A lancha eus-
tara ao Loide, nos bons tempos
sete mil cruzeiros e vinha fi-
gurando nos orçamentos sempre
na mesma base. A operação foi
feita com assentimento do titu-
lar da Fazenda.

ABATIMENTOS
— A concessão de abatimentos

nas passagens — prosseguiu —
obedeceu a solicitação de or-
gãos governamentais e aos inte-
rêsses da empresa. Foram em
número de 22.

E, cm nada um deles, se de-
teve .explicando as razões que j
determinaram.

Acontece que muitos desses,
abatimentos deram suficiente-
mente para cobrir as despesas,
por que feitos sobre cifras pre-
viamente majoradas. como ocor-
reu no caso de barcos cedidos
para paseios na baía de Guana-
bara. O Loide ganhava 70%
dando 30% de abatimento!

REDUÇÃO NAS TAXAS
Outras vezes, uma mercadoria

era abandonada nos armazéns
do Loide. No fim de algum
tempo, só de taxas de armaze-
nagem, ficava onerada no dobro
do preço de custo. Diente dis-
so. o proprietário a abandonava.
Se fosse levada a leilão nada
renderia nor que. como é sabi-
do. tais leilões estão nas mãos
dum truste. Ninguém arrema-
ta nada fora do grupo. Para nao
perder, o Loide entrava em en-
tendimento com o dono da mer-
cadoria. reduzia o custo da ta-
xacão em 50% e ela saia nor-
malmente. Ainda assim tais
operações recebiam sempre o

dentro dos cânones da contábil!
dade, semelhante operação.

O comandante, narrando o fa-
to, sublinhou-o com um sorriso
irônico e passou a referir que,
certa vez, num almoço do Rota-
ry Club tivera ensejo de dizer
que em parte alguma do mundo
uma. autarquia de transportes

-pode produzir renda. Se lhe
disserem que há, responderá:
sua administração, então, come-
teu erros, dos quais o maior
é o aumento das tarifas de
f rfitfiS

E concluiu a palestra com esta
declaração:— Diga no seu jornal que
estou às ordens dele e de qual-
quer outro órgão de imprensa
do meu país, do rádio, de mê-
sas redondas ou não, de qual-
quer tribunal, enfim, para pres-
tar contas de minha administra-
ção. Posso ter cometido erros,
outros; nunca, porém, de lisura
e cumprimento do dever.

Vitoriosos os.. •
(Conclusão da 12.» pagina)

A salda da reunião do gabine
te perguntou-se ao secretário
da Justiça, Howard McGrath se
se íelou do discurso de ontem
e Mc Grath respondeu: "Na-
turalmente foi suscitado o as-
spnto", mas acrescentou que se
falou apenas em termos gerais,
juntamente com outros nume-
rosos assunto nenhum dos
quais é de "importância que
eirtjpemeca o mundo".

Taft, por seu lado, declarou
que Truman poderia ver-se for-
çado a adotar as recomenfla-
ções de MacArthur, eomoTesul-
tado do discurso de ontem, e da
Investigação 'senatorial, que
ainda está por fazer.
TEÍÍTANDO O IMPOSSÍVEL

Quanto a essa investigação,
jo lider democrata do Senado,
Ernest McFarland, excluiu _a
possibilidade de pronta decisão
sobre a proposta republicana de
Criação de uma comissão espe-
ciai para investigar a política
externa e militar, dizendo que"já estão atuando" comissões
de Forças Armadas e KelaçBes
Exteriores.do Senado, para lri-
vestigara política relacionada
com a destituição de MacAr-
thur. Disse McFarland que
espera que o general possa com-
parecer perante essas comis-
soes, "em data próxima". Quan-
do lhe perguntaram se espera-
va uma decisão próxima sobre a
comissão especial, respondeu:
"Não imediatamente".

Disse o senador que a única
alternativa a fazer a guerra da
Coréia em forma mais agressi-
va é o "apaziguamento" fran-
co dos comunistas, e afirmou
que Truman tenta agora um
"impossivel* termo médio de
paralização... inatividade".

Em Chapei Hill; em ato reali-
zado na- Universidade da Caro-
lina do Norte, o chefe do esta-
do maior central misto, gen.
Ornar Bradley, disse ontem à
noite que não seria "adequado"
um comentário seu ao discur-

acima, Whatom pretendeu falar
pessoalmente com Getúlio Var-
gas. Foi ao Palácio Rio Nçgro.
¦Em Petrópolis encontrou-se
eom um grupo de colegas, ex-
combatentes, que também pre-
tendiam se avistar com o Pre-
sidente. O grupo contava com
cerca de 50 ex-combatentes e a
coisa tomou o caráter de uma
passeata Resultado: Whathom
não falou com Vargas, mas foi
preso. Ficou vários dias preso,
e depois, posto em liberdade
pbr nada ter sido apurado con-
tra êle. Continua dormindo na
policia de Niterói, por favor,
pois sua situação é precanssi-
ma'e espera resolver a sua si-
tuação através da almejada no-
meação que, na sua opinião,
depende do Presidente Vargas,

Morreu no Xadrez
No xadrez do 16.° distrito po-

licial, morreu ontem, acometi-
do de mal súbito, o preso Ma-
noel Vieira Rocha, preto, ope.
rario, morador no Parque Ara-
rá, 56.

O cadáver foi removido para
o Instituto Anatômico.

O TEMPO
TEMPO — Bom, passando a

instável.
TEMPERATURA — Estável.
VENTOS — Do quadrante sul

frescos.
Máxima — 26. U
Mínima — 17.4

EVASIVAS OFICIAIS
so de MacArthur no Congres-
so, porque "creio que a ênfase
do gen. MacArthur é primor-
dialmente política e meu cargo
é militar". Dizendo que não
havia tido tempo para estuda-
lo acrescentou: "Pareceu-me
muito bom discurso, mas nao
seria adequado discutir seus
prós e centras. A ênfase de
MacArthur é primordialmente
politica e meu cargo é militar".

Acrescentou que c estado
maior assessora "do, ponto de
vista militar, compreendendo
que o ponto de vista militar
pode não ser, necessariamente,
o que sirva de guia" Disse que
"nosso objetivo na Coréia é
conter, os comunistas, matar
quantos possamos com perdas
mínimas para nós e procurar
chegar a uma situação que nos
permita lograr úma espécie de
solução, e sair da Coréia".

Disse Taft que o plano que
Truman pode ver-se forçado a
aceitar é o exposto vigorosa-
mente por MacArthur perante o
Congresso: bombardeio aéreo
do "asilo" da Mandchuria, mais
reconhecimento aéreo da Mand-
churla e costa chinesa, uso de
tropas nacionalistas chinesas
com "apoio logístico" norte
americano, estreito bloqueio na-
vai e aéreo da China e manu-
tenção de Formosa livre das
mãos dos comunistas. Declarou
que talvez essas recomenda-
ções tenham que ser aceitas
particularmente depois que te-
nham sido "destacadas" na
próxima investigação do Sena-
do.' Disse que será mister es-
colher entre a-vitória e a paz,
mediante apaziguamento, e logo
a pressão se fará sentir num
ou noutro sentido. Espera que
se exclua a idéia de apazigua-
mento, o que obrigará prov_-
velmente a "dar passos que po-
dem trazer a vitória" .

Disso que, de um modo ge-
ral, está de acordo com as
opiniões de MacArthur, embo-
ra não tenha chegado a uma
conclusão sobre a conveniência
do bloqueio naval das águas
chinesas. Discordo da opinião
de que o "apoio logístico" aos
nacionalistas chineses possa
complicar o país numa guerra
em maior escala.

O senador democrata Robert
Kerr, que dirigiu o ataque de-
mocrata a MacArthur, está
em desacordo com Taft e Mac
Arthur. Disse que o reconheci

— Os membros do Conselho
de Administração, que é com-
posto, além dos diretores no
DASP. dos diretores de pes-
soai de todos ' os .Ministérios,
não podiam ter como prpposi-
to incompatibilizar o Gover-
no com a opinião publica, ls-
so porque, em primeiro lugar,
os próprios reclamos da opi-
nião publica é que impuseram
a revisão das Tabelas. Em
segundo lugar, porque cuidou-
se de dar cumprimento a urna
oraem emanada de autorida-
de superior, que citou os dis-
positivos da lei expressamente
violados.

IMPEDIR,© ARBÍTRIO
O propósito do Governo,

prosseguiu, não é o de preju-
dicar. muito -menos, o de pro-
vocar derrubadas. E\ sim, o
de prestigiar a lei. impedir o
arbítrio e dignificar a função
pública. Tudo isso, e claro,
com o devido respeito às si-
tuações jurídicas perfeitas o
o amparo dos interesses legi-
timos para a satisfação dos
quais não hesitará em corrigir
situações ilegítimas.

CONCURSOS
— Tanto assim é que, pa-

ralelamente às medidas sanea-
doras, d Governo pretende no-
mear, para as vagas existen-
tes, candidatos habilitados em
concurso, promovendo novos
concursos e provas de hablll-
tação que atendam às necessi-
dade. de serviço. Em outras
palavras, o propósito do. Go-
vêrno é o de novamente pres-
tigiar o sistema do mento,
moralizando e democratizan-
do o ingresso na função publi--
ca, mesmo porque esse dever
déborre de um mandamento
constitucional. _„

RESPEITO A LEI
r— Essa é a diretriz gover-

namental, o seu roteiro bási-
co. Para isso é necessário, do
imediato, em relação ao pe»-
soai extranumerário, que se
impeça doravante que a orga-
nização de Tabelas Únicas sir-
va de pretexto para inclusão
de elementos estranhos, me--
lhorias automáticas de diver-
sas referências, transferências
indevidas e outras medidas
igualmente danosas aosinte-
resses dos próprios servidores
em situação regular.

ANTIGO EXTRANUME-
RARIO

O sr. Arizio de Viana In-
gressou no serviço público
através de concurso. No Dia-
rio Oficial de 11 de março de
1939, página 5580, e de janei-
ro de 1942, página 1080, cons-

tam os resultados das provas
de habilitação a que se su_.
meteu para exercer, a função
de extranumerário do DASP
è do concurso para a carteira
de Técnico de Administração
a que pertence. Não- têm fun-
damento, portanto, as criticas
que o apontavam como servi-
dor público não habilitado por
concurso e, consequentemen-
te, em situação idêntica a da-
queles que deram motivo a
atual revisão das tabelas uni-
cas.

. — Como antigo extranume-
rário, concluiu o diretor do
DASP, conheço os problemas
dessa classe de servidores pú-blicos vue merece a minha
maior simpatia. E' justamèn-
te por essa simpatia o polo
respeito .que merecem todos
os extranuivorârios e fundo-
nários habilitados, em coneur-
so que procurei corri fiir as ir.
reRularidades havidas nas ta-
belas, onde outros inffressa-
ram sem sátisferier os<.;i-> rênuj,
sito democrático e consUH<r>to>
nal.

O Professor...
(Conclusão da 1." pãiin^

Mlnis'tèi'iq/d'a Fazenda, transi»
rlndo-o da Administração Go.
ral para o f.j<--,i r'<, r?!n nc.
Janeiro.

Deodato Maia i uiiciununu
de carreira do TAPF.TC, há on-
ze- anos, e lá ingressou mu.
diante conCurso. A perseguição
mais se evidencia porque Stt>
venson havia permitido aos de-
ma's funcionários do Departa-
mento de Divulgação escolhe.
rem as funções para que se-
riam transferidos, sendo o pro-
prlo jornalista o encarregado
da informação. Como as trans-
ferências não eram todas de
uma só vez, pôde Stevenson as-
sinar o ato contra o jornalista
sem ouvi-lo.

Odilon...

Desfaz...
(ConelusSo da 1.* página)

Fundação são autenticadas por
credenciais emitidas por mem-

j^,^ M"- — Dros de sua diretoria constitui-
mento'aéreo"da"costa"dã 

' 
Chi- da pelos abaixo assinados drs.

na "seria outro passo que prof. Amadeu Fialho, senador

Política Estadual
(Conclusão da 3.* página)

Vargas pela organização de to-
do o Ministério.

O sr. Cosme de Farias havia
apresentado Uma moção de con-
gratulações ao presidente da
República pela escolha do sr.
Simões Filho para aquele posto.
A bancada do PTB, entretanto,
decidiu estender a homenagem
a todos os ministros escolhidos
pelo sr. Getúlio Vargas, tirando
assim o caráter pessoal de que
se revestia.

A moção congratulatóna foi
votada pela Câmara Municipal
do Salvador, na sessão de ante-
ontem, provocando discursos ao
»r. Cosme de Farias e dos re-
presentantes do PTB à edili-
dade baiana.
CONCORRERA A SUPLEMEN-

TARES EM SAO PAULO
São os seguintes os cândida-

tos eleitos e não eleitos inte-
ressados nas eleições suplemen-
tares que serão realizadas em

A~Ãs-sembíéüT Gerai" será 
"presidida 

por um acionista eleito ou go ^lo0 
"comSSrSfmerS?^

designado por aclamação, o qual convidará um outro acionista | m___eo.mn 0-,^0^P„í„í:™el_?,„,„
para servir"de secretário. Ari. XX — A convocação e o íuncio-
namento da Assembléia Ocral sao reguia.os pela lei. CAPI-
TULO VI — EXKKCÍCiG oOCIAL, — Art. XXI — O ano social
coincidirá com o civil. Levantado o bauitiço segundo as nar-
mas legais e feiias as necessárias amortizações, os lucros serão
repartidos como segue: a) 5'.u teinco por cento) para o fundo
de reserva legal, aié alcançar 20','. tvinte por cento) do capi-
tal social; b) a percentagem necessária para distribuição de um
dividendo aprovado pela Assembléia Geral, mediante prévia
proposta da diretoria; c) — uma porcentagem até lOTo (dez por
cento) para a parte variável dos membros da Diretoria; d) —
o saldo eventual será transierido para o exercício seguinte, ou
então posto à disposição da Assembléia Geral para a aplicação
que determinar. CAPITULO VII — DISPOSIÇÕES GERAIS —
Art. XXII — Além do previsto no presente Estatuto, a Socie-
dade reger-se-à pelos dispositivos do Dec.-Lei n. 2627, de 26
de Setembro de 1940, cujos termos reputar-sc-âo transcritos
aqui. Art. XXIII — Ao gerente do "DIArtlO CARIOCA" com-
pete: a) gerir a parte comercial e técnica da Sociedade; d) no-
mear o demitir empregados de acordo com o Diretor-Presidente
ou o Superintendente, íixando-lhes os respectivos vencimentos;
c) manter sob sua imediata direção e cm perfeita ordem toda
a escrita e serviços da Sociedade; d> assinar juntamente com o
Diretor-Presidente ou Superintendente os atos que criam obri-
gaçào para a Sociedade tais como: contratos, cambiais, promis-
sórias, cheques, efeitos negociáveis e quaisquer outros títulos
de crédito. Em seguida apresentaram renúncia dos cargos que
vinham ocupando, os Diretores: Srs. Dr. Horacio Gomes Leite
de Carvalho Júnior, como Presidente: dr. Danton Pinheiro Ju-
bim, como Secretário e Dr. Paulo Pinheiro Chagas, como Ge-
rente, justificada pela alteração dos Estatutos e melhor aten-
der os interesses da Sociedade. Foi suspensa a sessão por 15
minutos para que os senhores acionistas se munissem de cédu-
Ias. Reaberta a sessão foram recolhidas as cédulas e apurados
os votos. O Presidente proclamou o seguinte resultado: Para
Presidente, Dr. Horacio Gomes Leite de Carvalho Júnior, que
também sè assina Horacio de Carvalho Júnior; para Supcrin-
tendente, José Benedicto Martins Guimarães, que também se
âssjna j! B. Martins Guimarães e pára Secretário Dr. Danton
Pinheiro Jobim todos brasileiros, casados, jornalistas e resi-
âentòfc nesta Capital. Nada mais havendo a tratar e encerrada
é^íolha correspondente ào "LIVRO DE PRESENÇA", com as
«ssiriáturas do Presidente e a minha, a sessão foi suspensa pelo
tempo' necessário à lavratura desta Ata, no livro próprio, par
mim ditada ao funcionário Sr. Mário Hugo Pinto de Aivateo»

apenas 2.731 eleitores: Plínio
Cavalcanti, Marino Machado
Neto. Lima Figueiredo e Hora-
cio Latqr .do PSD; Mário
D'Aprile. Romeu Fiori e Pedro-
so Júnior, do PTB; Antônio
Queiroz Filho, do PDC; Herbert
Vasconcelos, Homero Santos
Fortes e Loureito Júnior, do
PSP e Fernando Egreja, da
UDN, todos para a Câmara Fa-
deral.

Para a Assembléia Legisla-
tiva do Estado estão interessa-
dos os srs. Juarez Guizard •
Nelson Fernandes, do PTB; Ra-
fael Tavares, Aldo Lupo e Vi-
cente Bota, do PTN; Amaral
Furlan e Abreu Sodré. da UDN
e Alipio Correia Neto. do PSB.

CONVENÇÃO DO P8D DO
PARANÁ'

Terá lugar hoje. em Curitiba,
a convenção estadual do PSD.
na qual serão tratados assuntos
de interesse partidário e deslg-
nados os delegados do Partido
à convenção nacional.

CONVENÇÃO DO P8D
PIAUIENSE

Com o mesmo objetivo, o
PSD do Piauí reunir-se-á em
convenção estadual, amanhã.

Mectida. • •
(Conclusão da 12.* pagina)

Panair do Brasil e que contem
cêr.ca de dois mil anexos, pe-
sarldo tudo 7- quilos.

O avocamento, segundo ainda
o noticiário, teria como fina-
lidade o exame dos autos pelo
consultor jurídico ou técnico
do gabinete a fim de que seja
verificado se todas as diligen-
cias indispensáveis foram reali-
zadas à contento de forma a
ser evitado que, enviado à con-
sideração da Justiça, baixem
eles por motivos de falhas pro-
cessuais. A medida t bem es-
tranha. _ ,

O delegado de Roubos e Fal-
sifleações, além' de bacharel em
direito, é um velho policial,
profundo conhecedor de todas
as exigências processuais, 4ja-
bltuado a fazer procesos de for-
ma que não se compreende que
seu trabalho seja submetido a
análise de quem quer que seja,
dentro da própria repartição po-
licial, seja examinado, estuda-
do, criticado por outra autorl-
dade.

Somente a Justiça, através o
Ministério Público, tem oapa-
cidade jurídica e competência
legal para proceder ao contro-
le referido, somente ela pode
verificar se oertas diligências
foram realizadas, se hâ necessi-
dade de outras, se foram es-
quecidas determinadas provi-
dênclas e se as mesmas ainda
devem ser procedidas.

A Intervenção no Inquérito
de qualquer outra autoridade
que nio seja aquela que o vem
presidindo, que vem tomando
todas as providências proces-
suais eabivçls. nlo é, apenas,
um abuso, um excesso de poder-
é, acima de tudo, uma descon-
fiança, uma suspeita lançada
publicamente s6bre a autorida-
de que, pelo seu passado, pe a
sua dedicação ao serviço, pela
sua conhecida competência e
proverblal honorabllidade tor-
nou-se um dos ótimos elemen-
tos do DF8P. , .

Além disto * preciso ainda
salientar que o escrlvSo chefe
do cartérlo daquela especializa-
da é uma figura Impar, çonne-
cidissimo não só na polícia co-
mo no Fôro pelas suas quatl-
dades morais, pelo conheclmen-
to profundo que tem da feitura
dos inquéritos, pelo sau caráter
firme e pela independência que
preside a todos seus atos.

O escrlvSo Carlos Mendes as-
tá em condiefies de dar lição,
de ensinar a multa gente bôa
a fazer um Inquérito ou realizar
um Interrogatório.

Por que então examinar o
seu trabalho, controlá-lo, crltl-
cã-lo? A coisa náo está multo
clara. Deve haver outro motl-
vo mais decisivo que forçou
o chefe de Policia, em pleno
regime da lei, avocar o célebre
processo ao seu gabinete para
ser estudado.

Sem dúvida há mouro na
costa...

Assassinado...
(Conclusão da 12.* página)

noso essa senhora é dada a prá-
tica da . magia negra. Diária-
mente quando ele acordava en-
contrava à- porta de sua casa
"despachos" com galhinhas
pretas farofas de dendê, cha-
rutos etc.

ONTEM O PIOR
Benedito ' jamais ligou im-

portância aos "despachos". On-
tem, entretanto não pôde su-
portar o que lhe fêz d. Rita. A
senhora logo cedo despejou
bem na porta de sua casa um
vaso noturno cujo conteúdo pas-
sou a exalar cheiro insuportá-
vel.

Diante disso, procurou d. Ri-
ta discutindo com ela o assun-
to, Chegou mesmo, irritado, a
insultar e ameaçar com pan
cadas a velha senhora.

VOLTOU PARA MORRER
A' noite, quando Alcebiades

chegou (seriam 20 horas) d.
Rita tudo lhe relatou sem oml-
tir as palavras insultosas e
ameaças que ouvira de Beqe-
dito. O rapaz procurou então
o sexagenário agredindo-o a
socos. Embora com 68 anos Be-
nedito ainda é um homem for-
te e atracou-se com Alcebiades.
Notando que não levava gran-
de vantagem o rapaz correu a
apanhar um cacete.

Temendo a agressão prometi-
da Benedito armou-se com um
facão de cozirifia e quando Al-
cebiades voltou com o pau
ele empurrou a arma no abdo-
men do rapaz, que tombou pa-
ra morrer instantes depois^

eqüivaleria à guerra ou a pro-
vocaria" e-repeliu a tese de
que a politica de Truman
conduziu à "paralização" das
forças da ONU, pois, "creio
que o inimigo sofre parali-
sação" por se lhe haver ...im-
pedido seu propósito e, enquan-
to a guerra não sai daquela zo-
na, "aproveitamos isso para au-
mentar nossa própria força mi-
litar".

Embora- tanto «republicanos
como democratas tenham qua-
lificado de "soberbo" e "obra
de mestre" o discurso de Mac
Arthur, diferem acentuadamen-
te sobre as recomendações.

Aprovado...
(Conclusão da'1.* página)

que a escreveu e reaberta a sessão foi a mesma lida e aprova-
da e vai assinada pelos acionistas presentes. Rio de Janeiro, ^
de Março de 1951. — (Ass.1 Horacio Gomes Leite de Carvalho
Júnior Danton Pinheiro Jobim, José Benedicto Martins Gui-
marâes. Francisco José Teixeira Leite. Lauro Sodre" Borges.
Antônio Avelar Fernandes e Bartholomeu Pinto dos Santos.

A presente é cópia fiel do original.
Rio de Janeiro. 22 de Março de 1951.
S. A. DIÁRIO CARIOCA •— Hordcio de Caruotho Júnior,

Um Bléeo de.. •
(Conclusão da 12.* página)

tusões. Todos foram socorridos
no Pronto Socorro de Niterói.

SERIA PIOR
O acidente ocorreu às 6.50 ho-

ras da manhã de ontem, deyen-
do-se a isso terem sido vitima-
dos apenas quatro operários. As
sete horas teriam Inicio os tra-
balhos normais da construção,
em que se empregam 23 opera-
n0S" O 

PRÉDIO
O prédio era construído pela

fjrma José Gomes de Cruz &
Cia. Ltda., contratada pelo pro-
prietáriò que é o médico João
Chefferlno. estando ipstes a
concluir-se a obra. Situa-se «le
ao pé de uma escarpa, de onde
se desprendeu o bloco «de pe-
_____

OUTRA CASA ATINGIDA
Uma das paredes laterais do

prédio 147 desabou sobre parte
da casa situada no numero 137,
da mesma rua, daniftcando-lhe
um quarto e a cozinha.

proprietário dessa casa,
que é o médico Adilio Neves
Dutra, (« primeiro a prestar
socorros aos operários*", avalia
o seu prejuízo em Cr$ ....
100.000,00. _»i.

CULPA DA PREFEITURA
O proprietário do prédio des-

truido, antes de iniciar as obras,
a conselho do construtor, solici-
tara exame pericial ao Departa-
mento de Engenharia da Pre-
feitura de Niterói. Fez-se a vis-
toria pedida, pagando o sr. João
Chefferlno a taxa de CrS . . .
5,. 000.00.Não obstante, comprovou-se
inútil a cautela tomada, pois a

houve ainda um voto em branco.
O QUE HOUVE

O sr. Mozart Lago ocupou a
tribuna, segundo s<! apurou, pa-
ra concitar os "populistas" a
cerrar fileiras em torno do
nome do sr. João Carlos Vital.
Disse o representante pessepis-
ta, depois de' elogiar o futuro
Prefeito, que o sr. Vital não é,
nem nunca foi político. A pro-
pósito. contou que, durante a
campanha presidencial,, o sr.
Carlos Vital se recusou a inte-
grar um comitê pró-GeOTio
Vargas, sob o pretexto de que
não se envolvia em questões
políticas.

O sr. Epitácio Pessoa Cavai-
canti, quando a sessão voltou
a ser publica, oucupou a tribu-
na, congratulando-se com a
aprovação do nome do sr. Car-
los Vital. O senador paraibano
leu então um discurso de elo-
gio, referindo-se também aos
grandes serviços prestados à
cidade pela administração do
General Mendes de Morais.

OS DO CONTRA
Constava, nos corredores do

Monroe, que os 4 votos contra
rios ao sr. João Carlos Vital te-
riam sido dados por elementos
do PTB do PSP, descontentes
com a solução que o sr. Getú-
lio Vargas deu ao easo da Pre-
feitura.

POSSE TERÇA-FEIRA
O ministro da Justiça, sr.

Francisco .Negrão de Lima, co-
municou aos jornalistas acre-
ditados em seu gabinete que a
posse do novo prefeito do Dis-
trito Federal, sr. JoSo Carlos
Vital, foi marcada para a
próxima terça-feira, às 11 ho-
ras.

A sqlenidade terá lugar no
gabinete dô ministro cm Justi-
ça.

Rui Carneiro, dr. Mario Kroeff
e dr. Jorge de Marsillac.

Solicito a atenção de V. Excia.
para que o acaso se faça sem
tais requisitos ou mediante res-
ponsabilidade de entidades ou
pessoas de'idoneidade acima ae
qualquer suspeita. ' ¦• •

Respeitosos Cumprimentos.
Pompeu de Sousa — presiden-

te
COMUNICADO DA

FUNDAÇÃO
Comunicam-nos da Diretoria

da Fundação Laureano: _
«A Diretoria da Fundação

Laureano, na reunião semanal
ordinária de ontem, considerou
de seu dever prestar ao pubii-
co, que tão generosamente vem
correspondendo à benemérita
campanha de seu patrono, os
seguintes esclarecimentos:

X  Os recebimentos em dl-
nheiro feitos até ontem pela
Fundação, elevam-se a CrS . .
1.755.320,20.

. 2 — Tal importância é proce-
dente das contribuições trazi-
das diretamente à loja arreca-
dadora da Fundação, a Av.
Erasmo Braga, 20-A, acrescidas
das da Prefeitura do Distrito
Federal, ontem entregue pes-
soalmente pelo Prefeito ao Pre-
sidente da Fundação; de uma
parcela (Cr$ 266.731,40) inicial
da arrecadação da Radio Na-
cional e de pequenos donatl-
vos enviados por intermédio de
jornais,, clubes, colégios, etc,

3 — Todas estas contribui-
ções se acham devidamente re-
gistradas nos dois livros para
isso destinados e que se encon-
tram abertos à disposição do
público, tanto para doação como
para controle, na citada loja
arrecadadora da Fundação, en-
tregues à guarda de seu diretor-
presidente, Jornalista Pompeu
de Souza, e diretor-tesoureiro,
senador Ruy Carneiro; recolhi-
das as respectivas importâncias
à conta bancária da Fundação,
no Banco Hipotecário Lar Brft-
silelro. : .,

4 — Além da da Prefeitura
do Distrito Federal e da dita
parcela proveniente «Jh Radio
Nacional, as doações de maior
vulto anunciadas não foram
ainda encaminhadas à Funda-
çao.

(ConelusSo da 1.» página)
tro da convença» — as três pri-meiras são Minas Gerais (9b vo-
tos), Ceará (60) e Bahia (53) —,
com direito a 47 votos, os pau-listas fizeram sentir ao sr. Soa-
res Filho que pleiteiam postosde destaque na direção, apon-
tando especificamente a vice-
presidência, para a qual indica-
vam o nome do sr. Valdemar
Ferreira e a secretaria geral,
para nome a ser escolhido. 0
porta-voz dos udenistas de S5o
Paulo nessas demarches foi o
deputado Herbert Levi.

1a VICE-PRESIDÊNCIA:
OCUPADA

Acontece, porém, que a pri-
meira vice-presidência, a ser
criada agora, juntamente com
os cargos de segundo vice-pre-
sidente, tesoureiro e Io e 2o se-
cretários, está destinada, nas de-
marches preliminares, ao sr,
José Augusto. O representante
do Rio Grande do Norte chegou
a ter o seu nome levantado pa-ra disputar a própria presiden-
cia do partido, mas verificou-se
que o movimento que promovia
a sua candidatura er; de cará-
ter colaboracionista e divisionis-
ta.. .A .maioria do partido n'o
concordaria na quebra da uni-
dade nem na ruptura da linha
de independência em relação ao
atual governo. O próprio sr,
José Augusto não aceitou a in-
dicação do seu nome, sendo-lhe
então oferecida a Ia vice-presi-
dência. O sr. Odilon Braga não
terá competidores para a presi-
dência.

SECRETARIA GERAL:
OCUPADA

No que se refere à secretari»
geral não foram mais felizes os
paulistas. O posto está ocupado
e, no entender de todos, bem
ocupado. O sr. Rui Santos, re-
presentante da Bahia, a terceira
força udenista, não está dispôs-
to a abrir m5o das responsa-)!-
lidados. Acresce também que a
Bahia lidera o grupo moderado
da UDN, que serve de ponto de
contato e de fiel de balança en-
tre os colaboracionistas e os
oposicionista. Os 53 votos dl
Bahia, aliados aos 35 da Paiai-
ba, aos 12 do Amazonas e a ura
grande número de votos dispor-
sos nas diversas representações
estaduais — assegurarão a vitô-
ria da linha de independência,
afinada pelo critério da mode-
ração. Essa a força do sr. Rui
Santos c a Bahia está disposta
a fazer valê-la.

O QUE RESTA AOS
PAULISTAS

Resta assim aos paulistas acei-
tarem a 2a vice-presidência oit
a tesouraria ou uma das secre-
tarias. Ignora-se a disposição
dos representantes de S. Paulo,
mas acredita-se que o interesso
político que representam acon-
selha que se acomodem nos pos-

! tos ainda não distribuídos, pois,
participando os paulistas da ala
oposicionista, não desejarão de
certo criar dificuldades ao sr.
Odilon Braga, expoente do seu
grupo, que a unanimidade re-
conduzirá à presidência.

Além do mais. os paulistas cs-
tão internamente enfraquecidos
pela disputa de duas alas, qitf
ameaçan inclusive de cisão >
seção udenista bandeirante.
COMPOSIÇÃO DA CONVEN-
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Conforme aritecipamo

Câmara Municipal
(Conclusão da 3.* página)

lestra com os deputados. Na
próxima semana, visita seme-
lhante será feita ao Senado Fe-
deral.

O sr. Miecimo da Silva apre-
6entou um requerimento, pedin-
do providências ao prefeito para
a imediata instalação de tele-
fone público nas praias de Se-
pètiba, Pedra e Barra de Gua-
ratiba.

A sra. Liaie. Bastos apresen-
tou um requerimento, pedindo
ao prefeito que sejam orçadas
as obras necessárias para faci-
litar o escoamento das águas
enxurradas.

O sr. Manoel Blasquez apre-
sentou projeto de lei, relevando
as multas decorrentes da últi-
ma campanha eleitoral. E o sr.
Celso Lisboa apresentou outro,
restabelecendo o direito de ad-
missão ao cargo de professor

normalistas daprimário, das
ehgênnária oficial atestou a se- I 3* série, desde que as interes-
gurança do local, que oa fatos sadas requeiram seu aproveita-

uma semana atrás, a convenção
nacional da UDN ter a seguin;
te composição: Minas Gerais w
representantes; Ceará. RO: '»•
hia, 53; São Paulo. 47; ParaiM
e Santa Catarina, 35 cada; Ba«J
32. Distrito Federal e Estado*)
Rio, 31 cada; Pernambuco -»•
Rio Grande do Norte, 22; Mato
Grosso, 24; Alagoas, 21; Para.-1;
Sergipe, 19; Paraná e Pará, »«
Goiás, 17; Rio Grande do &«*
14; Espírito Santo, 13: Amazo
nas, 12; Maranhão, 11. Esses",
presentantes formam uni ««"
de 670 e compreendem a ban"
da na Câmara e no Senado rs
presentantes de diretórios e
bancadas estaduais. •

Predomina a tendência opo»
cionista nas seções de Mina--. •
Paulo, Distrito Federal. Eswg
do Rio, Espírito Santo. »g
Grande do Sul (234 votos). Sg
declaradamente colaboranon^
tas o Piaui, Sergipe, P«nan«o
co, Alagoas e parte do Cea"
Rio Grande do Norte Caprt»
madamente 100 votos). P^
minam os moderados nos dem

axi-cancer, rogo Estados. -^atiitOS
go favor informar REFORMA DOS ESTAi«J«
a mensagem doa- ' 

O objetivo inicial da cor. s¦\Mcfriií»_n Vií-i_rnit*_l nXn ríi nrtiit*onrãfl lldCIll1*" *..«

1 substanciai dos trabainc

i

_ Fora dai, todas as inicia-
tivas aprovadas pela Fundação
para sua campanha financeira

aliás muito poucas — constam
de documentos e credenciais de-
vidamente emitidos e autentl-
cados por diretores da enti-
dade.

— Dessa forma, a Fundação
nfto se responsabiliza por ini-
ciativas outras e por quantias
que não lhe tenham sido entre-
gues, já tendo solicitado da Po-
lícia providências contra o uso
indevido que acaso se esteja
fazendo de seu nome; assim,
adverte ao público em geral
contra tais Iniciativas, quando
não conduzidas por entidades
ou pessoas de idoneidade acima
de qualquer suspeita.

Rio de Janeiro, 20 de abril
de 195T.

A Diretoria da Fundaçf o Na-
ppleSo Laureano"".
TELEGSAMA AO GOVERNA-

DOR PARAIBANO
E' o seguinte o texto do des-

pacho:"Agradecendo meu nome e
da Fundação Laureano sua es
pontanea iniciativa beneficio
campanha anti-cãncer, rogo | Estados,
eminente amige
andamento sua _ 
ção terreno construção hospital ção da convenção udem^a^ ^
o remessa respectiva planta fim reforma dos estatutos. J"?'^!. ¦
providenciar estudo projeto ar- ; adaptação à nova lei e» ¦'$ 

|
quitetonico. Abraços — Pom- 1 Essa reforma cons'!l'j.'''
peu de Souza". ' "««*»«*<™«^ni dns trai

J

-7^_&» .'¦:¦'-"— -i^-\. r



I PTARTO CARIOCA^

I PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

'^J?;^^.;! fl. ;. Í1y^T.??&™W .vj^T.iys

....." ¦;¦¦•,, ¦- v 
'" "*¦ ¦ ¦¦ ¦

¦..'¦ *- A

' ••¦•'¦ '¦:.'/, ¦." ;' ''::;'.-¦; y '7 .'

Rio 3e Janeiro, Sáfiaüo, 21 dé AHril de 1951

-:j<^.':.-^.:-«..'.,;,j*íj,., .(-j.»f... /-.... >N^HVsHR^eCn^

;"¦.; ¦:¦"-.¦.¦..•%'., ¦'¦;¦ ¦ ' ¦•¦¦

y*STWv3?í n.,^.,í

9;*^'- .'¦

O BlLáSIC' JVOL° CONGRESSO
DE HIDATIDOSE

Decretos Assinados Nas Pastas da Agricultu-
ra, Viaçao, Fazenda e Educação

O presidente assinou decreto 'de-

«lenando,' representante, do Brasil,"o 
fo Congresso Mundial de Hida-

lidosé a realizar-se,---em Argel, rio
rn»« de maio corrente, o diretor do
instituto de Higiene de Pelotas, dr.
Mário D- Menechetti.M 

EM VISITA AO PRESIDENTE
Em visita de cumprimentos ao pre-

«(dente esteve, ontem, no Palácio
do Catete,' o professor ^Josué Lage
íilho diretor da Escola de Engenha-
xia dó Juiz de Fora.

0 PRESIDENTE FEZ-Sfe
REPRESENTAR

n presidente fêz-se representar pe-
in ministro Jo5o de Coelho Lisboa,
í-hcfe do Cerimonial da Presidência
ria República, no embarque de' S.
Eminência o-Cardeal D. Jayme de
Barras Cümara.
DECRETOS ASSINADOS NAS PA8-
TAS DA AGRICULTURA, VIAÇAO.

FAZENDA E EDUCAÇÃO

O presidente da República assinou
ns seguintes decretos:

Na pasta da AGRICULTURA —
Nomeando, Dactllógrafos, classe "F",

Alice Pedrosa Lira e Maria neMen-
des Cavalcanti Campeio.

Na pasta da VIAÇAO — Nomean-
/tio, oficiais administrativos, classe
"N", Goralda Costes, Marleta de Orl-
cnm' Farias e o cscrlturário, classe
••N", Jandira Moreira de Carvalho.

Promovendo, por merecimento, da
classe "J" à classe "K", o maqul-
nist.1 de estrada de Ferro Mace-
do Barbosa.

Na pasta da FAZÍNDA ' — No-
picando, interinamente, fiscais ad-
ministrativos, classe "F", Deonisio
Augusto Pereira, Francisco da Ca-
nindá Orcste, Manuel Francisco Kl-
beiro da Luz è Saturnina Ridrlgues
Cnire.

Concedendo exoneraçSo, de dospa-
chantes aduaneiros, a Franjcisco Fer-
rarl, junto a Alfândega de Santos
e, a Daeis Pinto Moreira e Romual-
do Marasani, junto a Alfândega do
Itio de Janeiro.

Transferindo, "cx-offlcio", os oli-
ciais administrativos Antônio (dc Car-
valho Bias e Bento de Wtlton Mor-
gado, do Ministério da Viaçao para
a da Fazenda.

Transferindo, a pedido, para esse
itenerárlo, classe "E" os ficais adua-
nelros, classe "G'\ Adalberto Bibe!-
ro Fernandes e Nocolau Nejitalenco.

Concedendo aposentadoria, a JoSo
Castelar Montenegro, agente fiscal
de Imposto de Consumo, classe "N",
João Castelar Montenegro, e Josí
Klorentino da Silva, marinheiro, cias-
se "F", o a Romeu do Amaral Gur-
gel, agente fiscal de Imposto de
Consumo, classe "E".

Aposentando, José Moreira Mar-
reto c João Caldas Bacelar Vela-
rlnho, coletarem clesse "M" e "K",
respectivamente, João Batista Car-
tlense, auxiliar de campo, referência
18, e Maria Peres de Ramos, esnre-
v.-mtc-dactllógrnfo, referência IS

Concedendo exoneração, do dactl-
lógrafo, classe Í'D". a Aida Sorda-
no, de escrituraria, classe "i"' a
Iracema dos Santos Carneiro, de au-
xillar de grafador, referencia 20, a
Joaquim Pinto Ribeiro e, do tesou-
rciro-auxiliar, pardão "M", a José
Certos Machado da Rocha

Concedendo dispensa, dg despa-
diante aduaneiro junto a Alfândega
do Rio de Janeiro, a Júlio Moreira
Filho e a Pedro Martins Ribeiro
Mutuar.

Demitindo Fernando Augusto Hati-
dtita l.ora, fiscal aduaneiro, classe"E",

Tornando sem efeito os decretos
quo ausentam — em 17-11-50, ofi-
ciai administrativo, classe "H",
Josó Fumari Watejeu 14-12-50, es-
crlviio da Coletorla das Rendas Fe-
•levais em Francisco de Sá, João
Paulo e Silva; cm 13-10-50,, èscrl-
turário, classe "E", José Augusto
Barbosa, eb 17-2-51, escrivão de Co-
loteria, classe "E", José da Silva
Carneiro, em 13-10-50, escrlturârlo,
cuasso "E", a pastilieta-auxiliai,
classe "E", a postalista-auxUiar,
13-10-50, escrituraria, classe "E", Ma-
ria da Penha Rodrigues; cm 13-10-50,
escrituraria, classe "E", Maria Um-
belina dn Melo Fleuri, e, oficial ad-
mlnlstratlvo, classe "N", em 
17-11-50, o cscrlturário, ciasse "N",
Teodorn Freitas Sexas.

Na pasta da EDUCAÇÃO — No-
meando, professores catcdrâtlcos da
Faculdade do Medicina da Universi-
dade do Paraná, Alo Tienulat Gui-
marãos, Aluislo Franca, Anchioce
Marques de Paris, André Elaes Neto,
Antenor Panfilo dos Santos, Arenls
Taborda Ataidc, Artur Ota Shaab,
Atlantidn Berba Cortes, Adenato
Celln, Carlos Estrela Moreira, Car-
los Stalifeld, Celso do Amaral Fer-

Jockey Club — Gávea Golf
& Couritry Cluli — Rio de
Janeiro Country Club —
Sociedade Híniea Brasileira
COMPRAM-SE TÍTULOS,

PAGAMENTO À VISTA
Oeltec S.A.-Tel.: 43-6178

- Falar com o Sr. Mario
Carneiro

reira,'. Dante Homané,, Érasto Gaert-
ner, Ernesto Sigel Filho; Euripedes
Garces do Nascimento, Franclscu
Bàenette •- Júnior, Francisco de Paur-
Ia Soares Neto", Nelson Azevedo' da
Silveira, José Alves Tissot, Joáu
Ernani Sotega, João Xavier Viana,
Joaquim de Matos Barreto,. José
Pereira de Macedo, José Pereira
de Macedo, Júlio, Estrela Moreira,
Isonldas - do Amaral Ferreira, Levl
de Brito Buquare, Manoel Franco
de Nascimento, Maria Falco de Ma-
cedo, Maria Braga de "Abreu, Mi-
guel José Isaacann, Hilton Brach-
sen Carneiro, Milton de Macedo Mu-
nhoa, Múcio Caron, Otávio Pereira
dos Anjos, Otávio da Silveira, Rui
Noronha Miranda, • Vitor Ferreira
de Amaral Filha.

Nomeando — dactllõgrafo, classe"D", Alberto Cohan Etelübrlch, ofl-
ciais administrativos, classe "N",
Benedito Santana Ereda, Margarida
da Silva Porto, Maria Luiza de Sou-
za Lima, Noemia Rubens Freire, os
estatístico, classe "I", Manaura de
Alencar FolerI, em dactllõgrafo,
classe "F", Maria José de Sousa, e
os escriturários Ari Teixeira, de Car-
valho, Carlos Marta de Sousa Áreas,
Diva Larenja Menezes, Dulcila Bar-
bosa Matos, Ismael Henrique Nerl
da Mota, Laura Martins, Maria
José Hermandia Paschoal, Marinote
Oliveira dos Santos, Norton Pache-
co, Ricardo da Silva Pedreira e Ru-
bens Batida de Oliveira. 1^

Aponsentando, Irineu Ondovico da
Silva, guarda,' referência 18, Marle-
ta Bordeli, atendendo, referência 19,
Antônio da Costa, padrão, classe"F", e Caio José da Costa, guarda
Banitário, classe "F".

Concedendo aposentadoria a Estan-
dlslau Nunes, prático de laborato-
rio, classe "D" e a Rubens Milanes
Machado, oficial administrativo,
classe "N".

Concedendo a exoneração, de au-
xiliar de escritório! referencia 19,
a Ivone dos Santos Bltencourt, du
Inspetor do ensino secundário, refe-
rência 25, e José Pimenta de Cas-
tros, de escrevente-dactilógrafa, re-
ferência X, a Nldiai de -Castro e
Costa e, de laboratórios, referência
20, e Paulo Roberto de Lima e
Araújo.

Exonerando, de escrevente-dactl-
lógrafo, referencia 20, • Vitor Vi-
cente Lourenço.

Comissão do Pessoal MINISTÉRIO DA MARINHA
Na E. F. C. B. Pará
Deliberar Sobre

Promoções
AS ATRIBUIÇÕES DA COMISSÃO
QUE CONTROLARA O QUADRO
DE FUNCIONÁRIOS DA CENTRAL

A portaria n.o 1.362-G de 12 de
março criou na Central do Brasil
a Comissão do Pessoal. No bole-
tlm dè ontem da Estrada, o cel.
Eurieo. de Souza Gomes deliberou
as atribuiçCes da citada Comissão,
à qual cabe o seguinte:

ai — O estudo e a organização das
funções necessárias á lotação dos
órgãos da Estrada; «

b) — A revisão das séries fundo-
nals já publicadas, e a organização
de novas séries e funções isoladas,
efetivas ou em comissão, apropria-
das ao serviço ferroviário;" cl — O estudo e a fixação da lo-
tação numérica das séries fundo-
nals, e, bem assim, das diversas de-
pendências da Estrada;

d) — O estudo do escalonamento
de cada série funcional, c o da fi-
xação do salário básico o qual não
poderá ,ser inferior ao mínimo esta-
belecido pelas tabelas do Ministé-
rio do Trabalho, Indústria e Co-
mérclo;

e) — Promover a publicação das
séries funcionais aprovadas pelo
Diretor, inclusive a relação nomi-
nal dos seus ocupantes, as quais
serão fornecidas pelas dependências
interessadas; .

f) — Propor a reclasslfieacão de
servidores que venham exercendo
funções diferentes daquela para a
qual tenham sido admitidos, verifi-
cada, sob todos o saspectos a con-
venlência dessa reclasslfieacão;

g) — Acompanhar o restabele-
cimento do Quadro II do Ministério
da Viaçao e providenciar junto ao
Departamento do, Pessoal, a relação
nominal dos servidores emparados
para ingresso no referido quadro,
publicando-as;

h) — Estabelecer normas para
promoção do mensalista submeten-
do-as à aprovação da Diretoria;

I) — Estabelecer normas para ad-
missão de pessoal; . ,

}) — Promover a publicação do
Almanaque dos funcionários do
Quadro II do Ministério da Viaçao
e Obras Públicas;

D — Promover a publicarão do
Almanaque do extranumerárlo men-
sallsta, classificando-o na série fun-
cional respectiva; por absoluta anti-
guidade na referência;

ml — Examinar a organização atual
do índice geral do pessoal da Es-
trada e regulamentar a execução
desse serviço, transformando-o cm
cadastro do Pessoal.

/#DO "ALMIRANTE SALDANHA
AOS EMBAIXADORES

O Pessoal Contratado — No Gabinete do Mi-
nistro — Atos — Concursos Para Médicos

DO "ALMIRANTE SALDANHA"
AOS EMBAIXADORES

PESSOAL CONTRATADO — NO
GABINETE DO MINISTRO

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Homenagem ao 1.° Grupo de Caça
Chamada de Candidatos à E. P. C. A. — Vis-

toria de Aeronaves Civis
Realiza-se, hoje, às 22 horas, a

irradiação do programa "Asas da
Vitória", pela Rádio Nacional, em
homenagem aos integrantes do
Primeiro Grupo de Caça da Fôr-
ça Aérea Brasileira. A apresenta-
ção desse programa obedecerá -à
direção do radialista César Ladei-
ra. Após a irradiação do progra-
ma o presidente do Clube de Ae-
ronáutica promovera-ha sede da-
quela agremiação uma reunião em
homenagem ao Primeiro Grupo ae
Caça, com a realização de uma
hora de arte,' sob a direção aos
«rs; Joracl Camargo e maestro
Heckel Tavares, com o concursu
de artistas do broadeasting nado-
nal. Para essa reunião, bem como
para assistir ao programa da Rá-
dio Nacional, estão convidados pfl-
ciais da FAB e suas famílias, para
assistirem a todas as solenidade».

No domingo pela manhã, âs 9
horas, será celebrada missa no
Campo dos Afonsos, em memória
dos membros do G.P.C. desapa-
recldos na luta na Itália.

CANDIDATOS CHAMADOS
A Diretoria de Ensino pede o

comparecimento. amanhã, às 5,30
horas, na Estação D. Pedro II, a
fim de embarcarem para Barbace-
na, dos seguintes candidatos á Es-
cola Preparatória de Cadetes do
Ar:

Acindino Simões da Fonseca;
João Cancio Bentes Lopes; Odimir
Gilberto Fischer; Raneau de Men-
donça Quintanllha; Teodalcio de
Souza; Álvaro Renato Ribeiro Fer-
nandez; Armando Araújo Lima,
Carlos Alberto da Cunha Menezes;
João Paulo de Almeida Couto; Re-
nato Mascarenhas; Raul Miranda
Leal; Noel Alberto Pereira ! Jorge
Baranowski; Reinaldo Lacerda de
Souza Gaioso.
UNIFORME PARA AS SOLENI-

DADES
Para as solenldades religiosas

que terão lugar na Escola de Ae-
ronáutica no Campo dos Afonsos,
onde será celebrada a missa, o
uniforme do pessoal da FAB será
o branco, desarmado.

VISTORIA DE AERONAVES
CIVIS

O diretor geral do Material da
Aeronáutica está avisando aos in-
teressados que este mês vão ser
procedidas vistorias em aeronaves
civis, devendo essas operações obe-
decerem ao programa abaixo, que
divulgamos em continuação à pu-
bllcação iniciada no dia 13 do cor-
rente, finalizando hoje: nds dias
25 e 26 do corrente, farão conecn-

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL - Rui ds Rosário. f/ÍI -
Telefone 23-1771 - S .CARGAS - Rua do Rosário
?/2í - Telefona 23 1528 - PASSAGEM - *vs
nida Rio Prsr.cs. 44/43 — Telefone 43-1247 — IN-
rORMAÇoES - Rua ds Rosário. 2/22 — Telefone'3 3756 (dias úteis até 19 hi, aoi sábados até 16
ns.. dominros e feriados, 9 às 12 horas)
ARMAZÉNS A/E — Telefones: 23.1771 • 23-2667 —
SfeWlo do Cais do Porto — Telefone: 43-G673 —
ARMAZÉM 12 - Telefone: 43-0290 — CARGAS
ESTRANGEIRAS - T.-Iefone: 23:2648 — ARMA-
ZEM 13 — Telefone: 43-3374.

TELEFONES
ENDEREÇOS

NOTA — Para aquisição ds pastagens 4 necessário • apresentação
de atestado de vacina. *

SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS — NORTE
"Alegrete"

Sairá a 29 do corrente para VI-
tórla. Salvador, Maceió, Recife,
Cabedelo e Natal.

"CABEDELO"

Sairá a 6 de maio para Vltó-
ria, B. Ilhéus, Salvador, Maceió,
Recife, Cabedelo, Natal e Ara-
caty.

"TRÊS OUTUBRO" i
Sairá a 1 de maio para Ilhéus

c Caravelas.
"D. PEDRO II"

Sairá a Í2 .do corrente. As 15horas, para Salvador c Recife.
•PARA"

Sairá a 23 do corrente, às 14loras, para Salvador, Recife, Ca-bcdelo, Natal.

"COMTE. CAPELA"
Sairá a 30 do corrente. As 10

horas, para Salvador e Ilhéus.
"RAUL SOARES"

Sairá a 6 de maio para Vitória,
Salvador, Maceió, Recife, Fortale-
za, S. Luiz e Belém.

"SANTOS"

Sairá a 10 de maio, is 10 ho-
ras, para Salvador, Recife, For-
tnleza. Belém, Santarém, Obi-
dos, Pirintins, Itacoatiara e Ma-
naus.

"RIO TOCANTINS"
Sairá a 26 do corrente para VI-

tória. Salvador. Recife, Cabedelo,
Fortaleza, Tu tola, S. Luís t
Belém. "ASC. COELHO"

Sairá a 25 do corrente para
Salvador, Redfe e Fortaleza.

LINHAS PARA O ESTRANGEIRO.
SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS

PARA A EUROPA
"LOIDE-BRASIL"

Wm-Svrâ,a2 de maio Para B- Ilhéus. Salvador, Trinidad,Aova \ork, Boston, Ealtemore e Filadélfia.

w°T*:> es£alas e.m Casa Blanca. Tanger, Gibraltar, Lis-noa e Oran são orjcionais.

tração em Curitiba os seguintes
aparelhos: registrados em Curitiba

PP-GAE, PP-REJ, PP-BOH,
PP-RHR, PP-RJS. PP-ROX, PP-
RVO, PP-RYH, PP-TGF. PP-TKV
PP-RSK, PP-HDG. PP-DMC, PP-
DHL, PP-GCP. PP-H5, PP-GFA,
PP-DTI, PP-DEH, PP-BOC, PP-
BOD, PP-FEH, PP-BOE, PP-BOF,
PP-EBC, PP-BOG, PP-EBK, PP-
EBM, PT-AAX, PT-AAF- e -PP-
DTQ.

No dia 26 fará concentração em
Paranaguá o seguinte aparelho re-
gistrado em Paranaguá — PP-RGS
e cm Porto União os seguintes apa
reinos registrados em Porto União

PP-RLY e PP-DRI.
No dia 27 farão concentração em

Santos os seguintes, aparelhos re-
glstrados em Santos — PP-RKT,
PP-RKU, PP-TFJ, PP-TIM. PP-
TLK, PP-TMB, PP-TXN. PP-TXQ,
PP-TZE, PP-DDK, PP-HDO, PP-
DHW, PP-TCV, PP-HHS, PP-GEC,
PP-DSV, PP-DGF e PT-AER.

RELÓGIO PERDIDO
Encontra-se na Sala de Impren-

sa do Ministério da Aeronáutica,
á disposição do legitimo dono, um
relógio para senhora, encontrado
no dia 18 do corrente, às 18.40 ho-
ras, aproximadamente, na altura
da rua Buenos Aires n. 159.

TRIBUNAL
DÉ CONTAS

O MINISTRO JOÃO CLEOFAS VI-
SITOU O TRIBUNAL DE CONTAS

 O Tribunal de Contas rece-
beu, ontem, ;• visita do ministro aa
Agricultura, sr. João Cleofas, acom-
panhado de dois auxiliares do seu
gabinete. S. Excia. foi recebido
pelo minlstro-presldenle do Tribunal,
sr. Bltencourt Sampaio em compa-
nhla de todos os ministros presentes
na Casa, do Porcurador Geral Cunha
Melo e do Auditor Aprlgio Mes-
quita. A visita em apreço revestiu-
se de caráter intimo,

O que conseguiu apurar a nossa
reportagem o ministro Cleofas quel-
xou-se, em palestra com os minis-
tros do Tribunal do fato de virem
sendo negados registro a vários
adiantamentos a seu Ministério, o
que vem causando transtornos A sua
administração. O ministro BIten-
court Sampaio mandando buscar ai-
guns dos processos referidos pslo
titular da Agricultura, explicou que
a negativa do Tribunal se prendia
ao fato de virem os ditos processos
mal instruídos, com informações de-
ficientes. O sr. João Cleofas cer-
tificando-se das falhas apontadas
nos processos de. seu Ministério dis-
se que ia tomar providencias paru
que os fatos não mais se repetissem.

Depois de demorada palestra rc-
tirou-sc ò ministro da Agricultura
que foi acompanhado até ao eleva-
lior por tuuos os membros da Casu.
REASSUMIU A PRESIDÊNCIA DO

TRIBUNAL DE CONTAS
 O ministro Joaquim Couti-

nho, presidente do Tribunal de Con-
tas que se. encontrava em gozo de
ferias reassumiu ontem as suas fun-
ções após o encerramento da ses-
são. O ministro Bltencourt Sampaio
que estava em exercido na presi-
dencia entrará a seguir em gozo de
licença.
OS PROFESSORES ESTÃO DANDO
UM BOM EXEMPLO AO BF.ASIL

 O Procurador Cunha Melo em
parecer nas contas do professor Ed-
Card Santos, Reitor da Uni -ersidade
da Bahia, referente ao exercido de
1949 opinou pela quitação das mes-
mas dizendo que, ainda bem que os
professores vinham dando ao paisum exemplo na regularidade e corre-
ção de suas contas.

Realizar-se-á na próxima segun-
da-felra, às 12 horas, à bordo do
navio escola. "Almirante. Salda-
nha", o almoço oferecido pelo ca-
pitão de mar e guerra Pedro Paulo
de Araújo Suzano, comandante do
navio, aos embaixadores(dos pai-
ses que serão visitados por ocasião
do XII Cruzeiro de Instrução pelo
mencionado veleiro.

ALMIRANTES REUNIDOS EM'CONFERÊNCIA
O almirante Renato de Almeida

Güilobel, titular da pasta, recebeu,
ontem, em conferência os almi-
ranfes Flávlo Figueiredo de Me-
deiros, Raul de San Tiago Dan-
tas, Atila Monteiro Ache, Arman-
do Pinto de Lima, Antônio Alves
Câmara Júnior, Nelson Noronha de
Carvalho e Herman von Helmburg,
chefe da Missão Naval Americana.
CHEGOU O CAPITÃO DOS POR-

TOS DE PERNAMBUCO
Por estar de passagem por esta

capital em gozo de férias, esteve,
ontem, em visita ao ministro o ca-
pitão de màr e guerra José Luiz
da Silva Júnior.

CONCURSO PARA MÉDICOS
Dando inicio à realização das

provas do concurso para admissão
ao quadro de mídicos do Corpo
de Saúde da Armada, realizar-se-á
na próxima segunda-feira, às 13
horas, no Hospital Central da Ma-
rinha, a prova escrita de Higiene
Naval e Medicina Tropical.

ATOS DO MINISTRO •
O ministro Renato de Almeida

Gullobel assinou, ontem, os seguiu-,
tes atos: designando' o capitão de
corveta Mário Pinho de Saramago,
para chefe da Clinica Homoepálica
do H.C.M!; capitães tenentes Edi-
guche Gomes Carneiro, para en-
carregado, da Escola de Eletrônica
do C.I.A.W.; Smillano de Almel-
da para instrutor da Escola Na-
vai; concedendo seis mezes de 11-
cènça prêmio ao suboficial Manuel
Clrllo; dispensando o capitão de
longo curso José Martins de Oli-
veira, de instrutor da 8» Instruto-
ria da E.M.M.R.J. e o capitão
tenente Antônio Rodrigues da Sil-
va, de membro da Junta de Saú-
de do H.C.M.

REPRESENTAÇÃO
O almirante Renato de Almeida

Gullobel fez-se representar pelo
seu ajudante de ordens, cap. ten
José Carneiro de ^Wendonça, na
conferência do professor Pedro
Calmon e na exposição do Índio,
nó Ministério da Marinha.
REMUNERAÇÃO DOS SERVIÇOS
EXTRAORDINÁRIOS DO PES-

SOAL CONTRATADO
Foi designado o capitão de cor-

veta Valdir Ramos de Holanda pa
ra, na qualidade de representantepectiva inscrição.

desse Ministério, fisslnar o termo
de entrega à Marinha do: terreno
situado em Porto Esperança, Mato
Grosso, onde se acha edlfiçado o
prédio da agência local da capita-
nia dos • portos do referido Estado.

RECOMENDAÇÃO
Em face de; freqüentes demoras

verificadas na realização das ins-
peçòes de saúde e, sobretudo, na
remessa dos termos, a Diretoria
de Saúde Naval recomendou a má-
xima presteza na execução de tais
trabalhos. Nas Inspeções de saúde
pára j fins de justiça, o respectivo
expediente deverá obedecer ao re-
glme de urgência e preferencial.

CAMPO DE INSTRUÇÃO DO
GOVERNADOR

O vlee-almlrante Silvio de Ca-
margo, comandante geral do Corpo
de Fuzileiros Navais, em ato de
ontem, designou o capitão tenente
Heitor Lopes de Souza para én-
carregado do campo de instrução
da Ilha do Governador, cumulati-
vãmente com as funções de chefe
da 4» Seção do Estado Maior.

ESCOLA DE GUERRA NAVAL
Foi anulada a matricula do ca-

pitão de corveta Silvio de Azam-
buja Maurício de Abreu, no cür-
so preliminar, por correspondeu-
cia, da Escola de Guerra Naval.

NO GABINETE '
O ministro recebeu, ontem, em

audiência, o st. P. R. Heydon, em-
baixador da Áustria, o coronel Al-
bert Buchalet,- adido militar e na-
vai da França, os srs. Geraldo
Barroso e Antenor Mayrink Vel-
ga' e - os comandantes lldefonso
Cisnelros e Artur Oscar Saldanha
da Gama.

"SOCORROS A NÁUFRAGOS"
O capitão de corveta Darci de

Souza Mediria, oficial de saúde da
Esquadra, fêz, ontem, às 15 horas,
no Hospital Central da Marinhq,
uma palestra sob "Abandono de
navio — Socorros a náufragos".
Presidiu o ato o almirante Orlan-
do Costa, diretor daquele nosoco-
mio.

ABERTO O VOLUNTARIADO
A Diretoria do Pessoal da Ar-

mada, Instalada no quarto pavl-
mento do Ministério da Marinha,
Informa que está recebendo Inseri-
ções para admissão no Serviço Ge-
ral de Talfa (copelros-arrumadei-
ros, barbeiros, padeiros e cozinhei-
ros). Os Interessados serão atendi-
dos naquela diretoria às quartas
e sextas-feiras, das 12 âs 17 horas.

SELEÇÃO DE APRENDIZES
PARA A D.H.N.

Estarão abertas até o próximo
dia 25 as Inscrições para as pro-
vas de seleção para provimento de
vacas de aprendizes, diaristas da
T.N.D. da Diretoria de Hidrogra
fia e Navegação. Os interessados
deverão dirigir-se à Divisão do
Pessoal daquela diretoria, na ilha
Fiscal, das 9 às 15 horas, diária,
mente, a fim de efetuarem a res

MINISTÉRIO DA GUERRA

ASSISTÊNCIA SOCIAL NO EXÉRCITO
Como Falou Ontem o General Veríssimo —^. O Pagamento — Des-

pachos do Chefe da D.C.A.
Realizou-se, ontem, às 9,30 horas,

no auditório da Escola Técnica do
Exército, a esperada conferência do
general • Inácio José Veríssimo sobre
as "Bases de estudo e planejamento
do Serviço Social".

A sessão foi presidida pelo - gene-
ral Álvaro Fiúza de Castro, chefe
do E. M. E., tendo comparecido;
grande numero de generais e outras
altas patentes militares, convidados
e jornalistas, ;benr como o briga-
deiro Edgar Tostes, na qualidade de
observador ,do Ministério da Aero-
náutica. O ministro da# Guerra fez-
se representar pelo tenente-coronel
Ituriel Nascimento.

Iniciando i a sua palestra, o gene-
ral Inácio Veríssimo falou durante
90 minutos, despertando na assisten-
cia um Invulgar interesse para as
suas palavras,

A sua oração foi baseada nos se-
guintes principais pontos: princípios
de manutenção do Serviço Social, di-
ferentes formas de assisteneia e pre-
vldencia, meios de organização do
capital necessário e necessidade de
reagrupamemo do Exercito dentro
de diretrizes estratégicas e rodais.

Ao terminar, o orador foi cumpri-
mentado pelos presentes que, exter-
liaram sua magnífica impressão pelo
trabalho Já realizado pela Comissão,
não obstante a exiguidade do tempo
decorrido desde a sua criação e a
carência dos meios indispensáveis ao
pleno êxito da sua missão.
ESPERADO A 1.» DE MAIO O GE-

NERAL BRAYNER
Procedente de Paris, é esperado

nesta capital no próximo dia l.u de
maio o general Floriano de Lima
Brayner, que exercia as funções de
adido militar do Brasil na França,
Espanha e Inglaterra.- Os seus aml-
gos, chefes, colegas e camaradas vão
prestar-lhe uma manifestação. de
apreço, por ocasião de seu embar-
que. O antigo chefe do E. M. da
F. E, B. deixará Paris, no dia 30 do
corrente, em avtao da Panalr do.
Brasil.

UNIFORME DO DIA
A Secretaria Geral da Guerra mav-

cou o 5.o uniforme para o dia 24 de
abril corrente.

NOMEADO O DR. OSVALDO
MONTEIRO

O ministro assinou portaria no-
meando o tenente-coronel medico dr.
Osvaldo Monteiro para integrar a
Junta Superior de Saúde do Exer-
cito/

GRANJAS
O ministro aprovou as instruções

gerais para o funcionamento técnico
das granjas dos corpos de tropa e
estabelecimentos militares.

LOUVOR
O general Agra Lacerda, diretor

de Fabricação, acaba de louvar a co-
missão designada para proceder os
estudos sobre a fabricação de Hexo-
gênio e Nitropenta, composta dos
majores Flavio Ferreira da bllva e
Geraldo da Rocha Lima e do capi-
tão Pedro Américo de Araújo Ju-
nlor. O referido estudo (oi sollcl-
tado pelo D. T. P. E. para atender
a um pedido da Diretoria de Enge-
nharla.

PREFEITURA
SERÁ REGULAMENTADA A COBRANÇA

DE HONORÁRIOS DOS DESPACHANTES
Agradecimentos do Secretário de Finanças — Despachos Nas Se-

cretarias — Servidores Transferidos
O Secretário de Finanças, consl-

derando que interessa a administra-
cão o conhecimento e a fiscaliza-
ção dos honorários cobrados pelos
despachantes, relativos a serviço»
prestados a terceiros e resultantes
do desempenho de atividade junto
à Prefeitura, considerando que tais
honorários deverão ser fixados,
anualmente, em tabela que lhe cum-
pre baixar, na forma do artigo 32
do Decreto 8.296; considerando qut
deve sor dada aplicação à invocada
disposição legal, cm pmtrria de
ontem, institui uma Comissão com-
posta do diretor do Departamento de
Renda de Liceneas, Theofrasco Cor-
detro de Almeida: do chefe de Se-
ção, Ernesto di Rago; do oficial ad-
minlstratlvo Lincoln Medeiros Cou-
tinho o do presidente do Centro dos
Despachantes da Prefeitura e da Re-
ccbedorla do Distrito Federal, Al-
berlco Ferrar. Durão, sob a presiden-
cia do primeiro, paia estudar c
propor as bases dos honorários de-
vidos aos despachantes pela presta-
ção de serviços a tcrceiroí, junto è
Prefeitura, As reclamações npre-
sentadas à Prefeitura, quanto aos
preços cobrados pela prestação de
serviços que não possam ser cstl-
pulados previamente, serão Bubrrie.
tidos ao Secretário Geral de Finan-
eas e julgadas por uma junta de
três membros, organizada em face
de cada processo e constituída de
um representante do Fazenda Mu-
nirlpal e um representante do Cen
tro do Despachantes, além, do pró
prlo reclamante, sob n orcsldcncla
do primeiro. A Comissão institui-
da na forma desta portaria deverá
concluir seus trabalhos dentro de
trinta dias, mediante apresentação da
tabela e justificativa.
AGRADECIMENTOS DO SECRETA-

RIO DE FINANÇAS
Na tarde de ontem, o dr. Nelson

Mufarrcj, cx-sccrctário geral de
Finanças, esteve em visita aos vá-
rios Departamentos de sua Secreta-
ria quando, apresentou seus agra-
decimentos, solicitando ao mesmo
tempo, dos respectivos diretores que,
os estendesse aos demais servidores.

SERVIDORES TRANSFERIDOS
O Secieuuiõ uü TifinTíTS*1 assinou

portarias, transferindo Zarifc Cha-
ml Domingucs para o Serviço de
Expediente; Manoel Pereira da Cos-
ta para a Superintendência do Fi-
nanclamcnto Urbanístico; Celso
Rocha para o Departamento de Ren-
da Mercantil; Carlos Schmldt Mcr-
ce, Francisco de Paula Pessoa'para
o Departamento da Renda Mercantil:
Clementina de Lima Vieira para o
Serviço de Orçamento; Maurício Per-
rota, Luiz de Paula e Silva Mullcr,
Henrique Luiz Barbosa Júnior •
Jarbas de Assis Vieira para o Dcpar-
tamento de Renda Mercantil..

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria de Administração:

Manoel Rodrigues Pereira Filho —
Ao sr. Secretário de Administração
para opinar.

Na Secretaria do Interior: Lincoln
de Freitas — Mantenho o ato: An-
dré Romero — Conceda-se; Daniel

Rodrigues — Cancele-se: Osvaldo
Caruso. — Aguarde-se: Paroquia de
S. Jorge, Jaime Pombo Briclo Fl-
lho — Autorizo; Conceição da Silva
Santos — Indeferido; João Batista
Lopes de Assis —. Atenda-se.'

Na Secretaria de Finanças: Fran-
cisco de Assis Corrêa de Me.'o — De
acordo; Carlos Medeiros Silva —
Isente-se; Arlstides Paes Brasil Fl-
lho c outros — Autorizo; Paulo
Ramos Nogueira — Deferido; João
de Sá Freire Paes — Isrnte-se.

SECRETARIA GERAL DE
ADIMINISTRAÇAO

Atos do Secretário Geral: Foram
designados José Maria de Albuquer-
que Arantes paro a Secretária de
Educação; Adhcmar de Sá Carva-
lho para o Servieo de Planejamento.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor: José Lo-

pea Ferreira, Lucas Jaime de Frei-
tas, Wanderlino Gonçalves, Herci
Rlbclrd Ansol, Manoel César Elias,
Manoel Madeira c Osvaldo de Al
meida Barbosa — Concedido o sala-
rio de família. Armando Campos,
José Ferreira Martins, Fernanda dos
Santos c outros — Indeferido.

SECRETARIA GERAL DO
INTERIOR

Atos do Secretário Geral: Foram
designados Ivan Alcântara de Souza,
Rubnns Domingos Inocêncio, Izldcl-
mo Frlzattl, Paulo Santos, José Coe-
lho da Silva Pinto, Luclano da Silva
Machado, Aida D. Ferreira de Mou-
ra para.o Departamento de Flscali-
iaçrio; Rosana Freire de Andrade
para a Policia de Vigilância.

Despacho: Durval Guimarães da
Silva — Rcduzo à metade; Malvide
Marques de Oliveira — Mantenho o
auto; A. Augusto de Melo — Inde-
ferido; Maria Cantcr'— Cancele-se.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Despacho do Secretário Geral: Jo-
sé Frota Correia de Souza — Man-
tenho a decisão anterior; Monteiro
Ramos — Deferido; D. Corrêa ís
Cia. — Ao DRL.

SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Atos do Secretário Geral: Foram
designados Cellna Gomes dos San-
tos pars c Dc-iiaitamento de Pueri-
cultura: Nelson de Oliveira Pinto
da Silva e Antônio Soares dos San-
tos para o Departamento de Assis-
tência Hospitalar Jandira Batalha
Barros para o Departamento de as-
sistêncla Social.

SEMANA DA VITÓRIA
CONTRIBUIÇÃO DE TODOS
PARA A EXPOSIÇÃO "BRA-

SIL NA GUERRA"

LLOYD BRASILEIRO
ATOS DO DIRETOR

O diretor do LIoyd Brasileiro, as-
sinou os seguintes atos:

Concedendo licenças para trata-
mento de saúde: Antônio Paulino
da Silva, Ari Silva de Almeida, Eu-
rico Pereira dos Santos, Firmino
Gomes Valadão, Felinto Batista dos
Santos Heraldo Moura de Oliveira,
João Manoel Fortes, João Nunes
Joaquim Monteiro de Oliveira, José
Elpidio Lopes, Marcus Vinícius Te-
les, Misrel Eloi Damasceno, Moa-
cir de Aguiar c Souza, Moacir Lins
da Rocha, Saul da Silva, Simião
Francisco dos Santos, Vitoriro Ro-
mualdo da Silva. Valdemar Marques
Pereira, Francisco Anastácio de
Castro Pinto, José Cardoso da
Silva.

Concedendo o* seguintes abones:
Aderbálino da Costa, 2 dias: Alva-
ro Tavares, 2 dias; Aristidcs Teixei-
ra Ribeiro. 1 dia; Dinah Klaes, 1
dia: Hartlíon Chriiostorr.a dt Sal*!,

José Teixeira Maia, S dias; Sim-
plicio dos Santos Silva, 1 dia.

Desligando dos serviços José Os-
valdo de Souza.

Considerando adidos à Divisão de
Navegação: Manuel Rui Pinheiro,
Fernando Lopes da Costa, Manuel
Cavalcanti Monteiro; Walmlro do
Carmo, Ariclcu Ribeiro, Aníbal de
Souza Magalhães, Marigilio de Cas-
tro, Eugênio Pereira de Macedo,
Vicente Fontes Filho, Alfredo Pe-
reira Rego, Raumundo Matos de Sa-
le$, Nelson Pereira de Mendonça.

Comunicando as seguintes pena-
lidades impostas pelo comandante
rio vapor "Farrapo": Joaquim Car.-
dido Barbosa,£nuUa dr 10 dias, Eoa-
nerges Farias, multa d? 3 dias,
Eliezcr Matos Faria?, multa de 2

Tendo cm vista dar o maior
brilho à Exposição "O Brasil na
Guerra" a reallzar.se de l.o a 8
de maio próximo a Associação
dos Ex-Combatentes do Brasil —
Seção do Distrito Federal — con-
vida às Unidades do Exército.
da Marinha, da Aeronáutica e
aos veteranos da Guerra para
que contribuam com seus tro-
féus (coletivos ou individuais)
para aquela Exposição.

Na expectativa da valiosa co-
jperação de todos, a Associação
receberá os interessados em sua
sede à avenida Augusto Severo,
n.° 4, para os necessários en-
tendimentos.

Criado na Central
o Departamento
de Combustíveis

O diretor da E F. Central do
Brasil restabeleceu, a Divisão de
Combustíveis e Lubrificantes, ex-
tinta pela Portaria 113-G. de 21 de
março de IMS. dando-lhe a deno-
miríaçio de Departamento de Com-
bustíveis e Lubrificantes.

São funções desse departamento j
alquirir, receber c distribuir os com-

j bustíveis, lubrificantes e estepts»
dias. Carminio Manoel Gabriel, mui- organizar as sua? especificações,
ta ds 5 dias, Rn imundo Percfra l.o- orientar a sua aplicação econômica
pes, multa de 7 dias, Nomes io José j e, quando necessário, providencias
dos Santo,. —•¦•'•> d« « dias, Josí j o bsníficixmento • • recuperação

,» l d:i. Joio Nuae* Gaspar, a diu; t faireir» Kegro, muita da a «tias, ' de materiaú«

M. E. M.
Será efetuada dia 24 de abril,

terça-feira, das 11,15 ás 16 horas, o
pagamento das seguintes propostas
ao empréstimos:

MATRÍCULAS: 35982 — 39345 —
251103 — 17550 — 2144R — 12790 —
23905 — 43342 — 15221 — 40076. —
11584 — 15124 — 019» — 48611 —
24920 — 30819 — 27620 — 49139 —
28728 — 42372

EXTRANUMERARIUb
MATRÍCULAS: 49772 — 49982 —

39C31 — 34164 —'36001 — 37337 —
397í0 — 49501 — 43794 — 304UV —
45B40 — 39727 — 35088 — 49980 —
37304 — 36083 — 39507 ^- 46602 —
34790 — 44245 — 38675 — 395U3 —
30702 — 30086 — 39595 — 39019 —
29417 — 49373 — 51007 — 458U0 —
51073 — 3R0P3 — 57667 — 54134 —
00?08 — 52527 — 00562 — 57003 —
53342 — 57183 — 354B8 —. 50011 —
53519 — 53403 — 52242 — 55352 —
59376 —.60010 — 53401 — 53940 —
57185 — 54238 — 56890 — 57312 —
59102 — 53134 — 45141 — 37164 —
52629 — 55720 — 554M — 50878 —
34105 — 53267 — 57204 — 5D35K —
50935 — 61928 — 55903 — 61483 —
53346 — 61718 — 52440 — 56786 —
=5402 — 58691 — 53077 — 60873 —
58736

EMERGÊNCIAS
MATRÍCULAS: 33 — 768 —
903 — 2243 — 2377 — 2453 —

2511 — 2523 — 2549 — 5274 —
6109 — 6740 — 7437 — 8388 —
8529 — 91Í4 — 10162 — 10430 —

10809 — 11500 — 11721 — 17094 —
127H3 — 12917 — 13300 — 13135 —
15408 — 15711 — 1*001 — 10039 —
1<M02 — 17K3 — 1701B — 17858 —
18921 — 214R3 — 21572 — 2190» -
M3HS — 220SU — 2506S — 2S0M —
"WS  2-000 — 20177 — 25*53 —
3G50" — 28052 — 30095 — 3"930. —
20120 — 41229 — 43974 — 47514 —
«•íftfO — 45095 — 49157 — 49230 — ¦
50652 — 30178 — 56723 — 57513 —
59)77 _ 59330 — 59809 — 6079T —
01309 — 613^7 — 6172» — 619D*

CASAMENTOS
MATRÍCULAS: 7299 — 7684 —

9991 — 17011 —.23722 — 20568 —
22916 — 20188 — 27888 — 32830 —
44914 _ 48573 — 50047 — 53908 —
56952 — 58935 — 60269

Serão nasas. também, as propostas
anunciadas neste mis c ainda nao
recebidas.

DESPACHOS DO DIRETOR
Jaime Marques de Araújo — Al-'oerto Bittencourt Cotrlm Neto -

Antônio Sydney de Castro — Jullo
Felisberto da Costa. "Queira com-
pMeeer ao Serviço Médico Social",

l.amartine dos Santos — Antônio
Al/es Feitosa — Nelson Pinto Brlgi-
mure — Gastão José Eduarau -
A' nilndo Cândido Mendes — Silol
de Castro — Ana Ribeiro Borge,

Franklin José de Morais — Hei-
tor Caocllo Barroso — João da
Silva Guerra. "Deferido".

Maria da Gloria Vieira Pereira.
Deferido.

Alberto Francisco Viegas — Lau-
rindo Antônio dos Santos. "Nada há
que restirulr".

Ernesto Correia da Silva — Alti-
ns Izaias da Silva, "Arquive-se".

Francisco Sandncto. Autorizo a
Inclusão na forma da lei.

Carlos Corria Faria — João Luiz
da Rocha — Minuel Rodrigues —
Nagib Reis — João Leonel Volotão

José Cardoso — João Lino de
Santana -— Benedito Aguiar de On-
veira — Francisco de Araújo Souza

Hermlnio Moreira — Carlos Hei-
tor Cony — Manuel Tlba — José
Mathias de Oliveira — Sebastião
Veodoro de Souza — Alvino Ferrei-
ia — Heitor Costa — José Higino
Leão — Aristidcs da Rosa. "Deíe-
rido".

Montepio dos Empregados Munlcl-
pata — Elevadorea Elmo Ltda. "Pa-
gue-se". ^

José Mendes de Oliveira. Prove
s alegado.

Alice Vieira da Mota. Não pode
«er atendido.

.".taria T.:i; ""ttra da Costa. Nüc
poderá ser atendido.

Idoüno José de Castro. Deferido,
cm parte.

Fandoval Paim de Carvelho. Pa
gue-se o auxilio para funeral.

Neuriel Joaquim da Silva. Pro-
mova a peticionària, prelíminarmen-
te. junto a Prefeitura do DF a
rt.o-acão do Ato que demitiu o
servidor Neuriel Joaquim da Silva,
falecido a 1-6-1949.

Jorge Bernardino do. Santos. De
ferido.

Uário Barbciit Djgtridt?

O GENERAL MAGALHÃES NO
CURSO DE. CLASSIFICAÇÃO. Dt.

PESSOAL ' 
•: . :

O general José Alves dé Magalhães,
recem-nomeado comandante dó C.
A. E. R., visitou o Curso dp Cias-
slfIcação do Pessoal localizado pro-
visorianiente no edifido da Eiçola da
Salive do Exercito, à rua Moncorvu
Filho.

Recebido,ipelo coronel IraclFer-
reira de. Castro e pelos oficiais da
administrarão e oficlals-orofosson'»,
Inspecionou J o Laboratório dé Pes-
quisas, a documentarão e .assistiu.a
uma aula de Psicotécnica. Manlfes-
tando. sua oninião. ao fim da aula o
visitante salientou em confronto
com seu largo tiroclnlo Intdram-"*''
dedicado ao Exercito, a necessidade
de manutenção de tão alevantado
propósito como soe ser um Curso
de Psicotécnica Militar.

CONFERÊNCIA NO CLUBE
MILITAR

¦ Realizar-se-á, hoje, às 20 horas no
Clube Militar a conferência do ten.
cel. Aristides Correia Leal sob o
tema "Tlradentes o herói popular'.

CIRCULO MILITAR DA VILA
Na noite de 28 do corrente mes,

o Circulo Militar da Vila proporcio-
narâ ao seu quadro social uma in-
teressante hora de arte.

DESPACHOS DO CHEFE DO
D. G. A.

Pelo chefe do Departamento Geral
de Administração foram deferidos
os requerimentos da Valdo Pereira
Nunes, Antônio Ribeiro de Jer.us,
João Batista do Carmo Sobrinho, Dir-
ceu de Oliveira Saldanha, Serplo
Vieira'da Rosa, Pedro Fernandes dos
Santos, Assis Gonçalves c ^oço Sal-
danha de Andraav.
CERIMONIA DA BANDEIRA HOJE.'

, NO FORTE DO LEME
Realiza-se,- hoje, ás 9 tioras, no

Forte Duque de Caxias, no Leme, a
solenidade da', apresentarão' dn Ban-
deira aos recrutas do Grupamento de
Costa e 8.» G. A. CM.. A cerimo-
nia contará com a presença do mi-
nistro da Guerra e demais autorl-
dades civis e militares e jornalistas.
O TEN. CEL. ANAURELINO VAR-
GAS NO COMANDO DO 3.» BCC

Nomeado recentemente pelo go-
vêrno, assumirá no próximo dia 24
do corrente, às 8,30 horas, o canio
de comandante do 3.° Batalhão dn
Carros de Combate b tenente-coronel
Anaurellno Vargas, revestlndo-se o
ato dè solenidade.

O coronel Anaurellno Vargas ser-
via há vários anos na Escola de Mo-
tomecanlzação, como subcomandante,
onde prestou relevantes serviços. O
comandante e -oficiais da Escola
prestaram-lhe ontem expressiva ho-
menagem de despedida.

CHAMADO O SR. MIGUEL
SIMÕES

A Seção de Exercito Norte-Amerl-
cano da Comissão Militar Brásil-Es-
tados Unidos, por nosso intermédio,
pede ao sr. Miguel Simões, que com-
pareça ao 15.° andar do Palácio da
tíuerra entre 9 e 16 horas, para tra-
tar dé assunto de seu interesse.

NOVOS SUBTENENTES
o ministro da Guerra assinou poi-

taria nomeando subtenentes os so-
gutntes primeiros sargentos da Ar-
ma de Infantaria: Hermogenes Mar-
tlns de Souza, Rubens Monteiro de
Navarro, Ablmail dos Reis Orrlco,
Severino José dos Reis, Olma Go-
mes de Castro, José Marcelo Rocha,
Mario Gomes da Silva, Josafat Melo,
Wilson Freire d? Oliveira, Da"»oí>erto
Rodrigues de -Mouro, Geraldo VI-
cente de Souza Barros, Severino Mo-
rals Lima, Roldão Alves Gutemberg,
Adroaldo de Melo Gaspar, Luiz Ta-
vares Bastos, Fecundo Fardim de
Oliveira, Arlindo Antônio de Assis,
José Gomes Carneiro da Silva, Ter-
elo Lopes Maciel, Altino Ferreira,
Francisco Teles Menc-s Filho, Oll-ii
do Teixeira Pinto, Valdemar Lan-
gank, Aperlino Loureiro, Manoel
Barreto Filho e José Arlmotéa de
Santa.

MEDALHA DE GUERRA
Receberá em solenidade na Dlre-

torla de Recrutamento a 23 do cbr-

rente âs 15 horas, a medalha da
Guerra de que fez jus pelos servi-
ços prestados na 7.» R. M., no Hos-
pitai Militar' Divisionarlo o 2.o te»
nente Antônio Soares de Albuquer-
qüé. que, jió, p?Hodo da guerra de-
sempenhou a chefia do serviço de
enfermagem daouelc hospital.

CIRCULO DE OFICIAIS INTEN- , :
DENTES

/. pa>te do nrograma desse curso
mais partlculaílzada, coube aos mi-
jores Caldas"Xexéu, Abdias Arruda,
Tarnino d». Oliveira, .Mozart Pereira
e Higino Amoral, nos assuntos rife-
rentes ao emprego do Serviço do
Exercito. :

A parte relativa à Aeronáutica*'
conta com a colaboração do majuf
Lt)iz Mendes.e a relativa à Marinha
está cm mãos do- com-.idantc Gas- '
tão da Mota, secretariado pelo ca-
pitao-tenente José Cláudio Fortes dos
Santos. A equipe da nossa Marinha,
em organização, c particularmente
brilhante.

PAGAMENTO OE INATIVOS
O enefe da Pagadorla Central de

Inativos c Pensionistas avisa, por
nosso intermédio, que o pagamento'
naquela repartição, a Inativos e pen-
sionistas, Inclusive pensões judicia-
rias, no mes cm curso, terá inicio
no d'a 24.

ENTREGA DE MEDALHAS
O diretor de Recrutamento convi-

da os oficiais da ativa, reserva e
reformado, para assistirem, no dia
23 do corrente, á3. 15 horas, no Sa-
lão Nobre da Diretoria de Recruta-
mento, à cerimonia da entrega das
condecorações aos oficiais agradados
recentem-"4-.

Conselheiro dos Assun-
tos da Lepra

A ' 
Organização Mundial de

Saúde, 'a ONU, convidou o sr.
Ernani Ag"icola, diretor do
Serviço Nacional de,Lepra, pa-
ra as -funções de conselheiro
para' os assuntos referentes à
lenra.

O sr. Ernani Agrícola repre-
sentou o Brasil nes Congressos
Internacionais de Leprologia de
Cairo è Havana, sendo presi-
lente.d I" Conferência Pan-
americana da Lepra, em 19.46.

PASSE LIVRE
PARA TODOS OS
PARLAMENTARES
BASTA A APRESENTAÇÃO

DAS CARTEIRAS DE
IDENTIDADE

O diretor da Central do Bra-
sil determinou que tenham va»
lor, corm passes livres, as car-
teiràs de identidade dps sena-
dores e deputados federais.

Dessa forma, de agora em
diante, não haverá necessidade
de expedição de passagens,
com direito a leito, para os par-
lamentares, bastando a apresen-
tação das carteiras referidas.

Comissão Especial dé
Fronteiras

Em sua última reunião, a
Comissão Especial de Faixa de
Fronteiras adotou diversas deli-
berações. Entre estas, adiar o
iultí&mento do processo refe^
rente à reserva da. área de dez
mil hectares de terras a cada
destacamento situado na fron=
teira na região de Caceres,
Mato Grosso.

A Comissão deliberou, ainda,
sobre numerosos outros proces-
sos. •

via Governador V*l*éòrt% * Uhfuii

A MOVA LINHA DA "NACIONAL"

Um caminho mais curto para as suas vi-,

agens à Baía I A NACIONAL Transportes
íAéreos estabelece um traço-de-união entre

quatro grandes centros comerciais, ligados

agora num período mínimo de tempo.

PARTIDAS DO RIOi
Sai,, 4ai. • 6ai. («irai

ÁS 10 HS.

¦ Reanrvaa e informaçPrsl

Rua Santa Luzia. 6S5-B-Tciei.32-7309e.12-6119
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-'¦ DIÁRIO CARIOCA

l/ilf PROBLEMA
NO CONJUNTO VRUGiJATik
Intensos treMmentòs para derrotar o vasco—ensaio, ontem, nas laranjeiras
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Após a derrota do estádio Centenário, es
"erackB" do Penarol realizaram rápidos e In-
tensos treinos com o objetive de enfrentar
melhor nío «6 à equipe do Vasco da Cama,
ne Maraeani, que pelo programa seria a pri-

MELHOR, CONTRA O PALMEIRAS

meira peleja, eomo, também, para a luta eom
o Palmeiras.

A modificação de programa hio afetou,
sntretanto, o preparo do técnico Emerle Hlr-
aehl que ainda domingo último, sob a chuva,
realizou treino em 81o Januário.

Jé contra e Palmeiras, .em
Sio Paulo, os "cradcs" do Pe-
narol apresentaram melhor pa-
drão de jogo do que o que foi
demonstrado em Montevidéu,
mostrando, assim, que os joga-
dores realizam uma rápida re-

cuperação, no intuito de fazer
bqa apresentação em gramados
brasileiros. Em nenhum mo-
mento, desde qué aqui chega-
ram, os uruguaios se descuida-
ram do preparo da equipe. O
que vem demonstrar o perigo

AUGUSTO, Méneca e De jair, num intervalo, ontem, no "apronto" vascaino «

PERDEU OS PONTOS O OlMM
Lola Suspenso Por 6 Jogos e Laerte Por 4

O Tribunal, de Justiça, da'
Federação Metropolitana de
Futebol, na sua reunião de
ontem, puniu com severidade
três jogadores dó Vasco e
resolveu dar ganho de causa
ao Canto do Rio, tirando os
pontos ganhos pelo Olaria. A
decisão foi por 5 votos contra
2. "

LOLA SUSPENSO POR 6
JOGOS

O órgão punitivo da F. M.

F. suspendeu os três jogado-
rés do Vasco indiciados. Lo-
Ia ficará "ná cerca" por 6 jo-
gos, o zagueiro Laerte, por 4

(Conclui nc 11-** página)

PRONTO
PARA O
Oto Glória Fez, Ontem, os Últimos
Reparos Na Equipe-Sem Problema

o VASCO
EMBATE

Com o apronto de ontem o
Vasco -deu por encerrado os
preparativos para a luta que
travará domingo no Maracanã
contra oPenarol.

Nenhuma dúvida sobre o qua-
dro qué lutará em busca da
confirmação do feito brilhan-
te conquiste 2o no Estádio Cen-
tenário de Montividéu. Isto
eqüivale a dizer que o time
nlo sofrerá modificações na sua
estrutura, ou seja formará com:
Barbosa; Augusto e Ciarei; Eli,
Danilo e Alfredo; Tesourinha,
Ademir, Friaça, Maneca e Djair

ESPFRENÇA EM SAO JANUA-
RIO

Após O apronto què foi de
caráter leve, a nossa reporta-
gem procurou colher dos 'cracks'
a maneira pela qual enca-
ram a nova batalha frente aos
campeões "orientais". Todos
sem exceção guardam naturais'
reservas ao se referir ao prélio
no entanto esperam bisar o feito
de Montividéu. Ademir por
exemplo, acha que o adiamento
e o jogo com o Palmeiras, deu
ensejo a que melhor preparo
físico fosse conseguido para o
conjunto campeão carioca.

WATER-POLO

A ÚLTIMA PELEJA DO
CAMPEONATO CARIOCA
Jií Com o Título Assegurado a Equipe

do Guanabara — Hoje à Tarde
Já com o titulo de campeão assegurado, volta o Gúa-

.abara à piscina para enfrentar o Vasco na derradeira partidade Campeonato Carioca que hoje se realiza, tendo como. local a
piscina do primeiro, no Mourisco.

Já em nossos anteriores Informes podemos salientar que» certame metropolitano perdeu multo de seu valor, pois fa-
tores diversos foram contrários i expressão que deveria ter
um campeonato.

inicialmente, foram os ensaios para os Jogos Pan-Amerl-
eanos, depois os próprios Jogos e para dar a demâo assistimos
umas suspensões de elementos des mais valorosos para o Bota-
fogo e Vasco que terminaram por empanar o certame.

AS EQUIPES EM DESFILE
Na realidade o Guanabara, j peonato, uma forte equipe, en-

que ]à conquistou o titulo, pos- tretanto. para enfrentar o Vascosuia quando do inicio do cam-l (Conclui na 11.» página)

SALDO BANGU-S. PAULO:
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ZIZINHO, Djalma, Pinguela e Mirim, quatro ban-
guenses que têm aparecido com destaque no combinado

brasileiro em canchas européias'

TOLICE
E. GUILHON

No estádio "Hugo Padula"
anteontem, uns assistentes qui-
seram agredir os jovens cesto-
holistas argentinos que ora nos
visitam. £, na "pega", não res-
peitaram o próprio presidente
dá Confederação Brasileira de
Basquetebol, comandante Pau-
Io Meira. Até os jornalistas es-
pecializados tiveram que inter-
vir no pretenso "massacre"
que, no dizer dos agressores,
era um revide ao que bs ar-
gentinos têm feita conosco. To-
lice e burridade crassa. Pri-
m 'ro: nunca os nossos cesto-
bolistas foram agredidos em
Buenos Aires; segundo: se o ti-
vessem sido, era a pior manei-
ra de agir, essa do "massacre"
num grito de "olho por olho.
dente por dente". Burrice da
assistência que confundiu fu-
tebol com basquete e um pés-
simo desmentido à célebre ati-
tude das 200 mil almas na tar-
de de 16 de julho. Não há dú-
vida que os "nacionalistas" de
anteontem, no estádio "Hugo
Padula" tentaram, no mais.
avacalhar a guerra...

que pode correr a equipe do
Vasco, amanhã, na sensacional
peleja.
ONTEM: NAS LARANJEIRAS

Após um breve despistamen-
to./Eméric Hirschl levou seus
atletas pára um ensaio nàs La-
ranjeiras. O treino, finalmen-
tá foi realizado com muita as-
sistência, inclusive de diretores
do grêmio de Álvaro Chaves.

Só não ensaiaram os contun-
didos do Pacaembú. Mas o
resto do plantei esteve todo na
cancha, sob a direçfio de Hirs-
chi e foram realizados exerci-
cios individuais puxados, com
e sem bola.

GIGHIA, O PROBLEMA
O ponteiro Gighia é o único

problema na equipe do Pena-
rol. O "crack" uruguaio, res-
sentindo-se da contusão sofrida
em São Paulo, por ocasião da
peleja com o , Palmeiras, não
pôde treinar, ontem, à tarde,
razfio por que é provável sua
não inclusão na equipe que jo-
gará amanhã.

SCH1AFINO, no ensaio de ontem à tarde, nas
Laranjeiras

SE HOJE 0
DA QUINTA

Expectativa Em Torno da Luta; Chico Landi x Vas-
co Sameiro — As Preliminares

DISPUTA
CIRCUITO

Sob os auspícios do Automo-
vel Clube do Brasil, efetuar-
se-á hoje a tradicional prova"Circuito da Boa Vista". Crês-
ce de interesse a referida com-
petição, com a participação de
destacados volantes nacionais e
estrangeiros, entre os quais des.
tacamos Chico Landi e Vasco
Sameiro.

A prova terá lugar na Quinta
da Boa Vista, com inicio marca-
dc para às 13 horas. São cin-
quenta voltas num total de cem
quilômetros.

OS CONCORRENTES
Estão, inscritos os seguintes

volantes: -
Francisco Landi, Gilberto Pe-

reira do Vale, Henrique Casini,
Antônio Parra, Gino Bianco,

Annuas de Gois, Armando Sil-
va, Rodrigo Miranda, Pinheiro
Pires, Francisco Marques, Fran-
cisco Credestino, Jean Achard,'
Vasco Sameiro, Geraldo Bona,
Nino Stefenini e Mario Valen-
tini. _

Juizes Para Hoje
Os árbitros para as pe-lejas de hoje, pelo Torneio

Municipal, escolhidos de
comum acordo, são os. se-
gultes; Vasco x Fluminen-
se, Pedro Fonseca Mota
Flamengo x Canto do Rio,
ieitor de Oliveira; Bota-
fogo x Olaria, Milton' Sií-
veira.

AS PRELIMINARES
Como preliminares serão rea-

lizadas três competições para
autos de turismo e esporte, as-
sim distribuídas: Categoria até
2.000 C.C. — 15 voltas — 30
quilômetros. Categoria esporte
até 1,500 C.C. e Categoria es-
porte-adaptados — 20 voltas -
40 quilômetros. ,

DUELO CHICO LANDI X
VASCO SAMEIRO

A sensação do espetáculo,
sem dúvida, será o encontro
entre o campeão brasileiro Chi-
co Landi e o campeão portu-
guêa Vasco Sameiro. Ambos
poderão proporcionar um duelc
sensacional, já que estão con
bons carros e contam com idén
tica? possibilidades de vencer.

NO BASQUETE:

NA QUADRA
FLAMENGO

. A seleção Argentina de Bas-
quetebol encerrará hoje a sua
vitoriosa campanha em quadras
cariocas, enfrentando logo mais
a noite na Gávea, a famosa
representação do C. R. Flamen-
go.

Um jogo que promete sensa-
ção, dada a possibilidade de que
surge do , rubro-negro antepor
a máxima resistência ao poten-
te e eficiente "five" de Buenos
Aires. A luta pela vitoria pro-
mete ser empolgante, notando-se
que os dois quadros apresen-
tar-se-ão tecnicamente em con-

DA GÁVEA:
x SELEÇÃO

DEZ PARTIDAS: SETE VITORIAS
UM EMPATE E DUAS DERROTAS
Boa Apresentação Dos Brasileiros Em Canchas Européias — Seis Países Já Percorridos
Temporada no Amar 1

Despedem-se, Hoje, os Cestobolis- MlW^^-^
*-. ._ trando ao numeroso público qus
UutraS JSOtaS correu ao Estádio «Hugo Pa-

dula" eomo se ganha um jogo
dificil, pelejando com alma e

MACAPÁ, 20 (Asapress) —
Após a temporada inter-esta-
doai. proporcionada pel Clube
de Remo, o público esportivo
aguarda ansioso a nova esta-
ção de jogos, que será propor-cionada pelo Tuna Luso Comer-
ciai, vice-csnínrf.o paraense de
futebol dc 1950.

O inicio da temporada do
Tuna terá lugar no próximo dia
5 de' maio.

O combinado Bangu-SSo Paulo apre-
senta, atualmente, um saldo favorável em suas
exibições pelos campos europeus. Assim é
que jogando, até hoje, dez pelejas, os dois
clubes brasileiros venceram 7 vezes; empa-
taram uma vez s perderam duas. Esse fato

Até a penúltima exibição do
combinado, em Paris, contra o
Racing. o combinado brasilei-
ro tinha feito 22 goals contra
15, nos seguintes paises: Itália,
1 goal: Bélgica, 4; Alemanha. 9;
Holanda, 3; Áustria, 2 e França,

HOJE À TARDE:

demonstra bem • valor' do futebol nacional
que parecia em colapso após a derrota final
da Copa do Mundo. E mais avuIta o feito
do combinado 3angu-Sao Paulo, pela verda-
deira maratona que os "cracks" estão em-
preendendo, atuando seguidamente.

22 "GOALS" CONTRA 15
3. Na Itália, os brasileiros ti-
veram 1 goal contra; na Bélgica

tas Argentinos
dições dc realizarem uma gran-
de "performance".v

VALORES EM DESFILE
Contará o Flamengo para'vingar" as derrotas do Bota-

fogo, da Atlética e do Macken-
zie, com valores das mais ex-
pressivos do basquete nacional
como Algodão, Alfredo Moto,
Tião, Godinho Zé Mario, Mario
Hermes, Tião Mendes e Évora.

A seleção Argentina, por sua
vez apresentará Beli, Capece e
Cortonubio, positivamente três
ases que impressionam pela agi-
lidade, desenvolvida e seguran-
ça, quer na defesa como no
ataque.

Trama, Mozo, Rodrigues e
Gazso, completam a poderosa
representação que a Associação
Argentina nos enviou.

DETALHES jA partida internacional será
iniciada às 21 horas com Noli
Coutinho e o argentino Pino no
arbitragem. Antecedendo o
grande jogo, será realizado um

cotejo entre duas equipes de
juvenis.
NOTA TRISTE ONTE-ONTEM

Umo nota triste foi dado opôs
o jogo' entre a seleção Argen-
tina a a Atlética do Grajaú,
quando assistentes tentaram
agredir os árbitros do jogo e os
cestebolistas visitantes. Foi
necessária a intervenção enér-
gica de diretores do clube lo-
cal e do próprio presidente da
C. B. de Basquete, comandan-
te Paulo Meira. O policiamen-
to escasso foi impotente para
conter a fúria de "torcedores"
os quais ofenderam e atingiram
fisicamente não só os dirigentes
da Atlética, eomo da C.B.B. e
pior que tudo os jogadores da
seleção \rgentina.

Vale acentuar que os"plavér" portenhos agiram cor-
reta e disciplinarmente durante
todo o transcurso da peleja,
surpreendendo, assim, a tenta-
tiVa de agressão por parte de
várias pessoas.

2; na Alemanha, 8; na Holanda,
1; na Áustria, 1 e na França. 2.
DURVAL, O "ARTILHEIRO"

Apesar de não ter jogado as
duas últimas pelejas em Viena
c em Paris, Durval é o "arti-
lheiro" do combinado com 6
tentos, seguido por Zizinho e
Nívio, com 4 tentos cada um e,

depois, na seguin ir: ordem:
Moacir Bueno, 3; Djalma, 2;
Bibe. Ponce de Lèon e Alcino,
1 cada.

ZIZINHO TEM DECIDIDO
Mas a Zizinho tem cabido a

decisão dos prélios difíceis. As-
sim foi em Viena, em que o"mestre iza" fez o goal da vi-
tória, e, também assim, aconte-
ceu e Paris, contra o Racing.

TRÊS PRELI0S PELO
TORNEIO MUNICIPAL
VASCO X FLUMINENSE, A ÚNICA ATRAÇÃO DA RODADA — OS

QUADROS PROVÁVEIS PARA LOGO MAIS i
Prosseguirá, na tarde de hoje, o Torneio Municipal, daFederação Metropolitana de Futebol, eom a realização da ter-celra rodada do certame, com apenas três jogos, uma vez queo quarto foi antecipado para quinta-feira, Amerlea x Sio

Cristóvão, ja realizado.
A melhor peleja da rodada

deverá ser a disputada entre

A rodada de hoje estava programada para amanhã, mas
os clubes filiados resolveram anteelpá-la, oedendo o domingo
ao Vasco da Gama, pa*a o sensacional encontro- eom o Pe-
narol.

Vasco x Fluminense. Infeliz-
(sente «..partida deixa do apra-

m

A MELHOR PELEJA
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ZÊ MARIO, Tião, Algodão, Aljredo e Godinho formam o' poderoso "five" ru-
bro-negro que, no noite de hoje, tentará derrubar ot invictos argentinos

Do F. C. ão Perto:

FALTA A RESPOSTA DECISIVA
Dentro de 4S Hs,O F. C. t\o Pqrto enviou no-

vo telegrama sobre sua apre-
sentação no dia 1. de maio. Em-
bora não traga a resposta ideal,
definitiva, da vinda do quadro
o novo telegrama parece mais
um najgo para a efetivação do-.-- -p m .......

pretendem c. .prir em campos
brasileiros.

RESPOSTA DECISIVA
Os promotores ds temporada.jgur <te «JtoBÍf*» «n a oa-

municação de ontem, esperam
outra que seja a decisão final.
E er'-i deverá chegar dentro de
dois dias. Continua de pé, em
caso se confirmar a vinda, o
propósito dos dirigentes do Por-
to de fazer viajar a delegação,as dia 27 uroximo.

coração. Por isto, talvez, fn-
rrm ases da exaltação dc ai-
guns-assistentes, quando na ver-
r'"de deveriam sor açlamadni
e anlaudldos. nela lição que de>
ram aos nossos jogadores dí
como atuar .om esforço e sa-

(Conclui na ...• página

TÊNIS
Hoje:
Kamamarü x

Falkenbur%
Prossegue hoje à noite, no Es-

tádio Central de Tênis, do Fm-
minense F. C. a temporada m-
ternacional com a participaçn"
dos tenistas japonesess Jw-
kura e Kamamarü.

O PROGRAMA DE JOGOS
Âs 20 horas: Fujikura x fio-

berto Cardoso, em melhor de
três "sets".

Duplas: KaTnàmara-Pu.ikurti
x A. Procópio e Armando Viei-
ra, em melhor d ecinco "sets'

Falkemburg x Kamamarú em
melhor de três "sets".

Saltos Ornamentais
PRIMEIRA PARTE DO

CAMPEONATO
Na manhã de domingo pró*

ximo, será disputada a primei-
ra parte do Campeonato*Cario.
ca de Saltos Ornamentais com
o concurso de apenas dois clu-
bes que sfio Vasco da Gama e
Fluminense.

A piscina do grêmio das La-
ranjeiras será palco da com-
petiçãq que promete magnífico
transcurso pois os atleta? d'?"
putantes acham-se em boa 'or-
ma técnica.

O Vasco comparecerá com a
suà equipe masculina consti;
tuida de apenas 4 elementos J»
que o quinto personagem, o tri-
campeão sul-americano Harol-
«Jo Mariano ainda nfio poae
disputar oficialmente.

O Fluminense por seu tura*1
disputará o certame com a eqtf-
p* masculina, sem dúvida algo-
ma um bomnaipe e por' &*
parte feminina com Nora Tau»
e Dilia Acosta, aquela vice-

¦ campeã sul-americana e es™
última a eficiente saltado"
pan-americana.

Nesta primeira parte do Catn-
peonato disputar-sc-ó apenas «
saltos para trampolim e »¦

parte complementar a ser I*J
lizada na manhã do dia 29 vin
douro serão disputadas as pr°
vas para plataforma-
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NOS"ÀPRONTOS"ÜE ONTEM:

Jocosa Passou a Reta em JCI
'ALERTA!"

a mmi de AMANHA
'1« 

parao,— A'a 13,16'
Cri 25.000,00:

hera* —. 1.000 mttros

|Ks.
1—1 Denbili .'..

2 Parker ...
2—3 Tupi ara ...

4 Borr:?chudo
3—5 Darling ...

fi Luxo
7 Bruno.

4—a Lavlnia ...
9 Gracclius .

(10 Lingote ...

Montaria» |Cts.
S. Ferreira
A.FtSueiredo
L. Rigoni ...
À. Araújo ..
,U. Cunha ,
O. Reiohel
P. Coelho .
XX 
L. Coelho .
S. Machado

• • •• *
• ••• i

27-
40
22
35
60
40
50
60
35
40

2» pareô — A'a 13,45 horaa —'1.500 rrie-
tros — CrS 26.000,00; ': •'.

~ 
|Ks, Montaria» |Cta.

1—1 Erin  54 J. Tinoco'.. 50
2 Alvlno  56 S.. Machado .... 40

2—3 Maná  58 L:/ Leighton 30
4 Edson .¦  58 XX... 40

3—5 Bombo ..... 56 U. Cunha; ;. 50
Crasso  52. A. Arauio '40
Abre Campo 52 A. Ribas . 22

4—8 Alcazaba .. 52 E. Silva ........ .50
9 Bom Crack. 52 S. Fererira .....' 60" Barcena-.'..- 52 XX 60

.3» parao — A's 14,15 horas — 1.600
tros — Cr$ 30.000,00:

IKs.
1—1 Minguinho.. 58

2 Frontal .... 52
2—3 Intrépido ... 56

4 Itamoji .... 50
3—5 Jurujuba ... 52

6 Pânico ..... 56
4—7 Ruivo -56

8 Panoplia ... 52

Montarias ICts.
L. Rigoni 20
J. Araújo ...... 35
E. Castillo  • 30
U.« Cunha 50
R. Filho 60
J. Tinoco ( "40
XX 60
A, Rosa 40

B* parao — A's 15,25 heras — 1.200 metros
— Crt 40.000,00:

|Ks. f Montarlas |Cts.

1—1 Oxford  54 R. Urbina, 16
r" El Grecco .. 54 F. Irigoyen 16

2—2 Perán  54 E. Castillo ...... 40
3 Utaco  54 J. Martins ...... «0

3—4 Eber Shan .. 54 A. Ribas ........ 50
5 Açude  54 ü". Cunha ...... 40

4—6 frisado  54 J. Portilho 40
Herval 54 L. Diaz 35

Combatente . 54 L. Rigoni ........ 60
«• pareô — A's 16 horaa./— 1.Í00 metroa

- Cr» 40.000,00 — (Be King):

|KS.
1—1 Croydon .."El Gaúcho' 2—2 Philidor .

3 Changa ..
3—4 Matador ..'5 'Mandi ...

6 Macaúba .
4—7 Orestes ....

8 Zingaro ...
8 Bananal ...

Montariaa .|Cta.

F. Irigoyen 16
L. Diaz 16
U. Cunha ....... 50
S. Ferreira .... 50
O. Ulloa -... 80
XX 40
vx -..;..- so
E. Castillo .... 50
.1. Mesquita .... 40
L. Rigoni 50

7* paréo — Grande Prêmio "Gervaaio
Seabra"..— A'a 16,40 horaa — 1.600 metros
— CrS 120.000,00 (Bet tino):

IKs.

1.—1 Fairplay ... 55
2 Blue Dreám. 51

2^3 Ondino 55
Gulfstream. 55
Elati 55

¦ 3—6 M. Talisman 55
7 Mangari ... 59" Jocosa 56

4—8 Honolulu' .. 55" Loret ta .... 57" Algarve ...

4» pareô — A's 14,50 horas — 1.600 metroa '
— CrS 35.000,00:

|Ks.

1—1 Bailarino ... 58
2 Balancim .. 50

2—3 Alvor ,,,,,.. 50
4 Chico Prisca 50" Mirianto .... 50

3—5 Irún 50
6 Leste 56" Saquarema 48

4—7 Kanthaka ..1 50
8 Please 54" Guanumbi .. 50

Montariaa

E. Castillo ..
A, Portilho".
C. Calleri ..
S. Machado
O. Ulloa ...
,T, Mesquita
U. Cunha ..
A..Ribas ...
J. Tinoco .,
J. Baffica ,

Montariaa [Çts.
E. Castillo ..
J. Portilho .,
J. Mesquita
A. Araújo .,
V-, 'Andrade .,
O.. Ulloa ...,
J. Tinoco .,,
L. Rigoni .
L. Diaz .....
F. Irigoyen

55 IXX

55
100
60
80
60
30
50
50
27
57
27

Veio Mesmo de S. Paulo Em Ótimos
Condições à Égua do Stud Jardim
Botânico - ManguariNã,o Agradou

Foram os saouinte» oi apronto» ds
ontem i

1,s CARREIRA
600PARKER -r A. Figueiredo,

em 38"3'5, regular. •: ::'n
DARLING — H. Alves, 380 em

24". ,íacil.
BRUNO — P. Coelho, 360 em....

23"2|5, correndo firme.

2.» CARBEIflA

8» pareô — A*a 17,20 horas — 2.000 me.'roa. — Cr| 60.000,00 — (Betting) -^- Prêmio"Fernando Mendes de Mmeida":
ICts. |Ks.

25 1—1 Magali 6035 2 Aciram 5230 .2—3 Bar-ElGrszal 53a» 4 Delfos 5350 .> .5-Guaruman ., 50.60 3_6 Rifle ....... 5630 7 Sans.Route 5230 " Sorbona .... 5080 4—8 Mustafà .... 5140 9 Laturno ...» 5440 " Retang 59

Montaria* ICts.

ALVINO — Lad, 600 em" 38", bôa

BOMBO — Cunha, 800 em 52",
firme. „,, . . •

CRASSO — Lad, 600 em 38", bôa
açSo íinàl. __.

ABRE CAMPO — Ribas, 600 em
38", na grama. Vinha de galope

J.a CARREIRA

MINGUINHO — M. Ribas, 800
èm 52"3'5, vinha fácil.

INTRETIDO — Mesquita, 600 em
38"; muito bem. ,»,,,,.

ITAMOJI — Cunha, 700 em 43 4,»,
vinha mal. „

PÂNICO — C. Souza, 600 em ii .
na srama. Chegou bem. ;

RUIVO — Klgonl,- 700 em «..,
multo facll.

4.» CARREIRA

E. Castillo I 35
3. Ferreira ......I 60
F. Irigo.vsii ....) 60
L. Rigoni 18
C. Calleri 50
A. Rosa 40
J. Tinoco 60
XX ...- 60
n. —
O, Macedo 40
L. Diaz 40

BAILARINO — Meszaros, 600 em
40", multo confldd.

BALANC1N; — A. Portilho, 600
em 39", multo facll.,

ALVOR — A. Portilho, 360 cm
22^35, rccular.

CHICO PRISCA — Calleri, 800 na
en>ma cm 53". vinha mal. ¦„„„„,.

IRUN — Urbina, 600 cm .37 -2,9,
recülnr ação final.

LESTE — Mesquita, 700 em 46 ,
exigido no final e nSo aeradiu.

SAQUAREMA — Cunha, 800 em
52"1',1, cíÜÍEOU multo mal.

PLEASE — Tinoco, 800 em 51 3,5,
multo boa açSo.

GUANUMBI — Tlnoco, 700 em
45"3;5, correndo firme.

44", correndo liem.
LORETA — Irigoyen, 700 em

43"3|5, agradando. ,
ALGARVE — J. Ulloa, 700 em

44", firme. ...
BAR.EL-GKAZAti — J. UllOa,

«00 em 51", sem agradar. N '
DELFOS -r Rigoni, 800 era

49",15, na grama, Impressionando
muito bem. • •

RIFLE — A. Rosa, 700 em 44"2;5,
multo fácil.

LATURNO — Macedo, 600 em
39"3 5, muito suave.

RETANG — A. Torres, 800 em
35", de galope largo.

Os N. N; da Temporada
Clássica

A Secretaria da Comissão de
Corridas avisa aos interessados,
que termina segunda-feira pró-
xima,- 23 do corrente, o prazo
para declaração dá' identidade
dos animai* inscritos sob a de-
nominação de N. N.. nas pró-
vas clássicas do corrente ano.-

A Hora da Primeira
Carreira

A primeira prova da sabatina
desta tarde, no Hipódromo Bra-
sileiro, será corrida às 13,15 ho-
ras.

DIÁRIO CARIOCA
APONTA

mm

5.» CARREIRA

"Forfaits" para Amanhã
Co.iíorme declarações de for-

fait apresentadas ontem à Se-
crctaria da Comissão de Corri,
das, não correrão amanhã os
animais: i,

GRACCHUS
PANOPLIA
KANTHAKA
UTACO
ORESTES
ELATI
GUARUMAN
RANS ROUTB
MUSTÀFA*

ÍVS REVISTAS ESPE
CIALIZADAS

Recebemos e agradecemos as
prlições desta semana das revis
lap especializadas do nosso turf
"VidaTurfista" e "Jockey Club
Ilustrado".

Servidores. da Central
Elogiados

O diretor da E. F, Central .do
Brasil elogiou em Boletim o inestr»
de oíicinas Antônio Fernandes, o
artífice Valdemar Ferreira Alves e
o agente Heitor de Oliveira.

O primeiro, agora aposentado, teve
o seu elogio pedido pelos seus co-
lef.i» de trabalho, por. ter prestado
á Estrada, 40 anos de bons serviços.

O segundo, estando em casa, em
dia de lolg», ouviu pelo rádio a no-
tici.i do desastre ocorrido na esta-
•oSo de Mclcr, no dia 27 de leverei-
ro do ano corrente, dirigiu-se ime-
cliatamentc ao local da rtcorrencia
e prestou serviço para desimpedir o
tváíeco, trabalhando dcdicadainente
durante toda a noite.

Finalmente o agente Heitor de
Oliveira comunicou à Diretoria ano-
malias verificadas na cabina da En-
genheiro São Paulo, de quo 4 en-
aúrregado.
O ii...i

?«?rcí-f»i« os,,»
(Conclusão da 10.* página)

e o Rolciro Ernani apenas por
1 .ioso.PERDEU OS PONTOS O

OLARIA
O Tribunal do Justiça não

reconheceu a palavra do De-
partamento Técnico, que con-
siderou o jogo anulavel por
ter havido erro de direito, de-
cidindo contra o Olaria, qu»
perdeu os pontos.

Apurou a nossa reportagem
que o Olaria recorrerá da de-
cisão ao Superior Tribunal de
Justiça, da C. B. D.

NO BASQUETE:
(ConclusSo da 10." página)

criíicio fisico para a conquis-
ta de um triunfo nitido, inso-
fismáve1 e sobretudo eJtpiéSsi-
vos. Hoje, quando encerrarão
a sua temporada, os argentinos
deverão ser alvos de melhor
acolhida e de uma maior sim-
patia. São jovens desportistas
que merecem a nossa hospitali-
dade e que aqui estão na cer-
teza de que serão tão bem tra-
tados como todas os basquete-
bolei- brasileiro o são em Buenos
Aires. Se a "torcida" que fez
logo mais a noite ao Estádio da
Gávea, apreciar a contenda no
que se refere, a parte técnica
terá o ensejo de ver um con-
junto homogêneo e eficiente, on-
de fortificam três grandes jo-
gadores: Beli, Capece e Carta-
bio. Este trio constitui um es-
petaculo a parte, pois são dota-
dos de extraordinara mobili-
dade de na quadra, disputando
a luta com destemor e energia
e encestando como pouco temos
visto ultimamente.

Já confirmada a data de 28
próximo para a chegada do
"Globe-Trotters" e do "AU
Stars", a C. B: de Basquete está
ultimando todas as providencias
no sentido de garantir o êxito
técnico-social da grande tompo-
rada internacional de bola ao
cesto.

Foi iniciada a construção de
uma quadra no Estádio Muni-
o referido local poderá acolher
comodamente cerca de trinta
mil pessoas. Essa quadra terá
uma ilur.inação eficientissima.
com claridade idêntica a que da
a luz natural em dias claros.

lOelas últimas noticias proes-
dentes dos EE.UU., tiveroot eo-
nhecimento de que vlfa u seu

juia numero um, Pat Kennedy,
além de outro arbitro de gran-
de categoria: E. Hasan. Para
completar veremos também o
famoso chefe de "torcida" Tov
Poynter, o qual fará interessan-
tes .demonstraçõ: por ocasião
dos jogos dos negros profissio-
nais estadunidenses.

EL GBECO — Irlcoyen c Oxford
— Urbina. 600 em 37" muito iacll
para El Greco.

PERA'N — Castillo, 6011 em
3fr.T5. correndo muito bem.

EBER SHAH . — , AdSo. «00 em
U"1'5. na grania, tocaflo.

1R1SADO — Portilho, SOO em..,,
56"T5. muito boa dispostcSo.

HERVAL — L.. Diaz. S00 em 31 2 3,
«arhandn As Puritana. Herval trazia
ótima a"!"o. •'

COMBATENTE — Rigoni, 360 cm
22", muito firme.

Duplas
. 13
. 12
. 44
. 33

AVANTE e MADRIGAL.
MACAÚBA • GUAMBI •
EL TORO e EL MATACHIN
MISS JUOY e DEW PEARL
EGLE e SARATOGA  14
LOLLYPOP e SANS ROUTE  4*
INVICTUS e EL CAMPEADOR  12
KURDO t BARÍTONO  *2

LUIZ REIS

GALEÃO — MADRIGAL e INDISCRETO
MACAÚBA — ZANZIBAR e GUAMBI
FLORETE — 5ARGAÇO e EL MATACHIN
FAM BABY — DEW PEARL e PELIAS
EGLE — MUXAXC e SARATOGA
LA CORUNA — SANS ROUTE e SALPICADA
INVICTUS — COJUBA e EL CAMPEADOR
LILY — ITAQUATY e GUARUMAN

NESTOR COSTA PEREIRA

Os acontecimentos de
quinta-feira em Çõrrêas
valeram como um grito de /
"alertai", ao qual a,Co-
mlssSo de. Corridas do Jo-
ckey Club Brasileiro deve-
ri dar a máxima atençáo.
Sim, porque o fato envol-
veu dois aprendizes mlll-
-antes nó turfe carioca, —
onde há bem pouco se Inl,-
elaràm na próflasáo SeVe-

¦'¦• '¦¦-. -'v;-.. ;>.;v rlno Machado e J. Ramos.''¦-''.', Cada vez se faz sentir j
mais a falta de uma Es-

cola de Jóquei. Nio «6 para melhorar o nível tícnico
de noatos jovént pilotes, come também, para lhes dar

uma orientação sadia, mostrando-lhes o caminho certo a.
•egulr. At aulaa cons)st'rlam em lições práticas de equl-
tação e teóricas de formação moral.

Severlno Machado, como tivemos ocasião de focalizar
em reportagem nesta página, revelou-se em suas decla-
raçõee após a vitória de Irak. um. rapazinho bem Inten.-
clonado è que procuraria não transgredi, prometendo-nos
mesmo que jamalt sé envolveria em "tribofes ou aban-,
donarla a norma de cohduta que lhe foi traçada no lar .O

,-' Quanto ae J. Ramos, podemos adiantar que se^trata
de um aprendiz futuroso e bem educado. Respeitador,
sobretudo.

Não obstante, tanto um quanto o outro, não têm es-.
cola. Escolheram a profissão de jóquei e vivem dela, ma-
nejando as rédeas como um plan'sta de ouvido executa
peças musicais, sem unia orientação senura. Encontramos
alejumas exceções, como Ubirajara Cunha,'caso excep-
cional de vocação- e menino de sentimentos elevados, as-
sim também como de "ouvido", exlstejn pianistas ad-
mlráve'».

A Escola de Jóqueis, porém, i uma necessidade. A
responsabilidade de. um profissional das rédeas, na de-
fesa dos Interesses do, publico aumenta dia a dia. Os
Jóqueis são uma espécie de tesoureiros do aoostarior e,
para tanto, carecem de preparo técnico e moral. O prl-
melro *lnda te adoulre com a pratica, embora "de ouvido",
como dlcaemos atrás. mas. o segundo, somente os ensina-
mento» de um banco escolar poderão fornecer aos apren-
dlzes. .

• Que os acontecimento* de Corrêss sirvam de exemplo
t façam rom cii« m"ltA hreve, esteja em funcionamento
a Escola de Jóqueis da Gávea. 

' 
,

"OUT-SIDER".

6.» CARREIRA |

Hipismo para Funciona-
rios da Educação

O ministro do Trabalho resolveu
criar, cm portaria, estabeleeimen-
tov hípicos para a Confederação
Nacional de Educação c Cujtura
c para a Confederarão- Nacional
rios Trabalhadores em Estabeleci-
mentos de Educação e Cultura.

Compõem-se estas entidades hipi-
Ç.-SÇ An eUih^S rfp hipismo e siml-
lares, coudelarias, proprietários •
tratadores.

Water-Polo
(Conclusio da 10.» píglna)

da Gama, na tarde de hoje. o
grêmio azul-turqueia terá que
lançar mão de dois elementos
•reservas, pois Musa ocupará o
arco e Cabalero irá para a ala
esquerda. O Guanabara está
credenciado á vitória, omborH
se lhe apresentem esses contra-
tempos.

O quadro do Vasco, desfalca-
do de nada menos de cinco ti-
tulares, assim mesmo dará com-
bate renhido à equipe guana-
barina e poderá, com modifica-
ções feitas à base de um con-
junto suicida, causar surpresa e
sagrando-se vencedor estará
classificado como vice-cam-
peão.

Alfredo Guimarães que vem
se apresentando como o nosso
melhor árbitro no atual .certa-
me. é qúe maior número de
partidas funcionou. O encontro
que será o único da sabatina,
í-..iá còm o horário itlarcauu
para ás 16 horas.

Hoje « Tarde:
iConclusSo da 10.* oã<llna>

e Carlinhos; Noca, Cabano,
Amorim, Vasconcelos e Jair. —
FLUMINENSE: Veludo; Lafaie-
te e Nestor; Vitor, Edson e Xa-
tara; Lino, R,obson, Telè, João
Carlos c Quincas.

EM GENERAL SEVERIANO
No estádio.do Bo.taíogo, Fia.

mengo e- Canto do Rio realiza-
rão a segunda peleja da roda-
da. A derrota sofrida pelo qua-
dro de Niterói, frente ao Ola-
ria; não abalou o prestígio do
conjunto orientado por Maripo-
sa, uma vez que é dos poucos"teams" que apresentam, atual-
mente, sua equipe principal.
O Flamengo dever' alinhar-se
com: Garcia; Cido e Almir: Né-
lio, Beto e 

'Danton; 
Paulinho,

Aloisio, Gringo. Hélio nu Man-
teiga e Arturzinho. O Canto do
Rio com: Joel; Alcides e Cos-
me; Vicentirii, Didi e Serafim;
Lupercio, Carángo, Raimundo,
Edmur e Edésio.

EM SAO JANUÁRIO
Botafogo e Olaria jogarão no

•gramado do Vasco da Gama, em
São Januário, uma peleja equi-
librada, pois o conjunto'de as-
pirantes do alvi-negro conquis-
tou, na última partida, nítida
vitória sobre o Madureira e o
Olaria apresenta-se invicto no
torneio. O Olaria deverá pisar
a cancha com o seguinte qua-
dro: Itagoré; Amaro e Lampa-
.rina; Jair, Jorge e Ananias;
Bastos, Washington, Mical. Es-
querdinha e Paulinho. Botaío-
go: Matarazo: Jorge e Floria-
iio: Aratí, Carlilo c Adão; Man-
garatiba, Geraldo, Dino, Badu-
ca c Valter.

CrtOYTJON — Urbina, 600 em....
37"4'5. tocado. "' ,

T-L GAÚCHO - ,T. Ulloa, 600 em
3R". cliortnn confdo. •

PHILIDOR — Cunha, 700 cm 45 ,

ÇH.ÁNGA — SnlomSo, 800 em 58",
de ea"oni> largo. ,

MATADOR — Ulloa, SOO em 37 ,
muito faeü, ganhando de Irim.

7,tK&WO — M»«nuita, 600 cm
36"3;5, correndo multo.

7.» CARREIRA

600

. FMRPtAY -:— Ca^tiUo. J0«; 
M»

4""25, na manhã de nuarta-Ielra,
coi-r-a mr'-n bem.

BI.ttF. DREAM — Porli-ho,
cm 37"3'S, rcRiilarnentP.

ONDINO — UUfla, 1.000 em......
PS"S S, perdendo no final para Us-
"gUT-.FSTREAM — ÍSalomSo. 700
em 4T-35. correndo à vontade.

MON TALISMAN - Ullôa, 800
em 5"l"l% "xlgldo.

MANGUARI —. Kib?s, 800 em....
50"-! S. fraca aeãp final.

JOCOSA —" Risoni, 600 cm nn ,
muito hçtn.

HONOLULU — L. Diar, 700 em

MADRIGAL — GALEÃO e GLÃülO.
MACAÚBA — GUAMBI e FREEDON
EL MATACHIN — CARANAHY e FLORETE rA
FAIR BABY — PELIAS e STAWAY
MUXAXA — EGLE e SARATOGA ¦.'.;•
M . BOB — SALPICADA e S. ROUTE
EL CAMPEADOR — BOTICELLI e REUNO
KURDO — LILY • BARÍTONO

. J, L. COSTA PEREIRA

DR. ROBfRTO BREA
comunica aos seus amigos «; «-lienles que reassumiu

sua clínica.' 
DJAWVMENTF, :

CASA DE RAUDE N. $. CONSULTÓRIO:
„ „ 

DJASJGI1AÇ^S 
71. I Largo da Carioca, 5-4.« »n-

R. Conde de Bonfim, 716-1 M»mi'Íi
Tel.: 38-5913 I dar, sala 407 - Tel.: 42-8448

INFORMES PARA A REUNIÃO DE HOJE, NA GÁVEA
i." PAREÔ — 1.600 METROS — PRÊMIOS: CRS 40.000,00,12 000,00 c » 000,00 — ÀS 13.15 HORAS

|Ks
,.l1—1 Madrlíal

2—2 Gladio i
.1 Indiscreto ..

3—4 Avante 
• 5 Muchacho .:.

4—1 GaJc"o .....
7 Genc-ibre ....

Montariaa ICts.

51 F. Irigoyen
55 I,. Mesta ros
5S ,T. Mesouita
55 Valdemiro ..
55 A, n.lhas:....
.(¦"i l'. nrp»; ....
55 A. Brito ...

,.| 22
,.| 50
. .1 30
..I 35
..! •">
. .1 *so

Possibilidades

Rofrosnecto, deve gan.
Didificil 

rim p*ar '• •
*!•' ritim 
nificil "'•r'n r'vsl

60 I Nada deve pretender

Ultima ''performance"

2" para Gond-Sport .
5o para Ópio ...:...
7" para-Onod Soort ..
7" para Good Snort .
'0« nara Good Pnort
p" n*va' Rr^c^oVíi ...
3" para Freedom ...

Tempo . Dist. - Pista Trabalho ou apronto

83 35, 1.30Õ7X. M. . 600 em 38" bent.
63", 1.000, G. L. .... „„ .
83" 35, 1.300. A. L... MO em 38" f.
83 3 5, 1.300, A. M... 00" em 40' s. .
83 3'S. l.*">0, A.-M. . '-: '• 

,'c,f,,;P8" _ 1.500. AM.... 700 em 45" 2 S.
98'J, 1.5011, A. M. ... «00 em 40' ¦

"FORFAITS"
A Secretaria da Comissão de

Corridas, ató à hora c"o encej-'ramento do sou ?x>r-diente de
ont°ni, havia recebido as decla-
rações de forfnit nara a sana-
tina d?sta tarde dos seguintes
animais:

ATTACKKR
PANDÔRRA
PONTEVEDRA
SORBONA
LESTE
KURIOSA.

2.° PAREÔ — 1 800 METROS — PRftMK>s7cRS 40.000.00, 12.000,00 c 6.000,00 — AS 13,45 HORAS

1—1 Guambl .
2—2 Macaúba
3—3 7,aii7.ibar
4—4 Sketeh ...

5 Freedon ,

IKs.
5S
53
55
55
55

Montariaa ICts.
O. Ulloa .
E. Silva .
P. Souza .
,1. Tinoco .
R. Urbina

Possibilidades
E' forca|*0

35 i Deve fianhar
Mal na eram a ..
Vi»m melhorando
Difícil 

Ultima "performance"

4» para Maki 
ã" para Sorbona ....
3' nara Zingaro 
5> para 7,'níaro 
4" para Zingaro 

Tempo. Diat.' • Pista

B7 45. 1.400, A. L.....
flfi 15. 1.S00, ,AV F...

103" 2 5. l.ROO, A. M...
103 2 5. l.fiOO. A. M...
103'2',-i, 1.G00, Ai M...

Trabalho ou apronto

(100 em 3R" 1'5,
800 cm 54", suave .

. s,
1.600 cm 10S".

l.fiOO, em HO1*.

3^ PAREÔ 1.600 METROS — PRtfMTOS: CRS 30.000.00, 9.000,00 c 4.500,00 — AS 14,15 HORAS

IKs.
1—1 C->ranahy .." .Inruoul ....
2—? Florete ....

3 tiro 
3—* Attacker ....

5 Sjirpaçn ....
4—fi FI Hatachin" F.1 Toro 

M. Sijhüch

Montarias ICts.

56 J. Tinoco .
56 .1. Mesquita
56 ÍS*. Diaz ...
52 S. Machado
5R n. 
56 Mcszaros ..
56 S. Ferreira
56 Ulloa 
56 A. Ribas ..

35
35
40
50

40
16
16
16

Possibilidades
Muita r-'.-nre .,.<
.Serio rival 
Competidor serio ..
Fraquinho 
"ntle i><isüstar ... •
Tem charice
Tniml-iò de valor ,
Dlficil 

Ultima "performance"

•'" para Varriam 
5- para Vardain ...."" pi»fa n*>«camisario.
6' para Nilo 

Ult. para FJsu ..
}j> ppra Descamisado .
<•¦ para Dascamisp.do
5-I para.Descamisado.
!•' para*Nlln 

Tempo -. Dist, . Pista

102 3 5, l.COO, A. E,..
103 3 5, l.BOO, A. E...

96 2 5, 1.500, A. M...
104 4 Si 1.(100. A. Ij. ..

SO 3 5, 1.500, A. U.. .
96 2 5. 1.500. A. M..
!)S 115; 1.500. A. M..
96 2 5, -1.590, A. M. .

104 4 5, 1.600, A, L...

ROO em 51" 2;5
1.R00 em 107

7011 em 43"
,'IRO em IM

600 em 3R", farlt
l..'.O0 cm Í14

600 em 37" 2;â

4." PÁREO - 1.200 METROS 
~ 

PRÊMIOS: CRS 40 000,00, 12 ¦ 000,00 e 6.000,00 - AS 14,50 HORAS

IKs:

REMO
CHICO SILVA, NO' FLAMENGO
Desde princípios desta soma

na qüe a cidade tomou conta

íshGordomS^,
11? EPISÓDIO indo Colorido,

SOMBRA]
« dos

g.Cufiosktodt

8í^^*r
CAPITÓLIO

?*V POPjEYE
DESENHO

OMPWomtárXMO

das sensacionais transferências
d*; remadores rubro-nogros para
o Vasco da Gamn.. Todavia, a
mais sensacional íinhamos des-
d. sexta-feira da semana pas-
sada e que estouraria como au-
têntica bomba atômica nosj
meios náuticos; era que o re-
nomado remador ootaíoguense
Chico Silva estava desgostoso
rnro n gr?-T.!3 dü "cSÍiiltt iuli-
tária" e se achava propenso a
defender a camisa do Flamengo.
Como sempre acontece nessas
ocasiões respeitamos a inquie-
tação e mesmo a decisão do re-
mador em não mais disputar,
deixando, de noticiar a fim de
não causar "ondas" e para dei-
xar o "rower" pensar mais fria-
¦¦mente. Todavia aí está a decL
são tomada: Chico Silva pro-
curou o diretor rubro-negro.
Nuremberg e a sua transferên
cia está assegurada.

SESINHO
NUMERO DE ABRIL

Acaba de snlr o número do abril
da revista infantil "Sesinlm", edi-
tada pelo Departamento Nacional
do SESI, destinada, cm particular,
aos filhos dos trabalhadores na in-
dústria. ,

Essa encantadora revista, atual-
mento lida pela maioria das crtan-
ças brasileiras, c o que de melhor
se tem publicado até hoje no gè-
hera.

Apresenta, como sempre, leitura
selecionada, constando de interes-
santes histórias, 'muitas das quais
em quadrinhos e ilustradas em po-
licromia, fatos históricos, bioRra-
fias de grandes vultos da Histtó-
ria e da Música, páginas sobre, a
Indústria, desenho para colorir,
testes, charadas, palavras-cruzadas.
lições de português, aula historia-
da de educação física.

Acompanham este numero qua-
tro beüssimas páginas em policro-
mia, sob o titulo.— O menino Ge-
túlio V.irgas — cm homenagem ao
chefe da Nação, por motivo da
passagem, a 19 do corrente, de seu
aniversário natalicio.

"Seslrmü nao ?•» uiBaex-— ¦*¦"
to dos seus leitores aos grandes
homens do passado, mas ainda
lhes infunde a admiração e o res-
peito devidos àqueles que no pre-
senti conduzem a nossa Pátria pa-
ra os seus gloriosos destinos.

E", como se vê. uma revista que
fala à inteligência e ao coração
da criança, ilustrando-lhe o espí-
rito e.incutindo-lhe os sentimentos
nobres e generosos.

1—1 Pelias 54
Pandorr» .. 54

»-S Fair Baby ..I 54
(4 Lelza 54

3—5 Dew Pearll 54
Miss .Tildv -I M

4—7 Slarwav ...[ '«4
Distingue ,.| 54

Montarlas ICts.

O. Ulloa 40
n, 35
A. Araújo 22
A. Ribas 60
J. Mesquita |. 40
L. Dia?. -*>0
F. Ivteovcn ....iJ. 30
R. Urbina 00

Possibilidades

Grande rival .-
<•• •••*•••-»¦•

E' a força 
Rim placê 
Ser1-) competidora...
Melhorou r.,i.v,<„a 
Dificli 

Ultima "performance"

Estreante ...
7» para Hida"sa
2" para Pauda >.
í" pira Predica
2» para Ardena
8" p=ra Panda ..

Estreante ...
ri- para Predica

Tempo . Dist. • Pista

65, 1.000. O. E. .
65". 1.000, G. E. .
63 3 5. 1.000. G. P.
62", 1.000. G. L. ..
40 1|5, 800, G. L.

03 3 5, 1 .tl!)0, G. P.

Trabalho ou apronto

f.000 em 64" 3 5

600 em 40". suava
360 em 21" 4 5
600 em 37" 24. b,
360" cm 21 45
liOti em 33, fácil
3R0 cm 23"

5.' PAREÔ — 1500 METROS — PRÊMIOS: CRS 30.000,00. 9*000,00 c 4.500,00 AS 15.23 HORAS

1—1 Egle 
2 Media Luna

2—3 MA .-
4 Cracovla .

3—5 Luarlinda .
(6 Waxy 

7 Gcricó ....
4—8 Saratoga .

d Muxaxa ...
10 Tahia 

|Ks. Montariaa

L. Diaz 
S. Ferreira...
P. Tavares ..,
U. Cunha ...
I. Souza 
S. Câmara ...
B. Ribeiro ...
F. Irigoyen ...
O. Ulloa
S. Machado ..

|C's.

..I -22

.-. 4Q
,.. 35
... 60
... 40
,.. 50
... 70
,.. 35 I
... 50
,.. 50 !

Possibilidades
Rrtrospccto e força...
Difícil 
Pódc ganher 
Ncca 
E' competidora 
Tem chance na areia.
N";o gostamos .••;••;
Reaparece bem. Place
E' adversaria .......
Anda mal • • • •

Ultima "performance"

2" para Alpina ......
7" para Pânico 
6" para Alpina v. •.

Ult. para Pelotão.
7» para Alpina 
4" para Alpina 
5" para Alpina 
6" para Bosphorino ..
3" para Alpina 
9" para Alpina 

Tempo • Dist. - Pista
"83*3 

5,_1.300, A. P...
8» 3 5, ,1.400. A. Li
83 3 5, 1.300, A. P...

102 4 3, 1.600. A. L. ..
88 3 5, 1.300, A. P...
83 3 5, 1.300, A. P. .'.
83 3 5. 1.30U. A'. P...
82 3 5, 1.300, A. U. ..
f>3 S5, 1.300, A. P. ..
83 3 5, 1.300, A. P...

Trabalho ou apronto

700 cm 45

600 em 37" bem-
600 em 36"

m'.3

6.' PAREÔ - 1.400 METROS - PRÊMIOS: 
^»^P 

9000'0° C 4.500,00 — ÀS 16,00 HORAS

IKs.

Ampliação da Praça de
Esportes do Flamengo

Kealizou-se. ontem, no salão
nobre do Palácio Guanabara, a
assinatut-a do termo de afora-
mento de um terreno para o
Clube de Regatas Flamengo,
com a finalidade da ampliação

1—1 Master Bob." Tuyuscro ..
2 La Coruna ..

2—3 Salpicada ..
4 Macanudo ..

3—5 Pontevedra..
Selvático ..

La Tana ...
4—8 Sorbona ...." Sans Routt.." Lollypop ...

Montarias
S. Ferreira
J. Tinoco ..
O. Ulloa ...
U. Cunha .
XX 
XX 
A. Araújo ..
C. Calleri ...
J Portilho.
XX

ICts.
,1 40
.1 40
.] 40
.1 70
.| 60

.1 so
..I 70

XX 
'.'.'.'...'.'.'..'.'!'.! 

22' Veloz..

Possibilidades

E' competidor 
Bom reforço
Tem chance na areia
Pode ganhar na areia
Não gostamos 

Anda mal 
Não cremos

E' a força 

Ultima "psrformanee"

1" para Espumoso ..
Estreante .........

V para Sans Route ..
3" para Sorbona 

Ult. para Tiro'ís.
2" para Snns Route .-.
4" para Sans Route ..
9" para Sorbona 
1» para La Malbaie ..
2" para Lana 
7- r.ara La Malbaie ..

Tempo . Dist. • Pis^a

75 35. 1.200. A. E. ..

8ft i 5, 
"Í.Voi),' 

A.L.'.
llfi-1 5, 1.500. A. E. ..
SI 3 5, 1.30O, A. M...
88 4 5. 1.400, A. L...
88 4 5. 1.41)0. A. L..:.
Ofi 1 5, 1.500, A. E. ..
9fi 1 5, 1.500. A. 
58 25, 1.000. G. L...
Ofi 12, 1.500, A. E...

Trabalho ou apronto

fiOO cm 40" s.
7im cm 43" 3,3 ....
B00 cm 30.
600 em 36" ,

B00 pm 31"
600 cm 37"

1.000 em 63"

2;3

7- PÁREO — 1.600 METROS r- PRÊMIOS: CR? 35.000,00, 10.500,00 c 5
xa» (BETTING)

250,00 — ÀS 16,40 HORAS

|Ks;

COPANHIA DOCAS
DE IMBITUBA/
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
São convidados os srs. Acio-

nistas a se reunirem em As-
sembléia Geral Ordinária, no
próximo dia 30 do corrente mes.
às 10 horas da manhã, na sede
«social, à Avenida Marechal
Câmara n.° 350, 4.° andar, a

, fim de deliberarem sobre o re-
da praça de esportes daquele iatório da Diretoria, contas rio
grêmio. O ato foi presidido pelo PXcrcicio de 1950 e parecer do
general Ângelo Mendes de Mo- Conselho Fiscal sobre as mos.
rais e contou, ainda, com a pre- maSi devendo, em seguida, ele
senca de secretário da munici- gcrCrn os membros efetivos e

1—1 El Campead.'
Cojuba ....

2—3 Lovelace ..
lnvictus ....
Boticelli ....

3—6 Islete 
Altamisa" Don Euvaldol 50

4—8 Cabo Frio" Ouro Preto" Reuno " Visigodo .

54
50
51
50

Montariaa
U. Cunha .
F. Irigoyen
O. Ulloa ..
A. Araújo .
A. Brito ..
G. Costa ..
Mesquita ..
C. Calleri .
Tavares

.iCts.

30
3.1
40
2n
60
50
00
fiO
4(1

Possibilidades

Ufbina ! 10
I. Souza I 40
j. Tinoco j .40 I Difícil

Competidor •
Na grama leve e rival
Csrto 
Sério rival 
E' competidor
Perifioso na areia ....
Difícil 
Bom azar 
Difícil 
Difícil 
Pode surpreender ...

Ultima "performance"

1«\ para lnvictus ....
1" para Reuno 
6' para Reuno •" 'pa:-a El Campeador
4" para El Campeador
4" para Guaruman ..
1» para Islete
!)•• pava Guaruman -..

Ult. para Lily ...
5" para Araonauta ...
1" para Elan 
8" para Guaruman ...

Tampo - Dist. • Pista

146 2 5, 2.200. A. E...
90 2 5, 1.60(1, G. L. ..

99 2 5. 1.000, G. L. ..
I 14fi 25, 2.200, A. E. .."
| 146 2 3. 2.30(1. A. E. ..

96" 15. 1.500. A. E.
99 3 5, l.fiOO. G. M...

i 9fi 15. 1.500. A. E. ..
| 81 3 5. 1.300, A. E...

102" l.fiOO, A. 
99 2 5. 1.600, G. L...

I K 15, 1.500, A. E...

Trabalho ou apronto

800 em 40" 35
61*0 em 35" 3.3

700 cm 44'.'-
80" cm 31"
600 em 37" 2,5
600 em 36"

8" PiREO- 1.400 METROS - PRÊMIOS: CRS 50.000,00, 9.000,00 c 4.500,00 - ÀS 17,20 HORAS
o. rAMu (BETTING) ' '

IKs Montariaa ICts. Possibilidades

jralidade, jornalistas c grande
número de desportistas. Fala-
ram. na ocasião, o prefeito da
cid?de e, em agradecimento, o
sr. Gilberto Cardoso, presiden-te do Flamengo,

os suplentes do mesmo Conse
lhn Fiscal.

Eio de Janeiro, 18 d3 abril
de 1951. — Carlos Martins Lag''
— Diretor-Gcrente — André

i Arraei — Diretor-Secretário. I • lUtmaty ...

1—1 Kurdo ....
Mondei ...
Mustafá ...

2—4 Barítono ...
Anacrcon ,
Leste ....

3^—7 Kuriosa ..
8 Luetzow ..
P Guaruman

4—10 Miraculo
11 Lily

53 U. Cunha ...
51 J. Tinoco ...
59 .1. Mesquita
51 S. Ferreira
49 J. Portilho .
54 n. 
56 i n. c.

i S3 I A. Rosa ...
. 5fi í C. Calleri ..

SI I F. Irigoyen ....
54 I O. UUoa 
43 i J. Araújo 

40
30
60
RO
60

Serio rival .
Perigoso ....
Discreto
Competidor .
Turma forte

Apenas resular 
Não cremos 
Tem chanre relativa
Tinindo, rival 
Bom reiorco ,,,,....

Ultima "performance

6" para Osculo 
6" para Idealista 
9' para Rifle 

Ult. para Honolulu
" 

Ült. para Crato ..

5" nara Osculo 
1' para Boticelli
4- rara Osculo 
!" p^ra Osculo 
3° para Osculo .,...••

Tempo - Dist. - Pista

P5 3 5. 1.500. A. E...
102 1 5. 1.600. A. P...
ll>2 2 5. 1.800, G. E...

91 315. 1.500. G. L...
81 1 5. 1.300. A. P..
91 3 5. 1.500, A- ?•'••

95 3 5, 1.500. A. E...
Ofi 1 5. 1.500. A. P....
95 35, 1 500, A. P...
95 3 5. 1500. A. P. •¦
85 3,5, 1.300, A, P...

Trabalho ou apronto

360 em 22"

fiOO em "fi"
700 em 45

3.5

700 em 45"
600 em 3S" 4.5

B0n ein 3Ç" 2.5
SOO e m22"

I
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NÃO HÀ POLÍTICA DE DERRUBADAS
¦NA REVISÃO DAS TABELAS ÚNICAS

SOMENTE AQUELES QUE HÃO TIVE-
REM QUALQUER VÍNCULOCQMO SER-

'^^ÊÊ!§Ê^Ê^ÊÊ^^ÊÊiSERÃO DEMITIDQS
,((A Revisão; Atende Aos Reclamos da
Opinião Pública*' -^- Âútigo Exiranü-
meriírio, Habilitado Por Concurso* o

Atual Diretor do DASP

, ¦;¦' 
. ; :——<—'—r— —~ 7^

Diario(g)
Carioca

Rio de Janeiro, Sábado, 2V de Abril de 1951
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FARIMADETRMMERieAM
PpOSIEiPDOSMCIOfflS
Comissão de Importadores Paulistas Virá ao

Rio, Tratar do Assunto

— NSo haverá "dèrrübadaá" de «ervldore», aflrmou-no» o
Afltlode Viana. E esclareceu: x;; ,
__ No» critério» adotado» para a correçSo de Irregular!-

dadet na» Tabelas Unlca» d» Mensali»ta« e apresentados pelo
Conselho de Admlnletraçáo ao senhor presidente da Repu-

bllca. está bem claro que ape*a« as pessoas Inteiramente es-
tranha» ao «ervlço publico, admitida* Ilegalmente e assim

mesmo quando a dispensa em conjunto^não Importe, na para-.
II,açSo de «ervlço». Inadiável». .erâo dIspen.ada8i definitiva-
mente Toda» •» demal» pe»»o«8, alndà que admitida» Irre-

flularmente, ma. que apre.entam qualquer vinculo com o *er-

viço publico, ou »eráo admitidas novamente em caráter pre-
cárlo, «ujelta» a prova de habllitaçáo, ou terão sua sltuaçáo

devidamente examinada, para conveniente regularização
Reafirmando a Inexistência de qualquer política de "der-

rubada". o »r. Arl«Io. de Viana lembrou que o numero de pe*-
soa» que vier a »er dUpen.ado refletirá, apenas, o volume de

Irregularidade» praticada na» admissões pela» Tabelas Unlca»,

cabendo á culpa, naturalmente, ao» autores da. ilegalidade» •

não aos encarregado» de «ua correção. .^ A OPINIÃO PÚBLICA
Criticas formuladas contra

o DASP'a respeito da revisão
das Tabelas Únicas sugeriram
que os critérios adotados visa-
vam incompatibilizar o Go-
vêrno com a opinião pública.
Rebatendo tal sugestão, disse-
nos o sr. Àriziò de Viana:

(Conclui na 8.* página)
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0 sr. Euvaldo Lodi quando
desembarcava no aeropor-

to do Galeão

S. PAULO, 20 (D.C.) ¦•— Os
Importadores de farinha de tri-
go desta capital viajarão na
próxima semana para o Rio, a
fim de pedir ao governo federal
a ' revalidação de licenças de
Importação, fornecidas até antes
de janeiro de 1949, época em
que cessou o comercio desse
produto com os. Estados Uni-
dos.

Nos últimos dias do governo
passado, foi concedida a uma
firma catarinense licença para
importar grande partida de fa-
rinha de trigo americana. Dois
lotes, num total de setenta mil
sacas dessa farinha, já teriam
sido desembarcadas era San-
tos, onde cerca de setecen-
tos mil estariam sendo espera-
dor. nos próximos meses. A vis-
ta disso, è das necessidades do
mercado, os importadores paú-
listas estão pleiteando a reva-

lidação daquela slicenças, con-
geladas e não revogadas, por
ocasião dá Suspensão dos nego-
cios com os Estados Unidos.

Atropelada, Faleceu no
Hospital M. Couto ,

Uma mulher de côr parda,
com 40 anos presumíveis, de re-
delegacia do 5.° distrito policial,
curava atravessar a rua Jardim
Botânico, nas proximidades da
Ponte de Tábuas, foi atropelada
por um autd.de número igno-
rado.

Conduzida em ambulância
para o hospital Miguel Couto,
não resistindo aos ferimentos
recebidos veio ã falecer, sendo
o" cadáver removido para o Ins-
tituto Médico Legal, com guia
da Polícia do 1.° Distrito.

Aspecto do local após o desmoronamento do prédio. Tudo- arrázado. Üos: 3" andares^testou isso que se vè
r^joto: um montão de pedras e paus

Um Bloco
Esmago
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u o
de Pedra
Edifício

VITORIOSOS OS PONTOS
DE VISTA BRASILEIROS
Assinala o Sr. Euvaldo Lodi, dc Volta Dos Estados Unidos,
a Significação Dos Resultados da Conferência Dos Chance-

leres — Papel Para a Imprensa Dentro de 10 Dias

Destino de Dois Irmãos : Um Ficou So
torrado Durante Seis Horas, Outro Fa-
leceu Imediatamente — Três Outros
Operários Feridos — A Prefeitura Fi-

zera Perícia Antecipadamente

à rua Marlz e Barros, 147,

Uma pedra de aproximadamente oltocenta» tonelada» de
pese, desprendeu-se de uma ribanceira e arrasou um prédio
de três andares, em construção
no bairro de Icarai, em Niterói.

Um operário morreu «oterrado, três outro» sofreram eon«;
tüsões e escoriações generalizadas e um quinto reeditou, em
proporções mal» reduzidas, o caso de Osmar Dama»,, o homem
que permaneceu soterrado durante dezessete horas, quando do
desmoronamento há dias verificado em Santa Teresa.

O QUE RESISTIU

"Os pontos fundamental» do relatório le-
vado pela delegação brasileira à Conferência
de. Chanceleres foram todos aprovados; Isto
6, «em sombra de dúvida, uma vitória digna

PAPEL PARA A
Solicitado, a Informar sobre

d que; foi conseguido quanto às
solicitações do Brasil para au-
mérito das quotas- de importa-
çjío, de papel para a imprensa.
ó sr. Euvaldo Lodi afirmou
que» dentro de 30 dias a crise
estará debelada, pois os paises
produtores compreenderam ae-
vidamente a necessidade de

amparar a imprensa
tica.

SEIS MESES
Esse movimento favorável,

acentuou o presjdente da Con-
federação Nacional da Indus-
trla, já se verificava desde hâ
algum tempo e a intensificação
da produção de papel para a
imprensa estaria normalizada

de menção" — declarou o deputado Euvaldo
Lodi, ontem ao desembarcar no Galeão, de
regresso do» Estados Unidos, onde foi como
integrante da representação brasileira.

IMPRENSA
democra- dentro de seis meses. Contudo,

apressando-se a solução, pro-
porciona-se um desafogo mui-
to apreciável, num prazo breve.

CONFERÊNCIA DO WAL-
DORF ASTORIA

. Às vésperas de sua partida
para o Brasil, a convite do
Conselho Internacional de Pro-
duçSo e Comércio dos Estados
Unidos, o deputado Euvaldo
Lodi pronunciou uma conferên-
cia, no "Waldorf Astoria", sô-
bre o tema "Desenvolvimento
Econômico e Social do Brasil"

Apresentando o conferencis-
ta. falou o sr. Nelson Racke-
feller.

Ó operário ainda vivo, preso entre os escombros, assiste
aos trabalhos de remoção

E' ele Manuel Maurício Soa-
res. Durante seis horas man-
teve-se com a cabeça e o tórax
presos pela lage .e a cintura
comprimida por um».viga.

A robusta compleiçã'- de-Ma-
nupl Maurício permitiu que êle
suportasse a penosa situação em
que se encontrava, até que o
corneteiro do Corpo de Bom-
beiros, cabo Edmundo Vieira,
conseguisse-fazer uma abertura
por onde entrou o médico Adi-
lio Neves Dutra, que aplicou as
primeiras injeções no paciente,

. antes mesmo de sua retirada.
O MORTO

Almir Maurício Soares, irmão
ds Manuel, fo? o operário que
faleceu sob os escombros.

OS FERIDOS
Aristóteles Domingos.da Sil.

va, residente na Vila Paraíso,
247 e Vasco Maximino Couti-

ASSASSINADO PELO SENHORIO
QUANDO DEFENDIA A GENITORA
O Criminoso Tem Mais de 60 Anos — "Despachos" e Mau

Cheiro as Causas do Crime

nho, morador à rua.São José,
34Q e Claudionor José Aguiar,
domiciliado à rua Prefeito
Brandão Júnior! 115, são os trís
operários, colhidos pelo' desas^
tre, que ¦' tiveram a sorte dè
apenas sofrer escoriações e con-

(Conclui na 8.* página)

Volta a. Funcionar Hoje
o "Bonàinho" do Pão de

Açúcar

•——. 
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Voltará a funcionar hoje.
sábado, dia 21, às 10 horas,
o "bondinho" 'do Pão de
Açúcar, que estava parado há
cerca de dois meses, desfal-
cando a paisagem carioca e
furtando aos turistas uma
das atrações mais originais
da cidade.

A firma concessionária do
restaurante do Pão de Açu-
car, festejando o reinicio das
atividades do caminho aéreo
para aquele local, homena-
geará a imprensa carioca,
oferecendo aos seus repre-
sentantes das 10 às 12 horas,
um "cocktail". O ingresso,
inclusive .para transportes,
será feito mediante a apre-
sentação da carteira funcio-
nal.

O Cardeal,
Cântara Seguiu

Para Roma
Com destino à Roma- ond«

representará o. arcebispo» do
Rio dé Janeiro e de São Paula
nas cerimonias da beatifIção
do Papa Pio X, seguiu on-
tem o cardeal O. Jaime de
Barro» Câmara. Ao embarque
do ilustre príncipe da Igreja,
no vapor Italiano "Conte Bla-
eamano",-compareceram o ar-
ceblspo primaz D. Álvaro Au-
gusto da Silva, o bispo D. Ro-
salvo Costa Rego, figuras de
dera desta capital, Inúmeroí
fiéis e alunos do Colégio Santa
Inácio. Ante» do embarque, D,
Jaime Câmara dirigiu-se noi
«egulntes termos aos fiéis do
Brasil:

"Dou, neste momento, uma
bençio especial aos brasileiras.
Não esquecerei os meus com-
patrício», junto ao túmulo do
São Pedro".

Maria da Conceição Oliveira, quando relatava o assalto
que foi vitima por parte de dois cavalarianos.

de

Agredido a Faca o Ven-
dedor Ambulante

Foi preso em flagrante ontem,
na feira li' re da praça José de
Alencar, o vendedor ambulante
Honorio Sebastião Tobias, de 23
anos, solteiro, morador à rua
Francisco Eugênio, 101, que pormotivos que estão sendo devi-
damente esclarecidos, agredira
a faca o ajudante de caminhão
João Batista Reginaldo, de 18
anos. morador no morro dó Can-
tagalo,' 536.

A vitima, apresentando fe
rimento penetrante na região
costal direita, foi internada so
Hospital de Pronto Socorro, o
agressor foi autuado no 4.° dis-
trito policial.,

Foi morto.entem à noite, Com uma fa-
cada no abdômen, Alceblades Vieira, de 25
anos, operário, residente à Estrada Monse-
nhor Felix, 683, fundos, na ocasião que pre-

COISAS DE MACUMBA
Benedito foi preso pela guar- (ver de Aícèbiades, estirado em

nição do RP-65; na ocasião que frente ao prédio n. 688 contou
esperava a policia na porta de ao"comissário Petra.do 24.° D.
sua casa, contemplando o cada-|P. que d. Rita Vieira, mãe de

tendia surrar à cacete o seu senhorio Bene-

dito Silvérip dos Santos, de 68 anos, apt>-

tentado da estiva de café.

Alcebiades fora a culpada pe-
Io crime. No dizer do, crimi-

(Conclui na 8.* página)

AGREDIDA E ASSALTADA POR CAVALARMOS
A Vítima Perdeu Cr$ 250,09 - Inquérito No 13.° D. P.

Mais um assalto, levado a
efeito por cavalarianos da Po-

Enciumado, Esfaqueou
a Companheira" Por motivo de ciúme, a do-

mestiça Leonidia Pires, brasi-
leira, parda, de 27 anos de ida-
de, residente à rua Araújo Lei-
tão, 839, no, morro do Barro Ver-
melho, foi na madrugada de
ontem, agredida a faca pelo seu
companheiro Alfredo Mendes da
Silva.
..Com ferimento penetrante no

*aJ>domen, ficou a vitima inter-
-r'1Íatij!' no Hospital de Prcnto

rro. ,
itdrldades policiais do 22.

- :P-policial abriram inque-m\v'*~

• * tíSs

lida Militar, verificou-se na
madrugada de ontem. Desta vez
a vitima foi uma indefesa mu-
lher. que regressava de fazer
um lanche e que, alim de agre-
dida foi despojada de sua car-
teira, contendo a importância
de Cr| 250,00.

O ASSALTO
Maria da Conceição, conta 27

anos e mora à rua Benedito Hl-
pfilltò, 239. Na madrugada de
ontem, tendo despertado com
fome, foi fazeV um lanche no"Chave de Ouro". Transitava
pela rua Corrêa Vasques, quan-
do ao chegar na esquina da rua
Santa Maria, foi abordada por
um soldado de Cavalaria da
Policia Militar, de cor preta,
que segurava o animal pela
rédea, enquanto e seu eompa-

nhelro, de cor branca, permane-
cia montado.

O soldado de cor agrediu a
mulher, sendo depois auxiliado
pelo seu colega.

SEM A CARTEIRA
Tendo Maria da Conceição

gritado por socorro, os dois ca-
valarianos tomaram-lhe a car-
teira, contendo Cr$ 250,00, a
puseram-se. em fuga.

Refeita do susto por que pas-
sara, Maria da Conceição com-
pareceu à delegacia do 13.* dis-
trito policial e apresentou qu:I-
xa ao comissário Edmundo, que,
por sinal, havia passado pelo
local, momentos antes, onde
cruzar» com o* cavalarianos
acusados. .„_

Foi instaurado Inquérito,

Não Houve Desmandos na
Administração do Lloyd

Explica o Sr. Augusto do Amaral Peixoto, Ponto Por Ponto, as Dú-
vidas Suscitadas Através do Noticiário do Tribunal de Contas—^Áu-

* - tarquia de Transportes Não Deve Produzir Renda
O noticiário da última reunião do Trl-

bunat de Cantas divulgou que o comandante
Amaral Peixoto tinha «ido Intimado a "Ju«-

tlflcar diversas Irregularidades de sua gestão"
â frente do Lloyd Brasileiro, no período de
1947. E enumerou, entre ditas Irregularida-
des, estas: — excesso de despesas num total

MODO DE INTERPRETAR

0 EX-COMBATENTE QUIS FALAR
COM &ETCLI0 E FOI EMANADO
Ainda Não Desistiu è Solicitou a Intervenção
de Todos os Deputados No Seu Caso — Quer

. Ser Nomeado Arquivista, Em Recife
> Telegrama de um ex-praci-

nha desempregado ao presiden-
te dá Câmara dos Deputados:"Exmos. srs. deputados.
Aqui passando fome, e sendo
impossível falar com Presiden-
te Vargas, não querendo : tor-
nar-me elemento nacivo à so-
ciedade, pois é do conhecimen-
to dos srs. Brochado, Tenorio
e Luiz Magalhães que estou
para ser nomeado no cargo dc
arquivista da Alfândega de Re-
cife. Apelo-para V. ,Excias.,
em nome da Lei, procurarem
amparar um ex-combatente U-
rida em defesa da Pátria, casa-
do, com dois lilhos. Tenho cer-

.teza jue se chegar à presença
do Presidente da República, se-
rei nomeado. Digo isso porque
confio no espirito de justiça do
sr. Presidente Vargas e dc to-
dos os deputados aue- levar?" o
meu caso em consideração. Ro-
go resposta Av. Augusto Se-
vero. 4, Lapa. Whartom Bor-
ges."

PRESO NO RIO NEGRO
Antes de passar o telegrama

(Conclui na 8.» página)

de 255 milhões de cruzeiros, so naquele ano;
cessão fe:ta, sem autorização legal, do vapor
"Osvaldo Cruz" ao SNAPP; abatimento» con*
eedidos em fretes de transportes gratuitos
realizado» contra expressa disposição legal- e,
finalmente, donativos e auxílio» concedido»
sem que houvesse dotação orçamentária para
esse fim.

Cont*. Augusto do Aramal
Peixoto

Procurando esclarecimentos,
fomos ouvir o próprio acusado,
que nos recebeu imediatamente
e- de inicio declarou:

— Na mais importante das
acusações — majoração de des-
pesas — só posso atribuir a um
erro de interpretação.

A COMPRA DOS NAVIOS
E. para justificar suas pala-

vias, fez uma ligeira digressão
sobre as preliminares da ope-
ração que culminou na compra,

pelo Brasil, de 32 novas uni-
dades para o Lloyd, unidades
sem as quais esta empresa não
teria podido sobreviver.

Foi uma das mais empolgan-
tes e difíceis batalhas adminis-
tralivas cm ciuc.so cr.ipcr.hcu.
no decorrer da qusl, por vezes,
chegou a desanimar, tantas as
exigências e tais as dificuldade»
que se lhe antepuseram. E, nao

/'' (Conclui na 8,* página)

MEDIDA ESTRANHA
Jhnhaúba -—

Está noticiado que o chefe de i
Policia determinou i Delegacia
de Roubos e Falsificações a re-'
messa, ao seu gtbinete, dos au-
tos. do Inquérito Instaurado ai

propósito
de vinte
cruzeiros

vultoso desfal,"1
Ihóes o'

que teve lugar «
do
e cinco

(Conclui na 8.' pá9 ina)


